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Língua franceza, 

Para 5e aprender com muita factj idade , e sem 
usõ de Mestre o Idioma France^ por meio do 
Porto , com as Redras mais símplíces e 
exactas sobre a Pronujiciaçao , Elymología , ou 
Declii rações dos Nomes ^ e Verbos eom todas 
âs suas Anomaíias - sobre a Syntaxe^ &c, en^ 
riçuecída de hum 'copioso Vocabulário dos 
Termos Por tn guetes ^ e Francezes ^ e das lua- 
ses mais polidas , e puras d 'ambos os Idio- 
mas, com alguns Dblogos do uso familiar : 

OBRA utilíssima, 

E necessária 




Para todos os <jLie pretendem aprender 

feição, 6 em pouco tempo o Francfiíl^; 

QU IN T A I M P R E S S „!y 

t I s B o A : AKiTo i8iy, \ a“- 

WATI OVA IMPRESSÃO DA VirVA NEVES E Pftil OslÚ^È ^ 
' Gom licença da Mej,a do V€semhm-go do 



tmcasa de Viuva Bertrand efiUws, ac 
I Chiado , ao pé xla S'^reja de N. Sc,,/, ora dor Mar- 
tj/res N. 4j. 
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SaO 

aifabeticas , de cjue os Portuguezes se 
servem ; porém as diíFerenças 
nestas se eneontráo , se dirão 
lugares de cada huma delias. 

P RO NUNCI A DA 
separadas , e som que elias 
que se dd algumâ divers idade j que 
deve advertir*se. 

A S vogaes ã ^ e ^ i ^ Oj U J consideradãs 
cada hmna de per si , se pronímcião 
mesma sorre que em Pormgnez 
e ^ e lí^ em que se enconlt 
dade na sua pronúncia. 



Z ■ NOVO MESTRE 

O e Francez tem très differentes sons na 
jDfonùncia : o primeiro , que chamâo fe- 
cKado , O segundo aberto ^ e o terceiro, mudoi 
Oii quaes cosiumâo os Francezes distinguir coni 
os accenios , appÜcando ao e fechado o accen- 
to agudo J assliiî C^) aberto o accent 0 
gî;4,ve 5 desta maneira (f); e o c luudo^sem 
accento algum. , 

t 

£ fechado, 

Primeîrameme se pronunck P dito é fecha- 
do em qualquer paJàVra , que se achar signala- 
da com o referido acœmo agudo j v, g, 
Tîéralcnicm , em que os primeiros dois éé Tâo%i- 
^ualado$ com ,0 sobredito accento ÿ para dis- 
tinção dos Jous uhimos ce, que o nâo levaOp 
e se_ pronuridaO com hum som quasi mudo, 
^ Pronuncia-se sempre fechado o é final dos 
parricipios masculinos passivos ^ como port^é ^ 
inopiné Prommda-se da mesma sorre nos 
substantivos dei ívados do Latim ^ e acabados, 
em 5 011 tié ^ como chi^rité > vérité ^ phié y 
ái}ftínc , &c, ; como também nos seus pluraes 
chdrvés y vérités , pitiés , amitiés ^ Scq. Tem 
a niesiiiii pronuncia nos pluraes dos verbos , 
em que as segundas pessoas dos diios piuraes 
acabâo em dî , ou cz , como chantés , ou 
chantez dfVdr-, ou direz. 

Promincia-se da mesma sorte iéchado o re* 
■ferido d final nos infinitos dos verbos acabados. 



WRANCBZ. I 

«m 3 como domur , /JOf ter , cujo r ss 
supprime no discurso familiar , e se lem âoHf- 
né ^ poipé* Dii meima sorte se supprime o r 
nos substantivos aabados cm er, cnmo 
ger 5 io//fÉ^r J que se km dafigé y Cùllié ; po- 
rém nos motiûsyllabos se conserva o som do r j 
como fer y que se proniiincia da mesma sorte 
que esta escdto. 

Pronuncia-se igualmcnte o é fecbado no» 
partiel 0 OS fçniiniiios. , e dicções acabadas em 
nous ée y como Armée , exercito j épée ^ 
espada, , 

^ aberto 

. ProTlunciâ-se sempre desta maneira , tanta 
que se ihe segue hum / , ou r final , coma 
$d , sal ; mer , mar j hiver , inverno 'y -en^ 
fer J inferno ^ &Cp, ; como tambem nos nomes 
acabados em ces ^ v. g* âbçh f mmor ; excès y 
cxcesso y &c. 

E mudo^ 

Assim se pronunda , quando se acha fid 
fim de qualquer dieçao ÿem accento aigum , co-^ 
mo borwe y bo2. ÿ dire y dizerj em que a 
€ final fica impercepiivel , e isto se observa 
sempre* 

Sda a ecomo à , todas as vezes que ás syl- 
labas eiUj en , ge segulr logo aiguisa consoan-^ 
A il 
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te 3 como Temple , Empire^ emendre^ Sec. que 
se le T ample , jdmptre , amandre, &c. 

. Excepi uâo-se* algumas palavrâs romadas ao 
Grego , e Hebraico , cemó Benjmnin , jFí-* 
ni^aíim ^ Mauor ^ txaruen j hjmcn ^ ãmen y 
item 3 em as "qtiíies o e nao se pronuncia co- 
mo /í. 

Excepniâo-se mais as palavras , em' que côn- 
correm Jois wfm ou Gcis mt , nas quaes o e 
retém o seu proprio som, como ennemi^ ga^ 
3 gahemie f dilamie , e da ^nesma sorte 
o veibü je premier on prennes ^ Scc. 

Ficáo comprchenclidas na mesma excepçao 
as palavras em que o I precede á dita s y 11 aba 
en 3 como mien , íích , Musicien , que se km , 
como se estivessem escritas etn rortuguéz : 
sahem porém desta excepçio os nomes Science , 
conscience ^ client y patience , em que a sylla- 
ba en y sôa an ^ q só Icm dance ^ condance >y 
cliam , pnciance. 

A vogal I y quando se ajuma am^ ou n yfor^ 
ma diverso som y como S€ mostrara, 

'c Quando dejkis da sylkba im se seguir logo 
btima consoante j pronunciasse o im como em ÿ 
Y- g. îniportant y rmprocédent y que »e km 
mportanky emprocédam, 

^egllinJo-se da mesma sorte á syllaba in 
huma conspance immédiats mente , sôa a sylla- 
ha in y como en s Vv g- dindon y pinte , Sec* 






DOS DIPHTÍIONGOS, 
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«ue se lem déndon , peinte, O mesmo som 
fórmíi a dita syilaba in jio fim cias- palavras 
que nella se terminao , como fin , nmtïn , 
Seguindo-se porém á syllaba m dous wím , 
ou dous míy retém o seu proprio som, coma 
imnonety immersion , imíomií ^ innover ^ &c*- 
Conserva da mesnia sorteo seu proprlo som 
a referida syilaba in , seguindo-se-lhe logo hu- 
ma vogai ^ como inophw , inmité > &c- 



Esta vogal u em Francez tem huma espe- 
cial pronúncia, que verdadeíramente sòse coíi^ 
segue praticando , e ouvindo fall.ir multas vé^ 
2es us Francezes, ficando inúteis as e^rplica- 
ções , que nesta matéria se fazem , sem aquel- 
le soccotTo. 



R Egdarmenre se pronuncia esta diphthon- 
go como é aberto ; v, g, aimant ^ que se^ 
lê érnant , Bcc* 

Se ao dlphihongo ai se segue hum ou 
hum n na mesma syllaba, se prammcía o ai 

CO- 
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como ei j V, faim , fome 3 bain ^ banho ^ 
que se lem feim j behn. 

Se ao dito diphchongo ai se seguirem dous 
f/j ficáo estes com a prontmçia do nosso Ih^ 
como bataiHe y bàiúh^i mille ^ coáomlz j que 
se Jem batalhe , calhe 3 e da mesma pronun- 
cia se usa seguindo-se no dito ãí hum só / , 
como corail y coral ; émail j esmaUc 3 qtie se 
lem corãlhe ^ émalhe, \ 

Se sobre o i de ai se acharem dous pon- 
tos , cníáo o í, e 4, fazem duas sy 11 abas se- 
paradas 5 e cada huma retém 0 seu proprio som ^ 
como/;^trs aborrecer. Exceptuáo-se porem os 
nomes paja 5 paysan , paysage ^ em que o a 
soa como é , e se ICm pc~Í ^ pé-isan ^ pe 4 sage^ 
Finalmenie nestas dicções rzjOHí , ayez 
s6a o ã como c , e se km d-yo/i ^ é-yè 3 c 
da mesma sorte se pronuncia payer , pagar 3, 
tssayer y provar , que se lem péié , esséié 
porém em aícul y avo 3 paien , pagáo 3 soa 
0 ã com 0 seu proprb som. 

AU^ 

Pronnnda*se este diplithongo como 0 ; v. 

Í , fnííte y faha3 taupe ^ coupdra 3 que se leni 
Ote 5 tope. 

As palavras pãon , faon , laon , que em 
outro tempo se escrevíáo desta m^^neira , já hoje 
se escrevem e pronunciâo pan , fan , Um , po- 
rém em Tü-íím j Thebano 3 soão ambas as vo- 
gaes obscu rameute ^ da mesma sorte que sôarião 
cm Portnguez. EA 
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? 

.J(S 

. EA. : : 

5 e a este diphihongo ea preceder finm c , ou 
Iium g 5 eneao sôa corno a ^ v, g* commcncea , 
elle começoiî ; logeâmes , dojamos ; que 
se lem coma^a j lojâme^ O nome proprio 
^em se lè j porém se o e river sobre 
si accento agudo , então soara disrincutnenre 
do a 3 como néant ^ nada ; géant , 

El, ou ET. 

Este dipbthongo se pronuncia como è aber- 
to ^ V. peine, pena^ Reine , Rainha ; qm 
se lem pene , Rêne ^ porém se depois de et se 
segue hum n aa mesma s^llaba, então ambaa 
as vogaes se pronundâo de hum so tempo , co- 
mo icf/j 3 plein 3 peindre , Sec. que se iem , co- 
mo se estivessem escritas em ponuguez. Suc^ 
cedendo porém que sobre o e de et esteja 
accento agudo, neste caso soão destinctamenre 
ambas as vogaes , como obéir obedecer ; rév- 
terer , repetir ; que se pronundao obé-ír , réA^ 
térer, 

EO. 

Este ^dlphrhoago tendo antes de si hum g , 
nellc soa sòmemeo o, como í07í^eo/íx , man- 
geons 3 que SC’ 3 em sonjon , manjon ^ poíw 
rem levando o e sobre si ^çcçniOy sôáo ambas 
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as vogacs cada huma com o seu proprio som; 

V. g. Oéometre y Léon y Bec. 



este diphihongo da mesn^l sorte que 
poderia sônr ^em Foreuguez 5 como diabk , 
Diacre y Scc. 

lE. 

Este dipluhongo no fim de qualquer dieçaoj 
como em bkn y mul j Sec. sc lè como eni 
Fortuguez; sôa do mesmo modo > quando a 
dieçao: se rermiiia por ié , como amitié y ütni- 
2ade ; pitié y piedide , ccc. Forém se^o dico e 
îiàO leva accen 10,5. fica mudo ^ e se nâo pro- 
nuncia ^ Gomo vie y vida J envie ^ desejo,, que 
SC lem vî y /ivvi. 

Nas tei ceirns pessoas do plural dos verbos 
se nâo pronuncia nunca o eut cm qué acabao ; 
assim quando se nchar rient' \ elles riem ; ætî- 
£Ut y elles gritâo , he necessário promanciar 

fi y cri y Scc, 



U Este diplithongo de m encerra huma pro- 
mincia pariiculat entre os Francezes , e princi- 
palmente em algumas palavras; porque ainda 
?que se. pronunciem ambas as vogaes a hum rem- 
poyi^mpré conténi diffiçuldade o seu verda- 
deiro s. , este só o facilita o uso. 

IA 
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9 



JO, 

Nestas , e semelhantes palavras action , 
acçáo ; passion ^ paixão ; violer , violar , se 
îem ambas as ve^gaes como em Porruguez. 

lU, 

Nestas palavras diíirnal ^ diurétique ^ se pro- 
jwnciâo ambas as vogaes como cm Pormguez- 

OE. 

Teoíío O f sobre si dons pontos soão am-- 
bas as vogaes disrinctas , como Poème , Noël , 
as quaes palavras se prommeiao, como scesii- 
verâo escritas em Penuguez. 

01 , OH or. 

Este dîphthongo se pronuticÎa como oa j 
V, g. Roi y Rei; iof, Lei‘i tou tecto ; que 
SC Jem 3 Rdd y Lod ^ tod.^ 

Em tempo imperfeito dos verbos sôá sem- 
pre como è\ V» g. portois y eu trazU j d/rcii , 
eu diria , que se lem porté , dire, 

Em os tempos do verbo être y ser ou estar, 
se pronuncia sempre como } ; porem em soit , 

quan- 
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quando heparticnla disjunciísra , e significa se- 
ja, SC prorsutfcía yoãt ^ v* g. assim seja, ainsi 
sûit-il: que SS lè ensi soatA. 

Os verbas , cujos infinitos acabio cm ûf- 
fre, se pronuncia o diphthongo de t>i, como 
€ j V. g. paroitn , parecer ; connoitr^ y co- 
nhecer ; cümo tambem cmmomanci , que sc 
pronundao parêir^ y conn}^re , connhsanç^. Na 
verbo crõivi , e eni seus derivados , sôa o 
diro diphihoDgo como oc , como tambem em 
noyer ^ e iuttüyer^ 

Os nomes seguintes endroit , sîtio ; étrah t 
estreito , adroit , destro ; droit , direito , se 
pronunciâo âiidiva y étrda y adrdãy drda^ 

Este diphthongo de oi nos nomes de Na-. 
ç6es sôa como è , v, g- Irlandois y Anglais , 
âcc. que se pronunciâo Irlande , Aiigi^^ po- 
rém Suédois , Hongrois , e alguns outros de 
Naçoes mais remotas j se pronunciâa SMédod 
Hongrod. O nome proprio François » quando, 
significa Francisco , se pronuncia Françoa ; c 
quando significahum Francez, sc pronuncia,- 
France. 

Quando o dipbtbongo de oi tiver dons pon-. 
ros sobre o / , entâo sôâo ambas .as vogaes; 
juntas > como Moïse y 5cc* 

OU. 

Este diphthongo sôa como h Portuguez i 
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y, g, fQWT J pur 5 pofi/e y gallinha que se lem 
mr J puie. 

UA. 

Pronunciào-se ambas ns vogaes distincrn- 
mente nas palavras muãble , imidavel ; nuã^ 
ge y nuvem 5 Scc. e quando liverem antes ât 
si hum 5 3 sôâo nmbas juntas como em Ponu- 
gucz, como quãdratuny quadratura; porém 
nas palavras seguintes quadrado ; qmndy 

quando ; quãiiié y qualidade ; quant , em quan- 
ta, quãvme y quarenta ; quarts .quarto ; qua- 
si y quasi ; quatre , quatro ; e nas derivadas 
destas se pronuncia k^Uy como kfrré y karente , 
f^tre J h^lité y Bcc* 

UE, 

Na pakvra duel sôa da mesma sorre que 
cm Pormguez. Escando estas duas vogaes ne 
depois de ^ 5 se perde ou y e se lé sômenre p 
e 3 como question y questão ; qndqii wi , al^ 
guem ; que se lem kgstion , kfl^in , poi'ém em 
équestre soa cambem o u. 

VI y o u UT. 

Soa da mesnia sorce que emPortuguez y co- 
mo nuit y noite; frm , fmcto , bii y elle ; que 
se lem nui , fmi , lui 

' 170/ 
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Este díphthongo se acha na palavra tmr* 
be ^ tiorba , instrumento Musicp ^ cujas vogaes 
se pronunciáo j como se estivessem escritas em 
Poriuguez. 



DOS TRIPHTHONGOS 



n, Ste triphthongo soa como é , g* essaie 
elle ensaia, que se lè esse ^ Bcq, 



Este triphthongo sôa como « ; v, g, Aoâú 
Agosto I qae se iê Í7í , Scc* 



Sôa como é ; v, 



be pronuncia como o ; v, 
péo s que se lè xapQ j Scc, 




Pronuncia-se como en em estas vo 2 e$ cœur . 
coraçáo ; îiœud j nó j œuf ^ ovo ; Œuvre , obra j 
fiupposto que ^mr se pronuncia como kenr. 

QIB. 



EVE. 



Nestas palavras , vlstâ ; Imc , iída ; 
que a|ora se escrevem viie ^ Ine , se promm- 
ciâo 5 /fííf 5 deiendo-se a voz no u , que 
lem accenco por cima , e ficandò o e final 
inudo^ 

EUL 



Acha-se nas palavras ãmil y hno ; feuUle y 
folha 5 que se lem dsulh y jeulh 5 pois o ï des-* 
te triphthongo, como íem depois <le si hum/ 
cm denily c dons em feuille ^ serve para dar 
aos ditos // a pronúncia do nosso Ih , como 
já se disse, 

lEU. 

Se pronuncia como óí ; V. g* jyim^ Deos, 
mieux jmelhor ; CimXy CéoSj que se lem Difí ^ 
m idy CuL 

OEL 

Pronuncia-se m - assim o?// , olho , se 1 & 
^ulh j supposto que o u st pronuncia mais 
clregado a 0. 

OEV 
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1 , 
^.î I 



- Quíindo SÊ acha nas terceiras pessoas do* 
Tírbps do tempo imperfeiio^ se pronuncia co^' 
mo g' ^voient g cjue se lè h ãv& > 

pois já se di^se que o ent dos ditos tempos se 
náo pronunciava nunca ^ e que o diphUiongo 
de 01 SC lia sempre como h ri palavra jarV , 
alegria, se pronuncia joà j moyen y meio ^ se 
lè como em Pomiguez, 

OUA. 

Se pronuncia como m ; v. ,g. íouãfíge ^ 
louvor ^ louage , aluguer , que se lem luange , 
luage 5 porém Quaüle ^ se lè uãlhe , pela razão 
de se seguir ao ï os dous II , os quaes ficâo 
çom a pronuncia do nosao Ih ^ como já se tem 
diio, 

OUE. 



Soa como tte ; v. g. fouet ^ açoute; Omi- 
PoemCj &c, que se lem /m , ( 7 ^ jf. 



Se pronuncii como td , v- g. Lùuh , Luiz ; 
réjouir y alegrar-se, que ge km Lîày réjuL 
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UEL^ 

Se pronuncia como eu ; v. g. recueil , re- 
co pilaçâo 3 <^ue se lê rej^culhe, 

PRONUNCIA 

CONSOANTES. 

B. 

■p Ronuncia-se como em Fortuguez an res 
i de quartier vogal ; perde-se porém no 
hmdas palavras, menos que náo scjáo alguns 
homes proprios, Hebraicos, ou Gregos, em 
que SC conserva ; v. g. Aebab , &e. 



Tem a mesma pronúncia que cm Pormo-uez 
anres de qualquer vogal : exceptuáo-se second ' 

S. W’''/ ’ se lem second , 

segret. Quando qualquer palavra constar de 
dons cc o primeiro se pronuncia como k e 
o segundo como f ; V. g. accélérer, accelerar: 

> 

CH* 
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l6 

CH. 

Tem a mesma pronúncia qtie em Pomignez 
antes de i^i^aíqcer vogal : exceptúa-se porém 
sendo em alguns nomes Gregos , em que então 
tem o som de v. g. Chœur , Com ; écho ^ 
ccho ; Cíír/íí j Christo , que se lem Kœur , 
ékp^ Kmt, 

O c final se pronuncia em roc , roca ; sãc y 
sacco j porém perde-se em alnwiãch , folhi- 
nha ; cot ij{íi ac j marmelada ; estomac , esto- 
mago tãbãc 3 taBaco j CUrc , Clérigo j marc j 
marco ; e em os nomes ncab-idos em auc j e 
Que ; V- g. hanc y banco j donc ^ pois; pne y 
junco 5 Scc. 5 senáo he que se lhes siga vogal. 

D. 

Pronuncia-se como em Português ^ porem 
seguíndo-se-ihe’ alguma palavra ^ que comece 
por vogai , emão soa como í , v. g* grand 
arhre , grande arvore ; grand homme , grande 
homem ; que $e lem grant arbre y graní /;om- 
f 7 if; como também nas interrogativas ; v. g, 
pr^íírí' 0 ?í ? que se pronuncia pr^fíí -o/í ? &c, 

k 

Pronuncía-se como em Portuguez : p€rde- 
se porem no Hm das palavras ; porém se se lhe 

se- 
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segue vcgal soa eomo v > ãrfêti 5 venf 
dmi , que se lêm nmv-ãrre y nmV'^ ãmL 



Tem a mesmír pronuncia, que «m Porcu* 
gucz ames <le qunlquep VOgíll j assim a syl- 
Liba gw , e gní , se pronuncia. 

Forcuguez , v, g, Guidí 

GN 



Sôa como o nosso nh ; y, g, regn 
nar, que sq \è ritihtr j &c, J^rde-se o 
vingt 3 vinte,; dedo ; íí 
icm no fim das palavras 
seguindü-se-lhe 
feu y o 
(6* k f 



5 cm 



Sôa como em Pormguez , ^ yw% vu» 
mas palavras Francezas em que o dito h se as* 
pira ; isto be , que se pronuncia com mais 
força que 



B 
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^ - - Falar deínasíadei 

„ - - - Aborrecer, 

_ * - - Frequentar, 

. ^ - Arenque. 

. . - - Desviar* 

- . - - Roupa. 

. - = Atrevido, 

í. , - - Pressa, 

. - - - Alto. 

_ _ - - Acaso- 

^ ^ - Rincbar* 

. - - - Arripiar- 

^ Heròe; 

_ ^ - - Topar , marrar* 

^ . - # Mocho , ave. 

^ I. .. - Medonho. 

. _ - - Hollanda, 

, - - Hungria, ^ 

. « * -n * Vergonha. 

, - - - Fora. 

^ ^ * - Hóspede, 

_ - - - Oito, 

„ * - Cabana,: ' 



HaMer - 
Hair 

Hanter * 
Hareng 
Harceler 
Hnrdex 
Hardi 
Hâte - 
Haut 
Ha^ari 
Hennir 
Hérisser 
Héros 
Hmttèr 
HihoH 
Hideux 
Hollâfidè 
ffùn^rïe ■ 
Honte - 
H>rs 
Hê^e 
Huit 
Hutte 



Tem a mesma pronuncia que em Portu- 
lez : perde-se ^oiém cm quelque ; quetquun^ 
gum J quelqu titie , aigtima ; jils , > 

ks ; porém este ultimo , seguindo- se-ihe vo- 
tl, se ià 12 i V, g. ils ont, elles tem î que 
î iê izont* « ^ 

^ O ' Quan- 
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Qunndo antes tie dov.s li j ou hum s6 , se 
achar hum f , se pronimcião como o nosso //; ; 
V. g. filie , gi milie ^ que se km fiike , gemllbe, 
Exceptuão-se os segui mes , nos quaes os dons 
// conserváo o mesmo som que cm Porruguez; 

Jrgik - - ^ ^ Barro. 

Zcbille^ ^ ~ ~ ^ A chi lies. 

Distillé - - - - Distiilado. 

Jmhécile - - Fraco. 

Imbécile - - - - Boboj néscio^. 

Mille Mih 

Pupille - - ^ » Pupitío, 

Syllabe - - ^ - Syllabj. 

*T ranquílle - - * - Quieto , soce^ado- 
nile < - - . Cidade. 

Esta palavra Gentilhomme se prommcía, co-^ 
mo se estivera escrita em Formgucz } porém 
o seu plural GetuiUhommes sepron»ncía Gen-^ 

Perde-se o / final em baril , barril ; cj&e* 
mV , lugar de cáes de caça , gril , grelhas ; 
fíombrit , embigo ; persil , perrexil ; fusil , 
espingarda j que se pronuncíáo bari , chetii , 
&c. 

M. 

Tem a mesma pronuncia quem Portuguez 
pf rém segiiindo-sc-lhe huma consoante na mtí 
ma dkjáo , sôacomo n j v- g. prompt^ prom^ 
B ü pio^ 
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Ï to t ííWíHfr , parecer ^ cjoe sc lím fton y jew- 
!é. ExcepEuáo-se amnistU , perdáo geral » 
^rmtcrdam , Cidade de Hollanda y e outras 
Estrangeiras , donde o m con serra a sua força. 
O m final se pronuncia como «| v. g. Jdam , 
AJâo ; nem , nome ; parfum , perfume j que 
se Icm ^dan , non y 

N, 

Tem o mesmo som que em Fortuguez^ c 
só quando sc ajunta com g desta sorre , gn , 
emáo sôa como o nosso nb » como ]á se dis- 
se ; V. g. digne ^ que se ià dinhe^ 

P. 



Tem a mesma pronúncia que em Pom- 
guez : perde-se em Baptême , Bapiismo j lè-sc 
cm baptismal j perde-se em sept , sete: pro- 
nuncía-sc em septuagénaire j e septuagésime i, 
perde-se porem nas palayras seguintes ; 



Temps - 
Corps. - 
Compte - 
Compter 
Escompter 
Prompt 
Exempt 
Exempter. 



- Tempo. 

- Corpo. 

* Conta, 
Contar. 

* Descontar* 

- Prompte* 

- Jsento. 

I Isemar. 
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O P firtiil se pronuncia em Cap , Cabo , ou 
Promon torio ; cep , ceps ; juiép j xarope ; ga~ 
lop 5 galope ; e em cOftp , golpe , ou pancada , 
só quando SC lhe segue vogaL 

Perde-se o p final em íoup , lobo ^ cl^atftp ^ 
cãmpo y cãmpf campo militar; sirops xarope, 

Z 

Tem o mesmo som que em Portuguez « 
antes de qualquer vogai; v, g. /jucítiún ^ qui , 
rjue se lem como em Poreuguez, 

O q final soa como v. g* cóq^ gallo , 
que se pronuncia ; porem em coq íVwdc 
se supprime o q , comq também em cinq \ 
cinco 5 não se lhe seguindo vogal , porém no 
fim de hum período j ou seguin do-se- lhe vu- 
gal 5 sempre soa o q, 

R, 

Tem o mesmo som que em Fortuguez : sup* 
prime-se cm Mercredi^ Quarta feira, qnc sC 
lê AfécredL O r final geralmencc se pronun- 
cia, quando se Ihc segue dicçlo, que comecè 
por vogal ; porém no discurso familiar se sup- 
prime ordinariamente , ainda quando sc lhe se- 
gue vogal ÿ V, & chanter , ë?- rire , cantar e 
rir , que se lê chanté Ó* rfr, 

Supprime-se o r em loUir ^ lugar, ou tem- 
po ; plaisir , prazer; Momieur ^ Senhor; e 
çm os infinitos dos verbos usados cm lugar de 



na- 
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nome? ; v* g. /e manger ^ o corner 3 Bez, ^ que $e 
lem loasij ^Icü y Âionskuy k mange y Bcc. 

S. 

Tem O m^smô sôm que em Portuguez ; po- 
rem deixa-se de prominciarem muiras palavras , 
como logo se verá, ainda que se exporio algumas 
Regras para saber quando se ha de pronunciar. 

Pronuncîa-se o i no principio de qualquer 
dicçáo, V, g. scandale, escandalo. 

Segundo 3 nas palavras acabadas em istne i 
V, e;. Christianisme y Sec. 

Terceiro, na$ syllabas, em quê se acha ist; 
V, g. Christ y Chrisro , niystère , mysterio : ex- 
cepmào-se porém os subjuned^os dos veibos, 
como ilfisty elle Szesse , &c, t perde-se tambem 
i\os nomcit ghe , cama dàlebre , v/ie , pressa^ 
Jésiis-Christy jesu Christb i snpposEO que não 
precedendo a Christ o nome "^ésits , nclle se 
conserva o j ÿ v, g* an Christ , hum Christo, 
cm que se pramincH o j, 

QLiHirto , em as dicções compostas de bu- 
fiia preposição , c a voz escrirc \ v, g. prescri- 
re , prescrever; transcrire, copiar; soiéscrire , 
firmar; sem embargo que se prommcião e se 
escrevem écrire , décrire ^ récrire , sern J. 

Qiiimo , âmes de c , & q , corn o som de 
k-y y- g, Pascal , Fascoal ; pres^ae y quasi = per- 
de se porém cm Pas^tfC^y Pascoa ^ que se pro- 
mmcbi e se escreve Pâ(]ue* 

S ex- 
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Sexio ^ em as syllabas seguintes , quando 
começa por ellas a dicção » e sao abs , ãs ^ bis , 
cam j dh , í>iíí , obs ^ p{?5 , jíí/^í , supirs , s/^í , 
tvãfis ^ V. ií^jíMíf, abstrahido; asmattqtie ^ 
asmatico , búcítit ^ biscoito , &c- : supprime^ 
se o J nas palavras seguintes : 

Bãptêsme - - - - Baptismo. 

Apbítre - * - - Apostolo. 

Beste * - - ^ - Besta. 

Bhton ----- Basiáo, 

Rtspondre - - - - Responder, 
Démonstrer - - - Dcmonsirari 
Dísímír^ - - - - Destruir. 

Ephtre ----- Epistola, 
fjpier ----- Espiar. 

Hóste ----- Hóspede, 

Maistre - - - - Mestre j ou dono. 

As quaes palavras se lem todas sem s ; 
v.g. Ba(ême ^ Apôtrç^ bêtey répondre y , 
3 s quaes tambsm já se nao escrevem com o 
dito J , e para sigrui de que este se supprimio ^ 
se poe hum accento drcumflexo em cima da 
vogaE , que precedia ao dito í 5 como bem se 
vè em Baprêmey Apotre , , que tem o pri- 

meiro accento circumflexo sobre o í , e o se- 
gundo , sobre 0 d, advertindo qne presente- 
mente se nao escreve o s nas paUvrás ^ em 
que se nao pronuncia. 

T 

Tem a mesma pronuncia que em Portu- 
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guez 3 com adiiîèrença cjue logo se <jîrà:nSo 
se pronuncia no fim das palavras, senão se a 
palavra j qoc se lhe segue começa por vo- 
gal y V, g. jrpí enfítns , sete meninos 3 em 
<]ue o t final de íepf se ajunta com o nome 
Enjans , t^ue se lhe segue ^ por este principiar 
por vogal i porém o t da conjunção ec , mm- 
ca se pronuncia ainda que se lhe sip vogal í 
hii et elle 3 que se Icm tid e eUe. 

Ha coin tudo aigiuTias palavras , em que û 
t final se pronuncia, e sâo as seguintes. 

lírtã Bruto, 

Fat - - - - - Néscio* 

Placct - - * - Memorial , petição. 
Exact - Exacto, 

Correct ^ - Correcto, 

Direct - - - - Directo* 

Rapt ----- Rapto. 

A syllaba ti anrea de ^ , c , o , sôa como' 
rí; V, g, action ^maniai , patience^ Sca que 
ïe proniinciao acdon ^ wardal ^ paciatJce ; po- 
rém O Í desta mesma syiUba conserva o seu 
sôm , quando aniss da syllaba tion precede 
hum X , ou J 3 V* g, im:s^fon , (juesüon , 
Conserva o t o me^mo sôm fias terceiras 
pessoas do plural dos verbos , que acabâo em 
knt ; V* g. soutient , matntkm , &c. 

Conserva o mesmo sôm nos tempos dos 
ve.bos ; V, g, îiohs battions 3 nos batíamos ; 
yOHZ étiez J VOS ereis , Ôcc. 



Coht 
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Conserva da mesraa sorte o seii sôm em 
as dicçoes acabadas etn tÏ€ y ou tté ; v* gr 
partie y parte; amUiéy amizade; excepmáo-se 
as seguintes , primatie y primazia'; prophétie y 
profecia ; minuíie y minudenda ; e alguns eu- 
tros derivados dos Gregos , em queasyllaba 
ti se pronuncia ri. 

X. 

Esta letra sôa como nas palavras y que 
principiao por ex ; v* g. extrait j extracio ^que 
se pronuncia ek^trait y Bcc. 

Em as palavras que vcm do Laiim , e o % 
está entre duas vogaes , soà como y* g, 
ixmple y exi/, egsemple y egsti 

Em a palavrâ soixante y sessema , e sens de- 
rivados 3 O % se pronuncia como J forte ; po^ém 
nas vozes ordinaes , y scKCO ; aeaxk- 

fitCy segundo ; dixième ; decimo y sôa como s 
brando. 

Soa o X como J brando j ou s j" no fini de 
qiiaîqner palavra, qmni.|Qi a que sç lhe segue 
principia por vogal , cÀi aspiraçao branda , 
V, g, doîfX 3 y oce entretenimento 5 

qne se le dnzâmnsetnent , &c* ; ptorém se a 
dicção seguin te começa por consoante y o x 
final de nenhuma sorte soa ; v. dix phto- 
ks y dez dobroes 3 que se iê dÎ 



Z. 



l6 
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Tem a mesmo 

proauncia-se no Vni 'das palavras, tjnâna 
q^ie se seguem con'ieçao por vogal ; v- g- 
iivez avancé , vós lendes avançado ; <|ue se 
lè vofiz-avez-âvancé , &c* 



^ consoante. 

Tem o mesmo sôm que em Portuguez , 
antes de qualquer das vogaes/ 

F comoaute. 



Tem o mesmo sôm, e uso que em Portu- 
guez y em que verdadeiramente se não acha 
cousa que deva notar- se. 




DAS PARTES 



o R. Â q Ã o. 



H e composta a Lingua F ranceza , como as 
outras Línguas , de oito partes precisas 
para a Oração , e são as seguintes ; iYome, 

Prú^ 
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Proííowíf 5 Vnbo J Fankifm , Adverbio ^ Cou- 
s PreposkÎo ^ e ImrjiV^ao. 

Anres que exponhamos o uso das partes da 
Ornçâo , filaremos cm certas paniculas , cha- 
madas , que servem para distmguir os 

casos de qualquer nome ; e desms lium se cha- 
ma Artigo definido , porque faz que o nome 
se tome em hum sentido determinado ; e o 
ourro se chama Artigo indifinidô ^ porque faz 
que o nome se tome em hum sentida vago , 
e confuso- 



DecUiia^ao do artigo definido. 





Sitiitilar. 


Nom. 


Plfiral. 




Nom. 


le. 


0 . 


les. 


os. 


Gcn. 


du t 


do- 


Gen. 


des , 


dos. 


Dat. 


itUf 


ao. 


Dat. 


aux , 


a os . 


Acc. 


le. 


0* 


Acc. 


Us y 


os. 


Voc. 


A 

0 3 


1 

0. 


\*oCp 


û, 


6. 


Ab]. 


du. 


do> 


Abh 


des , 


dos. 



Este artigo serve para a) untar aos no- 
mes masculinos ^ que principião por consoan- 
te^ como agora se mostrara. 



Singular. 

Nom. le Prince^ o Principe, 

Gen. du Prince^ do Principe. 

Dar. m Prince^ ao Principe. 

Ac, 
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Acc. 


k Prince , 


0 Principe, 


Voc. 


b Pr//ire, 


Ó Principe. 


Abl. 


du Prince^ 


do Principe. 




Plural. 


Nom. 


les Princes , 


os Principes, 


Gen. 


des Princes $ 


dos Principes. 


Dar. 


aux Princes , 


aos Principes, 


Acc. 


les Princes j 


os Principes, 


Voc. 


b PrííTca , 


Ó Principes. 


Abl. 


des Princes^ 


dos Principes, 



Segue-ae agora a declinação do ariîgo de- 
finido para os nomes masculinos , que prind- 
pÜo por vogal , e he O segnime : 





Singular. 




PluraL 




Nom, 




0- 


Nom, 


les J - 


os. 


Gen, 


de r 


do. 


Gen. 


des ^ 


dos. 


Dat, 


â 


ao. 


Dat, 


aux y 


aos. 


Acc. 


/' 


0, 


Acc. 


les y 


os. 


Voc* 


A 

0, 


Ó. 


\^oc. 


b y 


Ó. 


Abl, 


de l' 


do. 


Abl. 


des , 


dos. 



Jtfome masculino cjue principia por voga! ^ para 
se lhe apflkar o anigo antecedente. 

Singular* 

Nom. r esprit , o espirito. 

Oen. de l esprit^ do espirito. 

Dar. à l'esprit^ ao espirito. 

Acc- 
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Acc, esprit ^ o espírito* 

Voc, 0 esprit y O espirito* 

Abl, dePespritj do espiriio. 

Segue-se o plural do nome antécédents ^ 
que he o seguime ; 



Nom. 

Gen, 

Dat. 

Acc. 

Voc. 

Abh 



les esprits ^ 
des esprits ^ 
mx esprits ^ 
Us esprits y 
0 esprits , 
des esprits 



PhtraL 



03 espincos. 
dofi espiriîosr 
aos cspiriioa 
os espiritos. 

Ó espíritos, 
dos espiricos. 



Beclitmçâo do anigo femimno para 
nentes ^ que eome^o por consoante. 



Sin pilar. 



Nom. 




a. 


Gen. 


de lã ^ 


da. 


I)at, 


AU, 


áp 


Acc. 


la. 


a. 


Voc. 


á/ 


Òh 


Abl. 


.de U, 


da. 



PlítrãL 



Nom. 


les , 


as,. 


Gen, 


des , 


das. 


Dat. 


aux. 


ás. 


Acc. 


ks. 


as. 


V oe. 


'à. 


ó. 


Abl. 


des , 


da$. 



Uso do artigo antecedente^ 



Singular. 

Nom. la Príneme» a Princeza, 

Geru de la Princesse^ daPrinccza. 

Dat. 
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Dat. 


À la Princesse ^ 


á 


Princeza, 


Ácc. 


la Princesse y 


a 


Pn nceza. 


A oc. 


0 Princesse » 


Ó 


Princeza* 


Áhl 


de la Princesse ^ 


Prince2a, 




Plural, 




Kom. 


les princesses y 


ns 


Princeza s. 


Gen, 


des Princesses , 


das 


Princeza s. 


Dat. 


anx Princesses , 


ns 


Princeza s. 


Acc* 


/ti Priíífeíífj , 


as 


Princeza s# 


\"oc. 


ô Princesses , 


r 

O 


Princezas. 


AU- 


des Princesses y 


das 


Princezas. 



D^clmãcão dû artigo feminino para oí 





nomes , 


qne \ 


îomecJrO par vogaU 






Smsular. 






PiuraL 




Nom, 


l’ , 


n. 


Nom. 


les y 


as. 


Gen, 


de /’, 


da. 


Gen. 


des y 


das* 


Dat, 


âr. 


a. 


DdC, 


aux y 


as* 


Acc, 


y. 


a. 


Acc. 


les y 


as. 


Voc, 


f 

0 , 


Ó* 


Voc, 


Of 


r 

O. 


AbJ, 


de l\ 


da. 


Abl. 


des y 


das. 



yípplicãí^ão . do artigo antecedente^ 



Singular. 



Nom, 


tr A ^ 

/ âme y 


a aima. 


Gen. 


de P âme y 


da aima. 


Dat. 


À P Âme y 


á aima. 


Acc. 


P ame y 


a' aima. 
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Voc. 6 me, Ó aima. 

Abl. de i me, da aima. 

Segue-se o plural do nome antecedente. 



Plural. 



Nom. 


ks ãmeS'^ 


as aimas. 


Gen. 


des Âmes , 


das aimas. 


Dat. 


aux ames fi 


: as aimas. 


Acc. 


les Âmes J 


as aimas* 


Voc. 


0 âtneSi 


Ó aimas* 


Abl. 


des âmes , 


das aimas. 



X)eclinai^âo do artigo indefinido , o quat se 
ajunta a nomes.' proprios , como de Dcos , 
Anjos , Homens , Cidades , e outros quaes^ 
quer , ainda os que não tem plural , para 
os nomes que começão por consoante. 

Singular. 



Nom. 


Dieu , 


üeos* 


Gen. 


de Dieu, 


de Deo$. 


Dat, 


À' Dieu, 


a Deos, 


Acc. 


Dieu , 


Deos, 


Voc. 


0 Dieu , 


Ó Deos* 


Abl. 


de Dieu, 


- de Deos- 



USQ 






AnEonio4. 
de Antonio, 
a Antonio* 
Antonio- 
Ó Antonio* 
de Antonio, 
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UsQ ç applicacio do arîig^ indefinido 
f minino para os noma , qne coms- 
cão por consoatm. 



SingHiar. 



Lisbonne , 
de Lisbonne y 
à Uskonne y 
Lisbonne , 

Ò Lisbonne , 
de Lisbonne y 



Nom* 

Gen, 

Dau 

Ace* 

Voc. 

Abi* 



Lisbon. 
de Ltsboa. 
2 Lisboa, 
Lisboa» 
ó Lisboa, 
de Liiboa* 



Uso e ãpplica^o do artigo indefinido para 
es nomes .mãsadinos.y qm principião \ 

. ■ por vogal. y- 



Antoine y. 
il' Antoine y 
À Antoine y 
Antoine , 

6 Antoine , 
d' A moine y 



Gen, 



Dnt. 



Acc 



Abl. 



Stngulan 

Nom, E*cosse y Escoda, 

Gcn. d* E msCy de Escom» 



Uso e applica^âo da artigo indefinida- 
para os nomes femininos que co- 
mecao por vogaL 
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Dcit, À E'coss^ j , ,a^ 

Aec. Fcosse ^ Esçpcia^ ^ 

Voc. ô E 'COS se J .. ò Escócia^ 

AbL d' E'jiiQise J de^ EiicGcia. 

Uso e appiica^o do ãftigq^i,pãrj:k^oj 
os nofïfii: :ïH^jcri/iiiü5 3 £im:p0t{cipido 
. ^ ..por çornoante^v ] %\ 





ySiHgtdâr. 




Nom.. 




,pâo# 


Gen. 


depaiàf 


de pâO. 


Dat. 


à au p^iTî 5,5, 


a pia* 


Acc. 


du. pain ^ 


pão- 


Abu 


de paM §^ 


dôypâü- 




. ^ PluraL 


... '‘S 


Nom. 


.despainsy 


pães* . " 


Gen, 


de pains , 


de pâes- 


Dat, 


À des, pains ^ 


a ,|;>âes* 


Acc. 


des pains. ^ 


pâefi. ^ ^ 


Abu 


de pains.^ „ : 


de pfes.' 



Uso € ãpplicaíSo do artîgQ/.farüîiv ^9 para 
os nomes feminlnos , que comerão per 
, comoame. ^ . 



" Singular^ 

Nom. de la viande ^ carne. 
Gen. de viandi^ t carne. 

Dat, à'di^Mvmmle^ 
i '' G 



Aœ. 
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>\cc, dela viande 3 
AbL de viande 3 de earnc, ‘ 

. V - > : Flurai V 

Nom, des^^iandes^ téari^. ^ 

Gen* de viandes , carnes. 

Dar, à des ^ glandes 3]' ■ a carnes. 

Acc. <íej vi/índfs,^' ^ carnes; 

AbL de viandes 3 carnes- 




Uso e applica^ão do ãmjgo p^ríiíívo para 01 
nomes mascedinos , que com^ó por vogah \ 

- Singulati ’ M ‘ 

Nom, de r esprit 3 

Gen. d" -esprit , de esf kko, - 

Dat, 4 de F esprit 3 ; a espirito. 

Acc, de r espnt ^ espirito- 

Abl, d' esprit 3 de éspírito. 

PluraJ^ ■ ' " 

Nom. des esprits 3 espíritos. 

Gen, d" esprits 3 de espi riras* 

Dat- 4 ã^s esprits 3 41 ' espiritou* 

Acc- des esprits. espíritos. 

Abl- d\ esprits 3 ^ ' ' dê e? 5 i^kítns. 

Uso e appUcaçao do artigo partitivo 
mmes femininos 3 que camecMo por 

Singular* ' 

Nom. de T eãu^ 

Gen, ã' ean-3 de agua. 



í 4 N C E Z: 



A ie V eau 
Acc. de r eau j 
Abl. d' eau. 



a âgua* 
agua* 

Je agüa, 



Phmt 



NottIp des- ^âux , 
Gen* d' eaux , 



agpas. 




Dat, A des iâuX) 



Acc- des eaux y 

AbL Í eaux y 



de agiiaSp 






T Emos tr^atadq da declinação dos actigos j 
e juïitaqieiite da dos, nomes subst^mivos 
O que basïa para se sabergtn dedinar os 
mais ; supposto que na Syma^it se exporá 
corn mais extensão o uso dos ditos artigos , 
e nomes substantivos : agora trataremos de» 
nome ^ e das suas difFerenças* 

Nome he rudo aquilio 5 que serve para dis- 
linguir e nomear algurpa cousa ; egmo bunî 
homcm uH honme ; huma mulher ^ liire femnie^ 
Dlvidem-ee qb nomes em substaniivos c 
adjectivos. 

O nome substantivo be aquejle > que em si 
mtsmo sjgnipca subsiaoda ? V* g- O Sol ^ /e 
-Îo/W/^ a Lua, la Lune. 



DO NOME 
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Regrm fãrã formar o% fluracs dos nonm 
substantim, ‘ , 

Acafeaníío em í , Zy no smguUr , tem 
o píural semelhante.; v- g. 



Singular, ’ 




Plural 


Bras > braço. 


Bras y 


braços* 


noix y noz. 


noix y 


nozes. 


nez , nariz* 


neziy 


^ narizes* 



Os nomes cujo singular nao acaba em al- 
gmna das ditas ires letras s ^ z, fórmâo 
o plural aceres cea tand o hum s\ v. g* 



ShígHÍãr* 

Esprit y espirito. 

srhre y arvbre, 

Wrké y Terdade. 

fini y acabado. 

compila com P rime a- 

t- ment y to. 
armée y :cííercÍto* 



Plural 

Esprits y espíritos* 
arbres y ^ arvores, 
vérités J verdades* 
fûts , acabados, i 
campli-' comprimen- 
jueius y tos. 
armées y exercitos; 



' Advertindo que 0 5 final destas e outras 
semelhantes palavras , nunca se pronuncia ^ 
senão se a palavra seguinte começa por vo- 
gai y ou aspiração branda ; tomando o dito s 
o som de z. 

Exceptuao-se da regra antecedente os no- 
mes acatados em ãl , e ãil > cjue fórmao o 
plural em aux v* g* 



Sin~ 
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Singular. Plural 

Animal^ animal. Animaux ^ aniniaes. 

cheval J cavallo* chevaux ^ cavallos, 

travail y trabaiho. travaux , trabalhos. 

ExceptüáO“se bal , baile , que fórmaoo plo' 
ral bals j régal , legalo , régals ; évmaH , le- 
que , éventails^ 

Os nomes acabados em eau y au , m ^ for- 
mâo O plural aca'escenundo hum v- g* 



Sinqulan 



Plural 



Bateau , 


barco. 


Bateaux f 


barcos. 


boyau , 


iripa. 


boyaux 9 


tripas.; 


jeu , 


jogo* 


jeux y 


jogos. 




fogo. 


feux 3 


fogÜ3< 



Exceprua-se blm , azul , que seguc a re^ 
gra gérai , e forma o plural bleus* 

Os nomes seguinres slo totalmenie irregu- 
lares ; O nome œil , olho > forma o plural 
y eux , olhos ; getitilhmme , fidalgo^, ïpimp. 
gemhbommes , hdalgos ; atml ^ avô , forma 
aïeux y avós ^ loi, iei , fôrma /oîpî ^ leis, 

;Z>o genero dos nomes* 

Os nomes , que em Portuguez sao masculi- 
nos , ordinariamente lhes correspondem, outros 
em francez do mesmo genero; excepiuando os 
que em Francez acabâo em eur ^ e sáo fernh 

ni- 
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ninos Î íB txn Portuguez acabio tm or , e sáo 
mâ^cuiitios 5 supposto qpe com alguma divet^ 
sidade j como no seu lugat se dirá. 

Os nomes pertencemes a mulheres 3 deosas , 
e cousas semelhantes sio do genero femini- 
310 j como Mark ^ Maria vterg^ 3 virgem j 
^unon^ a Deosa Junoj biche-y corça 3 ou ga^ 
ma j Scc, 

Os ïiomes acabados em tré\ e té j ejue vem 
de outros Latinos acabados em tas , sâo do 
dito genero j como moitié , ametade ; phié j 
piedade; bonté y bondade 3 &c. 

íSâo do mesmo genero os nomes acabados 
em miy como action j acjâo; pr0/ej5 fo w , pro* 
£ssio 5 Sec, 

Sio do genero feminino também os nomes 
acabados em j ou 5 a que precede huma vogal ; 
crdOiO prison 3 prisão : m/iúoíí, casa 5 pohon , 
peçonha 3 ou veneno 5 &c* 

Pertencem ao mesmo genero os nomes aca- 
bados em mr j como peur 3 medo ; vigueur 5 
vigor, &c, Exceptuâo-se^os nomes seguintes 3 
qúe sâo do genero masculino ; c são vúnheur , 
dita ; malheur , desgraça ; bûtnteur , honra ; des^ 
honneur , desKonra; cœur , coração j choeur , co- 
ro ; como também são do mesmo genero os 
adjectivos acabados n t dita terminação em eur y 
que pertencem ao e-HCrcicío de qualquer ho' 
mem j como Crkur , Pregoeiro ; Procureur , Pro- 
curador ^p^enÂãngeur y Vindimado r \ Sculpteur y 
Escultor i TaiUmr , rUfaiatc , &c, 

São 



I.: 
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Sao tambetn ào genero feminino ©s nomei 
acabados em x ^ como voix , voz ^ paix , paz ^ 
«0ÍX, noz ; Scc. Excepaiao-se estes, i^uatro » c[ue 
sâo mascuünoî ; e sao prix ^ preço ; Phénix , 
a Phénix ; faix , pezo , carga ; choix , esco- 
lha , eleição. 

Os nomes de Reinos , e Provincias, acabados 
em e mudo j slo do dito genero feminino , co^ 
mo France^ P tnn^SL^ AlUmagns ^ Aiemanha, 
Sec. ExGcpmâo-se poréni A^exiq^îc^ México ,. 
(]Lie he masculino* São do duo genero mas?- 
culino os nomes das letras , çomo un a , «n 
b J un c, &C. 

Sao finalmenîe do genero feminino os 
mes acabados em ise , como chcmhc , caimi- 
sa 7 soctîsë 5 tolice , Sec* Nos nomes acabados 
cm € modo ha alguma diversidade no genero , 
que só a ensina o tempo , e o Diccionario, 
Os nomes amour , e ergue ^ são masculinos 
no singular, e femininos no plural: o nome 
enfant he de ambos os generos : assim sc 
diz un enfant , hum menino i une^enfant , 
huma menina, 

DOS NOMES DIMINUTIZOS. 

Tem osFrancezes muito poucos nomes di- 
minutivos de que usem simplesmente , e só 
os usâo no estilo familiar : assim dizem de Pf- 
erre ^ Pedro , Pierrot^ Pedrínho ^ de Antoine ^ 
Antonio 3 Tomoíi , Anconinlio ^ de Fráncoh , 

Fran- 
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Fratidsco 5 Francisquiro ; de Mâ- 

rie y Mâria, Marion e Mnmn ^ M^nqukx ^ 
Usâo Umbem de 5 Catherininha , de- 
rivado de Cathérifiù , Catheriria j como um- 
bem de di/idoîi , perum , dituîonneâUy pet um" 
zinho; de me ^ roa^ ruelle y riiazita^ &c. 

Os adjecrivûs ïambe m formâa seus diminu- 
tivos 3 como de. ^ grande ,, grandeUty 

grandezinho ; de grm , gordo y grasset , gor- 
dinho ; aigre y azedo aigrelet y azedete ; dair j 
claro J clairet y ciareiejàcc* 

O ordinário para formar os ditos diminiin- 
vos , lie aniepôr-lhes o adjeaivo petu para o 
masculin 0 , g petite para o fojTiinino : assim 
para dizer hum honiemzinho. se:diz mi petit 
Aommi > ^huin livrinho ^ rm petit Jivre : huma 
jTiuiherzinha 5 une petiÿe jemme ; huma rapari- 
guinha , une petite Jï//e* 

Os .augmeniativos se fórmâo aniepoiido ao 
substantivo o adjecïivo grand ^ grande ^ gros:^ 
e grosse : assim para dïzer hum cavallâo se 
dm tm grand eh^val ; huma bestiaga ^ tme 
grosse bète y dcc- 

DO A DJECT ÍVO. 

O nome adjecdvo he aquelle , que serve de 
eKprimir a qualidade do nome substantivo ^ e 
para com elle concordar. 

Os adjecrivos muitas vezes em huma mes- 
ipa terminação lem os dous genej os^ masculino 
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e feminino; e sâo estes os que acabâo em i 
mado Í coma homme homme , homem de 
bem 5 honnête fmme ^ mulher de bem ; î 4U ami 
^dek J hum amigü fiel, tmç servame fidèle ^ 
'huma criada M\m Arabe ^ hum Arabe 
Arabe ^ huma Arabe, &c, 

Osdemaig adjectivos j pela maior pane para 
formarem a terminação' feminina , ajuntab hum 
e mudo á terminação masculina ; como grand ^ 
grande , faz na terminação feminina j 

charmãnt , formoso , charynante ^ formosa, Sec, 
Os adjectivos acabados em / dobrão o / , e ac- 
ciescentão hum e mudo á terminação feminina , 
como nwi ^ nenhum , nulle , nenhuma ; pa- 
reil , igual , pareille , Igual ; eme! , cruel , 
cruelle , cruel ; /ui , colo , foUe ^ talá ; moi ^ 
brando , molle , branda , Scc. 

Os adjeenvos acabados em kíi on , dobrão 
o H s e accrescentáo hun> e mudo i v. g* ancien , 
antigo , ancienne , antiga ; bon ^ bom , bonne , 
boa. 

Os acabados em c fórmáo o feminino em 
che ÿ como Wrïfic , branco ; franc , franco > 5cr ^ 
seceo , que fazem blancbe ^ frambe ^ siche. 

Exceptuão-se cia regra antecedente Grec 
Grego ; publie , publico ; caduc , caduco ; Turc ^ 
Turco , que fazem Grectjíie^ pt^ique^ cadnj]ue \ 
Turque. ^ ' 

Os terminados em / ,nÕ femíniqo 

em ve ; como bref ^ breve ^ sincero > ^c* 

que fazem brève ^ naïve, V "'- ^ 
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. Os acabados em in , como malin , mali- 
gno ; bénin j benigno ; fazem maligne ^ bénh 
gfie : loiig j comprida , íaz longue no iemi- 
nino* 

Os acabados cm s dobrão os accresceníáo 
hum c mudo ; como gras ^ gordo ^ grasse j gor- 
da ; exprès , expresso , expresse , expressa ; gros , 
grosso , grosse , grossa. ÊKceptuA-se frais ^ fres- 
co j que faz jr/uche ^ ras , razo , que faz rase^ 
porém /piííj espesso 3 hz épaisse , espessa* 

Os acabados em £ dobrão o í 5 e accrescentao 
hum e mudo f como net ^ limpo , nerrej. lim- 
pa ; J0Í5 tolo, sotte y tola. 

Os acvabados em e£tx , oux , fazem no fe- 
minino em ftse ; como hem eux > , ditoso ; heu- 
reme ^ ditosa ; honteux , vergonhosa , honteu- 
se , vergonhosa ; jaloux , : zeloso , jalouse ^ 
zelosa. Exceptua-se doux y doce , que faz dou- 
ce 1 roux y ruivo, que faz rousse ^ ruiva. , 

Os acabados em f 5 e ^ , accrescentao hum e 
îYiudo na terminação feminina ; como fini , 
acabado , finie , acabada ; paré , adornado , 
parée , adornada , 

Üs adjecîivos bello ; nouyemiy novo, 
fazem belles nouvelle ; advertindo que beau , 
e nouveau , fazem no maseulino bel y ^ nouvel , 
quando o nome , que se Jhe segue , começa por 
vogal, ou aspiração branda; v* g. un bd oí- 
sf^rijhom beiío pas saro , un nouvel honneur y 
huma nova honra. 

Os adjecüvüs acabados em eur fazem no fe-. 

mi- 
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iriinino em etm ; como menmr , mentiroso , 
mentme, mentirosa; parleur, fallador , 
lense , falladora , porcm os nomes de digni- 
dades fazem o feminino em ice , como Empe^ 
rettr , Imperador , Impératrice , Imperatriz ; 
Jmbãssadetír , Embaixador y Amb/issãartce ^ 
Embaixatriz; tuteur^ tutor, tutrice y tucora , 

^ Os nomes pécheur y peccador, demandeur y 
supifiicmw y défetidatr , defensor ; fazem pé- 
cheresse y dcmcrnderesse y défenderesse. 

Os nomes Prince y Principe ; Ccíwíí , Con- 
de ; Maître , Mestre ; tigre , lîgre ; iazem Prin- 
cesse y Comtesse , Maîtresse , tigresse : MarquîSy 
Marquez, faz Marquise y Marqueza. 

Os diros nomes subcantivos de A rte , di- 
gnidade , e oiÊcio y que acabâo em r y accres-* 
centio hum e mudo na terminação femimna, 
como Conseiller , Conselheiro , Conseillère y 
Conselheira ; Serrtirkr , Serralheiro , SerrurW- 
re y Serralheira 3 5cc. 

Os di^os nomes substantivos , que acabao 
em and , e , accrcsccutâo hum e mudo no 
feminino ; como Marchand , Mercador , Mar^ 
chande i Mercadora ^ Jlthmand , Alemão , Âl^ 
Içmâfide y Alemâa ; Avocat \ Letrado , Avocã” 
te y Letrada, Scc. 

Os nomes substantivos acabados em €t , 
e m y dobrão o i , e accrescemao hum e . mu- 
do no feminino; como cogite t y casquilho g fo- 

quette j sot y soue y &c. 



Os 
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^ Os siibsrannvos acabados em j e on ^ ac- 
cresceiuáo. ne na [crminnçâo feminina ; como 
chim 5 cio y chknne , caddia \ lion ^ leáo , 
Uonm 3 Jeôa ; fripon g marota friponnz y ma- 
rota* Excepiüào-se larron y ladrào , tjue laz 
larromsie , ladr^ j &c* 

O nome acabndo em m ^ accrescenta e mu- 
do 3 como cousin g primo ^ comine j prima y &c* 

EOS NOMES COMPARATIVOSy 
E SÜPERLÃTIVOS. 

Assim como o positivo h^ aquelle, que sim- 
pleaiiente signíiica a qualidade de, qualquer cou- 
sa 3 como bon g bom , &c* ; assim o compara- 
livo heaquelle, que engrandece esta qualida- 
de da eomparaçáo que se faz de outra qual- 
quer cousa ; como mciiUur j melhor : v. g. 
o diamame he melhor que a esmeralda : 7e 
âíãmãnt eu míillcur que V émeraude y &c* 

Üs Francezes náo tem senão très compara- 
tivos simplices \ isto he ; que se expliquem 
com huma s6 voz, e sáo meiUeur y melhor ^ 
f ire y peor ; moindre y menor. 

Os demais nomes nâo expressão o compara- 
çáo per si mesmos , senão com o^ soccorro destes 
.advérbios^ mieux g pluî , nioim : v* g, , elle he 
mais bem feuo que seu irmão ; î7 íjí mhw* 
que son frhe - o ouro he mais precioso , 
que a prauaf I or est pim précieux que t ar- 

y 
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peut ; O seu ciisciuso he menos - sólido que o 
vosso ; son discours est moins solide que le vos 

Advirn-se c[ue em lugar de moindre , me- 
îiOL- 5 se pode dizer moífis > mer \05 

grande^ ou pim petb y mais *pec^ueno ; e em 
lügar de peor se pode dizer p/í^í mau- 

vais^ mais mao ô porcm nao permicte o uso 
c|i3C se diga plus bon ^ mais bom ; en sem- 
pre meilleur » mclhor ; que faz no feminino 
meilleure, ^ , , V 

Advirta-se mai^ que nao Uasenâo dousadf 
verbios comparadvos sîmplîces ,que sào mieux 
mclhor ; p/i î peor : v, g, -î/ p<flr/e njííífa: ,_elle 
falU meihor P vûiiî. eVnVf s pis 5 vós escreveis 

peor J &c* / r 

A os demais advérbios para os fazer com- 
parativos 3 ou superlativos aniepôe estas dic- 
ções très J /oit , plus , ou le pluH v. g* mais 
fielmeme j plus fidèlement ^ mui - subiilmente , 
fort subtüemem ; nwii pnident^-iente-, em pr^m- 
dencissimanDenie , très-s ageme-tU 8 cc, - : 

DOS NOMES NU MERA.es y i 
fii€ são OS segnimes : 

Hum - - - - - uUm 
Dons “ - - ^ Deux* 

Très - - r > - Tf^is. 

Quatro - - ^ - 4- Quatre. 

Cinco ----- 5. Cinq. 



C 
l'j q 



Seis 




4í Noro 

Seis - - 

Scic ^ - 

Oito « - - , - 
■Nove - ^ - 

Dez - - - - - 

Onze - r “ - 

Doze - ^ - 

Treze - - - - 

Quatorze - - ^ 

Quinze - - ^ - 

Dezeseis - - - 

Dezesete - - - 

Dezoito - - - - 

Dezenove - - - 

^inte - - , ^ - 

Trinta - - _ - 

Quarenta - ^ 

i^ineoénta - - - 

Ressenta •> - - 

^íenta - 

■0Í tien ta 

Noventa - - - 
Cem - - - - 

Cerno e -dez r .* .* 
Cento e vinte' - 

Duzentos - ^ - 
Trezentos - - - 
Mil - - ^ ^ 

Hum milhão- 
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6, Six. 

7 * Síft. 

8. Huit. 
p. Ncíif^ y 

10, Dtx. 

1 1 , Onze.: 

12 , .Douze, 

15, Treize. 

1 4' Qtmtorze. 
ï 5. ^in%e. 

1 6, Seize. 

17, Dix-sept* 
ï 8. Dix huit, 
ip. Dix-neuf, 

10. Fingt, 

50. Trente, 

40, Quaranfe, 

$0. Cintjuante, 

6q. Soixante. 

70, Soixante A* dix, 
8o< Quatre-vingts, 
po, Qíiãtre-vingi-dix, 
tOQ, Cent. 

1 10, Cent-tUx. 
lao. Cent-vingt: 

200- Detix-çent. 

^00, Trois-cent. 

1000/ Mille, 

Un î?i///iâ7ï* 
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ordinaes sáo nesta forma ' 
premier, o primeiro ; U second , ou le deuxi- 
eme , O sesundo ; le iroisième , o terceiro , le 
nuatrieme % c^uano ; e assim accrescentando ao 
nome cardinal , ou ordinal , a jjiariicula Ifme, 
se formâo ; V. g- dmeme , decimo ; 

v/ftPi ] vinte >' vífi^íiííti^ 5 vigesirno j piC* 
Advii'ta-se cjue os nomes cardiaes , que aM- 
bào em e mudo , se lhes supprime p f ; e se ihes 
ajunta a dita partícula ifme i y. g- quatre ,S\uz- 
tro , quatrième ; quarante , quarenta , quaran- 
tième , &c. íietí/ fôrma neuvième ; cent , cen- 
to fôrma centtètae. 

Os referidos ordinaes fórmáo seu ad ver-, 

bio correspondente t ^assim de , primei- 

ro , se fôrma ^remiertmeM -, ds second , se- 
gundo , secondement ; de trotsietpe , tercetro. j 
íroiííè»if f»««t , 



O Pronome ibe aquelie j que se pôe 
gar de ntane. 

Tem os Erancezes p ro n ornes pe^oa es , pos- 
sessivos j relativos J dcmonstraiivos , etodcn- 
nidos. 




Plural 



Segiindîî^pessoa. 



Plural. 
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' Pronomes pessoaes^ j 



Frimeirâ 



pessoa 



je , ou moi y 
de moi , 
iïie ^ è nwi , 
Hïf 5 moi J 
de moi-y 



Nom, 

Oen: 

’Dar. 

Acc. 

ÂbL 



CLI, :f 

de mim. 
me, a mtoi. 
me^ mim. 
de mim. , . 



^ nós* 
dé nós, 
a noB^ 

de, nosi 



fums , :■ 
de . nom , 

^ nofíí J 
i/orü J 
ííe ÍJO/ÍJ , 



^Nom, 

<^en* 

f>au 

cAce.' 

AbL 



‘ SinFutar.^ ^ , 
ta^Fiüii ' ■■ fti. " 

de toi 5 de ti, 

. v::v • "' 'tepa.:ti, 
ie ,ioi, :ti; ■ 

■de' ■ \jde- til.- 



NdïTfi. 

Gen, 

Dar: 

Acc, 

AhL^ 



Nom. 

Gen- 



V0Í/Í 5 
de VO/ÍÍ J 



vos. 
de vos* 
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Dât. 


â vous f 


a vos» 


Acc, 


vous y 


VOS. 


Abl. 


ííe Vúííí j 


de vos* 




Terceira 


pessoa masculina^. 






Singular* 


Nom. 


íí, íwi. 


elle* 


Gen. 


ik lui ^ 


d elle. 


Dat. 


lui y À lui 


J Jhe^ a elle* 


Acc. 


ky lui f 


elle. 


AbL 


de lui. 


deüe. 






PluraL 


Nom. 


ils J eux , 


elles. 


Gen. 


d eux y 


déliés* 


Dar. 


kur^ è mx^ aos, a elles, 


Acc. 


ks , eîfx^ 


os 5 elles. 


Abl, 


d'eux f 


déliés. 



Terceira pessoa feminina. 
Sitigtdar. 



Kom, 


elle. 


ella. 


Gen, 


dyiie. 


delh. 


Dat, 


à elle. 


a dla. 


Ace, 


elle. 


ella. 


Abl. 


d'elle , 


délia, 

Pturai 


Nom, 


elles , 


elias. 


Gen, 


d’elles. 


délias» 



D Dat. 
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Dat. 


à €Íks^ 


a ellas. 


Acc. 


elles 5 


ellas- 


Abl. 


d' elles J 


. délias. 


Terceira pessoa indeterminada , e commum; 


Nom. 


m-même^ 


elle mesmo , OH ella 


Gen. 




mesma. 


de soi ^ 


de si. 


Dar. 


JC J à soi ^ 


se ^ à SI# 


AeCi 


se y soi , 


. se, sL 


AbL 


de soi J 


de si. 



Temos acabado a declinação dos Pronomes 
pessoaes , para que se possa usar ddles > quando 
for necessário; agora ira taremos dos Pronomes 
possessivos absolu roSí dos quaes apontaremos a 
fôrma de os declinar' com brevidade ^ évitant 
do a grande contusão ^ que costumáo fazer os 
Grammadcos com a sua declinação^ 

Os ditos Pronomes possessivos ^ que sáo os 
que se seguem ^ no nominativo não levão arti- 
go algum j nem no accusauvo ; e sò ievâo 
no singular o artigo de no genitivo , e abla- 
tjvo 3^0 artigo ^ no dativo ^ e desta sorte 
se declináo todos no singular ; como também 
ITO plural j como betn poderão advertir os 
curiosos ; e desta sorte melhor encenjenv os 
que estúdio ; e isto mesmo mostra o exi^- 
plo seguinte : 

Shh 




Singuiar masculino, 



Mon. y 
de mon 
À mon y 
mon 3 
de mon 



meù. 
de meu, 
3 meu* 
meu. 
de meiJ- 



meus. 
de meus* 
a meus* 
meus* 
de meus. 



- Em <^ue bem se vê , que o artigo de se 
applica no gemnvoj e ablaùvo, tanto do sin^ 
gular,3 como do plural, e o arti^o À ao da- 
tivo ; e O nominativo , c accusâtivo- nâo wm 
anigo algum, ' - ■ ' - 

Lista dos outros Prommes^ pcssesüvos 4hso>* 
iupQs , e viasculinos* 

Singulat^, 

Ton y teu. 
son , seu. 

notre , nosso, 
voire, vosso, 

Uur , seu, ^ 



Phtral 

teüSr' 
seuSï = 
nossos, 
vossos, 
j seus. 
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Estes Prononces iodos se declinâii como 
O Pronome amecedentc Moth 

Lista do5 ditos Proíjomeí possessivos aBsohf» 
tos , f femmnos. 



Shgular. 
Ma , minha. 


Mes , 


Plural 

minhas. 


ta , 


tua. 


tes , 


tuas. 


sa , 


sua» 


ses , 


suas. 


fiof re , 


nossa. 


nos ^ 


nossas. 


votre ^ 


vossa. 


vos y 


vossas. 


leur 5 


sua, 


leurs y 


suas. 


Estes 


Pronomes 


se declloâo 


todos 



mesma forma , e com os roesmos artigos 5^110 
DS Pronomes masco linos antecedentes , appli- 
cando O artigo de ao geniüvo ^ e ablativo^ e 
O ai'iigo ^ ao dativo , e sem artigo algum o 
nominativo , e accusadvo. 

Advirta-se 3 <juc os Pronomes notre , votre y 
leur J e sens pluraes , slo communs para ambos 
os generos , assim misculino , ççmo ieminino* 



Pronomes poss essivQs relatives. 



Nom. 


le mien 


0 meu. 


Gen. 


du mteti , 


do meu. 


Dat. 


au mien ^ 


ao meu. 


Acc. 


le snien , 


0 meu. 


Abl. 


du înien , 


à 9 meu. 
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5Î 



Vlural masciilino. 



Nom, 


les miens y 


os meus. 


Gen, 


des miens y 


dos meus. 


Dau 


aux miens , 


30 s meus. 


Acc< 


les miens y 


03 meus. 


Abi. 


des miens y 


dos meus. 




Singular 


feminino. 


Nom, 


la mienne y 


a minba,' 


Gen. 


de lã mienne y 


da minha. 


Dat. 


à la mienne y 


á minha* 


Acc, 


la mienne , 


à minha* 


Abl. 


de la mienne y 


da minha. 




plural feminino. 


Nom, 


les miennes y 


as minhas* 


Gen. 


des miennes y 


das minhas* 


Oac, 


aux miennes y 


ás minhas. 


Aec. 


les miennes y 


as minhas, 
das minhas* 


Abl. 


des miennes , 



Lista dos Prônonm ^ossmivos > nlãú^ 
vos y e masculinos. 

Singulan Plur/iL 

le tien , o îeu, les tiens , os teos, 

U sim. O seu< hs skns y :s seus. 

le 
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le iwtre ^ o nosso, les nhre$ ^ os nossos. 

le Imr 3 O seu, ks km , os sens. 

Estes Pronomes se decjinao pela mesma 
forma , e com os mesmos artigos 5" que 0 
Pronome antecedente /e rufei?/ 

Lhtis dos ditos Pronomes fmmnos, 

Singtúãr. PiumL 

lã tienne j a tua les tiemes , as tuas, 

la sienne^ a sua, les siennes ^ as suas, 

la notre J a nossa, les nôtres^ as nossas, 

lã Vôtre 3 a vossa* les vôtres , as vossas, 

lã leur J a sua. {es leurs , as suas. 

Estes Pronomes se declinâo todos pela mes- 
ma forma , e eom os mesmos artigos do an- 
tecedente la mienne. 

Advirta-se porém, que os Pronomes woire, 
votre , leur , são communs para ambos os ge- 
neros , assim masculinos , como femininos , po- 
rem quando se appüca ao gcneró masculino , se 
lhe ajunta o artigo le ; y. g, o nosso, le no- 
tre ; e quando se applica ào genero feminino 3 se 
Ihe ajunta 0 artigo ta , v. g* a nossa , la nôtre. 

De mitros Pronomes relativos. 

Singular. 

Nom. qui^ quem, 

Gen, de qui, de quem. 

Dat. 
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Dat* 


ã 


a quem. 


Acc. 


(}ui^ , 


quem* 


Abl. 


âQ qui 9 


de quem. 




cfminl/ir mâtcîdino. 


N&m* 


Uqud , 


0 quai. 


Gen. 


duqud , 


do quai. 


Dar, 


auqud , 


ao quai. 


Acc. 


leqtid 5 


0 quai. 


Abl. 


âuqml J 


do quai. 




Flurâ\. 


Kom. 


lesqtids , 


os quaes. 


Gen. 


de$qmls 5 


dos quaôs. 


Dat. 


auxquels , 


aos quaes. 


Acc. 


lesquels J 


os quaes. 


Abl, 




dos quaes^ 




Singular feminino. 


Nom. 


laquelle , 


a quaL 


Gen. 


de laquelle y 


da quai. 


Dat. 


à laquelle y 


a quai. 


Acc. 


iaqudle 5 


a qua!. 


AbL 


de laquelle 


J da quai. 






Plural* 


Nom. îesquelles , 


as quaes. 


Gen. 


desquelles , 


das quaes. 


Dar. 


auxquelles y 


as quaes# 


Acc. 


lesquelles , 


as quaes. 


Abl. 


desquelles , 


das quaes. 
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O Pronome qmi ^ he commum pam o 
masculino, e feminino, e se decUna genitivo 
e ablativo de quoi , de que ; darivo à qmi^ 
a que ; o r^om inativo , e accu s ativo nâo levao 



Prononm iemointrâtwos. 



Shígídar. 


Plural, 


ce , üH cet y 


este. 


ces , estes. 


cette , 


esta. 


Cff, estas. 


€eÍHÍ-ci , 


esre- 


€CiiX-cî 5 estes. 


cèluhLi , 


aquelle. 


ceuxdà y aquellcî- 


celle- lâ , 


aquella. 


cellùs-lÀy aquellas. 


celui qui y 


0 que. 


ceux qui y os que. 


celle qui y 


. a que. 


celles quiy as que. 



Estes Pronomes se dedirtao todos com o 
artigo indefíniJo , applícando ao genitivo e 
ablativo o artigo de ; ao darivo o artigo à i 
e o nominativo , e accusai i vo sem artigo al* 

f um : i$to ramo no singular , como no pi ura] \ 
cm entendido , que o artigo de , que serve pára 
declinar o genitivo eablati^-^o do singular , serve 
da mesma sorte para os ditos casos do piqral , 
tanto nos ditos Pronomes masculinos , como fe- 
mininos, 

PrUMOfíieí indefinidos. 

Singular, PlurãK 

quelque ^ algum , 012 qudqms , alguns , ou 
algueni. algumas, 

quel- 
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quelqu'un , algam. 
quvlqu*uii^ 3 algoma* 



quelques-uns ^ al- 



guns» 

qtmques-unes 3 al- 
gumas, 



Estes Pronomes se cîecîinao com o tnesmo 
artigo e forma ameGedente, 

O Pronome chaque sempre se antepõe ao 
nome masculino 3 e feminino 3 v, g* chaque 
joue ^ cada dia , chaque setuaine ^ cada semana» 
O Pronome chaciiti 3 cada hum 3 chacune^ 
cadii huma 3 se loma ás vezes como substan- 
tivo í V, g. cbaam pcme à sai 5 cada hum pensa 
cm si ; le mm de chacune 3 o nome de cada hu- 
ma ; à chacun trois pktoks j À chacune trois 
écus 3 a cada lium 1res dobro^s , e a cida huma 
très escudos* 

Quiconque, cjuaîquer que, serve de substan- 
tivo 5 e nâo tem plural i de quiconque ^ de qual- 
quer que ; d quiconque , a qualquer que ; esta he 
a sua declinação , como ja se tem dito , que 
he applicando o anip de ao genitivo, e abla- 
tivo , € 0 anigo /t ao dadvo , e isso mes- 
tno se observará em todos os mais* 



Pas un , aucun , md , periONnc- 



Estes quatro Pronomes sao negativos , e 
correspondem a nenhum 3 ou ninguém i v* g* 
* Pm 
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Pas m ne le croit , nmguem' o crè : imî ne sait 
nenhiîm o sabe ; Pas une , aucune ^ nulle ser- 
vem para o genero feminino. 

Certain , certo, certaine, certa, he pro. 
mme adjectivo j v.g. cenaiii Docteur , ceno 
Uûuior; Cirtainç mmson^ ccrra casa, 

titre outro, outrai v- g. l’autre jour , 
o oiKro dia ; atüre maison, a outra casa, 
ajuma-se tambsm ao ad|ectivo un j une ^ y. 2, 
un mare vient oiitro vcm : Donnez-moi une 
tiutte plufjîe J daî-ma outra penna. Sec, 

Jlmrui ^ ou r rem 3 esose usa no geniEÎvo, 
« daiivo 3 y, g, k mal tV âutruï , 0 mal eje ou- 
irem , Iç bien (V âutrui ^ a fazenda He ourrem ; 
nuire ^ atitmi fazer mai a outrem, &c* e 
carcce de plural* ^ 

PluùeuTi ^ muitos , muicas , he sempre piu- 

î c commum a ambos os genero s \ v, g* 
fitmmrî livrer ^ muitos livros , f\mwm fem- 
nm 5 muiras mulheres * plusieurs affaires , mui- 
tos negodos* 

Tout ^ fodo ; toute ^ toda , he adjeccivo ; 
V* g* tout le monde ^ todo o mundo : tome T Es- 
y toda a Hesp^nha : tambem se nsa como 
substantivo , v* g* fw# est vanué dans ce mon- 
de ^ tudo he vaidade neste mundo j o plural 
he tous y toutes. 

Meme , mesmo , mesma ^ mêmes j mes- 
mos , mesmas ; v* g* le même habit ^ o mesmo 
vestido: dela même couleur^ da mesma' cor, 

&c* ’ 
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DOS VERBOS. 



T Em os Fraticezes dous verbos, coroo tem 
os Portuguezes tara bem , que servent de 
aiudai' a conjugar os mirros , e por isso se 
chamâo auxiliares : estes sào o verbo ^voir , 
que sigttiflca baver , ou ter , e o verbo etre , 

ser , ou estar. ’ , 

Ames que comece a conjugaçao , advuto 
eue no Portuguez nâo porei mais que a primeira 
pessoa de cada tempo ; pois facilmente se en- 
tende que á primeira se segue a segunda , e 
a esta a tweeira i v. g. no singular , fK , i«, 
d/e j c no plural, hoi , v3S , rlier* 

Indicativo. 

Tempo. ]irsssnts. 

y aï , eu bei , ou tenho j , il it. Nom 
Avons , vo;î5 avîk , í/í _ ofii. 

Trmpo imperfeito. 

J V vois , eu havia , ou tinha ; tu Avoir , ii 
âvoit. Nous aviotts , va«r Aviez , i7i avoient. 
Preterito perfeito- 

jF'ews , eu houve ,^o« tiyc eus , fV eut. 
Nous eûmes , vo«î eûtes , ils eurent. 

Futmo. 

y’aurai, eu haverei , oi# terei; itt auras ■> 
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il aura. Nous aurons , vous aurez , ils au- 
rortt* 

^ Tmpc? incerio, 

J'arirois ^ eu haveria, ou teria ; tu aurois , 
1/ aumt* Nous auriom , vom auriez , Us au* 
roimt, ’ 

Optativo, e subjüncEivo^ 

Tempo prejefffe. 

J^y€y eu haja, oti tenha; m âyes^ ilmt. 
4>lou$ ayons , vous ayez , ils ajem, 

Pmerito mperfeito. 

tinsse ^ eu houvesse, m tivesse; m eus^ 
ses J fl eut* Nous eussions , vous eussiez* ils 
eussent^ 

Imperativo, 

^y^ , tem tu ; qull ait , renha die, Jy^ 
ons , tenhamos nós , ayez , tende vés , au Us 
tenhio elles, ^ 

A estes tempos simplices se formlo outros 
compostos , accresccmando a cada pessoa dos 
GJtos tempos O parridpio passivo eu ? v.g. fai 
€ii , eu tenho rido ; tu as eu , tu zens tido , $cQ. 
javm eUj eu rinha tido ; tu ãvois fri, eu ti- 
nhas tido, Sec,; feus eu^en rive iido;í/í e//x 
eu J (ü tiveste tido , Scc< ; f aurai en , eu terei 
tido ; tu auras eu , tu terás tido , &c. 

Infinito. 

Avoir , haver, on ter* Partîdpio activo, 
ayant , havendo , ou rendo, Partîdpio passivo, 
havitio, Qu lido. 
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CONJUGACSO DO VERBO AUXI- 
LIAfC êm^ *er, qh estar. 

Indicativo. 

Tempo presente^ 

Je suis J eu sou , ou estou j tu es ^ il est^ 
Nous sommes J vous êtes y ih sonu 
Preterko imperfeitOM 

J’étois 5 eu era , ou estaya ; tu étoh y il 
étoU. Nom étions y vous étiez y ih étoiem. 
Preterito perfeito. 

Je fus y eu fui J mi esiive, tu fus y il fut* 
Nous fântes y vous fûtes , ils furenu 
Future, 

Je serai y eu serd, oh estarei; tu seras y 
il sera. Nous serons y vous serez y ih seront* 
Tempo incerto. 

Je setôis y eu seria , ou esmrla ; tu serois y 
il seroit. Nous serions y vous seriez y Us servi- 
ein, 

Opratiyo , e subjunctivo. 

Je sois , eu seja y ou estera ; Ut sois , i/ ioii. 
Nous soyons y vous soyez y ííí soient* 

Penerito imperfeito* 

Je fusse y eu fosse ; ou estivesse ; tu fusses y 
il fut* Nous fussions y vous fussiez y ils fussent* 
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' ïftipératiyoÎ?^ ' 

Sois ^ sô liïyôH €síá;£jíiil soit J seja elle, 
ou esEeja J soyo^js , sejatncis nos , ou estejamos j 
soyez , sède vós j ^u ils soient , seiào elles * 
ou estejâo* ^ 

' Infinito. 

' Etre y ser ou estar. Partiel pio activo, étant , 
sendo, ou estando. Parddpio passivo /íí , si* 
do, OH esrado* 

Advirta-se que do par ticipio passivo été ^ 
e dos tempos simplices do verbo auxiliar avoïf ^ 
se formâo os^tenipos compostos do verbo ètre^^ 
y. g. fai été y eu cei^ho sido , tu as été ^ tu tcnl 
sido,âÊC. ;javois été y en tinha sido, tuavoíi 
été i lu tinhas sidô j &c, ; ea^sim em todos os 
ruais reinpos; eomo tambem ayant été ^ tendo 
sido, ou estando. 

Advirta-se mais, <jue supposto quando se 
tratûu do dithongo de oi , se dissesse que formava 
regularmente o som de oa^ com as diiferenças 
que nesse lugar se disserâo j com cudo o dito 
dkhongo nos imperfeitos dos verbos , de qual- 
quer dos tempos que seja , forma sempre o sôm 
àç e; V, g, f avais ^ atmis ^ éteh , seæis , ai* 
tmis, ãimerois , 8cc, que se lêm , ore^ 
été y set e , émè ^ émerè , Sec, e o$ pluraes ai* 
mokm , porioi-?nf , ainierokm , poruroiem , 
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&c, 5 qiie se lêm éml^ porte ^ émm ^ porte- 
ti 3 &C* 

Os Verbos Regulares da primeira conjuga* 
çâo acabáo no infini ío em r 3 no parúcipio 
activo Gm atUÿ e no panidpio passivo em éw 

PRIMEIRA CONJUGAgSO RE- 
GULAR. ^ 

Tempo presente, 

Indicativo. 

^ãíme 3 eu amo ; tu aimes , i! 3 ou elle aime. 
Nous aimons y vom aimez , Us ou elles aiment, 
Premito imper fetco, ^ 

J’sinwis 3 eu amava 3 tu aimois 3 U ai- 
moit. Nous aimions 3 vous aimiez, ils aimoi^ 
em. 

Prêter ko perfeito. 

^ãimaí y eu amei ; tu aimas y U abna. 
Nom aimames y vous aimâtes , ils aimèrent. 

Futuro, - 

^^aimerai y eu amarei 3 îu am^^as , il ai- 
mera, Nom aimerons ^ ÿ^s aimerez p iis ai- 
mmnt, 

Tempo incerto. 

"^*ãmewis. 3 eu amaria ; ííí ^ímerofí , Ü 
aimeroiL Nom aimerions , vous aimeriez y ils 
aimeroiem* 

Opta- 
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Optativo j e subjunctivo* 

Premente. 

eu ame ; tu ainm , U aum* Nous 
voHi aimkzy iU ãhmnt. 

PrUcntQ imperfeiio^^ 
eu amasse j tu ahrãssts y il ãU 
vmt. Nims ãimasúom ^ vous aimassiez , iis 
aimassent. 

Imperaíivô- 

Mme 5 ama tu ; ijti il aime y ame elle ; 
aimons , amemos nós , aimez ^ amai vós ? 
quüs aiment y amem elles. 

Infinito* 

Mmery^iinZT, Part, activo aimant ^ 
do. Participio pass* aimé y amado. 

Os tempos compostos deste verbo se fór- 
lîiâo do seu partícipio passivo aimé , junto com 
os tempos dü verbo avoir ^ v. g, fai amé , eu 
lenho amado : j avots aimé , eu tinha amado j 
j aurai aimé y eu terei 2xn^áo : fauroh aimé y 
eu terîa amado : assim ajuntando o dito partici- 
pio aimé aos tempos do verbo avoir se fòrmâo 
os tempos compostos do verbo aimer , e o mes- 
mo succédé em todos os outros verbos, com o 
íoceorro dos tempos do dão verbo avoir , e o 

seu 
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seu partiel pio passivo. 

Os verbos da segunda conjugaçáo acabâo 
no infinito em ir j o pardeipio aedvo eni am , t 
Q pafcidpio passivo em f sendo de verbos tegu* 
iares. 

SEGUNDA CONIUGAqSO REGU- 
LAR. 

Indicativo. 

Tempo prejeHff, 

p/<MÍí j eu castigo * m fumi , il ^unÍL 
iVoííS funmoiu , vowi p^msjes , í/j pífjíjíjent. 

Prííenío inrperf'eifi)» 

p/<fíííSOíJ j eu casngava ; pímÍJjo/j ^ 
i/ pímiííoít; iVtJííj píííiJsjíam ^ vowj funmkz ^ 
th çíinhsQknu 

P remito perfútO, 

pmh 3 en castiguei ; punis , U pu^ 
m. Núiis punîmes * vam punîm , ih pimi* 
rent. 

PíítúrOv 

Je punir âi ^ eu castigarei ; iu fflmrm , il 
piinim. Nous príuírOHj y vous punirez 5 ils pu* 
nironu 

T empo mmto. 

Je puniroü , eu castigaria j m píífiíroÍJj il 
punirotL Nous punirions , vous puniriez j ils 
puniroim. 



t 
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Impérarivo. 

Punii ^ eastiga tu ; quÜ pmisse y casü^ 
elle. Punissons , casnguemos nós ; j punissez , 
castigai vos 3 qnih punnsem^ castiguem elles, 

Optntivo 5 e subjunctiVo, 

iJe punisse ^ eu castigue , m pmisses, il pu-* 
nhse. Nous punissions ^ vom punissiez^ ils pu- 
nissem, 

Preícriío imperfeito, 
punisse, eu casdgasse ; tu punisses , Ü 
punît, Nütu punissions , vous punissiez ^ ils pu* 
i.issent^ 

Infinito, 

Punir J castigar* Fart, act* punissam^ cas- 
tigando, Part* pass, puni, castigado. 

Os verbos da terceira conjugação acabao 
no infinito em ôir , o parricipio activo em tint, 
e em ii O participio passivo , sendo de verboS 
regulares, 

TERCEIRA CONJÜGACÃO RE^ 

GULAR, ^ 

Indicativo, 

Tempo presente. 

Je ãúh 3 eu devo ; tu dois, Ü doit^ Nous 
i/evû«i y vous devez , ils doivent. 

Pre- 
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PnmuQ tmpirféto. 
rffvo/i 5 eü devia > îU devoh , il clevoit* 
Nous ííevíoHi , vous dmez , i/s demm. 

Pretmto p^rfevo. ^ 

Mb y eu devi ^ tu AuB ^ Mt* Nous 
d/hncs J VÜK 5 dûtes ^ U duteuL 

PiÚUtÚ^ 

Je devrãi 3 eu deverei , tu devî't^s , ü àevrA* 
Nous devrons ^ vous devrez , ils devront. 

Tempo incerto. . ‘ ^ 

Je âcwùis 3 eu deveria j m devroîs y il de-^ 
vroit. Nom devrions y vons devriez y ils devra* 
iait. ' 

Imperaiivo^ 

Dû/5 y d^Ÿe'in 3 il doive jdsva elle. De* 
V0IÎ5 , devamos nósj devez y átv^i ymsqnih 
doivent y devâû elles. 

Opndvo ^ e subjimctlvo. 

- Je doive , eu de va ; tu doives y ü doive» 
Nous devions y vous deviez y Us doivent. 
Preterito mperfeito.^ 
dusse y eu devesse; tu dmses^y il dut- 
Nous dussions y vous dussiez y Us dussent. 

Infinito* 

Devoir y dever. Part, acc, devtint , devendo. 
Part. pass. du y devido. 

Os verbos da quarta conjugação acabáo no 
E ü 
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in fini [O cm n ^ no pardcipio activo em ant j po- 
rém upardcipio passivo , cjue regularmente aca- 
ba emíij nos irregulares tem sua diversidade. 

QUARTA CON]UGAqXO REGULAR. 

Indicativo. 

.Tempo presente, 

jTe rends , eu rendo j £íí rends ^ il rend. 
Nous rendetú , vms rendez 3 ils rendent, 

Preierho imperj^euo. 

jFc rendols , eu rendia ; tu reri do îV , il ren- 
doiL Nom reridíOíJí j yotiS rendiez ^ ils reii- 
doim, 

PreterUQ perfeito, 

rendis J eu rendi ; tu rendis ^ il rendit. 
Nom rendîmes , vous rendîtes , ils rciid/renf- 
Euturo, 

Je rendrai , eu renderei ; tu rendras ^ U 
rennru. Noms rendrons , vous rendrez ^ ils ren- 
drom* 

Tempo incerto, 

Je rewdrofV 3 eu renderia ; tu reridroïi 3 il 
rendroit. Nous rendrions , vous rendriez > Us 
rendraient. 

Imperativo. 

^endj 3 rende tu ; quil rende , renda elle. 
Rendons 3 rendamos nós ^ rendez y rendei vós 3 
qui'its rend au y rendâo elles. 

Opta- 



frangez. 



Optativo } e sübjonctívo* 

r.iiide ^ cu renda ; tu rendes , íí rende. 
Nous rendions , vous rendiez , iJí reíídcíif* 

Pretérito imperfeito. 

Je rendisse , eu rendesse y tu rendisses ^ 
rendit. Nous rendissions ^ vous rendissiez 3 ííí 
rendissent. 

Infinito. ‘ 

Rendre , render. Part, act. rendant ^ ren* 
dendo. Part, pas, rendu y rendîdo. 

Os tempos compostos aciivos , e passivos , 
tanto deste verbo, como de todos os mais se 
fórmâõ, ajuntando o participio passivo com os 
tempos do verbo avoir ^ como yi fica dito ;e 
advirto que este verbo, supposto o tomei na 
significação de render , tem outras muitas , 
como bem mostra o Diccionario, 

Como esrejáo acabadas as quatro conjuga- 
ções regulares ; agora trataremos dos verbos 
irregulares das ditas conjugações, 

A primeira conjugação sò tem hum verbo 
irregular , que he Ãtíer , ir y e se conjuga 
na lórma seguinte. 

Indicativo. 

Tempo presente* 

Je vais , ou je vas , eu vou , m vãs , il 
va. Nous allons , vous allez , íÍí vúíií, 

Im- 
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fviperfeiio, 

eu hiit; Ut aliois , il alloit. Nous 
^llwjis , vous alliez, ils alloieftt, 

Preterko perfeito, 

/? , il alla. Nous 

allaines , vous allâtes , ils allèrem. 
fiiiuro. 

y kai J eu irei , m iras , il ira. Nous irons 
pom irez, ils iront. 

Imperativo. 

N as , vtii tu ; qu’il aille , vá elle. Allons , 
.ysrrios nós ; allez , iJe vós ; qu'ils aillent 
vào elles. 

Optadvo J e subjunctivo. 

Pmeiue. 

- Que faille , et] vá ; m ailles , il aille. Nous 
allions J vêm ûlliez ^ ih ailknt. 

Imperfeito- 

■ . y’ trois , eu iria ; tu irois , U irait. Nous 
irwns , vo«î iriez , ils iroiem. 

Pmerfîo p^yfcho, 

J î fasse; tu âllassés ^ 

il afiat. Nous ãltassíúns , vous ultasskz ih 
âllassm. 

Infinito* 

ÂlUr^ ir; allam , indo ^ allé ^ ido. 



Se 
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Segae-se advenir, que os Verbos fieiitros, 
que significâo, movimento., seiservem do Ÿerbo 
subsMniivo J e nâo Ævoir; estes sao 
ir , Arriver, chegar ; Entrer , entrar ; Monter, 
subir ; Passer , passar ; /Ceíerírtier , voltar ;To»i- 
ber , cahir i Mourir , morrer .j Partir , .partir.; 
J’oriir, sabir ; vir ; Descendre , dcseer ; 

sens CO m posto , 
Assim para se dizer eu fui j se diz : je suis 
iiDé y e ftâo Eu cahi j je suis toaibô j 

e nao j^ai tombée 8cc. , 

VERBOS IRREGULARES 

DA SEGUNDA CONJUGAQXO EM IR. ,. 

.CONJUGAÇSO DO VERBO 
Acquérir, adquirir. 

Indicativo. 

Presente. 

/ " Acquiers ^ ea adquiro ; iu acquiers^ U âcqttj^ 
en. Not4s acquérons , vous acquérez , ih 
acquièrent. 

Imperfeito. 

^'acqiiéroîs ^ eu adquiria; tu acquérais ^ U 
acquéroit. Nous acquérions 5 vous acquériez , 
ils âcquéroku^, . 

Pre- 
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Preurito fcrfáto. ■ 

^ yWfJí/V , cu adquiri ; tu ãcquh^Uãcqmu 
Nqus ãcqtiums , vous ãcquUes , ils acquirent, 
Eíitnro, 

^ acquerrai^ cu adquirirei ; ut acquerras^ 
n acquerra. Nous acquerrons y vom . amterrez. 
Us acqftarom, . * 

Optativo 3 c silbjunctivo* 

Prrseme, 

^ eu adquîra ; tu acquières , 
il acqmere, lYom ãcqmions , vous acquériez , 
iis acqmrem, 

Pretento pèrfeho, 

^^*^Jrtcquhs€y eu adquirisse ; tu acquisses^ 
fi acqtiîL Nous acquîssiam ^ vous acquissiez , 
ils acquissent. .. , 

Infinito, 

Acquérir , adquirir ; avoir âvquh ^ ter ad- 
quirida i , adquirindo ; acquis . ad^ 

qutndo. * 

CONJUGAqî^O DO VERBO 
Assaillir , assakar- 

îndicativo. 

Presente, 

_ jF assaille^ eu assaho ; tu assailles , î7 assaille. 
Nous assaillons j vous assaillez ^ ils assaillent, 

Inh 



FRANGEZ. 7î 

Imp^rfîho, 

^'ãssãúlüis J eu assdci va j tu audiUois , fî 
msâilioïu Nom msailitons , vom âssailiiez , 
ils ãssãílioiifK^ 

Pmmto perfeko definido* 

^*ãssãiHh J eu assai [ei; iu assaillis^ ilds^ 
saillit. Nous assaillîmes y vom âssaillîm ^ ils 
assaillirenL 

Futtirê. 

^’assaillirâi , eu àssaltareî ; tu assailliras » 
il assãíliira. Nmts /issaillirons , vom assatllU 
rezy ils assaillirom. 

Optativo J e subjunctivo* 

Presente, 

Qu Jassaille y que eu assalte ; m assailles ^ 
il assaille. Nous assailiions ^ vous assailliez \ 
ils assaillent* 

Iniperfato. 

^^assasllirois , eu assakaria ; m assaillirois ^ 
ils assailiiroîL Nous assaillirions y vous asSâiU 
liriez y ih assailliroknt. 

Infinito. 

jÍíj4í7/í > 5 assaltar; avoir assailli , ter as- 
saltado ; assaillatu ^ assaltando ; assailli ^ as- 
saltado* 



CO^T 
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CONjUCÏAcSO. DO VERBO 

/ ÈOiiilUr ^ fermer, < , 

. ïndlcacÎTo, 

Présumé* 

bom 3 eu fervo ; tu bous , il bmit. Mous 
houniom j vous bouUkz ^^ ils bouïÜenL 
\ Imperfm ^, . 

hmHioh , ey fervîa ; tu bouîlîm , U ■ 
houilioiu Nous bQuiiiiQns , voííí bomltk% ^ Hs ' 
bouillsmu, ' 

Etetfriiô perfeito definido, 
jFe io^ii //5 5 eu fervi j bouiUis f il bouiU 
lit Nom botüiiîmes y vmis -.boutlïiusy ils bouii^ 
fwent ' I 

Futuro. ^ I 

bouillirai , eu ferverei; lu bouilliras y 
jl bôuillirâ. Nous boHîUifom y vous bouillirez ^ 
ils bouülkmt j 

Opnnvo , e subjuacrivo* 

Que je bouille y ferva ; tu bouilles y ^ 

il bouillé^ Nous botÆîom ^ vous bouilliez , ils 
ieuÎllenL 

Imperfeito* 

bouilli roi s , eu fervería ; tu bouilli rois , 
il hoHilliroiL Nom bouillirions y vous bouiltk 
riez* Us bouilliroienL 

. Pre- 
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PnUrito fîrfem. 

^te je bomliisse , que eu ter v esse ; tu boîûU 
Vmes 5 Ú boídUiu Nom bouillissions , vous bouiU 
iisskzy ils bouillisstm, 

^ InSnito# 

. Bouiilk J ferver; avoir boîdlUy ter fervi- 
do; boíiillãnt y fervendo; bouilli y fervido. 

CON'JUGAqXO DO VERSO 
Conquérir , conquistar* 

Indicativo- 

Presente. 

conquiers y eu conquisto; tu conquiers , 
4 i conquiert^ Nous conquérons , vous conqué- 
rez , ils conquièrent. 

Imperfeito, 

conquéroh , eu conquistava ; tu con- 
quérais 3 i/ conquéroÏL Nous conquériom , vous 
conquériez y ils conqué voient. 

Preterito perfeim definido. 

jTc conquis y eu conquistei ; tu conquis y 
-il conquit* Nous corequimes y vous conquîtes y 
ils conquirent* 

Futuro. 

Je conquerrai y eu conquistarei ; tu con- 
querras y H conquerra. Nous conquerrons j vous 
conquerrez y ils conquerront^ 



Opta- 
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Optativo ) e subjurictivo. 

Qfie je €ü)}qí4tère , que eii conquiste ; tm 
tonquicres , il conquière. Nous tonquériom ^ 
vous conquériez y ih conquièraiL % 
Imperjeito. ï 

conqnenoh , eu conquîsurîa ; tn con^ 
qitcnois'^ il conquerrou^ Nom conquerrions yVOm 
conquerriez , Us conquerroienL 
Preteruo perfeito.. 

Je conquisse , eu conquistasse ; tu conquis^ 
ses , U conquiL Nous conquissions , pous j:on* 
qiiissieZy ils miquissent. 

Infinito. 

Conquérir y conquistar; avoir conquis y ter 
conquistado ; conquérant y conquistando ; f oit- 
quisy conquistado. 

CONJUGAqXÕ DO VERBO 
Consentir , consentir. 

Indicativo» 

Presente. 

Je consens , eu consinto ; tu comem , íí 
conseut. Nous consentons y vous consentez y ils 
consentent. 

Im- 
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Imperfmô, 
coimntùh , eu consentia ; tu coiisentoh , 
il cousetUôit. Nous comentiom , vous constn-^ 
liez ^ ils consmoient, ^ 

Pretérito perféto definido. 

"Je corn ends ^ m consemi? tu consentis^ U 
tonsemiu Nom comemîmes , vous commîtes^ 
ils comemirent. 

. Futuro., 

3Fe comeniîfai f in consentirei; tu consen- 
tir as 3 // consentira* Nous consentirons , vous 
consentirez y ils consmiront* 

r,/' Optativo^ e subjunctivo* 

Que je consente ^ que eu consinu ; tu con~ 
sentes y il consente* Nous corn entions vous 
Monsendez^ ils consenmu^ 

Imperfeito* 

Je consentirais y eu consentiria.; tu ccnsen- 
tirois y il fonsendroit. Nous consentirions j vous 
comendriezy Us consendroiem* 

Preteriio perfeito* 

Je consemisse ,-çü consentisse;, cansen- 
tissa y il CW s ends se* Nous consendssiûns y vous 
consentissiez y ils consendssent* 

Infinicn, 

Consentir , consemir ; avoir comend y ter 
consenudo ; íaJíSí/íí/i«í ^ consentitido ; consenti y 
consentido* 



Ad- 
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Advîrtn-se 3 que ccmc? é verbo antece^fti- 
le se cónjúgâo os très verbos* 

Mentir - - " - Mentir* ■ 

Mepe!^nir ^ ^ ^ * Arrrepender-se. 

Sentif' r - * - SeHtir. 

CON3UGACÂO DO VERBO 
Coi^rÎr 5 correr. 

Indicaiivo. 

Pmeme. . 

Je coufi ^^y^ ^oxro\ ti§-t6uh ÿ il couru Nom 
couruns , vous courez ^ ils courenu 
' ^ Jhjperfeitô, 

Je CüWoîSi eu QovThy tifeourois ^ il cou- 
roiu Nous courions ^ vous cmriez^ Üs couroi-^ 
€HU 

Prefmfi? perftüor dejintdo* 

Je ténias ^ ' eu tôrfi j 'tu courus y ÎlcourM. 
Nous courântes ^ vous coürârcs i iis coururent. 
Futuro, 

Je mmai ^ eu correrei i tu courras j il 
courra. Nous courrons ^ vous courrez^ ils corn- 
roue, 

Opiativo J e sjubjunctivo* 

Que je coure y que eu corra ; tu coures ^il 
coure. Nous courions y vous couriez , ih emt- 
renu 

Im* 
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Jmpirf^iîù. 

. tûtinéîs 5 éu Correria ; tu courroh ^ // 
cckfr^U- Nom çorntians' y v(iHS tomrk% ^ ï7î 
€Qurrount. 

Pmerïto f^rfàto. 

Je coumsse ^ eii eorresae ; tu tourusses ^ 
ü courusse. Nous çmr$mions ^ voui cotirmmz ^ 
Us courtment. 

Infinito. 

Courir correr i avoir couru ^ ter ■ corrido | 
couraut , correndo ; couru j corrido* 

Como este verbo se conjuga o verbo Se* 
füurir J soccorrer- 

CONJUGAçaO do verbo 

Couvrir , cobrir* 

Itidicadvo, 

Presente. 

Je couvre , eu cubro ; tu couvres , il cou* 
vre. Nous couvrons ^ vous couvrez ^ ils cou* 
yrem* 

Imperfeita, 

Je couvrois , eü cobria ; tu coîdvroh , il 
couvrait Nous couvrions , vom couvriez , iis 

Preterho perfdto definido. 

Je rorivrü , eu cobri ; tu couvris , Ü cou* 
vrit Nous couvrîmes ^ vous couvrîtes j ils coh* 
vrirent 

Eu* 
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Futuro^ 

jie cotivrirai , eu cobrirei 5 tu couvriras , 
U couvrira. Nom côHvtirùns^j vous cmvriri^^^^ 
ils couvriront, ^ . / 

OpiaüvOj e subjuncdyo^-,, . 

Presente. ,, , j 

Qfi€ je couvre f que eu cubra ^ tu couvres^ 
il couvre. Nous couvrions ^ vous couvriez ils 
cOHvrenL 

Imperfeito, 

couvrir ois , eu cobriria i tu cQuvrirqis^ 
il cõtivríroit. Nous cotivririons , vûîîî couvri* 
riez y ils couvrir oient. 

Preteruo perfeito. 

couvrisse , eu cobrisse i tu couvrisses ^ 
il couvrisse. Nous couvrissions , vous couvris^ 
sieZy ils couvrissent. 

Infinito* 

Couvrir , cobrir j avoir couvert y ter cober* 
to j couvrant , cobrindo ; couvert y coberto. 
Como este verbo se eonjugâo os seguintes. 

Offrir OfFerecer, 

Ouvrir * - - - » Abrir> 

Souffrir - - * - Soffrer, 



COM- 
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CONJUGA qSO DO VERBO 
f CucilHr , coiher, 

Itidicadvo. 

etmik , eu colho j tti cu^ûhi ^ i7 ch* 
ei//e. Nom mcilkm ^ vous cmUlcz , ils eu* 
cillefU. 

Impcrfmo, 

Cficillôis , eu coLhia ^ tu cueUhis , il 
cueiwù. Nous CHcUiiom , vous cueilliez s î/î 
amlloicm, 

Pmerito perfeito dcfniiiù. 

cueillis y eu coihi \ tu cueüiis y il cueil* 
lit. Nous cueillímes , vous cmillîtes , Us eue- 
îllirent. 

Futuro, 

jFc cueilkrâi , eu colherei * m cueilleras y 
il cueilleri^. Nous cueilkrons y vous cmillerez^ 
Us cucilkroUL 

Optativo y e conjunctivo* 

Que je ctidlle y tjuc eu cotha j ï« cueilles y 
U cmtlk^ .Naus cueillions y Vüiis cueilliez y ils 
cueillent. 

Imperfeito, 

eueillirois , eu colhería ; tu citeillirois y 
il cuetlliroit. Nous cueiUirions , vous cueilii-- 
rkzy ils cueülirQknt* 

¥ Pre- 
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Pmerko perfeuo* 

cmilUsse^ eücalheüse^ tuCHeillisses , il 
meiiiit. Nous CHeitlmons , vous meiliissiez j 
ils cHeillisscm^ 



Ctmllif i ÉofKer ; avoir tueilli^ ter colhl< 
; maillant , colheado j cueilH , CüihidvJ, 



eONJUOAqXO DO VERBO 

Uormir , dormir. 



Indicativa* 



Preseme, 

Aors , eu durmo ? tu dors , il dorL Nom 
donnons^ vous donnez ^ ils dorment* 
Jmperfeito^ . 

jFc doniíoís 5 eu dormia ; tu dormois , ü 
dôrtmÎL Nüm dormions , vosis dormkz y Us 
dornioknt, /: 

Preterho perjmo defnidü. 

• d^fnis y m dormi ; tu dormis y il dor- 

mit. Nous dorinîmes ,5 vous, dormîtes . y ils dor- 
minnu 

* Futuro,’ 

, ^ J eu dormirei ÿ tu dormiras y Ü 

.(/onjjiViî, iVû dormirez y ils 

donuirom. 
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H 

Optativo J c subjimcdvo. 

je dorme ^ eu durma > tu dormes^ il 
donue^ Nous dormiom ^ vot^ dormiez ih dor^ 
vjetif* . 

Imperfçho* 

ye dormirou y eu dormiria; tu dorndrois^ 
il donniroiL Nous dormirions , vous dormi- 
fiez , ih dormiroimu 

PrneritQ fer feito* ' 

Je dormisse^ eu dormisse ; tu dormisses ^ 3 
dormiu Noits dormissions , vous dormissiez y Us 
dormissmu 

Infinito. 

f - 

Dormir y dormir ; avoir dormir ter dormi- 
do ; dormant , dormindo ; fíüruií , dormido, 

CONJUGA f SO DO VERBO 
Faiilir y faitar. 

Indicativo- 

Pmefife, 

Je faux y m foito ; m faux , i! fduu 
Nous fãíllons j vous fatlUz^ ils faiilenu 

Imperfeito* 

Je faillois y eu faltava; {ufniihiSy itfãil- 
loit* Nous /aillions ^ vous f ailliez ^ iis fail^ 
loient* : . . ' 
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Pmerito ferfeito dejinid». 

Uiili:, eu faitci, tu faillis , ü faillit. 
Nous fãiliímesy vous fatllUts t ils failHrtnt 
Futuro. 

. faillirai , ea faltarei ; tu failliras , il 
faillira. iVoKj faillirons , vous faillirez ^ ils • 
failliront. 

Optativo , e subjuMCtivo. 

Qiie je faille, que eu faite ; ttt failles , // ^ 
faille. Nous f aillions , vous faiiiiez tls fatl- j 
Unt. \ 

Imperfeito: 

jfe faillirois , eu faltaria ; Ut failUrnis , il [ 
failhroit. Nous faillirions , ve«f failliriez , ■ 
ilsfailliroient. 

Tempo perfeito. \ 

Que je faillisse , que eu faltasse i ut f ail- ; 
lisses , il faillie. Nous faillissions , vous faii- i 
lissiez , ils faillissent. 

Infinito. 

Faillir, faltar ; avoir failli, ter faltado; 
faltando faltado, 

Para facilitar mais a intelligenda da CoTi* 
jngaçâo dos verbos irregulares da segunda Con- 
jugação , de que trato, e poder abbreviar mais 
;ts ditas Conjugações , darei algumas regras pa- 
ra que se coitsiga o fim que pretendo. 

Os 
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Os verbes cîa segtmda Conjugação , que aca* 
bào na primeira pessoa do singular do indr 
cuivo em e accrescentâo hum s ni segunda 
pessoa, ea terceira he scmelhame á primeira , 
V. g, O verbo couvrir (iz na primeira pessoa 
do indicativo , je couvre j na seguoda , tu côn- 
vfi$ ; na terceira , il couvre ; que he semelban^ 
te i primeira e desta sone fazem todos of 
mais, que acabâo em e , nodito tempo , como 
bem mosíráo os verbos , que ja se achao cou- 
jugados* . - 

A primeira pessoa do plural de todos os 
verbos acaba sempre em ûfîs , v. g. fw^ts 
couvrons , nós cobrimos , nom courons , nós 
corremos Sec* 

A segunda pessoa do plural acaba sempre 
em cz , ou es , v. g, vom couvrez , vós cabiis ^ 
vous due% 3 vós dizeis. 

A terceira pessoa do plural do dito modo 
indicativo acaba sempre em em , v, g. ils cou- 
vmií, elles cobrem j í 7 j Cíívmíí, elles abrem; 
advenindo que as ditas letras em se não pro-^ 
nnnciáo nunca , menos o e que quasi nada st 
pronuncia 3 e o í quando se lhe segue nome, 
que comece por voga!. 

A primeira pessoa do imperfeito do dito 
mo-io sempre acaba em ois em rodos os ver’^ 
bos nao só regulares , mas irregulares , v, g* 
côuvrúis ^ eu cobria ; je mentOis , eu mentia ; 
e a segunda pessoa do dito imperfeito he sem- 
pre semelhante á primeira , v* g. tíi cofivrois , m 

CO» 
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t:obrias i tu. mentóis , tu mentias 3 e a rerceira 
pessoa do mesmo tempo só faz a diííerença 
de mudarão s um t 5 v', g. il couvroit , elle 
-Cobria i 1} mentoit^ mentia*;'' • , 

r ^ Á primeira pessoa do plural do díio tempb 
sempre acaba cm íoííj , v. g. ;io«j fo«vríoíi5 ^ 
•nóscobriamos.; fiOôJ nieí/fídní.j nós men damos ; 

‘a' segunda sempre ac;iba em reS j v.g* vous cofi~ 
^/íe2í, vós cúbríiis ; V 0//5 metuiez^ vós men- 
-tteis; a teiceiim pessoa do dito tempo sempre 
acaba em oíem , g, /7i couvroient ^ elles co- 
'todâo ; ilE;:3némoiem , ^elí^s- mentiio &c* ^ ad- : 
verrindo 'qne, nns ditas letras finaes aient ^ ó 6Í 
se pronuncia' coBio è , e o cfjí se fiâo pmmVncíà 
nunca ^ menos o t y seguin d o^sedhe nome què 
comece pór ' 

--0 prêter iro definido dos verbos irregulares, 
de t] ue por ora ira ro padece 's u a va r ied ndè , [ 
'^orém cónmmifemên 1er acaba primeira pessoa' 
'do dito tempQ em H , a qíie be setnelbante a se- 
gunda ; -e a ' lerceifa muda o 5 em í v* ye 
fóPfVffí''; «u ^cébrl ; ííí coíévrti ^ lu cobris te"- 7 / 
‘cllèpcííbfio Síci - ' 

^ A primelFa-péssoa dò fíurãrdódlib preterb 
ro , sendo des que acabáo ern' íV nó síngular , 
'pe teriíaina em Ímeí > a segunda em tf er 3' e a 
' terceira em ireiit , v. g. nous emm îmes , nós \ 
cobrimos ; ' vOm cotivrítes vós cobristes ; íís | 
cojiyr/rttír 5 elles cobrirão. ' * 

Ü íumro dò todos os verbos do Índicarlvo 
^íie^iermina peíojiiocio seguinte. A primeira 

soa 
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soa acaba cm rat 5 a seganda em rãs^ a ter- 
ceira em fã J v^ g* je couvrirai , eu cobrirei > 
îu çQuvrirâs , tu cobnràs ; il couvrira j elle cor 
fcrirà, 

Pelo que pertence astres pessoas do plural 
do dito temfO, A primeira acaba, em rom ^ a 
segunda acaba em riS, a terceira em rom , v* 
g, iïOi/j coavrirom^ nós cobriremos; vous cou^ 
V rires » VÓS cobrireis ; Us couvriront , elles co-i 
briráó &c* 

As [tes pessoas do singular do Opuiivo j ç 
Subjünctivq, sendo dos verbos da segunda Con- 
jugação irregulares , porém que acabão no indi- 
cativo cm e 3 tem as diias 1res pessoas semelhan- 
tes ao dito iivJicauvo 3 v- g* que jc cotivre , que 
eu cubra ; tU couvres , que tu .cubras j 
quU couvre, que elle cubra âtc» ; porém nos 
verbos 3 que nao se termiriáo por e ng^itidicauv 
yo 3 tem algumas differenças , como se ad vero ri 
pa Conjugação destes verbos inegulares , 
se vai continiiando, . , / . . .. 

Em quamo ás très pessoas:.do plural desr§ 
modo 5 e tempo, A primeira acaba em iohS , et 
segunda em írz , a terceira em efií , v* g. ijoue 
fouvríons , nós cubramos ; vous couvriez, vós 
jCiîbr.ais; ils couvrent, elles çubiáo 5 &c, 

imperfeito do Optativo sempre as pri- 
ipeirâs duas. pessoas do singular acabáoi em 
jrois. 3 e a tercetra nnida o î em î 3 v* S* 7^ 
epuvî irais , qn, cobriria ; tri mmireis , tu co- 
ifÎnas ; fi cOiivjiroit , eüç cobriri^i, 

Pe- 
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Pelo que pertence très pessoas do plurnl 
deste tem p Oi A primeira sempre ncaba em íaíir 
a segunda em iez , a terceira em oíení , v. g* 
noi4S couvririons , nós cobririamos ; vo«5 coi^- 
vriritz , V ós cobririeis ; ils couvriroietit j elles 
cobri rilo &C. 

O prererito perfeito deste modo tem as très 
pessoas do singular. A primeira que acaba em 
use , a seguncta em hses , a terceira em it , 
V, g* je couvrhse j eu cobrisse \ tu cõuvrhscs , 
tu cobrisses; // fOíívr/í , elle cobrisse. 

Pelo que respeita ás très pessOnis do plural. 
A primeira acaba em hstom ^ a segunda em is- 
sieZf a terceira em úsfííí, v. g, nous couvrissÍ-> 
Oífí , nós cobríssemos ; vous couvrissiez , vós 
cobrísseis ; Us couvnssetíf, elles cobrissem &c* 

Excepíuáo-se os très verbos courir^ correr; 
secourir j soccorrer ; ntomir , morrer , que se 
terminâô neste tempo por modo diverso ; e he 
o seguinte : je cotirmse^ tu courusses , // courus ^ 
nous courussions , vous courussiez , í/í courus- 
sent J e desta mesma maneira se conjuga este 
tempo nos doùs verbos antecedentes ^ seceu- 
rir , e mourir. 

Em quamo aos mais verboS’ irregulares desta 
Coniugaçao, que se nao termînâo por e no in* 
dicativOj senão jx)r outra qualquer letra, tem 
sempre ns primeiras duas pessoas do dito indica- 
tivo semelhante , huma á outra , e a terceira pes*- 
Æoa terminada por hum £ , / ^c^Juiers , tu 

ficpiers , il acqnim i em que se vè as duas pes- 
soas 
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soas semelhantes, e a terceira terminada por 
hum 1 5 eisío mesmo succédé em todos os mais. 
verbos , acabarem sempre as primeiras duas pes- 
soas do presei-íte do indicativo ni mesma ter- 
minação , e a terceira por hum f ? porém isto 
se entende nos verbos da segunda Conjugação , 
tanto regalares j como irreguiares. 

Os verbos (ainda irregulares ) desta Conju- 
gação 5 qtte acabão no presente do indicativo ern 
Ï.Î , tem as très pessoas do singular do preterirei 
perfeito semelhante ás do díro presente , v- 
g. je f uh y en fujo 5 ti^fuis^ iu foges ; // 
elle foge ; cujo preteriío he cm tudo semelhan- 
te 5 V. g, jV/rô, eu fugí ; tu f uh y tu fugis- 
te ; U fuit 5 ei le fugio : e so teni differença nas 
très pessoas do plural , que se conjngàû j nous 
jiîïmes:, vom fuîtes] ih JuirenL 

Assim advertidas bem as regras anteceJenies ^ 
se poderá adquirir hum verdadeiro conheci- 
metno da Conjugação dos verbos , sabendo as 
diversas terminações década hum dos seus tem- 
pos, nao sò para conjugar com certeza , mas 
para igualriíente escrever com ella ; por cujci 
motivo usirei de maior brevidade fia Conjuga- 
ção dos verbos , qiiè se seguem , visto 0 conhe- 
cimento que com as regras propostas fica bas- 
tando para o pretendido fim. 

CONJÜGACXO DO VERBO 

Fuir , fugir, 

*^efm^ cu fujo, je yiijüíJ , cu fiigîa; 

jai 
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j /li fui , eu fu^gi ; je fw'rui , eu fugirei ; ij.'/e je 
JUU‘, tjue eu fuja , je jukoU ^ eu fij^iri.i: k 
jubse, eu tugisse iugido ; /hj/^w , íÍ_ 

ginJü ; âvow j ut ^ ter fu^ido* 

CONJUGA ÇXO DO VERÍ 50 



fff/iV, eu aborreço i nom haissons , nos 
jbi Trüccmos j je hmssois y en aborrecia ; fious 
r;ãissíons y nos aborrecíamos; jebms, eu abor^ 
red ; nous haïmes y nós abot recemoe ; je bah 
rai y eu aborrecerei; nous haïrons y nos abor- 
tecârHTios ; ^ue je haïsse 3 que eu, aborreça : ijue 
ffous haissiofif y que nós nborreçimoa ; je haïr ois y 
Ç}i ^búfrçccriã.j nous haïrions y. nosaborreceriaT 
iTios ; je haïsse y eu aborrecesïa ; ?/osî haïssions , 
nos aborrecesSÉmos; ^îvûir haï j ter aborrecido ; 
baissatHy aborrecendo; bat y aborrecido- 



CONJ.UGACÂO DG VERBÛ 
‘ Mourir , mener- 

^e meurs y tu n^ortomous mourons , nos 
mon emos ; je niourois , eu mciTia , nous mou^ 
i-'Wïii 5 nós mpr-riamos ; momm y eu morri 4 
nous mourâmes y,nôs moj-rtmos ; je mourrai 
eu morrerei i ^nos^s mourrons , nos morrere- 
mos; i^ue je meure , que eù morrà ; ^ue nous 
fitourions y que nos morramos ; je mourrois , 
fïioireriî Í nous nwarriom y morrpï^- 

m"os ; 
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rros; je mourus fc , ea m or rés se; mus mourus^ 
sions t nos morréssemos ; être mort , esiiar mor- 
to ; snotivant ^ fl^orrcndoi fnori â ‘morro. 

CONJUGA CAO DO VERBO 
Mp\Ùr I nieruir. . 

îîrefij , eu mînto ; Uûtss )ueutot^s , nos 
ïTien timos ; je men-oh ^ eu niemia ; nous rneiu 
tions y nos mentíamos ; je manis , eu men,- 
tl ; nous meniîntes , n6s ‘méniimos ^ 
men irai , eu mentirei ; nôuï sneutirons ^ tio& 
mentiremos que je meme j que eu min- 
ta ; que nous ^meut ions , que nos- miiini- 
TD O s ; ïV ;?i en t iro is . eu me h c i r ha ' y -n àîs 
fïHOHJ 5 nos mmiivnrTiOs' \ ' je mcntîsse ^ 
mentisse; fïCiii uíeíiffíJÍüíü , nós mentissenio^s j 
âvoir menti y ter mciiiido ; 
do ; menti , mentido. ‘ * ' 



conjugacao do VERBO 

Obéir 5 obedeœr. 

^'àhéh y eu obpdeÿo; Tjoiif 
obedecemos ^ jùbéhsoh\ m T ^ 

^ùbéi $ s ions y n 6 s obed ec i a m os ; j*ùhé fs \* eii 
obedeci ; nous ù^^éhues % nos obedecemos^ 

J obéir ài y eu obedecéreî ; irûM' ^ 

'îtüs obedeCerêmos ; que j'pin'tsse , ’t^ue ’è|^ 
obedeça ; que iiïïiiS ‘obéksihm j qüs nós obé- 
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de ça mos ; jobciroh , eu obedeceria ; fíoi/i 
obéirions j nos obedeceríamos \ fôbéhse , eu 
ôbeiiecessé ; ÍÍ0/ÍJ i)bcissÍQt]s , nós obedecesse-* 
nios ; ^voir obéi , ter obedecido ^ obéhsMt ^ 
obedecendo 3 obéi ^ obedecido. 

CONJUGAcXO DO VERBO 
Oîiîr y ouvir* 

*3 OUÇO ; tWHS O^QfîS J tlÓSOUVÍTEOS 3 

joyoîs , eu ouvia 3 îiom ojons , nós ouvia- 
mos ; jouis n eu ouvi ; nous ouïmes , nós 
ouvimos ; f oirai , eu ouvirei ; mus Dirons , 
nos ouviremos ; (jue jojc ^ que eu ou ça 3 
Jiom oyons * <)ue nós ouçamos ; joîrois , 
eu ouviría 3 nous otrions , nós ouviriamos ; j ort* 

* eu ouvisse 3 nous ouùsious y nós ouvissC'* | 
mos ; avoir otâ^ ter ouvido 3 ojanty ouvin- i 

db 3 OUI t ouvido. j 

CONJUGA qXO DO VERBO | 

Partir , partii'. | 

' pars , eu pirto ; nous panons , nos par- 
^os, ;> parjQîs^^eu pc\nh ; nous partions y 1 
nos^pariiamos 3 panh /eu pani 3 nous ' 
parûmes » nos parUmos ; je partirai y eu ' 
j)ardreÍ3 nous partirons y nós partiremos; íjue ' 
je par- e , qtae eu pana 3 que fwm panions ^ 
i^juc nós partamos ; ji pãrúroisy eu partiria 3 
fio^j partirions y nós partiríamos ; je partisse y 

cu 
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m p^tîdsse ; nous pâr disions partîsiïemoî j 
avoir partie ler partido j partant , panindo ; 
parti y partida- 

CONJUGAcSO DO VERBO 
Répartir J repartir* 

, en reparro f V(ms répnrtîssons ^ 
nós repartimos ^ je répanhsois , eu repar* 
ïiâ ; nous répartissions ^ nôs repartiamos ^ p 
répartis , eu reparti ; mus répanhnes ^ nós re- 
partimos í r^íp^rfíViií J eu repart: rei ; nous 
répartirons y nós tep^TÚremos j qm je réparte ^ 
<^uü eu reparta j que nous réparîiom , que nós 
rq? arc amo s ; je ré partir ois ^ eu repar rida ; nous 
répartirions ^ nos repartiriamos ; je répartisse y 
eu repartisse ; nous répartissions y nós repartis- 
semos > avoir réparti , ter repar rido ; rep^rifj- 
sant y repartiudo J r^pài’if 5 repnnido* 

CONJUGAÇSO DO VERBO REPAR- 
TIR 3 na significação de pardr me se- 
conde fois , tornar a j>arnr, 

jFe repars y eurorno a partir ; twus repar- 
tons j je repartais y en tomava a parrir; 
nous repartions y to-c, y je repartis , en tornet 
a partir ; nous reparthues y ô'r" , je rcp^rifr^f ^ 
eu tornarei a partir ; udîîs repartirons , ^ que 

je reparu y que eu tome a punit i que nous ré- 
partions y 3 je repardrois , eu tornaria a 

par- 
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pnrcir y mus repâriirms ^ é c . , jc repanissÊ^ 
eu tornasse a partir j nous npanissions ^ ù^c. ^ 
avoir np/ini , ter partido outra vez ^ repanam ^ 
partindo güua y*^z y reparti ^ partiiio de novo; 

CONJUGAcKO DO VERBO 

Ripetuir y arrepender-se* 

1 . me repens J eu me arrependo j nous rîo^ 
us repentons , je me tepentoh ^ eu me ar- 
rependia 3 nous nous repentions ^ me 

repe/itis , eu me arrependi i nous nom repenti^ 
mes J y je me repemiraî ^ eu me arrependerei ^ 
nous nous repentirons <ùî\ y que je me repente^ 
que eu me arrependa; que nous flous repentiam [ 
ô c* je me repcntirois , eu me arrependeria ; nous i 
nous repeminotis , ô‘C.y je me repentisse j eu me 
,arrependesse ; nous nous repentissions ys*ê^^ 
tre repenti , ler-s^ arrependida ; se repentant ^ 
ârrependendü-se ; repenti^ arrependido, 

. • CONJUGAcÂO DO VERBO . 

Servir ^ servir* ' ; 

> [ 

jfc im 5 eu sirvo ; íío^í sert^oríí , nós ser- 
^ vim os ; &Cp j je^ servõis ^ eu servia ; nous íer- 
vions , nòs serviamos ; je servis , cu servi ; nu- 
^us strvimes , nós servímos i je servirai , cu ser- j 
virei; mus servirons^ nós serviremos ; je 
, c]uc cu sirva ; que nous servions , que 
jiós sirvamos; je servítois, eu serviria; nom^ 

ser- 
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ifi'vfnoiîîj nos serviriamos; je servis en servis* 
%t\nom servissions^ nós servíssemos; avoir servît 
ter servijo ; servant , servindo ; servi y servido. 

CONJUGACSO DO VERBO 

Sortir y sahin 

sors y en saio; nous sortons, nós sahî* 
mes, je sortais , eo sahia ; mm sortons , 
nós sahiamos ; je sortis , en sahi j nom sor*- 
fîmes , n05 sAhimos ; je sonirãí\ ei| sahi* 
rei i nous sordrons ^ nós saliî remos j que je sor*^ 
te y que eu sAia ; que mus sortions ^ que nós 
sammos ; je sortirais y eu sahirîa ; nom sorti*- 
■rions 5 nós sahiriamos ; je ior me j eu saliissej 
mm sortissions , nôs sahissemos ; être sorti y 
sahkio ; sortant y sahindo ; sorti y sahido, 

NjUGAcSO DO VERBO 
Tenir , ter. 

tenho; nous tenomy nos re- 
} eù nnha ; nom tenions y 
nós unhamos, je tins, eu tlve; nous tinmes\ 
nos tivemos ; je tiendrai, eu terei ; jií^ííí r/eiï- 
drons , nós teiemos ; que je tienne 
nha ; que nous tenions , que 
je tiendrais , m leria ; nous 
leriamos ; je tinsse y eu tivesse;^ n 
nós livessemos J avoir tenu y ter t 
rendü ; tenu , tido* 
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Por este verbo se conjugao os sens com* 
postes comaiir ^ détenir^ menir^ $Qutmir, 

CONJUGACXO DO VERBO 

Finir 5 vir, 

víVííí 5 eu venho ; nom venons , nós 
vimos 3 ji venois , eu vinha í mus veiih 
ons j nós vínhamos , je vins , eu vim , nous 
vinmes , nos viemos ; je viendrai y eu vi- 
rei nom vkudrom , nós viremos ? que je vien- 
ne 3 que eu venha ; que nom venions , ^uc 
nós venhamos ; je vinsse y en viessc , nom w«i- 
sions y nos viessemos; être venut ter vindo; 
venant y vindo ; venu , rindo* 

Por este verbo se conjugao os sens com* 
postos çonvenir , devenir , revenir , soweiîir. 

CONjUGAcXO DO VERBO 

Fètir y vestir. 

jFe vêts 5 eu visto ; mus vêtons , nós ves- 
timos ; je vêiois j eu vestia ; nous vêtions , 
>iôs vesïumos ; jV vêtis , eu vesti ; nous 
vêâmes , nos vestimos ; je vêtirai , eu vesti- 
rei ; nous ví^íircrfíi , nós vestiremos ; que je 
vête , que eu vista ; que nous vêtiom y que nos 
visunios; je vêtiroh , eu vestiria ; nousvêth 
r ions 3 nos vestiriamos ; je vêtisse y eu vestisse ; 
nous vêtissions jy nós vesiissemos; être vêtu y 
esîar vescido ; vêtant , vestindo ; vièiu > vestido, 
Esúo acabados os verbos irregulares da se- 
gunda Conjugação ; bem adveindOj que só puz 
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por ter mostrado pelas regras antecedentes , cji; 
a segunda pessoa dos ditos tempos he o mesmo 

3 ue a primeira j e a terceira só tem a differt^nça 
e mudar o s da primeira pessoa em t ^ como 
mosirâo os exemplos seguimesj v,g. je 5 ors ; 
íw jflrJ, que sao setnelhanies ^ a segunda á pri- 
meira ; ï/ Joríj que muda o s em tyje vêts^ 
tu vêts , semcihantes ; H vêt ^ o ne muda o s 
em í; je viens y tu yirns , semelhantes; il vi- 
eut y que muda o i em t ^ je secours y tu seeô^ 
«; î , U secourt y que muda o s em f; je sers ^ 
m sers ^ il sert ^ quo muda o i em t \ je bous , 
tu bous y il bout \ que faz a mesma dirtèrença j 
je çomens , tu consem , il consent ; je fuis 
tu fuis y U fuit J Sec. 

Usei tanibem de pôr a primeira pessoa do 
plural de cada hum dos dhos tempos , por ser 
a em que 3 s mais das vezes se acha alguma ir- 
regularidade 3 su P posto que esta differença so 
àconcece nos verbos irregulares ; em quanto ás 
duas pessoas do plural do presente do indica- 
tivo 5 lembrada a regra , que a segunda pessoí 
acaba em eZy ou fs ^ e a terceira em ent ^ fica 
tirada toda a diiv ida 5 para se poder conjugar, 
e escrever com certeza. 

Peio que réspeica ao preteriio imperfeito , 
torno a lembrar ; para máis facilitar a perce- 
pção, que as primeiras duas pessoas do singular 
acabão sempre em ois , e a terceira muda o s em 
t > V- g. je sonois , íu sortois a il sortoit , Scc. 

G Pe- 
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Pelo que perœnce as rres peasoas do plural 
desre tempo, A primeira acaba sempre em ions ^ 
a segunda em íez ^ e a terceira era oient , v, g, 
fwus sortions , vohs sortiez > í 7 s sortokm ^ âcc- 
Ü preterito perfeito tem ígualmente as pri- 
meiras duas pessoas semelhantes 3 e a terceira 
terminada por hum í ; e as très pessoas do plu- 
ral acabadas nas terminações j cjue já heáo ditas* 
Em quanto aos outros tempos advircâo-se 
as suas terminações pelas regras antecedentes , 
que bem bastáo para se saber as em que aca- 
báo os ditus tempos. 




VEEIBOS IRREGULARES 

DA TERCEIRA CONJUGAÇÃO, 



cujos Infinitos acablo em oin 

A D vi no primeiro , que nesta ConjugaçSo se 
achão alguns verbos , que no presente do 
indicativo se termináo por ds ^ em que çendo as 
primeiras duas pessoas semelhantes , a terceira 
perde sempre o s j e se termina por d , v* g. J€ 
lUáísskds f tH t!assieds y ii s[ãssied. 

Em quanto aos mais verbos segUem as re- 
gras antecedentes , de se terminarem as primei- 
ras duas pessoas pelo mesmo modo , e a ter- 
cejra por hum f , excepro 03 tempos que çm to- 
dos 
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dos OS verbos se terminlo por modo diverso | 
conio sâo os futüros, ealgims o p tari vos ; co- 
mo nesse iugar ficou advertido, 

CONJÜGAÇSO DO VERBO 
S'asseoir ^ as sent ar- se, 

Je f}f assieds ^ eu me assento ; nom nom 
asseyons ^ nos nos assentamos j je m'dsseyois , 
eu me assentava y nom nom asseyions , nos nos 
assentavamos 5 je m'assis ^ eu me assentei ÿ nom 
twus assîmes , nós nos assentámos ; je m'assiérai , 
eu me assentarei ; nom nom assiérons , nós nos 
assentaremos j assieds-toi y assenta-te tu ; qi^ il 
s'asseye , assenre-se elle j , assen^ 

temo-nosnos; asseyez-vous y assentai“Vos vós ; 
qti^ils s'assiéem , as sentem- se elles j que je 
tn asseye y que eu me assente , que nous nous 
asseyons y que nós nos assentemos j je m as~^ 
siérois J eu me assentaria 5 îîo;îj nous assiérions j 
nos nas assentaríamos 5 je tn assisse y eu me 
assentasse > nous nous assissions , nós nos as- 
sentássemos y s'asseoir y assentar-sc ^ s'élre as-^ 
sis y ter- se assentado ; s'asseyant , as sentando - 
se ; ^rsii y assentado, 

CONJUGACXO DO VERBO 
Concevoir , perceber* 

Je coKjo/j , eu percebo > koííí concevons y 
tiüs percebemos i je concevoh y en percebia ÿ 
G U nom 
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mm cofîcevions , nos percebiamos ; je conçus ^ 
eu percebi; nous cmçjimes^ nós percebemos; 
je concevrai , en perceberei; nous concevrons , 
<&*c* J çííe je conçoive , qne eu perceba ; nous 
conavions^ ôx. /jV cenrcvro/ 5 , eu perceberia ; 
nom concevrions ^ ^c. , je connusse , eu perce- 
besse ; nous concussions , , coficevofr , 

perceber ; concevant j percebendo ; conçu , per- 
cebido. 

Por este verbo se conjugão os verbos 
apercevoir , Recevoir^ 

CONJUGAqSO DO VERBO 

ser necessário^ 



fdiloir J 
II faut ^ he necessário. 

il faillit 5 foi necessário. 



Il falioit , era neces- 
sário. 

il f and rã , será neces- 
sário, 

qui! faille , que elle il faudroit^ seria ne- 
. seja necessário* ccssario, 

quil fallut J que fos- U a fallu , têm sido 
. se necessário. necessário* 

/íjjííí 5 tendo sido necessário. 

COíS!]UbAqSO DO VEKEO 

Mouvoir j mover* 

ye meus , eu movo ; nous motívons j &c. ^ 
je mouvois y eu movia; nous mouviomy 
je mus t eu movi; nous tmjnes.^ je mou- 

VïâL eu moverei ; nous mouvrons ^ íd^c, > qite 
' ^ JC 
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je meuvè , que eu mova ; que nous mouvions ^ 
y je fnOHvrois ^ eu moveria; nous monvri- 
om y <ù'C. y je musse ; eu movesse ; mus 
vunsms y éx, y mouvant , movendo ; rnâ , 
moviiio. 

For esie verbo se conjuga ^wiûiivo/r* 

CONJUGAÇSO DO VERESO 
Pleuvoir y choyer. 

7/ pltnt y chove ; il phuvoit y chavia ; // 
pf/ii 3 choveo ; il pleuvra , choverá ; qu'il 
fiât 5 que chovesse ; pkuvant y chovendo ; plu y 
chovido* 

eONJUGAcSO DO VERBO 
Pourvoir y prover. 

jfe pourvois y eu provejo ; nous pourvoyez 
îîi 5 <&'c. y je potirvoyois y eu provia; trous po- 
urvoyons y y je pourvus , eu provi ; fwus pour-- 

vâmes , ò-c, y je pourvoirai , eu proverei ; nous 
pourvoirons y , que je pouryoye y que eu 
proveja ; que iwus pourvoyons y y je po- 
urvoirois , eu proveria ; nous pourvoirions y 
, je pourvusse y eu provesse ; fwus pour- 
vussions y &c. ypourvoyaiu y provendo j pourvu , 
prgvido. 



COK- 
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CONJUGAçSO DO V.ERBO 
Pouvoir y poJer. 

^Te pih J ou je fuix^ eu posso ; nous fomù- 
ns J é> €. je pouvais > eu podia ; nous pouvions y 
fôr. y je pus^m pude ^ nom punies y ùc. y je ponr^ 
rai y eu poderei j fwus pourrons y ô'C.y que jê 
puisse , que eu possa ; que nous ptmsïons y «ÿr. y 
je pourrois y eu poderia 3 nous pourriosis , , 

je pusse y eu pudesse P nom pussiom y ^ 

pouvâtU J podendo ; pâ y podido* 

CONJUGA c50 DO VERBO 
Prévoir y prever* 

ye prévois eu prevejo , nous prévoyons , 
«i? Cp y je prévoyais , eu previa ; je prévis y eu 
previ ; je prévoirai , eu preverei , que je 
prévoie y que eu preveja ; je prévoirch y eu 
preveria ; je prévisse , eu previsse ; nous 
prévissions , Sc. y prévoyant y preveudo i 
prévu y previsto, 

CONJUGAqXO DO VERBO 
Savoir y saber. 

jfe sais y eu sei j nous savons , votis sa- 
vez y Us savent } je savois y eu sabia > je 
sus y eu soube j nous sâmes y vous sûtes y 

ils 
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ih , surent ; je sãurãi , ea saberai ; que je 
sache , que eu saiba ; je smrois ^ eu sabe- 
ria ; je susse ^ eu soubesse ; il sut ^ nom 
sussions J J sachant , sabendo ; su a sabi^ 

dû, 

CONJUGAcXO DO VERBO 

Valoir J valer, 

vâux 3 eu valba ; tu vaux , si vaut , 
nom valons , ë?T.’ , je v^î/ofi ^ eu vaîîa ; je 
Vâlus , eu vali j a ïi , «o/iJ v^- 

lûmes 3 J Je vauArai , eu valerei à que 
je vaille 3 que eu valha ; je vaudrois eu 
valeria ; je vains se , eu valesse ; il valut , 
nous valussions j , VjîÎûiV ^ valendo ; a 
valido. 

CONJUGAqSO DO VERBO 

Voir y ver- 

Je vois , ou je voi , eu vejo ; nous voyo-* 
ns , vofjî voyez j í/í vojefîi ^ je voyois 5 eu via î 
nous voyions^ vous y voyiez y ils voyoient ^ je 
vis J eu vi ; nous vîmes , <ô c . , je verrai y çn 
verei ; que je voie y que eu veja ÿ je ver rois j 
eu veria ; je visse , eu visse 5 JÍ vîi ^ i 
voyant j vendo ; vu , visto, 

CONjUGAqSO DO VERBO 

Vouloir J querer, 

veux y eu quero 5 tu veux , î 7 veut , nom 

vû»- 
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yotiloíís , vous 5 voulez , ils veulent 5 jevouloiî ^ 
eu queria ; je vûhIus , :eu quiz , nous voulu* 
nm , 5 je voudrai , e[i quererei ; nous 

voudrons 3 y que je i^nii/Ze^ ^que eu qaeirn ; 

nous voulions , que vous vouliez ^ qu ili 
veuilleni ; je voudrois > eu quereria ; je vou- 
lusse 3 eu quize^îse ^ // voulm ÿ iârc. 3 voulant * 
quereado j voulu > querido* 




VERBOS IRREGULARES 
DA QUARTA CONjUGACJO, 



r ^ cujos infini ros acaMo em re, 

N Estas Conjugações se usarâ aînda da 
maior brevidade que for possivel ; ad ver* 
lindo que as primeiras duas pessoas do singular 
do Indicativo sâo semelhantes na termina- 
ção 3 e a terceira sempre se termina por hum í 3 
v.g*jV dissous y tu dissous y il dissout ^ je cou- 
îraim , tu contrains , ü comraint , obser- 
vando as terminações do pi tu ai na forma já 
dlu. . ; 1: 

O preteriro imperfeito tem as primeiras duas 
pessoas semelhanies no singular, e a terceira 
lermin^dá poi hum í , e o mesmo succédé no 
preteri to perfeito ; em qunnto aos mais tempos , 
se observarão as regras dadas nesta maieriã. 
Tem com tudo esta Conjugação alguns 

ver- 
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VéÆos , que no p te sente do indicauvo se rer- 
minâo por í/í , ti , ctijas terceiras pesso^^s per- 
dem 0 Í , e uerminâo por d e c, v. g* j^mb 
eu fundü ; tu fonds , ïl fond j couds 
cozo ^ ííí couds , il coud ^ é c, em qmmo 
acabados em fi perdem tambem o dho i, 
terceira, pessoa j v* g. vâiucs ^ eu vcnço y tu 
vaincs y il vainc ^ 

CONJUGACÂO DO VERBO 
absoudre j absolver- 

^ J' absous y eu absolvo ÿ nous absolvons y ^ 
^Vi/?i0/vi5fi 5 eu absolvia ^ jabsolus j eu absol- 
vi ; f absoudrai , eu absolverei ; t^ue j absolve y 
que eu absolva i jabsoudrOis y eu absolveria j 
absolvam y absolvendo; absous , absolvido, 

CONJUGAÇÃO DO VERBO 

£üire y beber- 

jfe bois 5 eu bebo -, nous buvons y vous buvez , 
ib boivent : je buvois , eu bebia j je bus , eu 
bebi ; je boirai y eu beberei ; que je boive ^ que 
eu beba ; je boirais y eu beberia ; je busse y cù 
b^'besse ; buvam y bebendo ; bu y bebrdo, 

CONJUGAÇÃO DO VERBO 
Conclsire , concluif» 

7 e y eu concluo > je çongluab , eu 

COÎl- 
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coucbia V je conclus , eu conclui j je eondu^ 
mi > eu concluirei ; que je conclm^ cjue eu con- 
clua i je condurois ^ eu concluiria ; je conclus* 
se 5 eu concluísse ; H conclut , , condu* 

ant y couduindo ; cofidu j concluido, 

CüNJUGA(:50 DO VERBG 
Conduire » conduzir. 

coruluh ^ eu conduzo; nous condrthons^ 
J je conduis ois , eu conduzia ; je condut* 
Sî$ , eu conduzi ; je condidrâi ^ eu conduzirei ; 
que je conduise , cjuc eu conduza ; je conduis 
rois y eu conduziria ^ je conduisisse^ eu condu- 
zisse; il comhmit y h c.y conduisant y condu- 
zindo ; çondm y conduzido. 

CONJUGACSO DO VERBO 
Confondre y confundir. 

confonds j eu confimdo ; je confondais , 
eu confundia ; je confondis , eu confundi; je 
cûnfondrai y eu confundirei ; que je confonde , 
que eu confunda; je confotidrois , eu conlun- 
diria; je confondisse y eu confundisse ; il con* 
fondit y 5 confondant , confundindo ; cort- 
fondu y confundido. 

CONJUGA CSO DO VERBO 
Connaître y conhcqer. 

connais , eu conheço ; nous connoisso- 

ns 
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m , é c. J je faíiíídiíoií s coniicda > je cmi^ 
nm , eu conheci ; je sonmvrâi , eu conhece- 
rei ^ i^//e je eoíiJíí3Í5íe , <\\xt gj conhtfu; je cori- 
noiîroii J eu conheceria ; je connun^ ^ eu co* 
nhecesse i il coîimu , j eoiJiiûisj^Mf j co- 
nhecendo > connu y conhecido, 

COMJUGACSO DO VERBO 

Contraindre j constranger, 

contrains , eu constranjo ; mus contraî- 
gtions 5 J je contraignoh , eu constningU 5 
je cunfMr^i/Û , eu constrangi 5 je eoííímfíidMl , 
eu constrangerei ; tjue je contraigne ^ cjtie eU 
arnstranjai je contramâmsy eu constrangeria î 
je contraignisse y eu constrangesse ; ii contvâi* 
gîut J ëï-c , contrai gnam j constrangendo j 
contraint y constrangido, 

CONJUGArSO DO VERBO 

Coudre y cozer. 

couds y eu C02Û ; nom cousons 5 ëï'r, 
je coHsots y eu cozia ; je cousis , cu cozi ; je 
roridmij eu cozerei ; que je couse y que eu co- 
za ; je coudrais , eu cozeria ; je comisse y en 
cozesse ; it cousit j ô^c* y cousant^ eozendo i 
cousu y cozido. 
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CONJUGAqSO DO VERBO 

Crãindre ^ temei' , ou recear. 

crabn , en temo ; nom craignons , , 

je craignob^ eu tonia j je craignis , eu remî ; 
je craindrai y eu Eemerei ; que je craigne , c^ne 
eu teii>à ; je craindroîs , eu remeria; je crab 
.gnisscy eu remesse : // craignis y j aab 
gnant J temendo; craint y temido. 

CONJUGACXO DO VERBO 

Croire J cref, 

crois y eu creio ; nous croyons y , je 
croyois y en cria; je crus , eu cri ; je croirai^ 
eu crer.ei ; que je croie ejuc eu crda ; je crob 
rois J eu crei ia ; Je crusse , eu cresse ; il crut 
J croyant , a endo ; cru y crido. 

CONJUGAqSO DO; VERBO 

Croî:re y crescer. 

crois : eu cresço ; nous croissons , y 
je croissoh y eu crescîa ; je cms y t\i cresci ; je 
croîtrai , eu crescerei ; que je croisse y que eu 
cresça : je cr en trois y en cresceria ; je crusse y eu 
crescesse ; croissant , crescendo ; cru , crescido* 

CONJüGAqXO DO VERBO 

Cuire y cozer ao fogo. 

cuis y eu cozo ; nous cuisons , ô'C. , je 

cub 
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(tiisois 5 eu cozia ; je cuiüs , eu cozi ; je 
rai J eu cozerei j je mistsse ^ eu c^zesscj 
sam J cozendo ; cuit ^ cozido* 

CONJUGAÇÃO UO VERBO 
Dire y dizer, 

dh y eu dîgo j nom dho7is * , je 

disais y eu dizia ; je dis y eu disse , je dirais 
eu direî ; ^ne je dise y que eu diga ; je dirais^ 
eu diria; je disse y eudissessej disant y àïzai^ 
do ; dh y diro, 

CONJUGAÇÃO DO VERBO 

Dissoudre y dh'soÎYtT, 

*^e dissous y eu dissolvo; nous dissolvons ^ 
è-i- , je dissohots y eu dissolvia; jãidhsouSy 
eu renho dissolvido; je dissoudrai y eu dissol- 
verei 1 que je disseude , que eu dissolva ; je 
dissoiidrois y eu dissolveria ; dissolvant , dis- 
solvendo; dmoiij 5 dissolvido, 

CONJUGAÇÃO DO VERBO 
D h tra ir e ^ Di s t ra hir , 

distrais y eu distraio ; nous distrajons y 
&c. y je distrajois y eu discrahia ; j'ai distrait i 
eu lenhü disirabido ; je distrairai y eu disira- 
hirei ; distrayant , distrahindo ; distrau y disrra- 
hidoi 

Como este verbo se conjuga o yerbo 
Traire, CüN- 
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conjugaçao do verbo 

Ecrire ^ escrever* 

^'écrh j em eícrevo ; twus écrivons , , 

fécrívois y eu escrevia ; fécrivis , em escrevi ; 
J écrirai y eu escreverei ; que j écrive ^ <]Lie eu 
escreva ; jécrirois ^ eu escreveria ; f écrivisse ,, 
CG escreves^ ; U écrivit^ écrivam ^ es- 
crevendo i écrit J escrito* 

CONJUGAqSO DO VERBO 

Eteindre y apagar* 

^'éteins y eu apago ; nous éteignons y ù-c * , 
féteignoh , eu apagava ; j éteignis , eu apa- 
guei ; f éteindrai y en apagarei ; que j éteigne , 
<^ue eu apague , jéteindrots , eu apagaria e- 
teignhse y eu apagasse; il éteignit y , etei^ 
pmntf apagando ; avoir éteint y ter apagado* 

CONjUGAcSO DO VERBO 

Faire , fazer* 

fais y eu faço ; nous faisons y ô^c.yje 
faism y eu fazla ; je fis , eu fiz ; je ferai , eu 
tard ; que je fasse y que en façn ; je ferais , 
eti fl fia ; je fisse , eu fizesse ; it fit , j 
faisant y fazendo; fait y fciro* 
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CONJUGAcXO DO VERBO 
Feindra , fingir. 

7e /eiiî5 3 eu 6njo ; nous fn^nom ^ ^ 

je fîi^nois 3 eu fingîa \ je feignis j eu fingi ; 
je feindrai j eu fingirei; que je feigne^ que 
eu finja ; je feindrois ^ eu fingiria ; jefeignhse ^ 
eu fingisse ; il feignii , y Jeignant y fingin* 
do i feint y fingido, 

CONJUGAÇSO DO VERBO 

Fondre y fundir. 

7e fonds , eu fundo ; nous fondons y ô’C* ^ 
je fondais , eu fnndia; je fondis y eu fundi ; 
je fondrai y eu fundirei; que je fonde ^ que eu 
funda ; je fondrais , eu fundiria ; je fondisse , 
eu fundisse j fondant y fundindo ; fondu , fun- 
dido. 

C0N]UGAc;10 DO VERBO 
Frire , frigir, 

j^e^rii y eu frijo ; nous faisons frire , vous 
faites frire , Us font frire ; je faisois frire^ eu. 
frigia ^ fai frit , eu renho frito , je jerai 
frire y eu frigirei; que je jf^îije /rire , que eu 
frija; je ferais frire y eu frigirb ; je fisse fri^ 
re 5 eu frigisse ; faisant frire y frigindo ; frit y 
fritû. 
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CONJUGA ÇSO DO VERBO 
5 ajuntar. 

phis ^ eu ajunto; nom joignons^ 
pi gnok y en ajuntava; je jùignh ^ en ajun- 
tei ; je joindrai ^ eu ajuntarei ; que je joigne y 
^ue eu ajunte ; je joindrois ^ eu aj un caria ; je 
pignhse ^ eu ajuntasa.e ; il joignit , à joU 
giutm ^ ajuntando ; jofVîi , jutim* 

CONJUGACSO DO VERBO 
Lire ^ 1 er. . 

, //j, eu lelo ; mus lisons ^ je //- 

sois J eu lia ; je lus ^ eu 11 , je lirai ^ eu le- 
rei ; que je lise ^ que eu leia ; je liroîs ^ eu le- 
ria ; je luise y eu iesse ; ; lisant » lendo $ 

lu y Udo. 

CONJUGAÇÃO DO VERBO 
Mettre ^ pôr , ou meter, 

Je mets y eu ponho; nofts mettons ^ 
je mettois , eu punha ; je mis j eu puz ; je 
mettrai , eu porei ; quC je mette,;^ que cu po- 
nha , je ynettroîs y eu porU ; je misse ^ eu po- 
zes4e; mettant y pondo > mis , pasto ou met- 
ûdo. 



CON- 
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C0N3UGAÇS0 DO VEREO 

Mordn y morder, 

Je mords y eu mordo ^ nms mordons j c. i 
je mordois j eu mordia j je mordis , eu tnor- 
dî i je mordrai y eu morderei ; que je morde , 
tjue eu inorda i je mordroîs , eu morderia j je 
mordisse y eu mordesse; mordant^ mordendo; 
mordu , mordido, 

CONJüGAqXO DO VERBO 

Moudre y moer. 

Je mouds y eu môo ; nous nmdons j , je 
iwuiois y eu moía ; je mmlm , eu moi ; je 
nwîidrai y eu moerei ; que je nwtde y que eu 
môa ; je mmdrois , eu moeria; je vioulusse , 
eu moesse; i7 masdut y y moulant y moen- 
do; mmluy moído, 

CONJUGAcSO DO VERBO 

Nãíire y nascer. 

Je nais , eu nasço ; nous naissons , ; 

je nais sois y eu nascia ; je naquis y eu nasci ; 
je naîtrai , eu nascerei ; que je naisse que eu 
nasça ; je naïtrois y eu nasceria; je naquisse y 
eu nascesse ; naissant y nascendo ; né y nas- 
cido. 



H 
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CONJÜGAÇSO DO VERBO 

f’iTjroiire , apparecer. 

fãYúh , eti appareço -, mus paraissons , 
ï paraissais ,^eu appareda ; je parus , 
ea app.-irc;;i; je parouraí , eu apparecerei ; ^«e 
je paroisse , que eu appareça ; je parohrois , 
eu ap pareceria ; je parusse , eu apparecessc ; 
paraissant i apparecendo j paru y apparecido, 

CONJUGA CSO DO VERBO 
Peindre , pim ar. 

^e peins y eu pirito; nous pei^fionj, lÿ-r. , 
je peignais , eu pintava; je peignis , eu pituei ; 
je peindrai , eu piniarei ; tjue je peigne , que 
eu pinte; je peindrais , eu pintaria ; je pe;_^i;Î 5 - 
se , eu pintasse ; peignant , piticando ; peint , 
pimado- 

conjugacao do VERBO 

Perdre , perder. 

perds y eu perco ; nous perdoiii , é-c. , 
je perdais y eu perdia ; je perdis , eu perdi ; 
je perdrai , eu perderei ; /pie je perde , que 
eu perca ; je perdrais , eu perdería ; je per- 
disse, eu perdesse; perdant , perdendo ; per- 
du, perdido. 
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CONJUGAqSO DO VEREO 
Piaindre ^ ter do, 

plains^ eu renho do; nous plaignons^ 
éf^c. J je plaigmisj eu dnha áòyje plaignis ^ 
eu tive dó; je plaindrai^ eu terei do; que js 
pîaigne ^ ijue eu lenha dó ; je plaindrois , ea 
teria dó ; je plaignisse , eu tivesse do ; pUi^ 
gnant ^ tendo dó ; plain $ , tido dó, 

CONJUGAÇSO DO VERBO 
Plaire , agradar* 

piais , eu agrado ; nous pUisom ^ ^ 

je plaiseis ^ eu agradava ; je plus y eu agra- 
dei ; je plairai y ^11 agradarei ; que je plats t y 
que eu agrade ; je plairais j eu agradaria ; je 
plusse y eu agradasse ; plaisant y agradando ; 
phi y agradado, 

CONJUGA ÇXO DO VERBO 
Prendre y tomar, 

3 Fe prends , eti tomo ; nous prenons y d^r. y 
je prenoisy m tomava; je pris y eu tomd; je 
prendrai , eu tomarei ; que je prenne , que eu 
tome ; je prendrois y eu tomaria ; je prisse y 
tomasse ; prenant y tomando ; pris j tomado* 



H ii 



CON‘ 



NOrO MESTRE 



ii6 

CONJUGAÇXO DO VERBO 
Préundn ^ precencier* 

prétends ; eu preteado j nous prétendù-‘ 
lîî ^ J jt préîmdois , eu pretendia \ je prr- 
tendh J eu pretendi j je prétendrai , eu pro- 
tenderei que Je prétende ^ que eu precend;^, 
je prétendrois ^ t\x pttitnâtn^ je prétendhse ^ 
eu pretendesse ^ prétendant , pretendendo j pré- 
tendu J pretendido. 

CONJUGA qSO DO VERBO 
Promettre , promener. 

f jPe promets , eu prometto j nous prometto^ 
ns J <ô'r. J jr promettoh , eu prometrîa ^ je pre- 
if/ii J eu promeciî ^ je promettrai , eu promet- 
terei 3 qm je promette , que eu prometta j je 
promettrois ^ eu promecteria ; je promisse , m 
pt’omettcsse ^ promettam ^ promercendo 3 pro- 
mit , prometcido. 

conjugaqAo do verbo résoudre 5 

que tem duas significa çôes , huma em quan- 
to ao animo , v. g. resolver huma difîî- 
culdade: outra maierialmeme , v, g, resol- 
ver hum tcmor , 

Na significação de resoher em quanto ao mimo. 
jTe résous ^ eu resolvo ^ nom résolvons ^ 

y 
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ib'C. , je fésûlvois 5 je résolm , je résoudrai , 
^ue je résotidrois ^ je résohsiey résolvant ^ ré-- 
solui 

Na signifca^ao de resolver materialmentei 

7 e résouds ; nous résoiidons , y je rê- 
soumis y jat résous , je résoudrai y que je 
soude 5 je tésouâroh y tésoudâm , résouu 

CON]UGACXO DO VERBO 
Rire J rir. 

Je ris 5 eü rio ; mus rions , rioîs j 

je riV , je rirai j je rk , je nVoû 5 je risse ^ 
riant y rL 

CONJUGAÇÃO DO VERBO 

Rompre y romper. 

Je romps , en rompo ; nous rompons , ô-c, , 
je rompais j je rompis , Je rofííprííí / que je rom- 
pe J je romprais , je rofiîjïiiie , rompant , riïfîipiÿ» 

CONJUGAÇÃO DO .VERBO 
Su^re y bastar. 

Je su^Sy en basro ; nous stijjifons y 
je suffisais y je suffis y je suffirai, que je stiffise , 
je suffirais , suffisant y suffi* 
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CONJUGAcSO DO VERBO 

■*T«iVre J seguir. 

_ jfe sais , eu sigo ; nous suivons , <ù>‘C. , je 1 
suivoh , je suivis , je suivrai , que je suive t 

iMivrois , je suivisse , suivant, suivi. 

CONJUGAcSO DO VERBO | 

Sus fendre , suspender. 

jfe susfem -, eu suspendo ; nous suspendo- 
ns , <ô-c. , je suspendais , je suspendis , je sus- 
pendrai , que je suspende, je suspendrais , je 
[suspendisse, suspendant , suspendu, 

CONJUGAqSO DO VERBO 
Taire , calar. • 

jÇe tais , eu calo ; nous taisons , <b‘C, , je \ 
iâhois. , je tus , je tairai , que je taise , je ■ 
irîf>DJj je i«5ie , tassa in , tu, 

CONJUGAÇSO DO VERBO ! 

’Teiudré , tingir. 

Je teins , eu tinjo ; nous teignons , <b’C. , 
jè teignôi's , je telgiiis , je teindrai , que je tei- 
gne, je feíHííro/í , je teignisse , teignant, teint. 



CÛN- 
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CONÎJUGAÇaO do verbo 

Tondrè y tosquiaV, 

fofî^s 3 en rosc^ueio mits tondotn , éf C , , 
je tondais , je tondis^ je tondmi ^ îjuc je ton* 
de y je tondrois y je tondisse y tond^vtt | tondth 

CONJUGAQSO DO VERBO 

T raduire y traduzir. 

Je traduis j eu traduzo ; nous traduisons , 
éft. 5 je traduisois , je traduisis , je tradui- 
rai , ^ue je traduis se , je traduiroh , je tra* 
duhisse y traduisant^ iradmt, 

CONJUGAÇXO DO VERSO 

E'aincre y vencer, 

vaincs y eu venço ; mus vainquons y 

5 je vainquois , je vainquis y je vaincrai y 
que je vainque , je vaificroîs y je vainquisse y 
va i n quan t j vain eu. 

rot esit verbo se conjuga o vcrbo CGfl- 
vaincre y convencer, 

C0N]ÜGA<;50 DO VERBO 

f^ivre , viver," 

Je vis y eu vivo ? nous vivons y ô‘c, y je 

vi^ 
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pïyois , je vécus , je vivrai , ^ne je vive s jé 
mmh^ je vécmscy vivam ^ vécu. 

Fim dos verhos irregulares das quatro Cpíí- 
jugã0es. 

LISTA 

D E 

VART03 VERBOS DEFECTIVOS, 

düs quáes sómenre se mn nos tempos , 
qiie se signalâo* 

À Ccroire ^ s6 se usa no in finir o , v, i 
faire accroire ^ f^zer crer : s' eu faire | 
accroire, presumir de sL 

/íssalfUr , accotnmetter V só se usa no in- j 
finito 5 e panidpio 5 assãiiU: em seu iugar ss : 
usa do verbo attaquer. 

Braire , zurrar ; s 6 se nsa no Î ta finie o , e 
terceira pesso.i , v. g, Vàne brait , o asno zurra* 
Déchoir j descahir ; só se usa no partidpio 
passivo 5, V. g, il est fort déchu de sa grandeur ^ 
elle descahïo tuuico da sua grandeza, j 

Epandre , derramar, espalhar; só ne usa 
no parricipio épars , v. g, les cheveux épars , 
sojïos os cabellos* 

Faillir, fahar; só se usa no preterho per- 
feito , e tempos compostos , V, g- H fãHfiten 
cela, elle falcou nisro: fai failli ã être pris ^ 
faitou pooco para colher-nie. 

Frù 
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Frire , frigîr; so se us^i no Infinîto > e par- 
âdpio pnssivo frit ^ v. g» frire des huUres , 
îrigir ostras ; du pohsmi frU , peiice frico. 

Gît y nâo tem mais nso <]m nesia frase , 
t^gic r Enjpcmir Charles quint ^ aqui jaz o 
Inperador Carlos quinto. 

Issir 3 descendei' i so se usa no particîpio , 
issi^ V. g* iisn des anciens Rois d' Espagne ^ 
decendente dos antigos Reîs de Espanha; lam- 
ben se diz , issant^ em termos de brazlo^ 
Paître^ pastar , apascentar ; conjuga-^e co- 
rne o verbo mitre ? carece de preterito , e par-^ 
tiepio passivo* 

Poindre , apontar; só se usa no Infinito, 
V. g. le jour commence à poindre , o dia corne- 
ra a apontar, 

Qfiérir 5 buscar ; só se usa no Itianito , v. 
Aller quérir h médecin j ir buscar o me- 

ÛCO, 

Ravoir J recobrar ; só se nsa no Tnfimra ^ 
V g, pour ravoir son emploi^ para recobrar o 
so emprego. - 

Seoir , estai' , cahîr , so se usa nas terceiras 
pessoas, v* g, cet habít vous sied bien , este ves- 
tico vos esïà h^m : cela ne hü s ey oit pas bien , 
isD nâo lhe cahia , nâo lhe assentava bem &c. 

Lista dos verhos irregulares da segunda Con* 
Jugaçao , que antecedentenmue se acba^ 
conjugados* 

Acquérir » Adquirir. Cueillir , Colber- 

As^ 
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j4ssailÜry Assaltan Dormir ^ Dormir, 

EoTtillir ^ Ferver, Faillir y Vàluu 

Co M !] tpir Í Co n q ui s ta r, Fmf ^ Fu gi r , 
CofüeíJíír 5 Consenti r, Hmr ^ Aborrecen 

Cour Í r J Co r r e r, M fi r ir , Mot rer , 

Couvrir , Cubrir, Mmtir . Mentir; 



Ohétr - 
Ofnr 
Ùuir 
Ouvrir - 
Far tir ■ 
Fé partir 
Kepâviir 
liep^mir 
Secüîmr 
Servir ■ 
Sortir * 
Sot^rir 
Tenir - 
Finir ■ 
Fetir ■ 



Obejecer, 

OîTerecsr* 

Otivnr, 

Abrir. 

Partir, 

Repartir, 

Tornar a partir. 
Arrepender-se, 
Sücçorrer, 
Servir* 

Sabir. 

Soifrer, 

Ter, 

Vk, 

Vestir, 



Lista dos verhos irreguiares da terceir^ 
Conjîtgâ^io, 

A s Sien ta r- se. 
Perceber, 

Scr neœssariOt . , 
Mover, 

Ghoven 

Pour 



iC Asseoir 
Concevoir 
Falioir - 
Mouvoir 
Pouvoir 




verbos irregulares ãa quarta 
Coajuga^ão* 



Lhm dos 



i/^bscuãre - - 
Boire - - - 
Conclure - - 
Conduire - 
Confondre - - 
Comwure - - 
Construire - « 
CofUraindre 
Cczidre * - 
Craindre - - 
Croira - ^ - 
Croître - - - 
C«/re " - - 
Dire - ^ ^ 
Dmo/iJr»? - - 
Distraire - - 
jfeVrire - - . 

faire - - - 



Absolver. 

Beber. 

Concluir. 

Cüt^duzir. 

Confundir- 

Conhecer. 

Fabricnr. 

Conscranger, 

Coser. 

Temer recear. 

Crer- 

Crescer. 

Cozer ao fogo &c. 
Dizer. 

Dissolver. 

Dis trahir. 

Escrever, 

A pagar, 

Fazer. 
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Pourvoir 
ÍQHVoir 
Prévoir ' - 
Sãvoir " “ 

faíoir - - 
Foir - - 
Vouloir - - 



- - - Prover, 
" p - Poder. 

- - - Prever, 

- * - Saber. 

- - - \'aler, 
p - - Ver, 

- - p Querer, 
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, _ - - Fingir. 



1X4 

Edndre 
Fondre - 
Frire 
joindre 
Xire 

Mettre - 

Mordre 

Moudre 

Nattre - 

Parùitre 

Peindre 

Perdre - 

Plaindre 

plaire - 

prendre 

Prétendre 

Promettre 

Résoudre 

Rire 

Rompre 

Sf0y^ - 

Suivre - 

Smpendre 

T aire^ - 

Tdttrfre 

ToniÎr^ - 

Vaincre 

Traduire 

Vivre 



Fundi f J derreter j âcc* 
Frigir. 

Ajuïitar. 



ror 5 meteer^- 
Morder- 
Moen 
Nascer. 

A pparecer. 

Pintar. 

Perder. 

Ter d6. 

Agradar. 

Tomar. 

Pretender. 

Pr omet ter, 

Resolver &c. 

Rir. ^ 

Quebrar , romper &c^ 
Bastar. 

Seguir. 

Suspender, . 

Calar. 

Tingir. 

Tosquiar*.. 

V encer. 

Traduzir. 

yiver. 
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Des Adv^rhios^ 



O Advei'bio he huma parte da Oraçâo , 
que exprime algimn circunstancia de acçãa 
significada pelo verbo. Os advérbios se di- 
videm em varias classes , v* g* de modo^ de 
tempo ^ de lugar , de quantidade Scc. 

Aãv€rbÍQ$ de lugUT’. 



Donde, ou aonde 
De donde - - ^ 




OiL 

D'olu 


Por onde - - - 


- 


Par ou. 


Aqui - - - - 


* 


IcL 


Daqui - - - ^ 


<- 


l^ícL 


Por aqui - - 


- 


Par icu 


La, alii - - - 
DeH^dalli - - 




Là. 


. 


De là. 


Por lij por alli - 


- 


Par íà* 


Desta parce - - 


- 


Deçà, 


Da outra parle 


- 


Delãm 


Perto - _ - - 




Près. 


Longe - - - - 




Loin. 


Ao redor - - - 




A lemour 


Defronte - ^ - 


- 




Em outra pa: te - 


- 


Ailkufs, 


Em cima - - - 


IO 


En haut. 


Em baixo - - - 


- 


En bas* 


Em dnia - - - 


- 


D m us. 


Debaixo - r - 


- 


Dmom, 



A‘ 



tié jVOrO MESTRE 



A* direita - - 


« 




A droite* 


A' esc]uerda * 


“ 


■p 


A ganche* 


Den^ra - - - 


- 


- 




Fòra ^ ^ 


- 


- 


Dehors, 


Em„nenlmma pane 


- 


Nidle part. 


Em^tiiFtaso - 


- 


" 


En pareil cas. 


Pegado , junto 


- 


- 


Proche. 


A' ilharga - • 


- 


- 


A coté. 


Diante - - - 


- 


- 


Devant* 


Detrás * - - 




- 


Derrière, 


Sobre - - - 






Sur, 


Debaixo - - 


- 


- 


Sot^, 


Em alguma parte 


- 


Q^elqup part. 


NâL meio " - 
^^Tmm canto - 


- 


- 


Au mÜkiL 




- 


Dans un coith 


No ar - - - 


- 


- 


En l’air. 


No fogo * - 


- 


- 


Dans le feu. 


No cháo - “ 




- 


Par terre. 


Na agoa - 


- 


- 


Dam Veau, 


Advérbios ^ 


e 


Freposii^oes âe tempo* 


Qaãndo - - 




_ 


Quanh 


Logo - - - 


” 


“ 


7 ont à Vheurt , d\ 
bord^ 


Tanto que 


- 


- 


Atissitot-que* 


Ultima mente, - 


- 


- 


Dernièrement, 


O outro dia - 




- 


D autre jour. 


Hum dia sim j 
não ^ - 


outro 


De deux jours lun. 


An ligameme - 


- 


- 


Autrefoisé 

CC’ 
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Côcio # * - • P, 

Wui cedo * - .P « 
Ao amanhecer - * 
O dia seguince n. * 
Ao anoiceCer, - * * 
Depois do meio día 
A' larde - * - - 
Ao mesmo tempo 
A cada instante - - 
A toda a hora - « 
Em pouco - " - - 
Bem depressa - - 
Depois - * - « - 
A' voltará vinda - 
Alguma yez - - - 
Raras vezes - - - 
Muitas vezes - 
As mais vezes - , - 
As vezes - - - ^ 
De quando em quando 

De dia em dia * - 
Mais que nunca *" 
'A ponto - - - ^ 

Na üccasiáo - - - 
Eni menos de nada - 
Em hum abrir j e fe- 
char de olhos 
Quanto ímtes - » - 
Eür insumes - - - 



De bonne heure. 

De grand mãtxn, 

A la poime du jour. 
Le lendemaitL 
Sur le soir, 

Vaprès midi, 

Daprh dîné. 

Au même tems, 

A tout moment, 

A toute heure. 

Dans petu 

Bkmou 

Emuite, 

Ail retour. 

Quelque fois. 
Rarement, 

Souvent, 

Le pim souvent. 

Par ^Qts, 

De fois à autre y de 
tems en tems. 

De jour À autre. 

Plus que jamats, 

A point nommé. 

Dans y occasion. 

En fjioins de rkn,' 
En un clin itmL 

Au plutôt. 

De moment en îuo- 
ment, 

Ago- 



îi8 NOVO ME ST RB 



Agora ^ - 

Tarde * - - - - 
Wais larde - - - 

Hüje ^ * 

Honrem - - - - 
Ao meio dia - 
A O meto dia em ponto 
Perto do meio dia - 
Vai para o meio dia 
Perto da noite - ^ 
Esta noite - - - - 

A‘ manhá - - - - 

A' manha pela ma- 



Af/imíe«^ríL 

Tard* 

Plus tãrd^ 
A'^pii^à'huu 
Hm. [ 

A nUfíiV 
A midi prém: 
Sur le viidi. 

Il s"en va midu 
V^n le soir* 

Ce soir. 

Üemâiîi* 
Demain mâîiiu 



alla ----- 
A"* manhi á noite - 
Depois de a manha - 
Sempre - - - - 

Todos os dias - - 

Com 0 tempo - - 
Para- o fmoro - - - 

Nunca - - - - - 

T?o depressa - - - 

AnceSi ^ ‘ “ 

Depois - ' * 

Antes de fa2er isto - 



Depois de fa2er isto 
A' pressa - - - - 

■DeprcaSa ^ 

O mais depressa que 
poder 



Demain au som 
Après demain. 
Toujours. 

T nus les jours. 

Avec le tems. 

Pour l avenir^ 
jamais.. ^ 

Sitôt. 

Avant* 

Après. 

Avant que àe faire 
cela. 

Apres avoir fait ceîa^ 
A la hâ e* 

Vite ^ vitiment. 

Le plutôt que vous 



pourrez* 



As- 




Combien, 

SeãucQftp. ' 

Peu, - 

Tûiit soit peu* 
iS^i peu que rien. 

Bien fort* 

Assez* 

Trop, 

Environ, 

Autant, 

Plus, davantage. 

En quantité* 

En grand nombre. 
Tout au plus. 

De plus en plus* 

En gros. 

En détaiK 
Tout au long* 

Mfins* 

Peu à peu ^ petit À pe 



E R A N C E Z. I2p 

Assim que elle liver Dès qu il aura fait 
feiîo ista. lã. 

De repente * * Tout d un coup* 

Sem decença - - - Sans retardaneut* 

Sem dilaçâo - * Sans delai* 

D.iqui a huma hôra ^ Dam ^ne heure diek 
Devagar - - - - Doueemem* 

Advérbios de qmrnidadem 



Quanto - * * - 

Mnifo - - - - ' 

Pouco - - - - i- 

Hum pouquiro - - 

Tanto como nada 
Bem y isto he muito - 

Bastante ^ - 

Demazindo * * - 

Perto de ^ r* - - 

I Tanto - - -, - - * 

I Mais " - “ “ - 

! Em quantidade « - 

I Em grande numero - 

i Qaanro mais r - - 

Mais , e mais > - * 

Por maior, por junto, 
j Por menor, por miudo. 

Por extenso - - 

Menos - ^ - 

Pouco a pouco ^ ^ 



ilQ NOrO 

Inieiramea^ç. t Bnùhm^nt^ 

Tocaimciire - ^ - Totit-â^faip, 

Algun^í*. CQU$^ ^ -P O^tdqiK petf. 
Outra canto - - - Tqi^ ãímut. 

Nada - - *; ^ Rien, 

Qua$i nada - - ^ Pmp0 rkn: 

Âdyerbios de tuimero ^ e ordem^ 



Quantas vezes - 
Huma vez - - 

Doas vezes - - 
Cem vezes * - 
Mil vezes 
Primei raiinente 
Segundamençe - * 

Em primeiro lugar . 
Em segundo , [creeiro 
quarto lugar. 
Antes mdo 
Depois de tudo - 
Consecuti V anieiTíe 
Juntnmente - - 

Aiternativamente - 
Em íila - - 
De tropel - - - 

Confusamente 
Sem ordem - ** 
Íateíramence - - 

Assima abaiKO 
Em troco - * - 



Combien de fois. 

Une f&is. 

Deux /o/f, 

Cent fois^ 

JUille /üíj. 

Premièmnem, 

Secondement, 

En premier lieu. 

En second ^ en trokiè^ 
me, en quatrième IkiL 
A\^mi toutes ehoseu 
Apres toîêt. 

De suite , tout de suite. 
Ensemble, 

Tour â tour. 

A la jile. 

En foule* 

Pêiimîêle. 

En désüdre. 

De fond en comble* 
Sans dessus dessous. 
En échange. 
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EiO reconhecimento Sn , efi rd^ 

em agradecimento, çon^^m^w 

Advérbios de modo ^ e qualiâ^de* 

A Vaise* . 



CommodamenEe 

gûsio. 

A meu gosro - ' 
A sec gosto - - 
Corn fepugnancia 



A mon aise, 
A son ahei 
A eomre^cwnr 

f'^^olonticrs ^ di 



De boa vonude 



Por acaso • * - - 

A meu gosto • 

Qaer queira^quer nzQ 
queira, 

A’s escondidas - - 
A ‘s ciaras - - ^ - 

A* moda * - - * 

Iniusrametite • - - 

A' porfia - • - - 

Déféras - - - - 

Tu do de huma vez - 
Subitamente * 

Em voz aUa - - - 

Em VÒ 2 baixa - - 
De proposiiQ - - 
Correndo * - - - 

A' pressa - - - * 

De passo. • ? . “ ~ 



Piîr hasard. 

A mou gré. 

Bon gré mal gré, 



N oro MESTRE 

Em mais j nem m^is * Sans autre complimenh 
De memoria ■ - Par cœur, / 

De joelhos 1 - - - ^ genoux, 

Em pé . • , - ^ - -• 

Do mesmo modo - Tout de même, 
l\ ssead tmente . « . - 1 -- Prüpreíjienc,-? - 
s pertinence - - - Aprement, ^ 

-Atrevidamente ** - Hardiment. ■' 

Bellamenre - - - Très-bien, 

Gortezmente - - . - Honnêtement, 

Desatibradamente - Effromémem, 
Deseonezntenre - - Malhonnêtement, 

Dcsesperadan5.ente - Eît désespéré. 
Des^raçadaraence • - Aial heureusement, - 
Dilîicnitosamente - - Difjicitement, 

Engraçadamenre - • Gf^adeusement, 

Expressamenre - - Expressémem ^ tout ex- 

près. 

Fraca mente - - - Lâcbemem, 

G ro SS él r am e nte - - Gros s ie rem ent. 

Honradamente -- - Honorablement, 

înconsidendimente - Inconsidérément, 
Infielmente - - - Injidekment, 

îngenoamqnte - * Naioemenu 
Lindamence - - - Joliment, 

Loucamenre - - - EoUement, 

Nohremence - - - Noblement, 

Pacificamente - - - Pahiblement, 

Verigosamence ; - . - Dangereusement, 
Repenüna mente . - Subnement, 

Segura meme -..-s Sffrenjenu 



. TR J 

Senamenre - - 
Ses U d amen te - - 
Suav emente - - 
Tolamente - 
Tofpemente * - 
Veihacameiite - 
Doutamenre - - 
Admiravelmente - 

jidi^erbios 

Porquc ? - - - 

Como ? - - , 

De que nasce ? - ^ 
Que 3 nao vireis î - 

Æ^erlfios d 

Sim. 

Sim J condidonalmen- 
te* 

Cercamenre - - - 

Sem dúvida, ^ - 

De verdade - ~ * 

Sem mentir - - - 
A lallar verdade - - 



NCEZ. ^ riî' 

- Sérkusemeti. * ^ 

- Sagement,- 

- J}OHcemetJt~ 

- SoticmeiU* 

- FilainemenU 

- En fripon. 

- JOoctement» 

- jidnnrablemenl* 

de interrogarão^ 

Porqmi ? 

Comment ? 

B'oîi vient > 

Eu-cc que vous ne vi^ 
endrez pas ? 

affirmarâo. 

■ î^', 

■ . À I ■ 

Oiü, ri: 

SK 

Jssurémem. 

Sans doute. ' : \ 

En vérité. 

Sans meuttr.^ 

A vrah dire* 



Advérbios de duvida* 
Por acasb - V - * Par hasard. 
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Sé por iîcaïo • - - Si pãt^ hasard* 

Pode ser - - r - Pms-ésre* 

Advérbios de negarão* 

Kâo - ^ Non ^ ne , pas y poin^ f 

non pas* 

DenenKuma maneira* Nsílkment, 

De ntnhüm iiiodo - En tmtle façon, 

Tâo pouca V, g, - - Non phts v, g, 

Kem eu tao pouco - A7 moi non pii4s. 

Das Preposkoes* 

As Prèposlçoes são certas paîavrns , que 
descrevem as drcimsuincks dos nomes substan- 
tivos, Destas humas regem genitivo , ouïras 
dativo , e outras aceusaüvo* Usarsi de por a 
Preposição encre dois parenchesiSj desu sorte , 
O para que se saiba que o nome , que se se- 
gue , he O caso que a dita preposição rege, 

FreposíVofí íjne regem genitivo* 



Ao Lido do Rei - - 
A respeito do outro 
negocio. 

A proposito do que 
dizeis. 

A* flor da agua - - 

Abrigado da tempes- 
íadc% 



( A cote ) dn Roí, 

( A Pégnrd ')debãu- 
tre ajfãire, 

( A própos ) de ce que 
vous dites* 

( A fknr ) à eau* 

( A cotiverù "jdel orã* 

Cr^ 



Ao 
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Ao abrîgo cio veiito* 

Por causa de suas oc- 
ciipaçôes. 

A' hanra da Virgem 
Santisslma- 

A* maneira de França^ 

A* moda de Espanha* 

Excep to os Religio- 
sos. 

Ao encontro dos la- 
drões* 

Ao rcdor da Igreja - 

Kem noiicia de seu Pai. 

Deata parte dé tio* - 

Da outfa parte do rlo* 

For cima do teto - * 

Debaixo do altar - - 

Por meio dó exercito, 

Com perigo da sua. vi- 
da* 

No interior" da Casl 



( ^ í' ãki) ãu vent* 

C A carne ) de ses oc- 
cupations, 

( A l'homietir ) de la 
Sainte Zkrgc* 

ÇA la manière ) de 
Frahcc\ 

( A la mode ) d'£s^ 
pagne. 

( A iaréservê ) des 
ligienx, 

Ç A la reiicûntre ) des 
voleurs. 

( A l'eiïfü^r) de T é- 
glise, 

Ç A l'ins^H^de sort Pè- 
re, 

C Au de£è^ de la ri- 
vière* 

( Au delà ) de la rk 
vière, 

( Au desstis ) du ÍOÍÍ. 

( Au dessous ) de l'au- 
tii, 

( Au travers ) def /ir- 
mée, 

( Au ) de sa vie. 

Ç Au dedans ) de la 
maisom 

FÒ* 



N oro 

¥òrà do gíibineie - - 

Perto do Pálacio - 
A' volta da Procissão. 

A* sna vindíi. - - - 
A' niinhi vinda « - 

Sem minha noticia 
Sem eu s<ihd lo - j 
Sem nodçia sua - \ 
Sem elle o saber j 



mestre 

( JÍu dehors ) dn cãbi- 
tiet, 

( Airpris ) du Pãlãis, 
( Aíí rctOízr ) de la pr<h 

cessioih 

J son retúHr. 

A mon retour* 

A mon insau 

y' 

A son insciL 

J 



Preposi0es qu 

Conforme is leis do 
Reino. 

Aie á porta de S. Vi*' 
cénte. 

Até qupmdo * - - - 
A té hoje - - - * 

Até perto de sua casa. 

Quamo^ a mim - - 

Aie acjüî - - .. - 

Até acold * V. - _ 

qt4€ 



regm dativo. 

( Conformément ) aux 
loh du Royaume. 

) à la porte 
de Saint p'incent. 

( Jusqu ) À quand 

( Jnsqté ) aujourd'hui. 

C ) auprès de 

son logis. 

( Quant ) â moi. 

Jusqii ici. 

^usques là. 

egcm accusativo. 



Depois de Pciscoa - Aprh y pdqnc. 

Depois de jantar " - ( Après ) dîner. 

Depois de cea - - ( Après ) souper. 
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Pelo mcio cIq corpo. 
Antes delle - - - 

Ames do mez de Maîo, 

Diante do Rei - - 
Detraz da Tgreja - - 
Junto a paiaciô - - 

Em casa do Pc es ici en te 
Em mmha casa * - 
Em vossa casa *- - 
Em sua casa ^ 

Ucsde pela manliâ - 
Desde hontem - - 

Desde o seu nascimen- 
to. 

Duranrç a missa - - 

Durante a guerra - - 

Sobre o bofete - 
Debaixo do capote - 
Por cima da cibefa* 
Pela Cidade - - - 
Por muitas razoes * 

No Cofre - - - - 
Dentro da casa - - 

A pezar da sua ambi- 
ção, 

A meu pezar - - - 
A seu pezar - * - 
Para com Deos - * 
Para com os homens. 



( 4‘ tfãvers ) U corps^ 

( Ãwint y IhL 
{ AviVU ) /é mois de 
7uaL 

( Devam ) le RoL . 
( Dernere ) Í église. 

( Auiiunt ) le palãh. 
( Chez } k Président- 
C Chez ') mói 
( Chez -} vous, 

( Chez } IhÍ 
( Dès ) h mJíúi. ; r\ 
( Depuis ) hler^ 

( Depuis ) sa naissan- 
ce. 

( Pendant ) la messe. 
( Durant ) la guerre. 
( Sur ) la lable.'^ ..t 
( Sous ) le jnanteau. 
( Par dessus ) la tête. 
( Par} la vHk. 

( Four } plusieurs rai- 
sons. , - . - 

( Dans ) /c cofre. 

( Dedans ) la maison. 
( Afrdgré ) son ambi- 
tion.' 

( Malgré ) moi 
( Md^ré ) lu i 
( Envers ) Dieu.- ‘ 

( Envers Vcs hommes. 

Se^ 



NQFO 
Segandò o exemplo 
dos Santos. 
Conforme o parecer 
dos Filosofos* 
Medíânte â sraça de 
Dcoè. 

Náô obsiantï odeCre- 
tõ do conselho* 
Peno de cem escudos. 
Excepto os estudantes* 

Além disto - - 

AJém do mar - - 
Tocante a esu ques- 
tão* 

Entre geme honrada. 

Entre euj e vos - - 
Entre nós - - - - 
Saívo o respeito que 
vos devo. 

Aqui está o livro - 
Acolá csiá a chave* 

Dãs Cc 



MESTRE 

( Suivãnt ) V exmftlé 

âu sãintSn 

( Seion ) k semiment 
dej ^hilomph^s. 

( Moymnani ) U wa- 
ce de DkíL 

( Núuobstàm ) k dé- 
cret dií cometi 

( Environ ) çent éms. 

( Excepté , hormh ) lc$ 
étudiants. 

( Outre ) tela. 

( Outre ) îa mer. 

( Túncham ) cette que- 
stion, 

( Parmi ) des honnêtes 
gens. 

( bntre ) moié^ vous* 

( Entre ) nous. 

( Sauf ) votre respect* 

( T^oiVi ) k livre. 

( FoiU ) la ckf. 

ijunçoes. 



As Conjunções sao certns particulas ^ que 
servem de unir as palavras , £ frases. 



Com condição de ' condition de. 
Cüm condição que - jÎ çonduion que. 

mo 



TRÂNCS% ïî9 

Náo qi^eirâ Deos que^ A I)\m ne flâke quee 
A fim de " - - * ^ fin de. 

A fim que - - A fin que, 

A menos que ^ ^ A ïnoifîi que. 

Anres que - - Avant que^ 

A ‘ tes de >» ^ • Avant que de* 

Asslm ^ ^ ^ A un i. 

DejJôis disto - • - Aprh cela* 
l^epois de tudo * - Apris tout* 

ï ni logir de - * * Au Heu dt* 

Fm ciso que ^ ^ Au câs que* . 

Por uiumo - Au reite. 

Tambem que - - - Aussi bien que^ 

Timto como - * ^ Autant' que. 

i.o^o que - ^ Aussitôt- que* 

Eem ionge de * ** èien loin de* 

Bem que - - - - Bien que* 

Peio corumiio - - Au contraire* 

Porque ( sem intertü- 
gação ) Car. 

Porque em fim , - ^ Car enfin. 

Com liido - Cepàidánt* Nianato- 

iiH. 

De medo que - - 2>c per/r que. 

De maneira que - - De manière que* 

Queira Deos que ^ Dieu viuiflc que. 
Ainda que - - - - Ençòre que, 

Com effeiEo - - - En efet* 

Pm fim -- “ ^ - Enfin. 

Depois j Íogo - - Ensuite. 

Em huma palavra ^ En m mot* 



He 
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He verdade .que • - 
Junîo que' - - - -, 

Aie que - - 

Sobre kiOj sobre esta 
mare ri 

Nâo obatanfe que - 
Como nem - - ^ 
Nào somerue , senão 

Dcmnîs que - - - 

Qiei ra Deps que 
Mais 3 e mais - - « 

Com condição que - 
Em tan CO que - - 
Pois que - - - - 
Pof este monv^o - * 

Pur esta razão -? - 
J^or este effeiio - - 

Ainda quando - - 

Ainda que - -, - 

Seja J seja - - ^ - 

Ao tenq:io de - ” 

Sobre que - - - - 
l^m quanto . - - - 

Em quaiiEo que - • 

De sorte que r. r - 
Todavia - - - - 

Vhto que “ ' - - " 

A qui iisd porque 



MESTRE 

H yr ai que, 

que, 

ce que, 

La datus* 

Nonobstant ^ue. 

Non plus que, 
Nonseukrnem , tnais 
encore. 

Outre que. 

Plaise à Dku que* 
PhiS et pins. 

Potiron que. 

Pendant que. 

Puisque, 

Parye sujet. 

Par, cette raison. 

Par cet e^et. 

Quand même. 
Quoique, 

Soit 3 soit. 

Sur le point de. 

Sur quoi. 

Tandis, 

Tandis que. 

Tellement que. 
Toutefois, 

Vu (que. 

Voilà pouiqmu 

Daí 
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Dã$ Jtmrlúipes. 

As laterjeîfSeâ sâo humas expressões bre- 
ves , cjue .^udadas de algum gesto dáo a enten* 
der os subiîos movimentos do ar\imo > v. g. 
a dôr , O desprezo , a admiração , o gosco Scq* 
Imerjeiçoes de alegria , bon ^ aiions ^ gai : 
bom 3 bom 3 vaiïios* 

De tristeza , hélas , ah bon Dim , eh mon 
Dim 3 ah Seigneur : ai de ai Deos meu ^ 
ah Senhor, 

. De dôrj ai i aii ah: ai, ai, ah. 

De aversão, 3 jf 3 Jï le vilahl^ . Ab jî ^ Jî ^ 
ji i quelle vilenie: c^ne asco, que vilama. 

De admiração , ouais \ voyez . ^ ah ah t 
ha cousa semelha me , vio-se cousa igual! 

De animar , li , mirage , allons , sus 
donc: eia, vamos, animo, mãos ã obra. 

De advenir, ou avisar : , detende^ 

vos i prenez garde ^ tomai sentido ; tou^ beãu^ 
quedo , quedo i gare^ cr^rCj guarda, guarda ; 
gàre teau , agoa vai ^ feuy feuj fogo ^ au 
voleur y au vofeur , ladroes , ladroes. 

De louvor^ forù bien , voUi qtà M bkn^ 
muico bem , bem está. 

De silencio , chut ^ st y paix , paix , fo/ii- 
bmu y silence y cala, chicon, silencio. 



DA 



U2 ^ &nO.. MrS .SX UE 

DA SINTAXE. 

P Osto qiie.até agora se:trasa$3e de cada 
huma das partes da Oraçâo ^r. çom ru do 
a^orase tratara nes^e lugar da uso , e pràika, 
qiie^ para maior acerto se précisa, 

* J)qs Âr/igQS.] 

Em primeiro lugar se tratará do anîgo 
definido, que hç aqueiie., que.:se põe, e usa 
na Qraçao cum huma significação, cena , e de* 
termina-'a , como h sollil , o; sot ; U Roi , o 
Rd;, fallandô*®e dererminadamente do sol,c 
dp tfei J este ardgo îie le para o nome nus- 
cnlitiQ no smgular , e les para o plural : e 
4îeado Q nome feminino se ihe amepôe o ar- 
ligo lã no singular, e les no piural* 

^ / A dy 1/ ta- se po rém q ue seg u i ndo-se ao arti- 
Sp /enome que princi^da por vogal, se perde 
o r do dito ariigo , e se liga o / corn o nome., 
que principia por vogal ; v. g, , o espi- 

rito, e da mesma sorte se prauca com o artt^ 
go feminino lã j quando o nome que se lhe 
seg ie prindpta por vogal, v.g. l'dmey^ aima &€• 
r odas as vezes que em português se pozer^ 
e nsar do arîîgo e; antes de qualquer nome, 
lhe cGnespQîide em Francez o anigo k , 

CO* 
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cdîtie O Rei , k Roi ; o mundo , h monde , 
^ 5 corn tan:o que o noms Francez scja dp 
mesniQ genero j porque sendo de diverso ^ 3 ^ 
lhe anteporá o artigo correspondente: servin- 
do esta regra de antepor os artigos a todos 
os nomes Frtmcezes , aos quaes se aneepóe 
eni Portuguez, 

Além da legra acima , se amepóe artigo 
aos nomes proprios de Reinos, Regiões ^ e 
Provindas , v, g, Fmtíce est un faysfon^eu* 
p/e y França he hum paiz muiro populoso 5 a 
estes nomes se lhes nâo antepõe artigo em 
PomigueZ, porém sim em Francez ^ como 
mgstra o exemplo adma* 

Forem com os verbos ir, vir , chegar a Rei- 
nos 3 e Provindas , se nao usa de artigos an- 
tes delles , senão dá preposição en v. g. ir a Itá- 
lia y ãlkr m Italie \ vir a Castella, venir en 
Cmtúk i chegitr a França, ãniver rii Françe, 
Exceptuâo se os nomes Mexico, e índia, 
dos quaes se usá nã fôrma seguinte : ir ao Me- 
xico , aller an Mexique % viver no Mexico , 
demeurer au Mexique ; ir á India , aller aux 
Indes 7 chegar á India , iîmv^r aux Indes, 
Em quarito aos nomes casa , e paiada , se 
usa na forma seguinte * viver no paiacio , de* 
nmirer au palais s^hir do pahdo, jonir du* 
palais ; VÎT de casa , venir du logis , cornar 
a casa, rêlourner au lo^is^ 

Quando em Francez depois de hum sub- 
stantivo se segue hum superlativo ; se antepõe 

a 
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a este O aniga definido le ^ v- g* les hontfftes 
les plus ^-os homens mais enkos, ajité- 

J ^ondo ü artigo les ao superlarivo plus ^ îdvH- 
e la pins rkhe , a Cidade mais^ rica i eni que 
se segue a mesma ordem* . 

Fali ando dos dias do mez » se an tepõe o ar- 
tigo le ao número dos dias , e o nome do mez 
não leva artigo algum , v. g* h jíjc Décembre j 
seh de Dezembro ; jai reçu votre lettre du troh 
Avril ^ recebi a vossa carta de très de >ibrih 
Tambeiii se usa do ar ï igo definido depois 
dos nomes Momieur ^ Monsclgno^ir ^ e os seus 
pluraes ^ como Monsmir U Comte , o Senhor 
Conde ; Múmelgneur í' Evéqm * o Senhor 
Bispo; Messieurs les Conseillers, os S^nhovc^ 
Conselheiros, 

Não se ancepÓe artigo algum ames de qual- 
quer nome proprio de homem , e Cidade ^ 
como 5 Antonio ; Lkbonney Lisboa, 

Do Anigo indíjiuulo. 

Deste se i?sa , rodas as vezes que se toma 
hum nome em hum senddo vago , e indecer mi- 
nado 5 e que em Portuguez se lhe nio «intepôe 
artigo 5 CQ mo du pain seul tfest p^as bon, pão 
Ecçco não he bom ; donnez-mçi du vin , dai-me 
vinho ; íiiangez du lard , comei toucinho , Sec. 

: Lm quanro ao arrigo terni mno la tem o 

ntesmo uso g que o masculino /e, v. g, d me faut 
de la lumière , he me necessário luz ; duw/Jez- 
nroí de U viande y dai*me carne Scc* 

Dj 
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, Do nuesino artigo sc usa em datîvo, cjuan- 
do çm Pormgaez se usa da particuta â con- 
fuaaraente , como âspiter à dû bkn , aspirar 
i fazenda i donner bkn à des ingrats 
^ar a sua fazenda a ingratos. 

O mesmo uso; te;air.o.dito artigo corn os no^ 
mes precedidos das preposições ^como , trãvã- 
ilkr pour de V argent ^ trabalhar por dinheiro» 
Os nomes ^ que siguificâo o preço, por que 
se compra 5 ou vende alguma cousa , nâo levio 
élites de si artigo em Francez, posio se lhes 
anteponha em Portuguez , como , combien 
vend on ce drap^. A como se vende este panno ? 
Vende-se.a dois, escudos a vara , on te vend 
deax écHS rame j e nâo se diz , â deux éem* 

Do nome substantivo, 

' O nominativo do veibo ordinariamente se 
amep6e ao mesmo verbo , como , le courrier 
étant venu^ tendo vindo o correio \ I affaire 
est finie ^ escá acabada à dependencia : com tu- 
do í no estilo narrativo se pospòe muitas veïies 
o nome ao verbo , cortiQ , i«r cela arriva mon 
Père 3 estando nisto chegou meu Pai. 

Também se pospóe o nome ao verbo, quan- 
do a este precede a parEiculn relativa que , 
montar gera que ni apporta mon Frètes o 'di- 
nheiro que me trouxa meu Irmão, em lugar 
de dizer , qpie mon Frère 7}é apporta, - 

Advirta-sa que em Funetz se nào^costuma 
K cha- 
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chamar ás pessoas pelo nome do sea baptismo, 
senão pelo appellido da s^à familia , como , 
Momietir du Fiyltr^ Momieur Colbert i * 

porém ás mulheres casadas não se lhes chama i 

pelo seu appdliílo, senão pelo de seus maridos, 

Vn g* M^^dame du Fivier , Madame áti Pré^ 

As pessoas ticuladas ordinariamente se no- 
meão com o nome de seus xiïülos , c os Bispos 
com os das suas Dioceses, Adviria-se tjue nunca 
se diz, /e Mmiúmr ^ lã Madame y para dizer 
o Senhor , a Senhora ; senão ^ k Seigneur , 
lã Dame , nem se diz , m Momieur , une Ma* 
dame ; senão , un Seigneur j me Dame j para ! 
dizer hum Senhor , huma Senhora, ' 

Dos Adjectívos. 

Ha em Francez certos adjectívos , que senri* 
pre se antepóe aos seus substantivos , e ou- 
tros 5 que sempre se lhes pospõe. 

Os que sempre se antepõe ^ são os nomes 
mimer aes de ordem , como !e premier jour 
du mois 5 0 primeiro dia do mez ; la seconde 
semaine après Pâque , a segunda semana de- 
pois da Pascoa* 

Qiïandû o nome ordinal se usa com o ap- 
pel lido 5 se pospõe ao nome proprio , v, g. Ale* 
xandre septième , Alexandre sétimo ; Rcuoit 
treizième ^ Benediceo decimo terceiro. 

Os adjectivos , que sempre se pospÕe aos seus 
substantivos » são os que significáo cor ^ como, 

m 
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Ufl chãpcã!^ noiy , hum chipeo negro ; uu r/^- 
han verd y huma tira verde: como também os 
acabados em ique ^ como , une raison pbysi^ 
huma razáo fysica j m esprit pacifique ^ 
hum espirito picj fico. 

Tem com tudo os Francezes cenos adjeciivos, 
que de se íitirepôrem^ ou pospárem j se segue di- 
versidade na suâ significação sâo os segui mes. 
Le meme Rol ^ o mesmo Rei f le Roi mê- 
me 5 o Rd mesmo ; femme sage ^ miilhtr pru-- 
dente ^ sage-femme ^ parvenu y grosse fewnie^ 
mulher grossá ;^>mítie ^roíf^ j mulher pejada ; 
osprit maímy espirita maiino ; ma/in esprit, o 
diabo ; un /jomme pauvre ^ hum homem po- 
bre ; nn pauvre homme , hum homem de pou- 
ca consideração ; un homme plaisant , hum ho- 
mem alegre ; ufi plaisant Imune y hum sim- 
ples, hum ignorante; mie certaine nouvelle 
huma cerra noticia ; une nouvdle eertaiiie i 
humâ noticia certa, que não tem dúvida, 

O adjectívo feu , equivale ao termo por- 
tuguez, que Deos haja , v. g. le feu Rot ^ o 
Rei , que í)eos tem ; lã feue Reine , a Rainha , 
que üeos haja ; feu mon Père y rheii ,Pãi , que 
Deos haja ^ feue ma sœur , miriha Irmá, que 
Deos haja» ■ , 

O adjecrivo cíJífrf , nestas e semelhantes 
frases significa emmudecer , não continuar o 
discurso, dmeum eúurtj elle enimu- 

deceo , ic pradióatcur demeura court , o pr-:- 
gador emniudeceo , ficou-se no ser mão, 

K ii 
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Além do que se disse, quando se mtou da 
sua deçlinaçâo , se adverte , que quando ao 
mesmo comparai vo se seguir aigura verbò j 
àntes desre se ha depôra panicala ne; v*g, ri 
eu, flm sag^ ({ne vous, ne panez ^ elîe hcmaj$ 
S.abio 5 que vos julgais ; // est plus riche ijue vous 
tiç savek ÿ ej le. diíí . mai s rico , que vós sabeisv 
Poreni j.jSe antes do.verbo , que .es’à depois 
dp comparadv.o J houver alguma conjuncçào 
çesse caso oniiïte a dita panicula ne , v.g* 
il est plus, côt\iiiîp^ qui s'il était riche ^ die. es- 
ta- mais conienre ,, que se fora riçp. 

. Os advetbios t^nf 3 mucuit ^ msst y e sî ^ 
fórmâo :S.eus gràos de comparação de igualda- 
de ; P O, r ém , )$u â)}t âtis s î ser v em pa ra qs ; ça- | 

SOS de affii ttinçao, v, g. // a autant d argent 

i ‘die tern tanto dinhefro como vós; | 
ti €st mnsihr^ve que sonjrhe\ eUe he lâo.va- 
len ce çomo seu il niiü* ’ : , 

Porém , tant j e ji , só servem para os ca- 
sos de negação , v. ,g. il n és t pas si riche que 
vous J el[e:naû’he tao rico como vqs ; // tiapas 
taht d'argent que son Pere , elle não tem unto 
dinheiro como seu Pai* ; 

Muitas ve^es se usa do adverbio mieux em 
Jugar de p[m para dar força, de comparativo 
a V a r io s pOí^i c i v o s > co mo ji es t m ieux f ah qtsi 
yom 3 eUe he m^.is bem fdto. que vós; il 

mieux 
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mieux instruit qm son frère ^ elle he mais bem 
ifistruitdo que seu Irmao. 

Aicm da forma dita de formar os compas 
rarivos corn o socœrro de plus , mieux , e vá- 
rios advérbios, se achâo estes très compara- 
livos, que por si mesmos se expiîcâo , sem ou- 
tro algum soccorrò, e são mcHhur ^ melhor; 
pire i j-dor ; moindre , menor , v, g. t or est 
meiíieu^r que r argent ^ o miro he melíior que 
prata; k remede est pire que k mat^ o re- 
médio he peior que o mal ; ton iwre est mom^ 
dre que k ííjíVji , o teu livro he menor que 
o meu. 

X>o Superlãtm* 

Entre os superlativos ha hims , que se cha- 
máo absolu COS , e se tòrmáo accrescentando- 
lhes a partícula três , v* g. tres-rkke ^ rlquis- 
símo ; très-éloquent ^ eloqueniissimo, 

O m^smo uso , e força tem a parricuLi 
jforí ; que significa muito , v* g, fort venuètíX^ 
virtuüsissimo \ fort honnête , honestissimo. 

^ Ha outroS’ superlativos , a que chamão rda- 
ti vos ^ os quaes se formão com o soccorro do 
adverbio p/r^í an répond o^lhe al^nm dos arti- 
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^mitiemhshne , illminssimf^ y gémrãlisítmè ; 
porém todos elles são reputados por esuan* 
geiros da lingiu Franceza, 

Dos nomes mmieraes. 

Em qonnto ns lions do dia j posto qiie em 
Portiignez se osa do verbo no pKtnl , em 
•Francez se usa no singular^ v. g, Que horas 
são ? Qtieile heure est it ? são qoairo horas ^ 
il est quatre heures. 

Advirnnse que do anoitecer até a meia 
noite 5 se diz , v, g, six , à se^t ^ à huit 
heures du i0íV j'as seis , ás sete , ás oito horas 
da notte j e não de lã nuit : Em chegando po* 
íém á meia noite 5 se diz À niinuií , á meia 
no ire ; ^ une heure après minmt , â huma lio- 
la depois da meia noite. 

FalUndo dos Reis tem o uso Francez al- 
guma diyei sidade ; porque humas vezes nsãa 
do número cardinal j e outras do ordinal ^ co^ 
mo 5 Phiiíppc cinq , Fí lippe quinto ; Louis qua- 
torze ^ Luiz quatorze; Heurt trois ^ Henrique 
,tercdro ; porém diz-se Charles quint , e não 
Charles cinq: nem se diz , Charles deux , nem 
'Fbilippe un ; senão Charles second , Philippe 
premier, 

F,m quanto aos Papas se usa indlííereme- 
mente , v. g* Clénmn onze , ou onzième y Be- 
noit treize , ou treméme 5 ô^c* 

: Os números de proporção se fòrmáo assim : 

me 
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um fois ãutãnt , omra tanco ; deux f oh autant , 
duas vezes mais \ troh fou autant j très 
zcs mais; quatre fois plus iarge^ ve- 

zes mais largo , e se diz tambem 5 un À utl , 
hum a hum ; deî4X À detiX , dons a dous ^ qua- 
tre À quatre ^ quatro a quatro j v* g. les soldats 
marchent quatre À quatre , os soldados mar- 
cháo quatro a quatro. 

Dos pronomes pessoaes je , íV, Us. 

Todas as vezes que o pronome pessoal 
exercita a significação do verbo 3 e não ha mais 
que hum sò pronome pessoal , se usa na pri- 
meira pessoa do pronome je , na terceira do 
singular il ^ e na terceira pessoa do plural í/í , 
V. g. je mange , il mange , Us mangent. 

Dos Pronomes pessoaes imt , toi » ht , eux. 

Todas as vezes que se usa depuis- do ver- 
bo dos pvononies pessoaes , será dos quatro 
acimn ^ v. g. parkz-moi , fallai-me dkes-moi , 
dîzei-me ; porém , antes do verbo se usa de 
me y e nâo de moi , v, g. /Í me parle ^ e nao 
ÍÍ nwi parie. 

Usa-se dos ditos pronomes depois das inr 
terrogaçÓes , v. g. Qui ãfait cí/// ? Quem fez 
isto? Moi y e náo je ^ foi , e nâo tu } lui y 
t nâo U ^ eux y e nâo i7î. ; 

Usasse düs ditos quatro pronoimes antes 

do 
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ão xelzûvQ qsiî ^ v. g. mot y qm ai fâk cda^ 
eu que iiz’ tMG ; ?oi, qui es cûmc , luque es 
cmsíí T hd y . qui se vâi4e d'étre bofî , elle que 
se i^cta de ser liom j eux ^ qui se yanteM ^ 
elles que fie jactao, ^ 

C^aaîido' o verbo i ire significa tocar , ou 
pertencer , se usa depois deiî ë dos diros pio- 
iDonies, V, g. J qui est ce chut} ^ A qnem loca , 
ou pertencti este câo ? C eit À tnct y a mim j e 
O mesmo se 4isa depois dô duo verbo être ^ 
precedido do pronome ce , v* g. c"est tiwi ^ sou 
èu c esriui i be elle Bcc, 

Depots de -qtulquer preposição sempre se 
usa dos dkos pronomes^ v. g, pour moi y para 
mim ; qmnt æ moi y quanro a mim ; devant 
lui y diame de! le ; loin d^eux , longe deües : 
usa- se dos referidos p rond me s antes dq adje- 
ctivo même , mesmo j mesma , y- g* firai 
moi-même eu mesmo irei ; il ira luMuê- 
me 3 elle mesmo irá j ih iront eux-memes , 
elles rïiesmo ii'âo* ■ ' 

‘ Em quanto as partîcuins pronominàes , 
e en que servem de relativos das cousas, ou 
pessoas 3 de que se falla , se usa délias antes do 
verbo j que mostra as mesmas cousas , ou |3es- 
soas J de que se tem fa liado , v. g. tendo fal- 
Jâd V de htimf bomem de pouca verdade , e di- 
zenda-sç que be perîgoso o fiac-se alguem delle , 
direi : il est dangereux de s y jier^ y e do mesmo 
modo poiso dizer; eu nâo me fiarei ddle, je 
fie ^ni^'^^erai pas ^ servindo^ a parcicuU j; 
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de se referîr ao homem ^ de cjue se ha via fah 
lado- 

A diia f articula y serve mais de relativo 
de lugar 3 v. g. tendo fallado de huma quinta; 
e querendo cfizer que en von a ella muiras ve- 
zes 5 direi; j ãí mï€ maison dt cã^npã^ne et jy 
vaii très-souvent ; e assim havendo fallado de 
hnm lugar ^ para fazer mençâo que eu estive 
nelle , u^ard J a parûcula y , v- g. tendo filia- 
do de Cintra 3 e dizendo que as arvores aili 
crescem n.uiio , direi : les /irbres y ctôh^cnc 
beâucoup 3 referindo se o relativo y àoiugar de 
Cintra y de que se acabou de fallar» 

Em frases de imperativo sem negação as 
ditas paniculas y , e en se pospoem a tudo , v. 
g, ïendo fallado de huma pessoa , e dizendo 
que hedigua de se poderem liar delia, direi ; 
Jiez-vous-y , fiai- vos dessa pessoa , que he 
eapíiz* 

Em quanto Á parricula eu occupa todos o$ 
casos, menos o dativo , v. g. filiando de hu- 
ma especial vimide, posso dizer; cenestune 
grande ; he huma grande , íseo he, a tal vir- 
tude 5 de que se falia ; U eu est le Père , elle he o 
Pai ; isto ne , da pessoa de quem fallo : íí ew est 
l'ûutcury elle he 0 auchor ; isto he, do livro de 
que failo. Diz-se também; v, g* jí vo^> vOídcE 
voir de beaux tableaux ^ il en a tjuelques mis , 
££ quereis ver bons pnineis , elle rem alguns. 

Quando se falli de alguma cousa, e se pe- 
de que desta .fíáo sa de. a algumii pes&oa , se 

diz 
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diz J V* g. donncz-hd eu , dai-lhé disso , ou 
desta cousa : diz-se sem í^ne seja icrmo de re- 
Jaçío j V. gp je n*en ptüs pim , nào posso 
mais* 

Dos ProHomts possesshoi. 

Em quanto aos Pronomes possessivos abso- 
lutos, se tisa de mortytœi^ son y an ces dos no- 
nieSj qü 0 prindpíáo por vogal , ainda que sejão 
femininos j e não de nia , ta ^ sã , v- g. mon 
ãme y minha alma ; ton epée y uia espada j 
SOM ífvptéré , sua impiedade ; e nâo se diz , 
ma ame , ta épée , 5ã impiété , 

Os ditos pronomes se repetem , quando se 
ajuníão a nomes continuados , v. g, mon PCr 
rc , sa Mêro , meu Pai , e sua Mái ; ses 
Frères y íf5 Soturs y seus Irmãos , e suas 
Irmãs, e nâo se diz, mon Pire y ó* Mire y 
les Frircs y Sœurs* 

Qitando os ditos possessivos vem depois 
de hum subsuntivo precedido do adjectivo un ^ 
se usa deíles na fôrma seguinte j v- g. queren- 
do dizer j hum meu amigo, direi r un de ínes 
amis y enão un mon aml\ assim direi \ une de 
■ vos Sœurs , huma Irmã vossa, me dejes ht- 
'triíy huma carta sua &c, 

Dos Pronomes leur , e leurs^ 

Quando o verbo tem o nominativo no 

plu- 
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plural j isto hej que os poüsuíd^ires slo mui* 
ios e a cou sa pos suida he h u m t s 5 ^ se usa 
ïie kur ^ juriiD cam a cotisa posstii la , v. g< 
i 7 i nous momrcrent leur* biblmbhjnc j elles nos. 
jBOStrárõ a sua livraria, 

.Qtjando porém oí> possuidores sáo tnuUos^ 
ou^'iindi cjiie seja hum sò 5 e as c uLsa^ possuídas 
5âo muitas , se usa de hivs anceposto ás ditas 
cousas possuídas , v, g- les urbres ponení leuts 
fruits , as arvores dáo os seus íracios» 

Dos Pronomes relãUvos, 

Usa- SC do relativo qui , <^uando se refere ás 
pessoas . ou outras quasquer cousas , v, g, 
ihomme qui park y o homem que falia , le 
€heviil qui anmt , o ca va tio que corre ; tã 
femme qui brille , a mulher que brilha ; po- 
rém no genitivo , e dativ’o » se usa de qni , ^ 
qui , qua'^do se refere ás pessoas , v- g, / hom* 
sne de qui je p.ar/e, o homem de quem filio j 
la femrne à qui Ion ãuribue , a mulher a 
quem se artribae. 

Porém referindo-se ás cousas , ou a 011* 
tros quaesquer animaes y se usa de dont y e não 
de qui , v* g, le chien dont je parle , o câo 
de qoé faîlo ; e no casode dadvo y v* g, lã kt^ 
tre iî tainelk fai répondu * a caru a quai eu 
respondii 

Nào se usa de qui depois das preposifoes ^ 

£ô 
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ie nao hs q\î2 se ás ; eiassîtfi se 

nio deve dîzer le cheval sur qui je monte ^ o 
cavaUo em. que en monro ^ senâo ^ le cheval 
sur le quel je morne, 

O pronome quoi se usa em genitivo , e da- 
ih'o , omndo se refere » nâo as pes'^oas ^ n^s 
sim ás demais cousas , v. g. c'est la question de 
quoi il s agit ^ he a qnesrao de que se rraia, 
t no dativo 5 v, g , d quoi je pense ^ 

O negocio 3 em que Uiido* 

Quando se faz qualquer pergunta sendo de 
pessoas , se diz qui , e n|o que ^ v. g, Qtfi esjt 
C€t homme ? Qiiem he este hômem ? JJe qui 
pariez vous ? De quem faliais vos- 
; Sendo’dag cousas , se diz quando se per- 
gunta que , e não qui , v. g. Q[ie dhes-v&m ? Qae 
dizeis vos? Qrte sont Us hommes devant Dieui 
Quem sio os Ko mens diante de Deos ? 

Exemplos de quoi interrogativo ; S"ur quoi 
vous fondez'vous i Sobre que vos Emdais ? 
-jye quoi parle- t-on ? De que se falla ? j^quoi 
aspire-t-elle Í . j\ que aspira elia ? 

Quando se faz alguma pergunta , e ao que 
se segue hum substantivo g sédira quel sendo o 
nome masculino , e quèlle sendo ieminino V 
V. g. Quel livre îhez-vous ? Que livra Jedes 
vos? Qrielle I dire me donnez-vons ^ Que car- 
ra me dïLS ^ e no plunil , Quels livres Usez^ 
vous^. i^telîes lettres me âomuz-voîis ? 

Quando sc faz alguma pergunta em Fran- 
,cez ^ que corresponde ao nosso interroga livo 

quai 
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qíUil seruîo de nomes masciilinos , se diz , ie~ 
qmi J e de femiruno laijuelle ^ v. g. Lequel 
iie ces chevaux vouhz-vous . ? Quai destes ca* 
vallos quereis vòs í EoHA quatre JMnm y 
quelle choisis s ez-vous í Aqut estâo: quairo Da* 
ïBtis , quai escolheis vós ? E ng caso de dativo 
se diz ; j^uquel hnpute-t-on le vol ? Ao quai 
impuTâo O îurxol _A laqudie de-ces raisons se 
refîdra-i-il ? A* quai destas razões se renderá 
elle? 

Dos Pronomes demo^istrativos. 

O Pronopne Cf , e cet , serve para mostrar 
as eousas de que seialla ; poi ém ce serve para 
antepor aos nomes que principiâo por consoan- 
te:,: V* g* ri ‘/iv ri 5, este livro ^ ce garçon esre 
rapaz, erei para àntepor aus nomes , queco- 
jneçào por vogal jj, ou aspiração bran Ja , como , 
€€t exemple ^ exemplo ^ cet homme y este 
homem.: o. feminino deste pronome he cette 
y. g* cette araire y nego. io y cette épéè ^ 
esta espada ; e o plural de ambos os genaos , 
he ces ^ v, g, ,m > estes rapazes ; ces 

ajfaires , estes, négocias. 

: Quando ao V.erbo etre se segue hiim adje- 

ctivo com seu* substantivo J se usa de rt antes 
do dito ver ho, î „v. g-: cest un aimable Prince , he 
hum a m a V e 1 Principe; ces t un e a t mabl e ù* jo- 
lie Princesse y hehuma amavei e linda Prince- 
2 à J ce sont tP honnêtes gens , sao geme hom ada. 

Ai- 
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Algomas vezes se íijnnía a panicuía Íí/ dé'". 
pois da lercdra pessoa do dito verbo être ^ v, g. 
çest \à le point y este he o ponto; çett là la 
rétompentt de mes services \ he esta a i ecom- 
pensa dos meus serv.ços T les livres 

qtie vom lisez l sâo e^ces os Lvros j que vós 
^kdes ? ^ ^ 

Tüdas as vezes que depois do verbo i'ire se 
segiiir hum adjeciivo sein substaniivo , se diz , 
il f5i, e n.iOj cest, v. g. // est bon ^ elle he 
bem ; ii est difficile , he difficulcoso- 

Ksie l^ronome r^junro ao reLitivo qui ^ ou 
equivale ao lermo ponugnez , o que , v* g* 
nus manda nâo heimpossivel , ce 
comnmnde ^ rïest pas impof- 

j ceteMii sigrîÎÎicâo 
g, celui ci est bon ; cehddd 
est fü/îuvâts 3 este he bom , a quelle he mao, 
plural sediZj c€hx*cî sont bons ^ estes sia 
bons ; ccuxddsont mmíVãis , a quelles sâo màos* 
O feminino he celle-ci, celle là , aquel^ 

bonne \ esta he boa i celle- 







Este Pronome se usa ; quando 
falia de si > v, g* il parle deioi^ elle faihde 
si ï elle pense â soi ^ elia culda ena si ; porém 
corn os nomes femininos se usa do pionome 
elle y c nao soi y v* g. la terre renferme dans 
e,lle^wénje tms les métaux ^ a terra encerra 
ém si todos os meueSü 

Nq plural se nao diz soi-mémes , senao 
eux-mêmes y y. g< ils se contredisent eux^mêmes , 
elles se concradj^zem a elles mtsmorydles sont bon-- 
fies en dles-mêmes y são boas em si mesmas, 
O pronome oh se ancepoe sempre ás tercei- 
ras pessoas do singular dos verbos , quando se 
falia impcssoalmenEe 5 y* on dit y diz-se j0« 
parle , tblla-se; on parlait y fallava-se; on le- 
ur a donné de t argent , derâo-llies dinheiro. Do 
mesmo modo se usa nas frases negativas , v. 
g. OH ne dit pas , nao se diz j on ne parlait 
point y nio se faiiava. 

Nas Interrogações o pronome on se poe 
sempre depois do verbo , v. g. prie-t-ôn? rp- 
za-se ï ^le que s& diz ^ Que 

que se faz i. E ainda ajonrando-se-lha negati- 
va rem o mesmo uso y ne prie-t-on pas nâo se 
lÊza ? ne dit-on rien^ nào se diz nada? &:c. 



outres 



pro- 
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p onome oíí, V, g. oíí ãh , et on pãrhjáa- 
se, e faila-se í c nao sc deverá diiícr j oii dît ^ 
€t parle* 

Dos verbos em getnL^ \ 

V Todo o verbo pessoal tem hum nominaú- 
vo ames de si , t]ue exercira a sua significação ^ 
.V. -g< les hommes parlem , os homens failáo j 
hs Dames chanmn, as Damas cantão. 

Os ProhoHies péssoaes sempre se usa delles 
xiaramenie antes dos verbos que regem , e 
não omiiundo-se » como em portiíguez succédé 
muitas vezes , e assím se diz j je mange , m 
manges j U: mange . & , 

; Concorrendo dous substantivos synonymos 
iou nâo sy non y mos ames de qualquer verbo 0 
-le vão ao plural ^ .v, g. sa doticear sa clé~ 
mènce som momparabUs , sua doçura, :e sua 
demencia são incomparáveis. ^ 

.M edia ndo ; en cre o s. s u b s ran t i vos a d i sj u n- 
ctiva OH 3 pode o vei bo eácar , no. singular , 
ou no plural , v. g. lã douceur , ou la J orce le 
^erã j ou le feront , a doçura, ou a força lhe 
;fará,‘ ou lhe farão. . 

G verbo activo rege depois de sí aceusativo.^ 
porém sem artigo algum sendo de nomes pró- 
prios jComo de Üeos , Santos, Homens, Mu- 
lheres &c. , vv g. j ãime Dieu j Saint Jn-^ 
toine , Marie ^ Pierre , ebef, posto que cm 
Poria^uez se aTiteponha o artiguvaos ditosno^ 

' nies. 
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rnes , dizendo- se î eu amo a Deos » a Samo 
Antonio^ a Maria, a Pedro , &c» 

Foré m sendo omros quaesquer nomes j se 
Ihes antepõe a ni go ao accusarivo depois do^ 
verbos acdvosj v. g. j'nme ta ^ eu 

amo a musica j je regarde le ciet , eu olho 
para o Ceo , eu vcjo o Ceo. 

O verbo passivo nâo he ourra cousa , senao 
o vcrbo ^frc junto com o pai ticipio do verbo ^ 
de que se qiier usar ^ v. g, je suis aimé ^ eu 
abu amado ; yous serez yaitim j vós sereis 
vencido- 

O verbo neutro nlo rege depois de si caso 
algum , V. g. je wmhe j eu caio , je treruMe , 
eu tremo ; sem embargo que se pode dizer 5 
je me meurs , eu morro ; ií se wmn , elle 
morre. 

Ha com tudo alguns verbos neutros 5 como 
tnafííjufr^ desmídrej courre^ que se cosiumão 
usar em significação activa, v, g, il manqua 
son coup , die errou o seu golpe 5 ou tiro ; 
tirez ce cheval promenez-le ^ cirai esse ca* 
vallo , e passeai-o ; il faut descendre ce table- 
au , he necessário abaixar esse painel j cessez 
vos pleurs , cessez vos plalmes^ cessai %^ossos 
choros , cessai vossas queixas 5 courre le cerf ^ 
la poste 5 la bague , correr o viado , a posta , 
o annel , 3 cc. 

Aos verbos aller ^ venir , retourner j se Jhes 
ajunta a particuh f/ï sem necessidade, ou sert- 
tido algütn particular , senáo meramente 
L pe- 
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^'lò uSo^ g* ‘je niVn ^ eu tnè Vou ; # 
í eíj ejí ãllé^ ^ic se foi ^ je Weti rcîota^fre i èvi 
Voko j s"^n ’é 4 atU rçtcfuf^îë y tefuiQ vôhiïâo ; 
^ O ^mesnio succédé corn eis verbos ^ 

f rendra J vouloir^ se 'repeusir ^ tenir , pM* 
h O rve^rbo être y aos qUâes fîe âjutita tani- 
a dira pnrticub e?î, ^ ^ ^ 

verbos rëflcxîvcrs j'ejOe ââb a^quelles 
<|iic se ajütita .1 par tien la se , cofho , s'efforce^ , 
l'eforçar-se j se repentir , arjèpender-se ; srem- 
ç^re a ciiia rparûcula sè se aiiïepôe ao verbo 
em France^^ aiudaque em Pormgiiez suodeda 
ÚS vezes 0 eontirario. AdVd¥tïhào qiie ësto 
igenero 'de' verbos nos tempos compostos se 
cdnjügâo corn 0 verbo itre , 't não avoir , V. 
g. ü s' est blessé , elle se ferio ; je me sms 
trompé 5 en me enganei ; Us se som repentis » 
elles se arrependèraD. 

Os verbos, cjinndo se usio itn pessoa îm en- 
:te , se anceppe ^sempre o verbo impessoal ao 
:sen no mi nativo > v. g, il y a des hofiimes tjui 
pariitît'beaHCOup^y ha homens qüe fallao miû- 
io ; il '^me fnm mi livre , he-me necessário 
iíüm livro ; e não së dirá, des húnimes il y 
5 nem un livre il me jnut* 

Quando i jerceira peasoa do verbo "€tre 
segue bum adiectivo -coiti hiim infinito , sc 
aiitepôe a esce a particula de , v, g, il ^esx 
pon de râmmser de Uargem-, he-bom ajumar 
dinheiro. 
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tfsù di ûîgfws tempos dq verbos* 

Advim-SQ que lie mni differente o uso do 
preîerito simples ^ v* g* je douiíãi ^ eu dei; 
ou O do prêts ri 10 composto j*ãi donné , eu 
tenho dado; porque o primeiro indica huma 
acçáo Inteiramcnte prïssada , de que ]á nada 
existe, e por isso se chama preterlto perfeito ^ 
Ê o segundo dá a entender , que todavia diua 
alguma parte do rempo , em que se indica que 
a acçiü passou ; e por isso , se digo que eu 
tenho ôstado Hoje na Corte , aquell a expressão 
tenho estado , mostra huma acção passada ; 
porém , quando digo isto , que estive hoje 
todavia , ainda dura alguma parte do dia de 
Hoje em que fiÜo* 

Porém , quando digo qlie en estive Hon* 
tem na Cone , aquelle adverbio hojimn in- 
dica hum lempo imei rameute passado , do 
qual hoje quando falio. , nada existe* 

Advertindo assim , que aquella acção pratl* 
cada no dia de hoje se náo expressará pelo pre* 
teríío simples , senão pelo composto , se quizer 
dizer, hoje ouvi missa ^ não direi' femendíS 
lã messe ãu jour d' híd ^ senão, j'ai eiitendu lã 
ntesse aujourd'hui , nem direi ; í 7 sonie ce ma- 
ííVi, senão, il est sortí ce matirh 

Advirta-se que os verbos Francezes Gare- 
cem do futuro do subjuftcrivo , v. g* eu buscar , 
cu quizer , e assim oiiarido vicrom estas 
L ii eX' 
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Êxp ressoes Poruiguezas^ regidas da parficulâ 
condicional ie 5 se. explicão pelo presente do 
indicativo do verbo Francez ; v* g. se fordes a 
Frnnça ^ trazel-me hum livro , ii vous allez 
en Frattce appoptez^nwi un /ivre 9 . porém se 
ds ditas expressões preceder hum relaíivojse 
usará do iuturo imperfeito do indicativo , 
g. eu farei o qiie tjuizerdes , je ferai ce qui 
vúíis voudrez* , 

Os verbos de temer regem depois de si 
infinito com a p^tnictüa de antes deste , v. g^ 
temo incommodar-vos j je craim de vom incom- 
woder j receio oftender-vos , j appréhende de 
yviis offenser. 

, Quando porém se diz ; temo não, regem 
QS ditos verbos Q subjuncrivo com as pariicu- 
las que e íie , v, g. remo ^ náo venha meu 
Pai i jc crãlm , que mon Pire m v/nuie, 

O verbo douter ^ duvidar ^ era frase aíHr- 
niaciva ;iege o subjunctivo com a partícula 
que anteposta , v. g. duvido que venha 3 je 
dmUe qu it vienne ; porém em frase negativa ^ 
a.éfii da partícula que , pede a parricula ne , 
V* g. náo duvido c[uc venha, je rie 4 ou:e pas 
qíCH ne vienne. 

í P^ve:büs, que signiíícflo desejo , ou von- 
lade de-^azer 5, 0 u mandar fazer alguma cousa , 
regem o subjunetivo com a pardeuia que ante^ 
, V* g. querO: que. ameis a virtude , je 
yçitx-qtíc vous ãiíuíe^ lã vertu : ordeno que 
%ades, a íialia ^ j* ordonne que vous alliez en 
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Italie: porém se a .este'î verbos se Hies segue 
ijnriKdiatamenté hum nome, ou pronome , re- 
gem mhniro com a partícula anteposta., 
V. g. ordeno- vos que me acompanheis , jè 
vous ordonne de m'âccomprtgner^ " 

Quando a frase começa pôr infinito , se 
■antepõe áqucUe a panicula de ^ v* g*cier que 
elle tem dinheiro he huma loucura , de iro- 
ire qu’il a de l'argent y c'est une fcíie. 

Os verbos seguintes regem depois de si 
dai vo , V, g. pretender hum emprego, prCf^ 
tendre â. uH emploi j obedecer ao mestre , 
obéir aumavreij cuid.ir na virtude, songer.^ 
ou pemer à la y^ertu ^ fiir-se do seu amigo, 
te ^er à jok arni ; gostar do campo , se 
plaire , ou prendre plaisir a la campagne ; 
-trabalhar nas minaiî , ir^v/îi7/ir aùx mines j 
emratcr^se com versos , s'mnuser À des vcrjji 
deier-se em bagatellas , s'arrêter à des haga-^ 
telles. 

O mesmo regímen tem o verbo être , quan- 
do significa possessáOjV, g, en sou vosso, je 
suis à vQíiS j este chapeo he meu , ce chapeau 
est dt fiîûf ; esta qninra he de meu Fai , cette 
mahon de campagne est â mon Père ÿ 

Os verbos seguintes regem depois de si ge- 
nitivo , e sâo , approcher , cKega r , v* g. che- 
gai- vos a janelia , approchez-vous de la fenhrt j 
chegai- vos ao fogo , approchez-vous du feu ; 
répondre , assegurar , v, g, elle assegura o a- 
eerto, i7 répond du succh eu vo*io asseguro , 

r 
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Je vü/fî efî fépohds 'y apercevoir , ipercehei' » 
V* g. elle percebeo o engano j ih*aper^tft de /4 
fourberie, 

O môsmo fegimen tem os verbós > 
significào férir ^ dû dar corn algnm instrument 
ÍO ma reri al 3 como, dar corn huiii pao 3 
J>ir dîi bâ^on > ferir com a espadà , Mesi^r 

üe rêpée , ■ 

O mesmo caão de genitivo regém os veir- 
i)OS 3 que S'gnificâo lOCrir algum instriimento 
iTUisico 3 conio 5 roûar viola, jouer de ta vio^ 
de ; tccar cravo , joiur du clâvixin ; locar l a- 
ibkçtiy jouer d H violon* 

Nas inrerrogaçoes dos veÆos reciprocc’s 
tb repete duas ve^es O p rond me ^ ficando 0 
verbo no meio , v* g* Deitai-vôs vós 5 PVUs 
xouchez-vOHs * Le vantai- vos vós ? Eons levez^ 
yd/iS ? 

Quando se faz mençâo que se fará alguma 
consa para tempo fumi o 3 se usa a prepusiçàd 
dans , V, g* eu irei a França em très mezes , 
firai en Erance dans trots mois ; elle chegará 
aqui dentro de hum momento , il arrivera 
ici dans ufi utomem, 

-Fallabdü'Se porém do tempo passado se 
usa de en , nâo dans , v* g. eu liz esta via- 
gem em très mezess , j'ai fait ce voyage efi 
trois mois y eu fiz esta cam em duas horas, 
j'âi fait ceue letire en dem heures, 

Advina-se que o verbo aller se antepõe 
com eiegaticia ao infinito de qivalquer vej'lso 

pa^ 
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SígniJlJ^ir qqe huiïia cqu^îi est^ mui pror 
xinia a piatiear-sc j v» g, i/ vã SQXtir , elle çst^ 
pata sahir , isca Ke ^ já sem défont ? on vã 
4Î;^er , vairSCv jaatar , ofi iïitài íí^íííre ^ 
iiiWe , hiip pôf-^c i. me^a- , . 

Pa rpesm.a sorte se usa do veubo vr/ïir an- 
;epu^ro a ,omm verbo j para significar que 
huma COUSÍV naqueUe tempo se, aeabgu de fa- 
^ y. g, iî vûm de sontir du hgis , elle 
acaba .de sabir de casa neste ponio, 

Advirra-se que quando o verbo 0tre tem 
por upmipaùvo ao pronome rr , usa sem- 
pre do dico verbo nas terceiras pessoiis dp 
singular^ v. p c était nom qtd parlions^ éra- 
mos nós que fa liavamos. 

Nas frases imerrogatiyas se usa do dito 
verbo être ms terceiras pessoas do singular , 
^inda que cm Fcrtuguez estejlo nq plural ^ 
V, g. íií-çí fîowj disons ? Sonic s nos que 
dizernos ? ^ 

Bein entendido J que o dîto verbo fCrf se 
usa nas terceiras pessoas do singular , segulnao- 
se-lbe algum pronome pessoal , porque se- 
guindo-se-lhe ourro qualquer nonie , se usara 
do referido verbo nas terceiras pessoas do plu- 
ral ^ V. g. cc furent Us soldats soutifuynt le 
contbãt ) forão os soldados que sustemarao o 
combate^ 

Dos Pãrtíclpios. 

Os participios , hutis sáo activos » como 

ai- 
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ãiniãtJt j amando j outros passivos ^ od de 
pretérito , como ãmé, amado Scc* - 

Os referidos partidpíos postos anres dos 
nomes sáo indeclináveis , v, fai n^u vos 
hures , e nâo , fai recues vos. lettres^ - ■ 
Postos os parti cipios depois^dos nomes, e 
tned í a n do a p a r t icu 1 a que co n co rd á o com 6 
gencro 3 e número dos substanrivos , v, g* - te. 
lettres que j ai repíes , as cartas qu e eii recebi í 
les peines que fai prises ^ os cuidados que eu 
tcniei. 

Nào mediando a partícula^ encre os 

{ ?arricipios , fîcao estes indeclináveis , y. g, 
es habitam nous ont rendu maîtres de la vH- 
/e , os moradores nos fizeráo senhores da 
Cidade , e nâo se diz , nom ont rendus, 

Oci mesma sorte hcao indeclináveis ' os 
participios y seguindo-se-lhes qualquer verbo 
reciproco , y, g, nous twm sommes midumaî- 
très de la ville ^ nós nos fizemos senhores da 
Cidade, e não nom mus sommes rendíts <à-c. 

Üa mesma maneira ficáo indedinai'^els os 
participios , seguinJo-se^hes inimediatameiite al- 
gum verbo , V, g. la peine que fat pris , a 
pena que eu toraei y e iiâo la peuw que fai 
prise. 

Os participios allé , e venu seguindo- se- 
îhes hum infinito , são indeclináveis , v„ g, 
ma Mcrc est allé voir mon Pire ^ minha Mai 
foi vermeu Paî , mes Frères sont allé voir ma 
Mere , meus Irmâos forâo ver minha Mai, 

Dos 
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Dos Advérbios, 

Entre estes ha alguns, qae se lhes ante- 
põe artigo , como sc fossem subsumiv6$ j 
V. g* k dedans de la niãisúH- y o interior da 
caza j k dehors d^un Wí/mefií j o exterior da 
hum edífido ; k dessus , o ako j k devant y 
a frente , a fachada , o fromispicio , le. der* 
rière de la maison j as costas da easa Scc* 

Os advérbios de quamidade regem depois 
de si genitivo, e sâp estes : beaucoup , peu^ 
tant , trop y assez y. plus y moins v. g, bcaii^ 
çoup de soins , muitos cuidados i peu de nt€* 
VîOtre 3 potics memoria , plus dkffets mo* 
i«i de pat oies , mais obras e menos palavras ; 
k livre est plein de tant d'eneurs , o livro esua 
cheio de tariios erros j irùp de dibertey dema>- 
siada liberdade ; assez de bkn y bastame fa- 
zenda i de repos ^ nenhum descanço* 

O s ad V e r bi os plus , e dav a Ji tage si gni ficâo 
mais 5 porcm só plus sè antepõe a qualquer 
subsïandvo, v, g, plus riche ^ mais f ico j pi/iy 
jolie y mais iinda : e nao , davantage rkhc'y 
davantage jolie \ porém davatuage so se usa 
no fim da oração, v. g. // ne veut pas davatî* 
tage y die nao quer mais» 

(3s advérbios hUu y mal y mieux j pk , po- 
dem antepor-se, ou pospor-se aos infinitos dos 
verbos , v. g, bien parler , ou parler bien , 
fallar bem : je mal conduire , ou se condtéire 
mal y governar*se mal. 
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Os advérbios jVííMí 5 nunca j toujútm ^ 
Sï^mpre ; soíí^vcM \ muitas vezes j ajuniando- 
ÆjîiCom muiios^ advérbios j sempre se po^poem : 
os que se Ih^s un tão , V. g, ti m vã jamais j 

/(?/?/ , elle mo vai nunca longea e não, // we 
lúiu.jãmãU: Qs myi^^ quançÍo,se rcí^- 
lepi .a qualquér nome 3 ou paítícipiq 3 ae lhes 
ãnt^poem. 3 Vf.g. véi^i^aHemcnt smi , vcrdadei- 
rameuEs. amigo , e n|o 5 ami yérit^iiUmçm. 

: \ ;Q adyei'bit^ . í/€; s.t? pÓe etUrç a verbo , e 
pi^sçu UQpiíníaíivq y c depuis, do ,t^|. verbo se 
pofi.’logo PAS y, i ]g^ vous partez pas ^ il m 
pas mang,^r i y6s nÍo iailais , die não 

COmei\ ; > ; r,; ^ 

; í :Stímpre poem as ditas negativas ue pãs 
-aníes dos infini tofj {v:g. ne fãs íomict^n^^o, cahir ; 
tif pas hasarder^ Jã^inai son j não airiscár a cas^* 

^ :. ; Da a di ças^ negativas Ke , pas , point 3 se mo 
usa quando pUjmeima oração alguma 

pala vrasTítíCw^í , jamais 3 nai ^ /íej! 3 mot , 
:pkis. j/ goutte ^ pas uu i personne^ ni ^ v* il i 
}íe> fi^ange rkn , fe-não 3 // ne mangP: pas nen , \ 
e a. me sino sv;u.^iT- ,coin as mais "palavras açim^ i 
:fiHp£ndidas-3 e; Viyu a ser , por mo mulriplicíir ' 
tajins. negações, : : j 

Com 03 verbos pouvoir , cesser 3 savoir ^ 
Wrg.se não u$a tp.mbem das negativas pas ^ 

€\ point 3 V. g* íhn^ peut manger^ elle não 
.póJe comer ; H ne sait ce /jail dif j eüe não 
-Sâbe o que di^j íí n'oiejm h dire ^ dlc nâo 
se atreveria a dizeUo* 
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' Muuas yezes se üsa nas interrogações 
ÍCS tîo verbo de* tîc j eni Ingar de poiir- 
tfííOÍ, porque 5 v; g. ne vo/is kv^z-vom^. 
Porqùe vos nao ie vantai s ^ Qh^ 
fiïi Pcrqne não fallais ? E.m jugar de dizer ^ 
pourquoi ÍH voff^ ieve%-vo 0 S ? ^ f . 

Qirando se respo,^de negativamente a huma 
yer8;ünta ^ se usa de , ou ^fíifíí 9 on püf/l£ 
í/íí /0ÍÍÍ» V. *^,. a-îl f ah ctla i fez elle isto ? 
tîOFîj ou ûLipami dn foiiî 3 nio, de ne- 

nhuma maneira-; potém tjuando se responde 
táo mm' O 3 se diz ^ pay trop , v- g* avez- vous 
d€ i’iiTgcnt ? teudesT dinheiro. ?; pas^trop , não 
nautOo e quando se rts’^>onde ainda -não , se 
diz, p/ii rFîrgre 5 V. g? êtes vom levé ? estais 
levantr^dod pds auore'^ ainda nao, 

: Supprime-se a negatiya pas depots de h?-, 
quando se crata de qualquer espaço de tom- 
po 5 V- g, ii y a huit jours que je ne iai vU f 
ha oao dias que o não renho visto : cela 
n‘€$t arrivé de. 7nes jours , isro não succedeo 
mos meus dias. 

Tambem se supprime a negativa pas de- 
pois de ne , qiunJo se seguem verbos de te- 
rne f 3 e se receia succéda aquillo 3 que sc nâo 
deseja , v. g. je crains quil ne we îiîc, remo 
nio me mate. . 

IgLiaimeme se supprime anegadva pas de- 
pois de ne , quando se segue ’huna verbo no 
subjunciivo , precédido do rdaiivo qui , T. g« 
est-îl q^clquun qui Uë iî sache l ha alguem que 
O nio saiba ^os* 
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Posço'.qtia as duas negarivas pas , t point 
tenhào à m^sma significação; com rudo , di* 
zem que po/iJi nega com. mais; força : estas 
duas iiegativaa 5e u são sempre depois út fie ^ 
V. gje ne vmx pas dîner ^ eu nào qoero jun- 
tar } lî ne dorL.pùifït J elle nio dorme. 

Â dijîicüldade maior J que h.i destas duas 
negarivas, he saber de qiiaes deÜas se' ha ét 
usitr depois .de ne , se he de , ou de 
pohif, 

O que observo nesra materla he , que ro* 
das as vezes que depois de Jie, se segiii: hum 
verbo y e a este hum nome usado cm Kuoi 
cernido vagô , e confuso , e que nào leva ar- 
ligo antes de si, se usará de pointée mo de 
p/ü, V. g. je n’ai poim d^argem ^ eu nio te^ 
nho dinheiro : il n‘a poim d* amis , dk .nao 
teni amigos &c , e eni casos semelhantes se 
usará de e iüü de pas. 

- .Das Prepomoes, 

Etfirc «aras ha algumas, que se pospoem 
aos noriier, g. qudqîie tems âpyh ^ 
tempo depois ; peu de tems aprh ^ pouco tem- 
po depois : 4 cdã prèí , menos isse» Nio se 
diz porém touchant moi , tocante a mim ; tou- 
chant 5 rocame a vós 5 seiiao , à mon 
égard s à votre égard. 

Escas duas preposições , e dam ainda que 
tenhio a mesma significação , com tudo no 

uso 
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üso tem sua diversida«ie : usasse de en para 
CKpIicar O modo ^ oia^^maneira com que aJgu- 
im cousa se faz , v. g. il agii: en Koi j elle obra 
como Reh ih esù baUîi^ en hrav^ homme, bri-. 
gou como valeme ; il agît en maître ^ elle' 
obra como mesure* 

Usa-se de en antes dos gemndios « v* g, 
ciî faisant cela , fazendo isio ^ ü fut tué en 
soudant, matíírâo-no escando cea rt cio. 

Usasse de en , como já se disse ^ com os . 
verbos de movimento antes dos nomes de 
Reirtos, e Provindas j v. g* aller en jongle- 
terre y en Picardie, Ir á Inglaterra, a R/cir- 
dia. Diz-se z^tnhw aller en carrosse ^ c nao^ 
dans carrosse, > 

Além da eKcepçao que se fez dos^nomes 
Mexico, e India 5 quando se rratou do ariigo 
definido , se ajuntao os nomes seguintes aos 
quaes $e nâo aniepôe a preposição en, v, g< 
aller au Caire , au Péloponnèse^ au Maùs , 
au Maine, au Perche', à la' Muque, 

Kntráo igualmenre na mesma- éxcepçáo as 
terras da America descobertas oesies ulumns 
scculos, Y. aller au ^apon , m Pérou , à 
la Chine, -0 ta Fhridé , 

Usa-se de dans antes dos no nies proprios 
de Jiomen.î, v. g. "^e V ai vu d^m Monsieur 
du Fivicr , vi isio , ou li isto em Monsieur 
du Fivier , e nio en Monsieur du P^iykt, 
Usa-se cambem da preposição dans , antes 
dos nomes proprios de iugar , y, g. ii a£ 

dans 
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àam Lubotint , elle esiá cm Lisboa > ü est 
dans Paris y eüc esta em. Pariï. 

Tambem sa usa d a preposição dam ^ naa 
so au tes dos nomes proprios de lugar mas 
de qualquer lugar que seja , v. g, dasis lã 
maison , fia casa ; dans Vatr , no ar ; dam la 
mer y no mar ; dans Je jardin , no jardim, 
iguaimente se ma da preposição dans ^ 
todas as vezes que as pessoas , ou cousas 
estâo no iugar de que se falia , mas verdadei- 
rameme dentro délié , y, g* // est dans sa 
chambre j elle está ru sua cimera , isto he ^ 
dentro da sua caniera : cela est dam le coffre^ 
isto esia no cofre, isco ïic , dentro delle* 
Quando se diz , que huma cousa está so* 
bre outra , nio se usa de dans , nem de en , se- 
não dcí/ír, V, g. mettez mon chapeau sur la ta* 
bleue 5 ponde o meu chapeo Sjbre o bofeie^ 
Com os pronooies pessOîies se usa indirFe- 
rememente de hu ma dns d u ai preposições , 
V, g dam moi , ou en moi , em mim Sec, 
lieras duas preposições voici , eis^aqui ^ 
voilÀ , eis-alli , se usâo na forma seguinte , v, 
voici le serviteur , eis-aqui o criado ; voïV^ 
le cheval y eis^alÜ o cavailo. Diz-se tambem , 
/f voki 5^ elle aqni está ; la voici y eUa aqui 
estât me y Qtci ^ aqui estou, &c. 
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Conjuuc0es. 

/\ on J U nüç âo cond icïo n al if r ege sem ^ ^ 
dois verbos , de maneira qtie o verbo , a que se 
feferir a Condiçao j se estiver em Portnguez na 
imperfeito do subjunctlvo , se usará deife em 
Francez no imperfeito do indicanvo ^ e o verbo 
segninte se porá naquelle tempo , que pro- 
priamente de va estar J v* g* se eu ùverâ dinhei- 
ro faria isto ^ si j’âvois de i argent je ferais cela, 
Qtiando cm France z ha dois verbos con- 
dicionaes-^ o primeiro se poé no imperfeito do 
indicati vo-^ e o segundo no imperfeito do sob- 
}uncii vo y V. g, se v6s soubésseis Fiancez , e fo- 
ceis grammaEico , ajuntarids miiito dinheiro ? jf 
vous s rt vielle François yoas fussiez grarn- 

mairieu yvous ramassmez heanconp de rargent, 
Como os Fiancez es carecem do fmiiro do 
sebjunctive > em^eu lügar se servera do presen- 
te do indicativo precedido da condidonal 5 Í 
g. se fôreis a França , vede a casa Real 
allez en France , voyez la 
Quando a conjoncçào si 
nal , mas sim dubitativa , segue a mesma or 
dem a lingua franceza , que a portugneza y y 
g, dizel-mCj se gostais de presunto y ou nào 
dites-moî , vous aimez le jattibon y ou 

A conjuncçào comparativa aussi se ajunta 
con> mais propriedade aos nomes y que 

verbos , v, g, elle he tao niedesio 

attavel , il est aussi modeste , 
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A conjuncçào comparativa au^ãnt se usa 
corn mais piopriedndc depois dos verbos, que 
dus il ^ V. g* P l aime aimm^ quü k mériu ^ 
ea O amo tanro , como elle merece. 

Quando depois das coujuiicções quand , e 
comtM se segue na dois verbos , ambos se poem 
no mesmo tempo, e modo ; porém ao segun- 
do verbo se antepõe a particnla qm , v* g* 
quand ji‘ votn parle , é?’ que je vous écris , 
quando vos fallo , e vos escrevo ; comme il 
le fâisoh , que je ne h pouvois croire ^ como 
elle O fazia , e eu o nio podia crer. 

Depois de qualquer conjuneçâo , menos a 
conjuneçào ji, se se seguir algum verbo que 
em I^orrugoez esteja no fururo do subjunctivo , 
î'rancez se porá no futuro do indicativo , v. 
g. quand , comme , lorsque , sitôt que , nuisitô^ 
mon père arrivera nous aurons dePargentf 
ndo , como , logo que , assim que meu 
cbegar, teremos dinoeiro. 

Q'iando depois da conjuneçâo comparativa 
mieux que sc seguirem dois verbos , se anteporá 
sgundo a particüJa ne , v, g. elle iê mé- 
que escreve, U Ut mieux qntl n'écriî. 
Depois das conjuneções À Jïn qae ^ bien- 
que ^ quoique J encore que ^ se se seguir algum 
verbo , este se porá no subjunctivo em Francez , 
aindaque em Fonuguez esteja no indicativo 
V, g. bien 
ainda 
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VOCABULÁRIO . FRANGEZ, 



VOCABULAIRE FRANÇOIS, 

DO MUNDO EM GERAE, 

BU MONDE JBN GENERAL. 




Deos Pai - - - * 
]esu Christo - - * 
DeoB FilKo - - - 
O Espirii.o Santo 
Nosso Creador - - 
Nosso Redemptor - 
A Creaçâo - - . 
O Consolador * - 
O Saniifiçador ^ - 
Nossa Senhora ’ - 

A Virgem Maria 
As Creaiuras - ~ - 
Creatura vivente - - 
O animal - » - - 

A natureza - - - 

O Corpo - - - ^ 
O Espirito - ^ . 
O Ceo - - - * - 
O Paraiso - - ^ - 



Dm. ' 

Dieu le Père^ i 

Jésm-Christ. 

Dieu le Flb, 

Le Saint Es prit. 
Noire Créa leur. 

Notre Rédetupteur. 

La CréatioiL 
Le Comol âteur. 

Le Sãuctificãtmr. 
A^ûire Dame. 

La p''ierge Marie. 

Les Créâtures. 
Créamre vivante. 

V AnhmU 
La Nature^ 

Le Corps. 

V Esprit. 

LeCieL 

Le Paradis. 
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A Gloria - - ^ ^ 

O ’Anjo ' 

O Arcanjo - , - ^ 
O Gherubim V - - 
O Serafim - - - , 
Os Sanros _ 

Os Bemaventürados - 
O Martyr - - - - 
O Frofeta - - - 

O Evangelista - - 
O Apostolo - ^ - 
O Inferno - - - 
O Diabo - - - 
Huma fantasma - - 
Hum Espirito familiar- 
Os condemnados - - 
O s Deoses - - - 
As Deidades * 

As furias - - - _ 
As iiynfas “ - - - 
O Porteiro do Infer-* 
no. 

Os campos Elysios - 

Dos Elementos* 

O fogo . - - - - 
O ar ^ . 

A lerni - - - 

A agoa - - ^ , 



La Gloire, 

V Ange, 

Zf' Archange, 

Le Chértihuu 
Le Serâçhin, 

Les Saints, 

Les Btenhiureux, 

Le Martyr, 

Le Frofhete, 

V Evangéliste, 

L* Afotre, 

Ij Enfer c 
L e Diable, 

Un fantôme. 

Un Esprit Familier, 
Les damnés. 

Les Diem, 

Les Déesses, 

Les furies. 

Les nhuphes. 

Le Ccrûére, 

Les champs £/ji/ei* 

Des Elémens, 

Le fen. 

L'air. 

La terre, 

Veau, 



Dos 




A Estrcîla * * « ^ L EtoUç* 

O Sol - - - - - Le SekiL 

A Lua ^ t - Lâ Lu^e , 

O crcficetitc ^ Le cf^oiss^iit* 

O pUneta * ^ * Lã planiie, 

O coiïieca • * • Lã cúfue e* * * .* 

Ûs raios do Sol - - L^s rãjfOHí du SoleUm 

A iuz - * - - ^ ' - La himiire* 

As crevas - - - - ia tmbres. 

A calma ^ ^ Le chaud* 

O calor " . - - * La chakm 

Ofrb ' - - - • Le froid. 

O vapor - * -- * La vapeur. 

A cxhaiaçao - - - L' exhalaison. 

O vento * - - - Lp venté 

O none * - * - Ai mrd ^ . le septeîh 

triorié 

O sul iwd 5 le midi 

O este ^ - X'iii ^ l'orient* 

O oests ip- • ^ • A ouest ^ l occident. 

Bom tempo - - - Beau^tem. 

A nuvem - ^ La nuée f nue. 

A chuva - - * ' La pluie* 

Apedra - * - • Aîî 

A neve * - - La neigej, 

O gelo - - ’ La geUe* 

O orvalho - - - La 

A nevoa •’ ^ Le twHUlardé ■ 

M ii A 



Z. frAt^ce Z, 

Dos Asitûs. Des Astres. 
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A tempestade - - L*orage , U tempêti» 
O redemQinhô . .t- tourkilhïh 

O relampago - - - L'éçlain 
O trovâo - Le tonnin€*[j. 

O r.iiD - - “ C foudre. - 

O arco da velhà - .L^arc-en-ciel, : 

O teiTemoto - - Le^mmblemm de ter^ 

O deiuvio - - , - Le déiug^. 

Do tempo, . - Du 

A occasiâo - - * L'-ocûâsioth,:, . 

O dia * • -J,- Le^jeur j^jouniée. 

O amanhecer * ^ -Le- pahit dh^ ]our> 

A aurora, - -, - L" aurore. 

O nascer do sol - -Le-hvei\ du sùIeiL 
A noite - - , - , - La^ nuit. ; 

-IVicia noite - - , Mhiulu . 

A manhã - - - - Le niatuh 

A tarde - - t. - Le soir. 

Tarde J a primeira par- -Soirée. - 
ce da noite. 

O por dp sol - - Le coucher du sokiL 
Dia de festa - - - -r^our ^de fête. 

Huma festa - - Um fête. 

Dia de trabalho ^ ^^our ouvrier» 

Hoje ^ JujoHrd^bui. 

Homem Hier, 

Ames de honrem, ^^vam-hier. . 

A" inanhâ - dJemahu^ 

Á , De- 
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Depois de amanhà ■> jíprèi-íÍÊfti/iiH. 

A hora - - L'heure. - 

^Oííl - - ^ j}euiï-hcuT^ 

de hora^ - Q^ô^t dhiure, 

O minuto - ^ minute. 



O momento * - * 

O instante - - - 
A semana - - * 

O mez - • * 

O anno - - ‘ 

O anno ^ > 

O anno bissexto ^ - 

O c^uartel - - ^ * 

O seculo r ’ • ^ 

A eternidade . ■ J ^ “ “ 

O principio - - " 

O meio " • 

O fim - — - - 

Dias da semana. 

Segunda feira,. vV. i 
'Terça feira - - - 

Quarta feim > - 

Quinra feUs i.- ^ 

Sexra feira -- - 

Sabbado /' ^ . - 

Domingo r 

*.0 ’ 



Le mojneiu. 

U insmnu 
La ^semaine, 

L^ mois. ' " ■ ■- 

L'an. 

L’ année. - '- 

L'année biss^tüi* . 
Le ijtianUr^ ' 

Le sicde. - - 

Vétenuté. ' 

Le commencement 
Le mtimu i 

La fin. 

"Jours 4e 4a semam* 

lAinâî.- ^ 

Mardi. ^ 

Mercredi r 
Jeudi. J . - 

P^eîîdredi 

Samedi - 

Dinmmhe;.^ \ . 

: .y 4 





Jãnvien 

février^ 

Mars. 

jIvriL 

Maû 

Juin. 

jBillen 

jéout. 
Septembre. 
Octobre, ■ 
i^owmbre. 
Décembre^' 



Estações do anno; Sakons de VãnnéCu 



A priinavera 
ü verâo . - 
O oiuono 
O inverno 



‘ Le primems. 

- L*été, - - ' 

- Lâu'otune. 

• L hiver* ^ - 



Festas J e tempos re- Fêtes :t€tm remûr-i 
marcavds do anno. quables de Imutee. 



Dîa de anno bom 
Di a d'innocentes - - 
Dia de Keis • -- 
Ewo<ïsa Senhora das 
Caîideas, 



Le jour de ian. 
Les imoccns. 

Le jour des Fois. 
La Chaudeimr. 
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O entrudo - - - ie carMval. 

Dia dft enirudo ^ I^c tnã/ aí-^ras 
Quarta feira de cinza, le menndt.ji 
^ ceyidisi* 

A Quaresma ~ ~ Lz carême* 

As quatro têmporas* Les quiure^tm 
A senuna Santa - Lr^ Scmâîfye ^ 
Domingo de ramos - Le dimanche. 

maux* 

Sexta feira de pavxào. Le \ 

A pascna - - " l^ . 

A pascoela ^ * La 

A festa do Espirito La Pentecôte. 



Dia de iejtim - ' ’^onr d.e jeune. 

Di a de carne - - 

Dia de peixe * - 

A vindima ^ ^ La vendange. 

A aceifu . - - - La moîsson. 




Santo- 

O corpo de Deos* 



La fête du S* Sacrer 



O S. }olo - ’ - ■" 
Nossa Senhora d' A- 
/gosto. 

O S, Miguel - - 
Os Santos - 

Dia de finados - - 
O S. Martinho ' - 
O advento - - ’ 

O natal - “ 



La Saim-JeãfL j 

Notre Dame d' J ouu 



La Saint Michci 
La ToussainL . : 'i 
Le jour de nwrtSi ; 
La Saint A^artin. r 
L'jdvenL 
La NoëL 
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U corpo 
Himi membro 
A cabcf^ 



Le corps* 

Un membre. 
La me* 
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Do genero himiano. 

O boniem - - 

A mtiiher - - ^ 

O yelho - v - 

velhâ - r ^ 

O moço - / - 

O r&paz *-/ - 

A moça - ' - . 

O menino . 

O rapazinho - - 

' V- i rg eiii : ^ - ‘ . . 

O gigame 
P anio ' 

Idades do homem* 

A infancia' - 
A mocidade - - 
A virilidade - 
A velhice - 

Partes do corpo hu- 
mano. 



Du genre humaUu 

" V homme. 

- La femme. 

- Le vfr/7/^ríí , vieux 

- homme: ; 

- La vmlk .y vieilk fei^- 
me. 

Le jcmie bom7nei . \ 
Le gar{^on. £- ' ~ 

La^iie. ri:,. » _ 

Lkiifam* 

Le jmne garçon. 

L %. vierge J pucelie, . ; 
Le géant. 

Le-nanu ; ■ ; 

j^ges de nmmw^ 

Lknf/uice* " 

La jmnêsse.- . 

La virilité* 

La vieillesse* 

Parties du corps hih 
înain* 
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A pane amerior da 
cabeça. 

A parte posterior da 
cabeça. 

O alto da cabéça 
Os cabeUos - - 

O rosto ■ ^ ' »- 

A testa 'V 
As ‘ feições . ’ - 

Hum olho - 

£)ÿ olb'os ^ ^ - 

A sobrancelha - - 

A ca pe 1 1 a db ©tho’’ ‘ '- 
A menina do olho 
O caruo do óthá 
O narix 

As venus " ■ ^ ^ 
A face - ^ 

Os beiços - ’ 

O beiço decima 
O beiço de baixo 
A bOca 

Hiirn dente - - jÍ 
Os dénres - : - 
Os dentes queixaes.,.- 
Os demes de dion tel- 
A gêngtva - ii> 

O cjuei xa . . , kz\i - ^ 

O ceo da boca 7 i 

A garganu . r - vT 



Le devant de la tête. 

Le derrih e de lã tâte. 

Le sonifnet- de la tâte,' 
Les- el)£veux, 
Leviíãge, 

Le front, 

Les^ traits, - 
XJn œil. 

Les yefm f ' -h 
Le sourdî, 
La-paiipière, 

La prafielhi-] 

Le foin :déH*œiL ‘ ' > 
Le ' 

Les narihes,/. ^ O 
La joue, c: - 

Les ihres, o, - ^ 

La lèvre de dessus, ■ '= 
La -lèvrf ■ éâ. -dess 
La bouche, ^ 

Une dent, : - 

Les dents, 

Les dcms machetières* 
Les dentS' rk devant* 
La gènaive^-^ ;>d:. O 
La MXtchoirt, - — 

Le palais, ik lá b.ou* 
che. ^ 

La^gorge^ - - 




A goella - - ^ 

As orelhas - ^ ^ 

As.fonres - - - 

A barba - - - 

G cabello , àa bnrba - 
O pescoço - - ^ 

O carão - - ^ 

O peiro - - - 

Hum pdto - - - 

A ponta , O bico dp 
peko^ ;; 

Os h ombros - - - 

Os braços * - - 

O braço direito ^ 

O braço esquerdo > 
O sovaco, .do braço* 
O cocoveio 
O punho . -à-. - 

A mao - - V 

Avmio.,àÍT2Tià > - 
A mão esqiterda 
A Costa da mao . - 
A paJma da ^ mad 
Gs.dedbs 1,: .. 

O dedo pequeno /r 
O dedo djovtneia 
O dedo dé- diante Tv 
O. :dedo pûllegar* 

A iuftta ^ - 

O nó * ^ ^ - - 



Le gosier. 

Les ûrei7/ej, 
Lestentpesi 
Le memon, 

La 

Le sou, • .-J -c\ 

Le teint .. 

La -poitrine, . _ 
Un téton , eu titîA ma- 
melle. 

Le bout de la mâmdljL, 

Les épaules, . , /v 
Les.:: bras. 

Le has. droite „ 0' 
Le hms gaueh^c.r. x > 
L'aisselle, : v r/. 

Le-côüde, U 

Le*poignet \6 
La main/ ■ . ( 
La ûiabî droite, ■ 
La -main ganche^ : 

Le -revers de lia nwft 
La-panme de , la main* 
Les. doigts, : :0 
Le /petit doigP: - : 

Le doigt du miiku. <. . 
Le doigt de. dev.aiû, : 
Le pouce/ 

La jointure. 

Le' nmd/ 
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A unha - ' " Longh* 

O puaho fechadd Lt ^ùïng, 

A barriga - ^ - Le 

O embigo - - - ie mmbrih 

As costas * v^'* \ r/ex- 

Os rins / - rv, 1 
A ilbaiga - :-.i Le Mé* 

As costellas ■“ *■ Les coteSm^ 

A cintura t Lã ciimu^c* 

As cadeiras - . 7 . Les hâucbes* 

A virilba - V Lâine*- 

As nadcgas - - Tr Les fesses, ^ 

A coxa da pema, * La cuisse ^ ie jâtret* 
O jûelho ' -'- r:.- Le genou, r. - 
A perna Lafâmbe, _ ^ 

A barriga da. perna x Le gt-âi de la jâtnbe* 
Os ossos da pema.^^r Les os^de. ta jambes ‘ 
O tornozelo. ^ ^ Lã^bevílle, ■ l : „ 

O pé ^ -x:- ; :}^ \ 

A planta do pé ; > La plante dit pied. -' 
Hum pontnpé ;mV J i Un <oup de pieL ^ 

O calcanhar, rys^k'^^ Le 4âlca. ■ 

Os ' dedo s dos’ pis - . - Les- oneils. . I v 
A pelle r i Lã pem, - 

O coiro ‘ — ;.JT Le cuir, 

A CA me - , : > si La chair. • -1 

H uni sopapo - *■ Un rdii^e^niciifow^ 

.Ccj 



•V- 








Pamès imérkíires ' ãu 
“ - ■ corpí. : - ^ 



Partes interiores dó 
corpbi ‘ i 



Os ossos , . - 

O tutano .'iljL’iL 

A gordui a '^à. 

O &angue 
A veia -i 

A artería i 

Os poros * 5 ^ 

O nervo - 

O nuijiaUQ • r - 

A caveira 
O cerebro 

Aá ' en'ic ranhás 1 

O'- estôil 3^0i^ - t k 

As tripas 

O CO ra çâo * W. : .-, l i 

Os'tófesL^\> 

O úi 

Os rins ,twUvS- 3^ 
O baço 
O fel 
A bexiga 
O leite 

ttU 

Excrementos do cor* 



iej^ojr 
irï Víoelle. 

£a gr ans ff* 
Lc-sang* 

La vcme. 
L'artèn, 
irr pores* ^ 
Lff -tterf, 

Le Hnmclê*-' 
Le trâtie, i 
Le rervean. 
Lefrítiratíkf, 
Lesto^naCt 
Les- hqya^^-* - 
Le -cœm\ - 
Les pomions*' 
Le^ie-^i 
Les- rogmlts y 
La^Mték' ^- -■ 
Le fiel: 

La ^vmiV* 

Le iait. 
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Excrésmm in corps 



Le pQil 



FRANGEZ. 






Os cabelÎQS 
A barba - 

Os bigodes ” ^ 
A lagrima *“ - 

O ranho - - 

A saliva * - 

O cuspo - r 

A caspa da cabeça 

A ourina - 



.Lu chtvep^* ’ ' -J. 

-Xa barbç. ^ . 

- Lu ^noîhtâctu* 

- XiÆ larme, - 

“ La I 

*" ^La salive* i. : : 

- Le crachat* ^ ^ 

- La crasse ;í^^íW^ï 

- .Lstnue. ; . . - 



Certos accidentes , ,e ^Certaim mhlens^ 
propriedades do corpo. proprífí/í, du ^cùp. 



O riso 4- ^ - 
O choro - " 

A respiração 
O assopro - ^ 

O gemido - - 

’O suspiro * “ 
O espirro * ^ 

O soluço - '■ 

O arroto - - 

O en miTiesd mento 
A madorra ^ 
A vigia - - 

O somno - * . ■ 

O ronco - " . 

O sonho - , 

A voz - - - 
A palavra - ^ 
A formosura 



^Lerh^Urire^ 

- Le' pleurer, ol 

. U hdeh^* 

^ Le smt^ie. ; 

. Le gémissement* 

^ Le soupir* ^ 

' IJétermeinenL - 
“ Xe hoquet* 

- Le rot. 

- L'engourdissement* 

- ^Lassoupîssemem, 

- ^La veille. / 

- Le^ sommeilp 

- *Xe ronjlemem* 

- Xe songe. 

* La voix. 

- La parole , Je mot, 

- La beauté* . . 

A 




Os dncû semidos da 
natureza, c os sens 
objeccos. 

A vîsta - - - 

O ouvir ^ ^ 

O cheiro - - - 

O gosto ^ - 

O apalpar - * - 

A cor - ^ - 

O som - - - 

O cheiro ^ * 

O fedor - - - 



La v«e- 

Xe gouu 
Le temeheu 
La couUuY* 

Lî sert. 

La semeur ^l'odeur* 
La fuameur^ 
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A fealdade 






La laideur . 


Boa disposição 


- 


* 


Lembonpoim: 


Magreza 


- 




La mãígreuw 


A Siiüde 


-> 




La santés 


A estatura 


* 


» 


La taille* 


A cara 


-• 


- 


Lã mine. 


O ar - - 




- 


L'air* 


O ahdar 


- 


- 


La démarche* 


A disposição 


- 


- 


Le perL 


O gesto 


- 


“ 


Le geste* 


A posmra 


« 


■- 


La posture* 


A carranca 


- . 


- 


L/l grimace* 


Carantonha 


- 


- 


La mom* 


Fazer caras 


- 


- 


Faire ta moue* 


Lindo ^ ' 


-■ 


- 


Joli. 


Feio ' • 


• 


* 


Laid* 


Cego - - 


- 


- 


Aveugle* 



J^RÃNCEZ. 



ipi 



Defeitos do corpo, 

A ramek. * - - 

A linhi ^ - 

A impígem « - - 

A verruga • - - 

A ruga - " 

O botão - - “ 

O robim - - 

As sardas do^ rosto - 

O lobinho - *■ 
A corcova - - - 
A arranhadura - - 
A torcedura - - - 

ÍIarÍ2 rombo - ■ 

Das doençaSp 

Doença “ - 

Mal 

Incommodidade * 

A indisposição 
A dor - ^ - 

Cursos - - - 

Dor de denres 
Dor de cabeça 
Enxaqueca - 

Febre - - - 

O tremor - * 



Déjãuti àu forps. 

Lã chãssk* 

Lã mgm^ 

Lã dartre* 

Lã verme* 

Lã ríde. 

Le bouton* 

Le rubis. 

Les romsems du yîsa^ 

ge. 

Lã loupe, ■ 

La bosse, 

L'égratignure* 

L*entorse, 

Nez çanms. 

Des maladies* 

Maladie, 

Mai 

Incommodités 
D indu position. 

La douleur* 

Mal de ventre. 

Mal de dents. 

Mat de tête* 
Mlgrahie, 

Fiivre, 

^ Le frisson, 

Tre. 
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Terçans - - ■ 

Quarifins. ^ ^ 

Fetre ardente - - 

Raiva . - - - 

A tosse - - * 

O catarro - - • 

A rocjuidao - - - 

A campainha da boca* 
A difficuldade de res- 
piração* 

A icierida - - r 

Cores pallidas - - 

Cota Corat ^ - - 

Desfalecimento - - 

Desmaip - - - 

Escorbuto - - - 

A lepra . - - - 

A peste - ^ - 
O Suxo de sangne - 
Bexigas - - - 

Bexigas doidas - - 

Sarampo - - - 

A comichão - * ^ 
A sarna - - - 
A bostela - ^ - 
O consumo - - - 
A tísica - - ■ 

A cólica - - - 
As dor«3 do ventre - 

A venigem - ^ - 



M'E^STRE> 

Fièvn tierce. 

Fiè\?re ^nãne> 

Fièvce cbãtidem 
Lã rage, 

Lãr íom^ 

Le rhume. 

L’enrouement. ■ - 

Lã luette. 

Lã áíífícuUé de mpí- 
rãtmu 
La jaunisse. 

Paies couleurs^ 
Haut-mal. 

Défaillance. 

-Evanouis s emeuL 
Scorhue. 

La lèpre* 

La peste. 

Le flux de sang* 

La peuie vérole. 
Vérole volante* 
-Rougeole. 

La démangeaison. 

La galle, 

.-La pustule, 

La consomption* 

^La phthisie, 

La colique. 

^Ves tranchées de vciî- 
tre. 

Le vertige* . 

A 




goutte, 
pkne^ l 

¥ 

pleurésie. 






gangrene. 

hkssure. 

cicatrice. 



goutte, 
pierre^ l 

¥ 

pleurésie. 



mmewr. 

pü^tmuem 



gangrene. 

hkssure. 

cicatrice. 



A gota 
A pedra 



FRATîC'EZ. 
- - - - i/ï 

- La 



O pieu riz 
A hydropesia 
A paraiysia 
A inchação 
O lütnor .i ^ 

A postema/ - 
Huma thaga 
A materiæ ' 

O cane CO ’ 

A gangrena ^ * - 

A terida * - - 

A cicatriz ^ * 

Hum callo do pé - 
Huma corta dura 
Huma pancada - - 
Huma concusâo ^ 
Huma boferada^ - - 

Huma punhada - 

Hum coice . - - - 
Hum pipamte * - 
Hum piparoie no na- 
riZp 

Parto an ce$ de: tempo. 
A vida ” 

A morte r ' * 
A resurreiçâô * - 



La 

L^hydropiste 
La paralysie. 
Lknflure. 

La 

UOfpOS 

Un nlcire. 

La matière 
Le cancer. 

La 
La 
La 

Le cor au 
La coupure. 

Un mtp^ 

Une conímion. 

Un miffUt, _ ' ' 

Un coup de poing. 
Un coup depkd* - 
Une chi^tienaude. 

- Une nasarde* 

fausse-couche. 

La oie. 

La mort. 

La résurrection. 
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A aima 
O esj.irko 
O en rendimento 
A vontade 
A razão 
O sentido 
O juizo - - : 
A estupidez .. 
A vivacidade;; 

A memoria^ 

O esquecimemô' 
A sabedoria ^ 
A loucoîa: . 

A screncia 
O <lespcezi>^ -ï 
O erro - - 
O amor - 
O odio 

A a 

A esperança - 
ü rcceio’ ;? - 
O medo - - 
A dest^^^peraçâiî:' 
A paz - 
A u anquiJidadc- 

Ak tiïiiceza 
O prazer 



Eâme, :/ 
Uesprit 
L'emend-mçUL 
La votomé^rn^ 
La raison. 

Le sens. 

Le jugmtkt, 
La sîiîpidizév^ 
La vivacité, 
La mémoire, 
L^oiML 
La sagesse^ 

La foite, ■ 

La jcieitce. 

Le mépris^ 
Eerreut, / 
L-amÙMr, 

La hamêi. 

La 

I^espérance, 

Latraime. 

La pmi\ 

Lt ûéjse>spQîr 
La 

La cranquiiité^ 
La jûki: 

La tristesse. 

Le plaisir. 



A 



RÀ'NCE^. m 



A (3or - - ' 

O desgosto - ' 
A dûvidà , “ - ■ 

A suspeita - * - 

O deaejo -, - - 

O iicfêvimèntb - - 
O temor - - 

A vergonha - - 

A inveja * . " 

A confiançà ’ - - 

A cotera - - • 

Agastamentp - - - 

A piedade’ - ^ - 

A misericordifi - - 

Vesîidbs , e cousas 
que se trazstti so- 
bre si. 



Lã âotãeúr. 

Le dégoût. 

Le doute. 

Le icupcofh 
Le déir 5 ie souhait, 
X.a Imrdmse. 

La timidité. 

La honte: 

L'envie^ 

La confiance. 

La colcre. 

Courroux. 

Là fiéié^ 

La mhérkorde. 

Des /mSîîs, des cho^ 
ses quon porte sur 
. soi 



O vesiido - - - Le vêtement , / habit. 

A casaca - - - La casaque , le just- 

âu-corps. 

Casaca de campo - Casaque de campagne. 
A vestia vfsfe* 

A âlmtlha - - ^ La camisole. 

O sobretudo - “ ie í^rfoííí- 

Os calções - -- - La cidote^ les calerons* 

A manga - - - Ifl iimnche. 

A guarnição - - îri garniture. 

A lenda - ■ Z* X/í (tciuelle. 

O ponio de cozer - Xe puiiit. 

NU 



Os 



ii)6 NO FO 

Os canhões - - < 

As pornnholas - 
A franja ^ , 

O foïTO - - - 
O bolâo ^ . 

A casa ^ _ 

Â aljibeira ^ - 

A aljibeira do relogïo, 
A ensancha - - 
O capoie - - - - 
O loupâa - - ‘ 
O gibâü - - - - 
O âtJcador - - - 
A acadui'a - - - 
O cîngidüuro - - 
Osûl-rctucip delînho - 
Q panno Je linho • 
A roupn branca - - 

A roupa soja - - 
A^amisa,. - - * 
iis polainas * ^ * 
As si roulas - - - 
Os punhüs - ** “ 
O' corcíáo - - - 
O cabeçào - - - 
O cabeçéo do câpoie - 
O Cüleiimho da ca- 
' misa, 

A vùiia - - - 

A gravata - - - 



MESTRE 

Les pamueïHS* 

Les paces. 

La frange, 

La douhlure. 

Le bouton* 

La boutonuihe* 

, La poche* 

Le gousset. 

Le gousset* 

Le mmnem* 

La robe de cbatnbrc* 
Le pgur point* 
L\ãigí4Ílíette* 
Rattache* 

La ceinture* 

La' souque HÜle* 

Le ling^- ■ 

Lé linge blanc* 

Le Unge sale* 

La chemise* _ 

Les guêtres* 

Le caleçon* 

Les manchettes* 

Le cordon* 

Le collet* 

Le coUet du manteau^ 
Le coikt de chemise* 

Le collet ^ ou rabat. 
Lã cravate* 

A 



frangez. 



A roda de hum ves- 

iido. 

O alnm^r com presilha 
O lenço - - "■ 

A coifa 

O barrete - ^ “ 

A carapuçn - - - 

O escàrapîm ■ - - 

Ae servUhas - - 

As meias " . " " 
As meias He baixo - 
As ligas - - - 
Os çapatos - 

A solia do çapato - 
As fivellas - - - 

As chinelas - - ' 

O chapeo - - - 

O cordâo do chapeo - 
A ca’belleira - - - 

As luvas * ^ , 

Far de luvas - - 

O manguito - - - 

O pente - * - 

A escova - - - 

A espada ^ - 

O baidrié ~ - 

As boras - - - 

Os borseguins ^ " 

As esporas - - " 

O annei - - - ■ 
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Le tour a un fe.^iíííí- 

Lf tour de coîf. 

Le mouchoir. 

Le boum de mm 
Le bonnets 
Le bomiet de drcif. 

Le cb^ussom 
Les chnussons* 

Les bas. 

Lei chãtíssettes. 

Les jarretières. 

I^es sofdkn. 

Lã ientclli de soulier. 
Les boucles. 

Les pamoufles. 

Le chapeau. 

Le cordon dn chapeau* 
La ptrruc\ue. 

Les ganib. 

Plaire àe ganâs. 

Le mancfm. 

Le peigne. 

La vergeue ^la brosse. 
L'épée. 

Le ceinturon , le bau* 
drier. 

Les bottes. 

Les imtinis. 

Las éperons. 

La bague ^ Vanneau. , 
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O relogio - - - 

O casiâo _ - - 

A cai>C3 do tabaco - 
Huma picada de ta- 
ba.co- 

Huma pitadi de ta- 
baco. 

Hnma picadinba de ta- 
baco» 

A boisa ^ - 

O pa!ît:o « - - 

O estojo - , - - 

Os ocuios - - - 

O iSvro da lerrbrança* 
A nnvaiba da. biirb^ - 
A barba do Demiibar- 
gadof. 

Vestidos^ e outras cou- 
sas , que pertencem 
ás, mulheres. 

A saía - - - - 
O manteo - - - 

A saia debaixo - - 

O .espartilho « - - 

A capa - - - - 

O vestido - ^ - 

A camisa - r - 
,0 toucado - -r - 
^'iïorneta - - 



La rnofme. - 

Lit pomme ih lã cannt. 
Lã tabaüere, 
l/jîe prfVe de tãhãc* 

Une pincée de tabac. 

Une petite pincée de 

tãbãC^ 

Lã botii-se. 

Le c£t rendent, 

I/étuu 
Les hinetîcs. 

Les ta hl eues. 

Le rasoir. 

La robe des gens de 
jfidkatïae. 

Des habits , antres 
chos^^s qui appanieu'- 
nent emx femmes, 

La jnpe. 

L^ cmilhn , la cotte, 
La jupe de dessous^ 
Le corps de jupe. 

Le manteau. 

La robe. 

Lã chemise. 

La c-oifare, 

La mmue. 



Os 
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Os punhos - - 

O penteador - 

O avencal - - r 

A bainha - - - 

A paladna . - “ - 

A charpa • - - 

O ieque - - - V- 

A mascara - • • 

O coliar deperolas - 
A cadêa - ^ - 

A cadèa d ouro “ - 

Os bi'aceletes “ - 
O Ê brincos- , ' * “ 

A argoia da ordha - 
O colchete - - * 

A toalha - - ^ 

O alfinete * - 

A almofadinha 
O novelo • ' 

Agua de çheiro - 
Aguade flor de laranjar 

Agua da Rainha d' 
Hungria- 
Os polvilhos 
A caixa dos polvilhos. 
Os sinaes - i. - 

O espelho ^ - 

O peme ' ^ " 

A renda - - - ; 

Ü cordão , il bia 



Les ^ 

Le peigmir- S: 

Le mhiUr. j 

Le fjQHvreati* 

Lã pãlãtine, 

Lécbarpej. 

Lévintatl. . 

Le mãUjtie* 

Le cùilkr âc perles* 

Lã chahw* ' 

Lã chaîne jVor^^ \ - 
Les brassdets, 

Lej - pendants jïoreih 
les, 

La boticle d'orfÎÎIc- 
Eagj-a^e, ' - , 

La toilette, 

^ Vépingie, 

La pelote. _ .. 

Le peloton, , 

Eau de senteur. 

Eau de fleur à*qrânge. 
Eau de lã Rdi}^ de 
Hongrie, , 

Lã poudre, ; - 

La boîte À poudri. 
Les mouches- . 

Le miroir. 

Le peigne. 

La defue/ÎCp 
Le lacet. . . 



Í 
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Ze rubnn^ 
nmià áç 
L'aiguilU. 
ie dé. 

Le$ cheãtiX. - ‘ 
Lã jofe; 

L ãigttiUier. 

Lã fmiOHtlk. 

ie jiiSQãíi* 

ie devidüir. 



too 
A fítã 
O nó di fita 
A agulha 
O dedal 
A íisoira 
A seda 
O ü> 

O agulheiro 
A roca 
O fuso 
A dobadoira 



Gousasn das quaes se Choses dom on s"ha 
vesce. > Mlle, 



O esiofo - 

O pauno - - 

O panno de lá - 

O tr.npo - - 

Os coeiros 
O orélo - ^ . 

A oréia * - 

As andadeíraã ’ - ■ 

O parmo de linho 
A teia - ^ . 

Á c^Ça - « ^ 

A hoUánda - - . 

A tela d^ouro ^ - 
A tela de prata ^ ^ 
O pauno de algodáon 
A gai-ça - - . 



L'étofe. 

Le drap. 

Le drap de laine. 

Le drapem. 

Les drapeaux, 

La ihière. 

Lã lisière de toile. 

Lã Usière de petit en 
La toile, ( fant 
La toile, 

La mousseline, 

La toile de Hollande, 
La toile d'or, 

La toik d argent, 

La toile de couorh 

La gaze. 



O 




D/í manger. 



Do comer. 



Lã iwíírrUure, 

LtÁ vivres. 

Les provisions. 

Le TcpãSr 

Le íiéjmier. 

Le dîner* 

Le goâter. 

Le souper. 

Le régâL 
Le festin. 

Le convié. 

La collation. 

Le pain. 

Le pain de ménage. 
Le pain blancs 
Le pain bis. 
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O füstao • - - La futaine* 

A bombasina, - Le basin* 

O vcllücîo * , • ' Ee velours, 

A pellucia ' ” La peluche. 

O droguete - - - Xe drogueL 

O camelio - * - ie camèiot. 

A ratina * - ^ La ratine. . 

O csioto de seda - Léto^e de soie, 
O tafcti * • - Le taffetas. 

O brocado - - - Le brocardl 

O coiro ~ - Le cuir. 

A pelle - ' - La peau. 



O alimerro -* - 

O-i vivres ^ ' 

As provisões - - 

O banquete " - 

O almoço - " 

O jantar - - ' 

A merenda - 

A ceia - , * - 

O regalo, festa ^ - 

O fesrim - - - - 

O convidado “ ^ 

A colîaçâo - 

O pâo - - 

O pio de casa - * 
O pâo alvo •* ** 
ü pâo de rala - * 



O 
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O pâo molljc. - - 

O p5o duro - * 
O páo bolorento ’ - 
O miolo - ^ 

A migalha - - - 

A côdea - 
A côdea de ei ma ^ 
A côdea de bat^o - 
A encertaoTiira - * 
A farinha , _ 

A fíor da farifíba 
O farelo - - - 
O pastel _ 

O fermento - - 
Hum pâo - r - 
Hum páo grande 
Hum páo pequeno - 
O páo de mbriua - 
O biscoito - - - 

A torrada - - * 

O bocado - - - 

O pedaço - - -, 

A talhada - - - 

A carne - - * 

O cozido * - - 

O assado r - - 

O picado - - 

O fricasse ^ ^ - 

O estofado - - - 



Lç pãinfrah , m moU^ 
kt. . ' . 

Le p^hi râíJíV, 

Le pain moisi 
Ljl ÍIÚQ. 

Lfi mktte, ’ ^ 

Lst c^otiíe. 

Lã croûte de dessus. 
Lã çroute ãe dessQHí^ 
Lkmaniure, 

La fãrjne. 

Lã (IcHT de lã (ãrine^ 
Leimu 

Le pâté. 

Le kvãin* 

Un pãin^ 

Un gros^ paitu 
XJn petH pain. 

Lã miche. 

Le bwjk. 

Lã râtie* 

Le morçfrãu. 

Lã pièce. 

La tranche. 

Lã chãir , la viãn*- 
de. 

Le botíHli 
Le roti. 

Le hachis. 

Lã viande fricassée. 
Lã viande éuivée. 



trance:^/ ^olr^ 

o assado do forno - ytand€ níiíí ãu fo~ 



A carne salgada 
A carne quente - - 

A carne fria - » 

A carne gorda - - 

A carne magra - - 

Carneiro ' ’ " 

Vkda - - 

Boi - - ^ ■ 

Himi cordeiro - - 

Porco , - - - 

Toucinho - - - 

Presumo ** - - 

A salchicha *■ - * 

O chouriço - - 
O chouriço de sangue. 
A carne de caça 
Pastel de carne de ca- 
ça. 

A torta - ' - 

O caldo ^ ^ 

A potagem - - 
A sopa . " ' “ 

A sopa de leíte - - 

A papinha - - - 

A cevada pilada 
O leite ^ - 

A nau - - * - 
A manieiga - - - 
A manteiga fresca - 



La viatíde salée, 

La viande chaude* 

La viande froide* 

La viande grasse* 

La viande maigre* 

Dh mouton* 

Du veau* 

Du bœuf* 

Un çfgneau* 

Du porc* 

Du lard* 

Du jambon* 

La saucisse* 

Le boudin, 

La venaison. 

Le pâté de venaison, 

La tourte* 

Le houillon* 

Le potage* 

La soupe* 

La soupe au lait, 

La bouillie* 

Le gruau* 

Le lait* 

La crème* 

Le beurre* 

Le beurre frais* 

Hum 




Uue /ívrf de bcum^^ 

Le fromage, 

L Œuf , 

Uomelme, 

Le rfV* 

XJn flãíu . 

Le beignet. 

Le gaufre,, 

Le gâteau, 

La malade. 

Le ieL 
Ldjtiile, 

Le vinaigre, 

La sauce, 

La moutarde. 

Les câpres. 

Les cbampigmm. 

Le sucre. 

Le poivre. 

Le gingembre, 

La canzlk. 

Le doit de girofle. 
Lã nmsçnde, 
safran, 

Conjiiures, 

Conf turcs seches. 
Dragées, 

Dragées, 

La marmelade ^ le cg^ 
- ügiiac. 
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xiLim arriïîei de man- 



teiga. 

O quel [O ^ - 

O üvo - ^ ^ 

O O vo mexido - - 
O arroz - ^ , 
Huma Tortn de nata - 
A filhó - . . 

Ü favo de mel - 
O bolo 
A seladii 
O aai “ . 

O azeite - - 

O vinagre 
O molho 
A mosenrda 
As alcaparras 
Ob cnciimcios 
O assücar 
A pimenta 
A gingibre 
A canela 
Q cravG 
A noz-miiscada 
O açafrâo 
Doces - - 
Doces seccoí 
Confeíros 
Grangea 
A mariinelada 
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A bebidi I* -É - iiûîiiûrt*' ^ 

A agua ~ - L 

A cerveja ^ 

O vitiho * " * Zif VÍÍÍ* 

O viaho branco vtn blâitc, 

O vinho Unto - * Xf ví H 
A borra do vinho . ^ La Ue* 

Hum go le - - ^-Un irau^ un coup* 

Hum copo - - Un vrrre. 

Hum pedaço de carne, Uîk pièc€ viande» 
Hum ejuarto - " Un quartier» 

Huma perna de vitela. Une éclâftcbe deveau^ 
Huma perna de camei* Un ^igot de inotHon» 
to» 

O lombo - - - La hnge» - 

O peirb - - La poitrine. 

O lombo de vaca \ - La Îèn^e de Vf aul'' 
As azas. ^ Les ailes,. 

A pema ; - - - ■ La cuisse» ‘ 

Graos de parchièièo- Í>í^reíí de -parenté. ' 



O Pai - - - • Le Perci 

A Mai - - “ - - La Mère» J 

O avô * ' - Le grand-père» 

A avó - - - - La grand'mère. 

O bisavô - ^ Le hisaïeuL 

A bisavó — ' - Lã büaíeíde. 

Os filhos - - * Les enjaus. 

Hum filho - * “ Un fils. 

Huma fUha - - - Une fille. 



O 






ie6 

O irmão 
A irmã 
O cio 
A tÍ3 
O 

A pri 

O primo liuiij irm 
A prima com irmao 
O sobri nhp 
A sobrinha 
O cunhado - - 
A cunhada - ~ 
O sogro. « _ - 

A sogra * - - 

O genro - » - 

A nora ^ . 

O padrasto • r - 
A liiadrasiâ - - 
O enteado - 

A enteada - - 

O neto - ^ „ 

A lista - ^ i ^ 
O marido - - . - 

A mulhcr - - - 

O primogênito - - 
A primogênita - - 
O filho segundo 
O fitho mais moço - 
A filha mais moça - 
O compadre * - 



RE 



Le frh 
Lit mur 



Le comhu 
La comine. 

Le cousin 
comine 
Le ne^ets, 

La nièce. 

Le hetiuÎHïî^ 
La bèll 
Le 
La 

Le beamjils ^ 
dre. 

Le beilc^fiUe, 
Le beau-père* 
La ùellc-meie. 
Le beau jïh, 
La belle-pie. 
Le petit-Jils* 
La peiûe-fille* 
Le rnarh 
La j^emme, 
Lmné, 
L’aînée, 

Le pîiïné* 

Le câdeL 
La cadette. 

Le compère* 



gen^ 



A 
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A comadre 
O padrinho 
A madrinha 
O afilhado 
A afiihadâ 
Os gemeos 
Os antepassados 
A posteridade 
Os parentes 
O pareaœ 
A parenu 
O amanie 
A amante 



_ -"sÎ I 

La éommete* 

Le parr^ifi. 

La marraine. 

Le filleul. 

Lã filkule. 

Les jumeaux. 

Les ancêtres, 

La postérité. 

Les p^reiTS, 

Le fàrenU 
Îa farenie. 

Le galant , Vantant, 
La maîtresse , Vaman^ 



te. 



O casamento 
As vodas * " 

O esposo " 

A esposa • - 

O dote - - - 

O herdeiro r - 

A herdeita * • 

A herança ^ - 

-Q viuvo 
A viuva " - 

O tutor - - 

O pupilo " ’ 

O ori^ 

A orfa - * 

O mafido d'afna 
O collajo - 

O bastardo' - 



- Lé ninriage, 

- Les noces, 

- L^éçoux, 

- Léfùtm, 

~ La düU . 

- Vhérltrer, 

- Uhérhïtre. 

- Vhéfitage* 

- Le veuf, 

-* La veuve, 

- Le tütmr, 

- Le fiufük, 

- UQrp)éin, 

- L'orpheline, 

* ' Le noimUier, 

- Le frère de lait, 

- Lé btmâ. 



A 
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A bastarda • - * 

O filho natural - - 

O amigo - - 

A amiga - - ■ 

O (^uericio - - ^ 

A tjuerida - - ^ 

O coinpetidor no a 
mor* 

A competidora no a> 
mor* 

O visinho - ■ 

A vibinha - * - 

O companheiro - - 

Ã companheira - " * 
O hospede - ^ 
A hospeda * ^ 

Dignidades temporaes* 

O Imperador - - 

A Imperatriz - - 

O Kd - - - 

A Rainha ^ “ - 

O Principe > - ' 

A Prinoeza - - - 

O Daque, ^ - 

A Daquez^. “ "■ 
O Marquez - - - 

A Marqaeza - 

O Goiide - * * 

A Condessa - - 



M^ESTRE 
La ha tarde. \ 

Le fis natnreL 
L^amL 
L'amie. 

Le mi^uoiL 
La mÎ^Hûiifp 
Le rhaL 

La rimle. t 

^ : : O 

Lç VQÍSW. 

. La voisine. 

Le compagnon 
La compagne* 

LJ)ôte. 

L hôtesse. 

Digîütés tempordks. 

L’Empennr. 

LJmpérâtnçe* 

Le Roi. 

La Reine. 

Le Prfííff* 

La Princesse. 

Le Duc. 

La Dachesse* 

Le Marquis. 

La . Marquise. , . ^ 
Le Comte, 

La Comtesse. 
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O Barão - - - 

A Baroneza , ' - • 

O Embaixador - - 

A Embaixatriz - 
O Enviadp - 
O Residente ^ 

O Agente :r r ‘ 
O Estribeiro “ - 
O Estribeiro^inóf 
O moço da caméra - 

. -.Vtîcv' 

O picador - - - > 
O escudeiro . i - i- 
Cavalbeiro ■- - 

Cavalheiro v^\ indus- 
tria. * 

Cavalheiro re. ‘- 

Cavalheîro andante - 
Fidalgo - - - 

Fidalguia - - - 

O Senhor - ' - 

A Senhora - - - 

A fidalga - - - 

O governante, aio - 
A governante, aia - 
O Corregedor - * 

O Regedor da Cidade- 
O Magistrado 
O Chancelier 
O guarda sellos 



: ez . ■ iop 

Le Baron, 

La Baronne* 

L* Anibmiãdeur, 
LAnibassadrke* 
L'Envoyé, 

Le Réndmu 
L^Agmt, 

UEcuyer, 

Le Grand Emyer, 

L écuyer d'un grand* 
seigneur, 

VéçUyer, 

L* écuyer* 

Chevalier, 

Chevdier dindustrle* 

Cbeyâlkr frésomftue^ 

u%. 

Chevalier errant* 

Gentilbmme, 

Gemilhommerie, 

Le Seigneur, ■ 

La dâme. 

La demoiselle* 

Le gouverneur* 

. La gouvernante. 

Le maire , , 

Vécbevûu 
. Le jurât, } 

- Le chancelier, 

- Le garde des sceaux. 

'0 O 
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L& juge. 

Be présidents 
Le tonmlier. ^ 
Vûvocâtv^'-— 
Le procHvemn 
Le mtairW^^ 
Le tlerts 



tto 

O juiz 
O presidente - - 

O con'selbeiro - - 

O adi^ogadoi - 

O proenrador * 

O tcibelliâ© - * 

O escrcvctire do noia^ 
rio, 

O tftcaidê ^ tíü Bete* 

guim* 

O carcereiro - 

O carrasco - - 

O parlamento - 

De hama Igieja* '■ 



Le iergmu ^ 

Le geôlier. 

Le üomrean. ^ 
Le ’parlemems 

ike B gihe. 



A Igi'eja - - 
A nave da Igrêja 
O zimborio 
O campanario 
Os sinos ^ - 
O coro - - 
As cadeiras do coro 
A escantè do cor o 
A pia d'agoa benta. 
A fonte de baptizar 
O pulpito - 
O cüufesiîîûrtario 
As capellas’ 

Os akares - - 
> 0 \uiur môr^ 



L^Eglisis 

Lã 

Le dôme. 

Le dôeher* 

Les cloches. 

Le chœur. 

Les formes, 

Le^ iutrbu 
Le bénitier^ 

Lu fonts bapmmãúx. 
Lor chaire. 

Le cmfmional. 

Les châpeUes* 

Les autehs 
' Le maître omet. ^ 



O 



oc oc 
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O sacrario ^ " 

O vaso dâ Gomuahio, 

A credencia * - 

A alarnpada - ^ 
Os castiça es ^ ^ 

As vêlas * * - 

O missal -P - - 

A almofada - ^ 
As galhetas - - 
A campainha - ^ 
A toalha do alcar 
O frontal ^ ^ - 

A sacrisna *• - * 

A sobrepeiis * - 
O amico - ** " 

A aiva - - 

O cordao - - - 

O manipulo ^ ^ 
A estola - - - 

A casula - - - 

A capa d'asperges 
O calis - ^ - 

A patena - ^ - 

Huma hoatta - - 

O sanguinho * 
O corporal - ^ 
A boisa do corporal, 
A naveta - - - 

O thufibulo --- 
O se r mao - • ^ 

A escrimra ^ - 

O 



Le tãberíJãcle. 

Le saint eibatre, 
La crédence, 

La lâ7vpe. 

Les chandeltm. 
Les cierges. 

Le missel 
Le coussin. 

Les burettes* 

La clochette, 

La mppe. 

Le devant d'autet, 
La sacristie. 

Le surplis, 
L^atnict, 

Laube, 

La ceinture. 

Le mãiúpuk, 
L'étole, 

La chasuble* 

La chape. 

Le calm, 

La patène* 

Vm hostie. 

Le purificatoire. 
Le corporal 
Le tut, 

La navette, 

L encensoir. 

Le serîhafL 
L'écriture, 



A 
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A biblîa . . - - - La bibk, 

O velho , e novo res- ie vieux ^ nouyeati 

tamento, tmament, 

O evangelho - - L'evéïngik. 

O verso. * - r Le^vmeu 

O capimlo - - - Le chapUre^ 

O psaimo , - - . - Le psaume. 

A rezà - - - * Xa prière* 

O sacramento - • -Le sacrement, 

O bapiismo - - -Le baptême* 

A communhao - - -La communion* 

A esmola - - * -L^aumom* 

O canto - ^ - Le chant* 

A aria - - - ^L'air, 

O orgào - r - -L'orgue. 

O reiagio - - - -L'borlûge,^ 

O cemicerio - - - Xe cimetière, 

O sepulcro - - - -Le., sépulcre , le tom- 

^ beau. 

O caiííáo, * - - -Le cercueil y la bière, 

O eriEerro - - - -L^enterrerncnt. 

O fanerai , - - - Les funérailles. 



Dignidacîes eccksiasti- 
cas. 

O papa - - ' 

ü cardeal * *- 

O patriarca - - 

O arcebispo • - 

O bispo - - - 



Dignités ecclésiasti- 
ques. 

Le pape. 

Le canlinaL 
Le patriarche. 

L archevêque, 
Devêque. 
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O prelado ^ - 

O abbade - * 

O deão ^ 

O arcediago - - - 

O chancre - - ^ 

O mestre escoia 
O vigario geral 
O provisor^ - - 
O concgo - 

O prcsoytero ' - 
O diacoîio - - - 

O subdiacgno - - 
O cura - - - 

O capeUâo - - - 

O ponïi ficado - - 
A dignidade do Arce- 
bispo, 

A diocese do Arcebis^ 

A dignidade do Bispo* 
A diocese do Bis pó. 
A conesia - _ _ 

O pnroco - - - * 

O ministro - - _ 

O vigario - ^ 

O leitor „ 

O dtesonreiro - - 
O sacrisïâo - - 
O menino do coro * 



Le frélât. 

Ijâhbé*. 

Le àoyifu 
L’avchkUam. 

Le chantre. 

Le théologal 
Le grand vicaire, 
L'o§idâl 
Le chamine, 

Le praire* . 

Le àuure. 

Le soííàiãçíé. 

Le curé. 

L' aumnier, 

La papauté. 
UãYchiéphcúpãL 

Varcbevêché, t*. 

Lépucopau Ÿ- 

1/ évêché. 

Le canonicat 
Le curé. ' A 

Le ministre. ^ 

Le* vicaire. ' 

Le lecteur. \ 

Le fíí^r^iíf//fer. 

Le sacristain, 

V enfant de chœm- 



Dns 
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Das artes > e scicncias. Dis itfts , ^ scíêhííí. 




A sdencia - - 
A arte - - 

As artes liberaes 
A arte raecánica 
O oiRcio - ' 
A theoíogia - - 

A filosofia - * 

A Jogica - - 

A fysica - - 

A metafysica 
A triornl - - 

A medicina - - 

A ciniTgia - - 

O direito - - 

A jurispradenda 
A rhetorica - * 
A poesia - - 

A maiRematica - 
A astrologia 
A astronomia 
A chronologia 
A arithmerica 
A algebra - - 

A geometria - - 

A geografia - ‘ 

A perspectiva 
A ardiitectiua 
A forüfícaçlo 



- L/i science» 

- L'ârL 

- Les arts libérãtix* 

- L'art tmcbamqíie» 
í Le métier. 

* Lã t Idéologie, 

- Lã philosophie. 

~ La logique. 

- L^ physique. 

- La métaphysique. 

- La morale. 

- La frJdecine. 

- La chirurgie. 

- Le droit* 

- La jurisprudence, 

- La rhétorique. 

- La poésie. 

- La mathématique. 

- L’astrologie. 

- L^^siroimmie, 

- La chronologie. 

- Varuhniétique. 

- L’algèbre. 

- La géométrie. 

- La géographie» 

- La perspective. 

- L'architecture. 

- La /erfÿc^fiOiî. 
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A nivegaçao ^ ^ 
^ musica ■ ■ 

4 ^^imicí|, t, :;T 

A pimura - » ■ 

A escuitura - - ^ 

A impresslp > - 
A arte d esgrimir 
A a rtc montar .* 
cavalle, 

A dinça - 

Û theologo - - 

O prégidpr ' r - 

O filosofo ^ - 

O iogico ^ -, 

O fysico - - 

û metafysiço 
O hismdador 
O mcdko - - 

O cirurgião - - 

O boticário - - 

O advogado 
O jurisconsulto - 
O rethoricp 
O orador • - 

O poeta - * 

O machematicp - 
O astro logo 
O chronoiogista 
O arichmotico 
O geometra 
O geografp ; , - -- 



La navigation. 

Lã musique. 

La çjimk, 

La peinture. 

La sculpture. 
L'imprimerie. C»îÎî- 
Uart de faire des ar^ 
L^an de monter è ebe* 
vaï. 

La danse. 

Le .îhéologmu 
Le- prédicattur. 

- Le philosophe. 

- Le logkieiu 

- Le physkien, 

- Le métaphyskieû, 

- Lbutorkn. 

Le médecin. 

- Le chirurgmt^ 

“ Lapothimire* 

- VMVoçat^ 

- Le jurisconsulte. 

- Le rtítoricien, 

~ Vorateux. 

- Le poète. 

- Le niatbémâtkietK 

- . Lastrologue. 

- . Le chronologiste.. . ^ 

- Lârithméümihr^^ O 
' Le géomètre* f G 

Ls. géùg^ra.ph.^,: O 
" Of- 




Dos ofBcîos , e àos que Dw métkrs - , é* 
os professSOi aux quï Ué ^rofes'seHU 



D alfaiate - - - tailleur*] ; 

0 almocreve ^ - Le rùuliérf\- 
3 arrieiro - * - Le voîturieK ' ' - 

0 atafoneiro - - Le WííJí/er, 

0 barbeiro * ^ Le bar hier, 

O barqueiro ■ - - Le hatclierê^' 

O bordado r - Le brodeur* ' 

O botoeiro - - Le boutonmer* 

O cabelieireiro - Le' perruquier* 

O caiceteiro das ruas. Le paveur* 

O caateiio - - Le tailîéur de pierre. 

O marceneiro - - Le metiuisler* 

O carpinteiro - - Le charpe^Híer* 

O cavouqueiro - - Le carrier* 

O corridro - - - Le corroyenr* 

O confeiteiro - - Le confiturier* 

O cordoeiro - - Le coréUer* 

O cortador de açougue Le boucher* 

O cozinheiro - - Le cuhinicr* 

O cutileiro - - - Le coutelier* 

O dourador - - ^ - ^Le doreur* 

O espadeiro - - Le fourbhmir* 

O ferrador - ^ Le maréchal* 

O ferteiro - v - - Le forgeron* 

Q forndro ^ Le fournkr* 

Ofragctte^o - Le baidkr* 



O 
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O fundîdor - - 

O horteîâo - - 

O jardineiro - 

A lavadeira - 

O luveîro - *- 

O marinheiro 
O marioU ■* - - 

O oleiro ' ^ ^ 

O padeiro - - - 

Á padeira * - ^ 

O pasteleiro - - 

O pedreiro - - - 

O pedreiro que telha. 
O reiogeiro - , - 

O remendão - - 

' O çapaïeiro - - ^ 

Ò seilciro - - - 

O serralheiro - - 

O sombrelreiro - - 

O çurrador, curndor. 
O taverneîro ^ ' 
O tecelio - “ ^ 
O tinmreiro - - 
'O tanoeiro - - 

O lorneiro - “ - 

O vidraceiro - ^ 
O ourives do ouro- 
O livreiro - - ^ 

O ourives da prara 
O bufarinhdro 



Le fondeur. 

Le jardinier. 

Le jarditikr. 

La blanehisiemi* 
Le gdmier. , 

Le matelot. 

Le croebeteur* 
Le potkr* 

Le boulanger. 
Lã boulangère. 
Le pâtissier. 

Le ma^on. 

Le comreur. 
L'horloger, 

Le savetier* 

Le cordonhier. 
Le sellier. 

Le serrurier. 

Le chapelier. 

Le tannier,^ 

Le cabaretiet. 
Le tisserand. 
Le teimurier. 

. Le tonnelier. 

. Le tourneur, 

. Le vitrier* 

■ L^orfèvre. 

■ ’ Le libraire, 

^ L'argentier/ 

* Le mercier. 
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O rtiercaáoí t 
O mercador d ô, panno$ 
Ü mercador 4^ faze a- 
da brancsi , 

O mercador 4e ^edas, 
O mercàiior 4^ 

peos , chapoWro^ 

O especieiro ; *■ - 

O encadernador - 
O mer&ïdûr papeí* 

O abridor ^ - 

O moedeiro * - 

O official que faz vi' 
dros* 

O cerieiro * - - 

O tapeceiro - ' 

O que compra y e veri' 
de vesd4o3 velIiüSp 
O que ífUj 0 vende ar- 
mas. , . , 

O caideireirp - - 

O íerradpx - - 

O cesteiro - - - 

O pe&cador - - - 
O carx^oeifp - - 

O official que hz baus. 



Le piarcband. 

Le mânhâïid dtapier^ 
Le marchmid detoiley 

Le mAi'ehitnd de soh^ 
Le vii^rcbând de çb^r 
pea^fx. 

Eéficier, 

Le relie ur- 

Le marchand de papi- 
er^ 

Le graveur. 

Le vîotwoymr. 

Le ÿcrrkr. 

Le chandelier j le ck 
rkr. 

Lé tapissier. 

Le_ fripier * k reyen^ 
deur. 

L'armiirier. 

Le chandronnkr. 

Le maréchal j k mrh 
ïéchâi ferranu 
Le vannier* 

Le pêcheur* 

Le clj/irbounier. 

Le hahfétier. 



Dos 




frangez. 



Dm 



Dos iosmmeiitos. 



LouüL 

Jji mãrt€ãu, 

LîtnaïlUt. 

Les unailïes. 

La tarim, 

La /ime. 

La sck. 

L'inclmm. 

La hache.^ 

La coignée. 

Le raboL 
Le ciseau. 

Le burin. 

Les forces. 

La truelle. 

Le coin. 

La hie , la demcUelk, 
La chãíàx. 

Le bamir. 

■ Ldlêne. 

■ Le trancbet. ; ^ 



A ferramenrii - - 
O martello - * 
O maço -- ' 

Á tenaz J torcjuez - 

O trado 5 verxnmâo - 

A lima . - - - - 
A serra - - ^ - 

A bigorna - - * 

O machado * " 

O maehado grande * 
A plaina - - ■ 

O escopro J for tnâo * 
O bmii - - - 

A tisoira grande 
A trolha, de pedreiro. 
A cunha - - - 
O maço do caketeiro. 
A cal ^ - 

A pá para bater a bar- 
reia* 

A sovela . - - 

O trinchete de çapa- 
teiro. 

A forma - - ■ 

O pincel - ^ ' 

O remo^ para remar. 



La f orme. 
Le pinceau, 
La rame. 
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O estado - - - 

O reino - • 

O imperio - ■ - V 

A republica ^ ’ - - 

O principado v- 

A província ■- 

O ducado - - 

O condado y - « 

O marquezado - - 

O baronia terra que 

se dá ao bnrào. 

O territorio , districto, 
A ilha - - - , 
O continenEe - ^ 

A Europa - . - - 

A A sia - - - 

A Africa - - 

A America - - - 

Nomes de Reinos* 

França - . - 

Hespxinha - - - 

Portugal ^ - 

Inglaterra , - 

Escócia ■ - - -P 

Irlanda . * . 

HoIIanda - " r 



Uéiat. 

Le roymmie. 

L'empire, 

La répiMque, 

Lã principauté: 

La province. 

Le duché. 

Le comté. 

Le marquisat. 

La baromiie. 

Le territoire. 

L'ile. 

Le continent. 
L’Europe. 

L*Asie. 

L'Afrique^ 

L'Amérique. 

Noms de Rojnmm. 

France. 

Espagne. 

PomigaL 
Angle ferre. 

Ecosse. 

Ixlâuâe. 

HoUamU. 

Flan- 




Nomes de Naçoes^ 



Noms Natwnsi 



Buropéen. 

^siâtiqu^, 

Jfricain* 

Américain. 

François* 

Espagnol. 

Portugais. 

Ecmsoîs. 

Irlandois. 



Flandres 


.FRANCEZr ■ 
- ~ Flandre. 


Alemanha 


^ _ - 


AlUmagne. 


Bohemia 


■- - - 


Bohême. 


Prussia 


- - - - 


Prusse. 


Hungria 


- - - 


Hongrie. 


Polonia 


- - 


Pologne. 


Castella 


- - - 


Casiïlle. 


Dinamarca 


- - - 


Dauemarkz 


Baviera 


, ^ - 


Bavière. 


1 ta lia 


» ^ « ~ 


Italie. 


Piamonte 


- - ■ - 


Piétnom. 


Suecia 




SuèiUt 


Toscana 


- - ^ 


Toscane. 


Napoles 5 Reino, e Ci- 


Naples. 


dade. 

Saxonia 




Saxe. 


Turquia 


- - “ - 


Turquie. 


Persia 


^ _ 


Perse, 


Tamtia 


- - _ - 


Tartark. 



Européo 

Asiático 

Africano 

Americano 

Fraticez 

Hespanhol 

Ponugucz 

Escûcez - ^ 

ïrlandez 
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Hollíindez , - - 

Flamengo ^ - 

Alemã o - ^ - 

Dinairiaríjuez - í- 

Hungaro - - 

Inglez - - - 

Italiano ^ ^ 

Lorenez - •- 

Maltcz - - 

Moscovita * - - 

Piamontez - - - 

Polaco * " - 

Saboyano - - - 

Sueco - - - 

Tartaro - ^ _ 

Turco " - ^ • 

Toscano - - 

Napolitano ~ - 

Persiano - - - 

Grego » - - _ 

Algumas Cidades ca- 
pitajes, , 

Paris - - - - 

Madrid ^ - 

Lisboa -, - - 

Londres - - - 

Edipibiirgo - - - 

Dublin - - - - 

Amsterdão - - - 
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Hãiandois. 

Fimiíind, 

Mlmãtid* 

Danúh* 

Homvoh^ 

Aimok. 

Itãikni 

Lonam 

Mãlms. 

Moscovite. 

FiemoíJíoíí. 

Poiomis, 

Sãvüjütã. 

Suédois. 

Tãrtãte. 

Tm. 

Tosem, 

NapoHimn. 

Persan. 

Grec* 

Quelques Pilles capi- 

pitales. 

\ 

Paris, 

Madrid. 

Lkbôtme. 

Londres, 

Bdinémrg- 

DhbUn. 

Amsterdam* 

Bru- 




Bruxellas 

Vierjna 

Pragn - • 

Dresde - 

Berlin - - 

Peccrsbufgo 
Roma - - 

Turim * ^ 

TK^areovia 
Camberÿ ' - 
Stokolmo - 

Eadesarax -J 

Consranrinoplà 
Fiorença’ ^ 
Athenas 



BrtixdlSs, 
J^ienne,r\ 
Pra?üçr^^ ■ 

Beriïfi:^ ’ 

PetèrsBourg* 

Jtome, ' 

Tufhu ' 

yvârswieJ' 

Chambéry. 

Stockpolnù 

Saciésarayy^ 

Comtaminople. 

Fiorence,:'^'^ 

Athènes. ^ 



D'huma Cîdade em 
ger:tip 

A ddade - - - 

As casas _ - - 

Os muros - - - 

As portas - 

As pontes - - 

As praças - i - - 

Fraças cuberras \ em 
que se vende* 
Praças descubèms ^ em 
que se vende*' 

As ca^as grandes 
P palacio - - - 



Lamîie. 

Ces maisons. 
Les tmiratilis. 
Les portes. 
Les ponts. 
Les places. ' 
Des hallesi 



Des marchés, 



As 
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As ruas - - 

O beco sem sahiçla - 
As encruzilhadi^s 
A calçada, sutuda - 
O calçado da rua - 
A Ijgicja - - 

A se - - - - 
A freguezia - - 

O convento , 

O senado ' t 

A alfandegà^,^j,^^..^ - 
O açougue - 

A cadêa/^^ ^ 

Os hospltàes ' ^ 

A loja, tcnda - -i- - 

O diafariz - - - 
A' casa de ^pasio ,* -• 
A estalagem , • . 

O corpo da guarda , 
Os quaneis dos solda- 
dos» . . 

A tranca . * . » 

A fenda ■ , . - 

O postîgo • . • , - 

A machafcmea , - 

A fechadura • , » 

A chave * * » . 

O ferrolho . » - 

A tranqueta * . , 

A sala d esgrima » ^ 

A. sala para dançar * 



irs ■ 

Xc cul de SâC* 

Les^ carrej^ùurs* 

Ta niomee. 

Te pavé* 

Ta cathédrale* 

Ta paroisse* ‘ 

Te cmyefit* 

T bétel, de ville. , . 

Ta douane, v 

Ta^ boucherie * . ^ t 
Ta^prison* ' 

Tes. hèpuaux*/ , 

Ta^ boittitjue* . -^ r. 
Ta fontaine* 
L^ml\erge*: 
L'hoieiterie* 

Le corps de garde* 
Les casernes* . 

La barre* 

La fente* . . ; 
Le guichiU. 

_ie gond, 

La serrure* 

La clef* 

Le verrou* ^ 

Le loquet* 

La salle d'armes* 

La salie à danser, 

A 





Lã sãüe à manger* 
La chambre^ 
L^ãmuhanibre* 

Le eabmet^ 

La bibliothèque* 

La garde-^robe* 

La gâterie* 

Le balcon. 

La fene re* 

Les vitres* 

La fenêtre , le châssis. 
La ttiile. 

Le mortkr* 

Le sable* 



Meubles de maisQ^ 
ns* 



Moveis de easas, 



La garmure* 

Les tapisseries. 
Tapisserie de haute* 
tisse* ■ 

Le tableau* 

Le pt^rtrait* 

JLe miroir* 

La bordure. 

Le siège ^ la chahe* 
La petite chaise, 

La chaise percée. 
Chaise à porteurs* 



A armaçâo de Iiuma 
cama* 

Os pannos de raz * 
Tapeçaria fina^ - - 

O painei * - - ^ 
O retrato - - - 
O espsihô “ 

A moldura - - 
A cadeira • ' - - 

A cadeirinha - - 

A cadelrà de retréte - 
A cadeira de mãos ■ 



NÚW.Q 

A c^dpira espaîdas. 
O tambüreïe - - 
O banquinho - - 
A peanha - - - 
O banco - ^ t - 
A almofada - r ^ 

O coxim - - ^ - 

A ineza - - ^ 

O bnfeEe * 

A alcatifa - , 

A maliia - - ^ ^ 

A coberta - - - 

O praEo ^ • 

O ralher ^ - 

O guardanapo - - 
A. faca - - - - 
A bniniia - - - - 

O garfo - - - - 

A collier ' - - *- 

O saldro - . - 

O pr.iio'grande. - 
Ar.ugcila - -? 

A Diostarddra -. -f , - 
O gomil .V- , ,r 
A badaj pal&ngana r 
Toalha ds mâoa r rî 
O pote - - r ■ " 

A.'^flanelia , r; ■ t 
O Bispote 

A nlniQtoli^ VÍ l à 
A gacrafa . ;î :.>crA"- 



MESTRM 

Le faumiil. 

Le tabouret^. 

L*esi£âbe4^, i ; . i 

Le maf:chepi€d* , . ' > i 

Le banc, ■ ; i ; 

Le comsifi. ; \ I 

Le ca/rèau, . ' 

La fab/e^ ; ^ j 

Le ■ A ' 

Le mpis. . : . ^ 

nappe, J _ . 

Le converL / a 
L'assiette. , o 

Le traneboin ?\ 

Aï seryiette. 

Le comaifw - , A,- 
La gaine. ' 

La fourchette, 

La y : A 

La salière, . , 

Le cr - 

L*étíiellex, I A-i- L /r 
La saucière* 

L' aiguière,* O 

Le bassin, i O 

:îî o 

Le pù£, , A 

Le pot y la njamiie,:^ 

Le pot dci sjïOi)ihrey ^ 

Le r pot è- bu . 

La imiHiik^ ^ 

A 
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A rolha de corüça * 
O o6po • « « 

A salva - T - - 

A vinagreira - - ^ 

A taça ^ ^ “ 

A véU - - - - 
A bugia ^ ^ ^ 

O coto da vêla ^ - 

A lanterna ■- - - 

O castiçal - - - 

O espivitador - - 

A alampada - - - 
O velador - - - 
A balança de^ pezar 
ouro. 

O cabaz 

A quaru - - - - 

A vasilha r, - - 

A* bar-rka. ^ - 

O barri! - - - - 
O crado , verrumlo - 

O armarÎD - 

O bofete de tnuiias 
gaveras. 

gaveta - - - - 

O cofre - - - - 

A caixa - - - - 

arca ** - * - 

A mala -• - - - 

O leito 1 a cama 



Ae bofíchon de lié^e^ 
Le verre, 

La soucoupe. 

Le vinaigrier, 

La £0upe. 

Lã chandelle, 

La bougie. 

Le bout de la chandeh 
le, 

La lanterne. 

Le chandelier, 

Leî mouchettes, 

La lampe. 

Le guéridon. 

Le biquet. 

Lé pannier, 

La cruche. 

Le vdhseau, 

La barrique. 

Le barril^ 

Le per^ir. 
L'armoire, 

-Le bureau. 

Le tiroir. 

Le coffre, 

La boitCf 
La caisse, 

La malle, . 

Le Uu 
P II 



A 
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A madeira do ieiio - 
Os piLires do leito * 
O €übreceo da cama, 
Os pés da cama - - 
O traveceiro , cabe- 
ceira* 

O colclião - - - 
O enxergão - ^ 

A colcha * - - 

O cobertor - - * 
Os lençoes * - - 

As cortinas - - - 

Á cama dos noivos - 
O berço - - - - 
A esteira - - - - 

Da cozinha. 

As grelhas - - 
O gandiQ da chaminé. 
Ü ïoile - - - - 

A tenaz de concertar 
o lume. 

A pá - - - - - 

O rodo do forno 
O biombo , para ven- 
to, 

O fogo - « - , 
A ienha - - - - 

O feixe de lenha miú- 
da. 
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Le hís du h>. 

Les colõfwes* 

Le cid du í/f. 
iej pieds díi lit 
Le chevet yle traversin. 

Le matelãs. 

La paillasse, 

La courte pointe* 

La couverture. 

Les draps. 

Les rideatix. 

Le lit d'ange. 

Le berceau. ^ 

La natte. 

De la misine. 

Le gril. 

Le iãndier^ le chenet. 
Le soujht. 

Les pincetm^ 

La pelle. 

Le jour go}}^. 

Le paravent. 

Le feu. 

Le bois. 

Le fagot. 

A 
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A acha ’ - 
O carvão * 

A faísca • 

O borralho 
A braza 
O tiçáo 
A cinza 
A chanrirna 
O fumo 
A ferrugem 
Á caixa da isca 
À isca . , 

A mecha . 

A pedreneira 
O fuzil 
O incêndio 
O cobre j loiça de co- 
zinha. 

O Cnildeirao • . • 

O pote , • , , 

A panella • . - , 

O lelhador . * * 

A trempe . . 

A escümadeira . . 
A colher da panella, 
A lorceira , . • • 

O espeto , * , , 

O balde , ^ * * 

A vassoira , . . 

A rodilha * * * • 



La briche,' 

Le charhofi;' 

L étincelle. 

Les cendres chaudes. 
La braise. 

Le tison. 

La cendre. 

La flamme, 

La fumée. 

La suie. 

La boîte à f usil. 
L'amorce. 

La mèche , rãlbmcí^ 
te. 

La pierre à feu. 

Le fusiL 
L'incendie, 

La batterie de cuisine. 

Le chaudron. 

Le pot. 

La marmite. 

Le couvercle. 

Le trépied. 
L’écumoire. 

La cuti lire â pot. 

La tourtière. 

La broche. 

Le seau. 

Le balai. 

Le torchon. 



A 




o alforje - - 
O saco - ^ - 
O cozinheiro 
O biche da cozinha 

Da escola» 

O estudo - - 

O papel • - « 
Papel passento - 
Papel pardo - - 
Pape! marcado - 
Papel dourado - 
Huma nião de, papel 



Le rfí-firoír, 

Lã corde, 

Léponge. 

Lã lechefrke, ■; " . 
Le réchãud. 

Lã crémaüíèrc, 

LãXãpe, . 

La passoire ^ k cou- 
ioh\ 

Le múrtkr. 

Le pilon. 

La lârdoire. 

Le sãs 5 le tamis y h 
blute âtL 
La besâce. 

Le sac. 

Le cuisînw- 
Le mannhon. 

De récok. 

Vetude, 

Le p'aper* 

Papier qui boiL 
Papier gris. 

Papier thnbré* ; 
Papier doré* 

Une mam de papier. 

Hn- 
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Huma folha de papeî. 
Hum caderno de papeL 
Huma resma de papel. 
Hum Uvro - - - 

Huma pagina - - 
A margem - - - 

A rima* _ ^ 

A escrevaninha - - 

O tinœiro - - - 
A pena - - - - 
A penna aparada 
A racha da penna * 
O biao da peiina 
O canivete - - - 

O relogjo de aria 
O cordel - - ^ - 
A arêa de ouro - - 
Arin ord inaria - - 

O arieiro - - - ^ 
A cÈra - - - - 

A obreia - 
O sinete - - - - 

O livro de lembrança. 

O lapis - - - - 

A regra ^ ^ 

A escrita - - - 

A letra » - ^ ^ 

A syllaba - - - - 

A palavra - - 

A frase ^ 

A se.mehÇ^ 



Z^i 

-UtTe feuille de pâphr^ 
C/ir csijier de pripier. 
Une rame de papier* 
Un li\n‘e. 

Une page, 

La marge* 

L'encre, 

Léeritoirc, 

i'fiîrrifr. 

Lã plume, 

La plume iaittéi\ 

La fente de la plume* 
Le bec de la plmue. 
Le canif. 

Le sable, 

La ficelle* 

La poudre. 

Le sable* 

Le poudrier* 

La cire. 

L'oublie. 

Le cachet* 

Les tablettes. 

Le crayon* 

La règle. 

L'écriture.^ 

La lettre. 

La syllabe* 

Le mot y la parole* 
La phrase* 

La smm^* 
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t%t 

O perioJo - - * 

O âccçnro ^ 

A vîrguU -* - - 

O pontQ - * - 

A cnrta - - - 

O escrito - - - 

O escrito d'amores - 

A liçâo - - ^ - 

O objecto •• - - 

O themi ^ ^ 

A mancha ^ - 

A tareta - ^ - 

A obra - ^ ^ - 

A traducçao - * - 

O prefacio - - ^ 

A dedîcacorîa - - 

O verso - - - 

A prosa , , - 

O poema - * - 

Arenga, discorso ora- 
torio 5 oraçâo. 

A vara - - - - 

A palmam ria - - 

As disciplinas - - 

Açoitar - - - - 

O mestre - * - 

O esmdante - - - 



férlode^ 

L'âçcent. 

vir^^uîe. 

Le point. 

L^ lettre. 

Le Inlkt. 

Le hilht-doux* 
L(i kpn. 

Le SNjeL 
Le thème. 

La tache. 

La tdc e. 
L'oii[^ra¥e, 

La tramiciton. 
La préface, 

La dédkatoire. 
Le vers, 

La prme. 

Le potme. 
Harangue, 

La verge, 

La férîde. 

Le fouet,. 
Fouetter. 

Le maître. 
Léüoikr, 
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Hum homem tem 
casa* 

O amo ^ 

A ama - - - - 
O crlido - - - 
O mordomo - - - 
O dispenseiro - - 

O apeliâo - ^ 

O mettre - - - 

O tscudciro - * - 
O moço da camen - 
O pagem ^ - 

O trinchante - - 
O copeà'o - * 

O rep >;'e ro - - 
O cocheiro ^ 

O lacaio * - * “ 
O criado de pé - - 
O moço da ca valha rice 

O porttííro ‘ - 

O jardineiro - - ^ 
A ama 5 mulher de go- 
verno- 

A Criada - - - - 



Un homme qui tkm 
maison * 

Le m^î^reV 
La rnaUrmi, 

Le âomeuíquem 
Le mai re â^hoteL 
dépemkr. 

Le cha^dain , lâumQ-- 
nkr. > 

Le précepteur* • ' 

E écuyer, . - 

Le vaUt de chambre* 
Le P 

hçmyer trancbãnu 
L éôj.mson^ 

Le sommelkr* 

Le cocher. 

Le iaqftais. 

Le vâkt de pied* \ 
Le paie f renier. 

Le portkr. 

Le jardinier, 

La femme de charge* 

La jilk , la smaue. 



n(tvo'-mesi:re 






: , Dos ’ nnimaes* 

• 1 ’ .. ’ul^’ 

Hum aninU‘1 - - 
Huma besm- - - 
Huma bt^sia; Je cargni. 
O leâo ^ ^ 

A leôa - , - - 
O elefame - - - 
O dragão - * - 

O camdo - - - 

O dromedário - - - 

O leopardo - ^ - 
A pamhera : - - 

O tigre - ^ - 

O uniœniiü - * - - 

O lobo - - - “ " 
A loba -, - - ‘ 
O urso - ^ ^ - 

A ursa - - - ' 

O javaii - - - - 

O texugo ^ - 

O raposo ‘ ^ 

A raposa - - - 

O raposinho - - - 
O bugio « - - - 
A bus'ia - - - - 

__ A-> 

G mouo - - - - 

A lebre * - « - 

O codho - - - 

O lapaiû ^ - 



^ ^Des ammaùx. d 

Un anmaL 

Ui^e bêje. 

Une bête de chârge. 
Le liofu 
Lã lionne, 
L'éUpbanL 
Le dragoîL 
Le cikimeati. 

Le dromadaire. 

Le léopard. 

Lã pãiuhhe. 

Le tigre. 

Le licorne. 

Le lüüf. . , . 

La louve, 

V OHT^, 

IJ Qiiric. 

Le sanglier. 

Le îaUson. 

Le T enard, 

La renarde. 

Le renardeau. 

Le ^inge. 

La guenon. 

Le magot. 

Le ïièvre. 

Le lapin. 

Le lapereau* 



O 
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O gamo ^ 

A corç-î - - - - 
O veado - * ' 

A cerva - ' - * 

A cabra - - - “ 

O cabrito - - 

O furão - - - - 

loatra - ** - 

cascor - - - 

O üurissü - • . ^ " 

O gado - - . - ' 

O touro - - ^ “ 

O novilli^ - - • 

O boi “ ^ " 

A vacca - - - - 

A vitéia - - - - 

A bezerra — - - 

O cavaUo - - - 

Cavallo imeiro - ■ 
Cavallo capado - ■ 
Cavatlo ^aia2áo ^ ■ 
Alazâo lostado - 
Castanho - - ■ 

Morselo - ^ - 

Zaino - ^ ^ - 

A faca ^ - 

O pmro ' - , “ 

A egoa T “ “ 

O joiTiento ; - - 
O carniiiro - - 
Rebanho de carôeiro.SL^ 



X,e dainu 
Lã daine. 

L€ cerf. 

La biche.' 

La chèvre. 

ZjS chevreau. 

Le furjt. 

Le bïevre. 

Le cent or. 

Le hérisson. 

Le bétaiL 
Le tmivem. 

Le bouvillon^ 

Le bœuf. 

Lã vache. 

Le veau* 

La geiiisse. 

Le chevai . 

Cbeyai entier^ 

Cheval hongre. 

Cheval alezan. 

Alezan brûlé. 

Châtain. 

AAoreâUr 

ZaitL 

Le petit chevai 
Le poulain. 

La cavale. 

La jument. 

Le belier, le mouton. 
7'roupeau de nioutota^ 





C£0 de 
cao de 
O câo pe 
gai go 

A 

O 

A gata 

O 

O ratü 
O argana^ 

tou P ei ri 



O 

O 
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ovelhi 
cordeiro 
bode 
O burro 
A burra 
don ir 
asn 

macho 



A 

O 

O 

A 



m 



A 

O 



porco 
porco 
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Lã brebis* 

L*ãgríeau* 

Le bouc, 

Vâne. 

Vâ^esst* 

Lit belette, 

L\hwn* ^ 

Le mulet. 

Lit mule. 

Le cochon,- 
Le venatk 
Lit truie. 

Le cochon de lait. 

Le chietL 
La chienne. 

Le mâtin. 

Le barbet. 

Le chien couchant. 

Le levrier, 

La levrette. 

Le chat, 

La chatte. 

Le chaton, 

La iQurh 3 U rat. 

Le kir. 

La taupe. 

Choses ijui ont rappart 
aux bêtes. 



O CQÎro 



Le çuir. 



A 






L'oiseait, , ; 

L'aigle.^' 

Le phénix^ 

Jj€ fâUCÜtU 
mrhmtu 

Lci conteilie y k gi^L 
grne. 
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A pelle - V * - 

O vélo de Jâ * * • 

A la - * , . • 

O corno . ■ . , ‘ 

A dina do cayailû . 
O casco • . . ^ 

O rabo i . • 

O focloho . * , * 

, O cabreiro . , . 

O pastor - , ^ - 

A pasîora • , , 

O cajado . - * , 

O curral * * , ^ 

Ü porquciro • , . 

A porqueira , . 

A podlga de porcos, 
O cabresco p . . 

O freio • * < * 

A sella . , . * , P 

A albarda p . * , 

A ratoeira * p • * 



La 

La iohon* > 

La laim* . 

La wrne^ 

Le crin de cheval* 

La. corm de pied. . 
Lâ^qtmie* 

Le mmeau y k, groi^* 
Le sbeyi^kr* 

Le 

La bergère* 
La-hodette^ * - 
La..b£tgerie* 

Le porcher* 

La porchère. > 
L'étable à iochons. 
Le llcQu* 

La bride* 

La telle* 

Le ba{* ^ , 

La tourictère* 



Dos passar os. 



Des pheaux* 



O passaro • • 

A aguia P , " 

A fenijc # - \-- 

O falcão - . P 

O Cürvo T p - 

A gralha * • 

O grou . , , ' * 



O 
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O cuco - - 

O g^iio - 
O c^jjáo - - 
A gíiimHa 
A franga - - 
O frango 
U. peru. - - 

O peru novo 
A perua - - 

A pata - - 
A pata nova 
A paia brava 
O pato - 

Á adem brava 
O cisne - 
A gaivota 
O pombo 
O pombinbo • 
Ã pomba 
A rola - - 

O mühanD - 
O pnvoncino - 
A perdiz - ’ 
O perdigoto - 
O fni$áo - - 
A galHnhola ■- 
A narceja 
A codorniz 
A cotovia 
C> tordo - - 



ie coucoH* 

Lg coq^ 

Le çhapafi. 

Lã poule* 

Lã pOíilaiM 
Le poulet* 

Le ’^cêq-d'iudv* 
Le dindonneau* 
La pQuie-d" itide* 
Vok 
Lmon, 

L'oie samage* 
Le jâtî. 

Le canard. 

Le cigne. 

Le plongeon* 

Le pi^íOíT- 
Le pigeonneau* 
La cohmbe, 

La tourterelle. 
Le milan* 

Le vaneau* 

La perdrix. 

Le perdreau* 

Le fakaîK 
Lã bécãsie, 

La bécassine* 

Ln-cãüÍ€. 

L’aiouette. 

La grive* 



êîi? 



o melro - - - 

O roxinol- - - 
O pardal - /* 

O papagaio , v.> 

A pega - ' - * 

O catiario - V " 

O pm^rro^o-T^ r 




O picançjq - ^ 

O pincacilgo - r - 
O ríntiiháo / ; ^ - * -, 
A tarambola - - - 

O jpaocho . - ■ " - 

A coruja - - - - 
O abinre - 
O grifo - - V“ , ■" 
O alcaravão - r ^ 
O abesrrt^ - ^ 

Á garça -, - , - r, 
O gaviio vr « 

O pelicano. r; ^ - 

O estori^inho - j ,A 
A cegonha 
O meiharuço * 

O morcego > . . 

A andorinha- . . ; 

A aza . * , 

A cauda * > . ^ 

A peona : a 



Le merk. j 

Le rosngtwL 
Le fííoiíJe^. / 

Lc peixõ^ueté 
Lã píV« 

Le serin Ae Cãnãfiem 
Lã limm 5jie gorge- 
-, rouge. . 

Uhoch^queHey la ber- 
„ geronnetie. 

Le toitdet, i ; . : 

Le chardonneret. 

Le V î 

Le pîmkr. 

Lehibm^ ; i 
Le chat^huanu 
Le vâHÈOur^ 

Le ^riffoïh : ■ 

Lé butgr. ■ . > 
L^autriicbe. - . r 

Le bérotï. ^ 

Le wâitiiïet..^ -- J 

Le pélican. ; . . ; 

L*écû0ie^^m^ - 
La si gOgm< r : , V 

La 3}iéíãnge.ri[ - / 

Lã sbauvesí^iris. 
L'hirondelle, ^ 

Vãile. 

La ^ueue. 

La plnmc... 

- O 



J 




U eí^pcrao - - ^ 
A ciiüca - ^ '*■ - 

O bico - • - 

As garras ! - - -i 

O papo - - * - 

O ÓVO - - - ^ 

A casca do ovo - - 
O ninho - - - - 
O viveiro dé jkSsaros- 
A gaiola - * -* ■ 

O ponibai “ ■ 
O yisco - - - ' 
O passarinbôiro * ■ 

Dos reprîs5dôs in- 
fectos J dcC, 

A îîcrpeme * “ " 
A hîcra - - * " 

A vibora . - ^ ■ 

A cobra ^ 

O escorpiio - 

O lagarto^- ’ 

O caracoi ^ " * 

O bidio de sédâ- - ’ 
A traça 

A aranha ' / - “■ - 

A fornii'ga' ^^ ^ “ 

A sigara ' - 



VŒiif. 

Lã Toque de l'eenf* 

Le nia. 

La volière, 

La cage. 

Le colombier*. 

La glu, ■ ; 

L’übdmr* 



Des rcftiles , des m- 
- \s(?f'Î 5 j è^ç* 

Le serpent. 

L^bjdre. 

La Vipère* 

La coidmvre* 

Le ïcûrpiori. 

Le lézard. 

Le limaçon* 

Le \^er â sotë* 

La teigne, - d: 
L'araignée- 
La fonnni, 

La cigale* * 

La grenouille* ■ 

L^ crapaud. 
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A lagarta • - - 
O grilo - - - - 
O pioîho - - - 
Os piolhos * - 

A Jendea - - - - 
A puiga - - - - 

O percevejo - - - 
O bisoiro - ^ 

A mosca - - - - 
A borboleta - - - 
O escaravelho - - 

O mosquico * - - 

A sanguesuga - - 

A vespa - - - - 

A abelha - - - - 
O gorgulho - - - 
O aguiihào - - 

O mcl ^ ^ - 

O corciço - 
A cêra -, - - - 

O enxamc - - - 

Dos peixeSi 



La chmtilc* 
ie 

L€ fOU. 

Les poux. 

La kndt* 

La puce. 

La DKfi^iie. 

Le hanneton* 

La moHche. 

Le papillon* 
L^escarbot* 

Le eousin^ le WJpwAe- 
ron* 

La sangsue* 

La guêpe* 

La mouche à tnieL 
Le châren^on. 
L^aiguillon^ 

Le miel* 

La cruche, 

La cire 4 
L'essaim* 

Des poissons* 



O peixe 
A klêa - 
O delfim ‘ 
O barbo - 
O lingoado 
A truta 



Le poisson, 
La baleine* 
Le dauphin. 
Le barbeau. 
La sole, 

La truite, 

(I 



O 




w 

o caranguejo 
A lagüsM ‘ 

O bac^ílháo 
O arenque 
A enguia - - 

A lanspròa 
A arraia : - - 

O congrQ 
Á en xó va 
A cab rinha ^ - 
O soího .-‘ ■- 

Apsardinba, ■. - 
O salmáo 
O savd - - 

A sarda 
A osera - 
O mexiilbda - 

A tariaruga - 
O cágado 
As bãrb.uanas 
As escamas 
A 'concha : - 
A espinha 
A rede ‘ - . 

A linha - - 
A cana - “ 
O anzol - " 
A i^ca - 

A pescaria- ^ , 

O pescador 



L'écreyîsse* 

écrivisse di t?íír^ 
Lã niúrm^ 

Li hareng. 
Lã^igHÜk- 
Lã lamproie. 

Lã rak. 

Li congre. 
L*ãnc!m$. 

Li rouget. 
VQsmrgeon. 

La sãvâme. 

Li jãumoíh 
Lãlosi. 

Li moquer iãtir 
Lhuitn. 

La moule. 

La tortue. 

Lã terme* 

Lis OHÍiS. 

Les éeãilks. 

La coquille. 

L arête. 

Li filet. 

Lã ligne. 

Lã cane.'* 
L^bameçoa. 
Vippat. - 
Lã pê^be^ 

-Le pêcheur. 




Di la 3 

ãi ragriauture^ 

Le village. 

Le hameau. 

La ferme .,1a métairie. 
Le grenier^ 

Les éiâbks pour les 
bestiâHX. 

La montagne. 

Le coteau. 

La vallée. 

Le sonunct de latnon-- 
tagne. 

Le fossé, 

La plaine, 

La- cm^erne. 

L’argile. 

La pierre. 

Le sable,- 

La te^re saUommse. 
La craie, 

La- foie U 
Le hoh. 

Le champ 
Le silkn. 

La jachère. 

Le pré. 

Le dm, ■ 

Le gazoUi 



Do campo , e da agri- 
cuUüra, 

A aldêa - - - - 

O iugar - - - ■ 

A quinta - - - ^ 

O eiudo - - " ■ 

Os curraes para o ga^ 
do, 

O monte - ^ . 

A falda - - - . 

O vaüe - - • , 

O came do monte - 



O fosso - - 
A pianicie 
A caverna 
O barro - * 
A pedra - - 
A arêa - - 
A terra areentâ 
A greda - 
A mata - - 
O bosque 
O campo 
O rego do arad 
O baldio - . - 
O prddo - r» 
O serrado 
O terrâa 
A herya - - 
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O íeno 
O endnho 
A charrua 
A rabiça do arado . - 

A canga - - - - 

O aguilhão - ^ 

A grade de iavrar - 
O enxadão - * - 
O alvião - - “ 
A enxadà * - '* 
Cavar - ^ - 

O sacho - - - - 

A foice - - - - 

A pá ^ - 

O crivo - - - 

O estrume - * - 

Hum monruro - * 

A semente - * - 
O trigo - - - * 
O cemeio - * - 
A cevada . - - - 
A avèa - ^ ^ 

O carro de cjuatro ro- 
das, 

A roda - - - - 
O eixo - - - * 
O raio " " 

O carro - - - - 
O lavrador .*- 
O rendeiro •-- - - 



Le fù'm. 

Le râteau. 

La charrue. 

Le manche de la char^ 
rue. 

Le joug* - ^ 
L'aigMtllctt. 

La herse. 

Uhoyat^* 

La pioche.. 

La bêche* 

Bêcher, 

Le sarcloir* 

Lâ jattdlle^ fa fauXn 
Le van. 

Le crible. 

Le fumier* 

Un fumier^ 

La semence. 

Le blé. 

Le 

L*orgei 

Vavom* 

Le chariou 

La roue. • 

UessicH, 

Le rais. 

La charreue. 

Le labour eur* 

Le fermier* 



A 
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A rendeira - - * 

O semeador - 

O segador - - - 

O carreiro * - - 

O vendimador - - 
O sachador - - - 

O parreiral - ^ - 

A ionte - - - 

A fonte de esguicho- 

Dos legumes- 

Os chicharos • - 
As erviihaa - - - 
As favas - - * 
Os teijoes - - - 
Os graos ^ “ • 
As kmiihas - - * 
Os tremoços - - 

Das plantas ^ &c. 

A abobo ra , ^ - 
As alcaparras - - 
A* alcachofras - - 
A altace - , - - 

Os alhos - - - 
Os aihos porros - - 
A acelga ^ - - - 

A arruda ^ 



Lã fermière^ 

Le semeur. 

Le moissonneur Je f au* 
cbeur. 

Le cbarreüen 
Le vendangeur^ 

Le sarckùr. 

Le berceau. 

La fontaine. 

Le jet-d'cau. 

Des légumes. 

Les cicéroîes. 

Les pm. 

Les fèves. 

Les haricots. 

Les poix^chkhes* 

Les iennlks* 

Les lupins. 

Des plantes , &c. 

La chromlle. - * 
Les câpres. 

Les artichauts. 

La laitue. 

Les aulx. 

Les pùireâtiX, 

La püirée. 

VoseiÎle. - 



Os 



^a 6 NfTTO 
Os cardos - , - - 
cebolas 

A chiçoria ■ ' î- ^ 

O coenrro v . - - 
A COVe ; - - - r 

A cove flor - ** 

Os cnCLimelûs - ^ 

Os espargos- - - - 
Os espinafres - - 

O funcho - - -T 
O mange ricâo - - 

A mangei ana - - 

O melão - - - 
A melancia - - - 

Os morangos. - - - 

Os nabos . - - - 

A hortelã ^ - 

Os pepinos -r - 

Os pepinoBV‘pe<^uô!iüs 
de axar^ 

Os rábãos * 

A saisa - -ï - 
As sincilas - - - 

A tanchagem ■ .*- . - 

Das flores* 

Ü s amo re s . p er fei tos* 
A angélica - - 

A anémone ’ - .j- 

O crayo - > 
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Les cdtdons^. ■' 
Les 

La chkorés, ’ 
La coriandre* 

Le ’cbofi* * 

Le c bouffi eurl ' 
Les^ dmmçigmm 
Les aspergeis* : 
Les épinards* 

Le fetiottii* 

Le h/isiik* 

La nir/rjol/ï/ii^, i 
Le melon. 

Le mehn d eaa. 
Les fraises* 

Les navets* . 
Le-b/mnie. . 

Les cmvomhres. 
Les coruichom* 

Les raves* 

Le pe^s'ib^: ^ ; l 
Les carottes* 

Le -plamam^ ' 

ZJn .//ifwri. 

Les pmsécs, 

Lã ííítórcMer - 
zL^anewof^* - 

L'œiÜH* - 
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La giroflée. 

Les "j4€mthes. - • 

Le jasmin d'Espagne. 
Le jasmin cemmutn 
Le jasmin jaune. 

Les joncjmles. 

Les narcisses. 

Les refioViCîdes, 

Les roses-- 
Les trtiipes. 

Les vwleûes. 

La ^mtc d'iwe fleur 
Le bouquet. 

Noms des arbres,- 



O f^yrasol ^ - 

Ü goivo - * 

Os jadmlios - - 
O i^smim de luüa 
O jiismim giiHego 
O jasmim ama rei lo 
Os jun qui lhos 
Os narcisos - - 

Os raimmculos - 
As rosas - - - 

As tülipas - “ 

As violas “ " 

O pc da flor 
O ramalhete 



Nomes de arvores, 



O nlemo - ^ - 

A ameixieira - - 

A amendoeirn - - 

A amoreira - - - 

A aveleira - - - 

O carvalho - ^ - 

O castanheiro - - 

O castanheiro que dé 
castanhas grarides, 
O cedro - - - * 
A cereijeira - ^ ■ 

O choupo - - ^ 

O cipreste- - - - 

O daniasquelro ^ 



Le cidre. 
Le cerisier. 
Le pmpiicr. 
Le dprès, 
Nabrkoticr^. 
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A faia - 

A figueira ^ - - 

O freixo - * 
A gingeira - - 
A larangeira 
O limoeiro - - 

O loureiro, ,* • 

A maceíra - - 

O marmeleiro 
A nogueira - - 
A oliveira - - 
O pecegtieiro 
A pereira • - 

O pioheiio - ' 
A romeira - - 
O salgueiro - - 
O olmeiro - - 
A sorveira - - 
O pomar - - - 
O ginjal - - - 
O ccreijal - - 

Nomes de fmtas, 

A ameixa -r . - 
A amêndoa ^ - 

A amora - - 
A aveíá - * * 

A azei coai - - 
A bolota -» - 
A castanha * - 



Le . hêtre. 

Le -figuier. 

Le -frêne. 

Le cerisier, 
L^oranger. 

Le citronnier^ 

Le laurier, 

L? ponimkr. 

Le coignhr. 

Le noyer* 

L*olîvier, 

Le pêcher. 

Le poirier. 

Le pin y . le sapiit 
Le grenadier. 

Le saule. 

L'ormeau, 

Le cormier. 

Le verger. 

La 

Lã cerisaie. 

Noms de fruits. 

La prmîe. 
L'amende. 

La mure, 

La noiseue. 

L^olive* 

Le gliWiL 
La çbmaïgne. 



HP 




Nomes de cores. 



Branco - - - 
Vermelho - * 
Amarello - - - 
Azul - • - - 
Verde - - . 

Encarnado - - 
Carmesim - - 
Cor de fogo - ^ 
Cor de azeitona - 
Roxo - ^ ^ 

Negro * • - 



Le Mane, 

Le rouge. 

Le jaune. 

Le MeUs 
Le ver L r.- 

L'incarnat 
Le crâfwisi. ^ 
Le ponceajL 
Conleiir à' olive. 
Le violet 
Le mit 
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Noms de couleurs. 



Le niarron. 

Le bigarreâu. 
L'abncet 
La figue, 

La cerise . . 

La cerise, 
Vorange,' 

Le citron. 

La pomme. 
Le coingi 
La nèfle, 

La noix, 

La pêche, 

I^a poire,- 
Le pi^rîoii. 
-La grenade. 
Le corme. 



A castanha maior 
A ce rei] a de saco 
O damas C0 * - 

O fi go ^ - 

A ginja - ^ 

A cefèija - - - 
A laranja - - 

O limão - - - 
A maçã - - - 
O marmelo - - 

A nespera - - 

A noz - - - 

O pècego - - 

A pera - - ■ 

O pinhao - - 

A rorni - - - 
A sorva - - ■ 
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Escuro , . . - 

Pardo , * , * , 

Gredelim • * . * 

Dos pezos, 

O pezo * • 

O grão , , 

A Oitava , . * , 

A onça , , * . 

O arratel ^ , , 

O quimai , , , 

Medidas de liquores. 

Hum tonel • • . 

Huma pipay !, j . . 

Hum barril 

Humá canad*"! - * 

Meia canada . . * 

Hum q u a rtUli o .1 \ : .1 * 

Medidas te^ndas. 

Huma fanga.,. , A* 

alqueiresír- . 

Hum alqucícre . i . 

Hum celamicn . 



MESTRE 

Li brmh 
Li grh. 

Li gris di lin. . 

DiS fQíÁí,^. 

Li poids* 

Li grain. 

Li drâchmf. 

Vonçi* 

Lé livri. 

Le qtámaL 

Mesures àe llqmurs 

LJn- tmmmu 
JJn^ pipii 
Vn barril, 

Vr\i pimi. 

Demi pinte* 

-Uyn chopine. 

Mesures ronda*. 

-Uu saier. 

XJn boisseau* 

LJn pkotin* 







me aune. 



ManrciL de temps. 



Huma pollegada v. . 
Hum pé . , . . 

Huma vara , * , 

Medicia de 1 8 3 où lé 

Hum passo , . * 

Hum esíadío • , , 

Huma miiha . * , 

Huma legoa * .■ * 
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Medidas de compri- 
mem 0. 



Hura instaure , 
Hum' me m en 10 
Hum minuto * 
Huma hora 
Plum diîi , 

Hum 



\Jn ïrinam. 
Un ínoííjÉ?íJí* 
Vne 



O dinheiro , • ' 
Huma OToeda _ , 4 



Vnc mGunéîe. 
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Huma moeda de dous 
reis. 

Hum soldo - - - 

JVÍelo soldo - - - 

Quatro soldos - - 
Hnm schelim - ^ 
Hum escudo - - - 
Huma Hhra esterlina » 
Hum guiné - - - 

Hum jacübo - - - 

Huma piastra - - 
Hum ducaiâo - 

Huma pistola - - 
Hum Luiz de ouro - 

Termos de guerra. 

Fazer gente * ^ - 

As tropas - - * 

O exercito - - 
O campo volante 
O corpo de reserva - 
O descicamento - - 
A infantaria - - - 
A cavnilaria - - - 

Os dragões - - ^ 
A brigada - - - 
O . ba talhão • - - 
O esquadrão - - 

O regimento - - 



Un liãrd > UÏÏ fardim 

XJn soU 
DcmliúL 
Quatre ioÍ5. 

Un schúling^ 

Un éctu 

Une üvre-steríhig^ 

Une gutnée. 

Un jãcobus. 

Une piaure. 
l/íí ducãtoiu 
Une phtole^ 

XJn ZfJí^Í5-d'íjr. 

Termej de gnerre^ 

Tever des troupes yfãt^^ 
re des soidãts* . 

Les troupes* 

L'ârméen 

Le camp volãnL ' 

Le corps de réserve,- 
Le déuicbemenU : 
Linjanterie. 

La cavalerie^ 

LiS dragons, 

La brigade. 

Le bataillon, 

L* est adrotu ' ’ 

Le réghmnu 
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O flanco fianc, 

A linha * ' 



A companhia * La compagnie* 

A manga - • - ic peloton* 

A vanguarda * - • L avant-garde* 

A retaguarda - - - L'arrière-garde* 

O corpo de batalha - Le corps de tataille* 

O centro ~ * Le ciiîirc- 

A bagagem - - - ie bagage* ( 

As munições de guerra Les nmnuiôns de guer^ 
As munições de boca ^ Les nmnitions de bou* 
os viveres, ebe , les vivres* 

O general - - ^ Le général, 

O mescre de campo Le Uemenant-généraK 
general. 

O sargento mór de ba- Le maréchal de camp* 
tâlha, 

O brigadeiro - - - ie brigadier. 

O coronel - ~ - Xe colonel, 

O tenente coronel - Le lÍ€íií€nant*coloneL 

O sargento mór - * Xe f^ríjor, 

O ca pilão - “ Xe capitaine* 

O tenente - - * Xe /ieíiíe«/zHí, 

O ajudante - - - Laide major* 

O a 1 te r es infa mar ia X * eíí J eí^ n e* 

O alferes de cavalleria» Xe ^ííÍ^oh Oít poríf- 

guidon* 

O sargento - - - Xe sergent* 

O forriel - Le ^fianier-maître^Oft 

marécbat-dedogu. 



A fila 




O 
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O caho de esquadra - 
O Sülüacio - - ^ 

O inbnte - - - 
O soldado de cavallo. 
O lambor - - - 
Assentar praça - - 

O soldo T - '•* - 
A marcha ^ 

A contra-marcha 
Fazer alto - - - 
Acnmpar - - . - 
O acampamenco * 

O campo * - 

A gnaroa avançada - 
O piquece - - . - 
A senti nd la - - - 
For as seruinellas - 
Mudar as sentinellos. 
A sentineUa de cavalio 
As tendas - - - 

Desacampar - - - 
O sitio - * - - 

Siiiar " - - - - 

Tomar huma praça - 
Tomai la por assalto* 
Siirprender - - - 

Rechaçar - - - 

Capitular ^ 

Bater a chamada 
■Rvacuar huma praça 
A guarnição - ^ - 



Le cãpord* 

Le soldat. 

Le fantmsln, ■ : 

Le cãvãikr. : 

Le tambour . , 

S' enrôler 

Lã po-ye ^ lã solde. 
Lã marche. 

Lã contre-mãrche. 
Faire hãite^ 

Camper, 

Le campemeriL .. 

Le camp, 

La garde avancée. 
Le piquet* , - 

La seminelle. 

Poser les senttneUes,. 
Relever les seminelles* 
La vedette, à 
Les wnes*\2i:r7:o:i O 
Décamper* - ' 

Le siège* ■ ^ 

Assiéger* ' , > : : 
Prendre une place, ' . 
La prendre d*assant* 
Surprendre, : 
Repoiisser* 

Capituler, 

Battre la châmadeF.r 
Evacuer me . place,\, 
La garnison, 

To- 
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Tomar posto . , - 

Aquartelar hum exer- 
cito. 

Formar hum exercito 
em baralha- 
Dar batalha , « . 

Ganhar a batalha * 
Perder a baulha • - 

Derrotar hum exerci- 
to. 

Pôr o inimisoem der- 
rota. 

Desfazer os iuimigos* 
Render- se . , • • 

Pedir quartel ' . . 

Dar quartel , . * 

Passar ao íio da espa- 
da. 

A emboscada . . < 

A escaramuça • . 
Á retirada * . , , 

O estandarte . , , 

A bandeira ^ . 

Das arma 3^ 

A espada , , . ^ 

O punho . - * , 

As guarnições , - 

Â maça da espada * 
A folha . , . . 



Prendre m posfe, 
M^trc I armée m 
quartlcn. 

Ranger une armée en 

Donner ta bataille. 
Gagner la bataille^ 
Perdre la baraiile. 
Tailler wje armée en 
pièces. 

Mettre Us ennemis en 
deroaie. 

Défaire les ennemis, 
^e rendre. 

Demander quartier. 
Donner ^^iYïrnVr. 
Passer atífií de tépée^ 

Dankiiscade, 

Cescarmotiche, 

La retraite, 
Câtcndard, 

Le drapeau. 

Des amies, 

L ^épée, 

La poignée. 

Lã garde. 

Le pomeau, 

La (âme. 



A 
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A ponta - - " - 

A bainha ^ ^ * - 

O cuïéto - - - ^ 

A baionecâ - - - 

O alfange - - - 

A espingarda - - 
A clavina - * - 

A pistola - ^ ^ 

A polvora - - - 

A bala de mosqueie - 
A bala deartilheria - 
A pederneira - - - 

A escorva - - - 

Escorvar - - - - 
Carregar - ^ ^ - 
Descarregar - - ^ 

Atirar ^ • 

A ârtilheria - - - 
A peça de bater - - 
A peça de campanha, 
A carreta - - - 
O ouvido da peça - 
A bomba * - - - 
A granada - - - 
O morteiro dc bom- 
bas. 

O morteiro dc grana^ 
das. 

A bateria , - ^ 
Voiiar huma peça - 
Apontar huma peça - 



La pointe. 

Le fourreatí* 

Le cüutúãs. 

La bãíQnmtte^ 

Le $ãbre. 

Le f mii 
La çarabine. 

Le putolet* 

La pondre* 

La balie. 

Le boulet. 

La pierre à futil. 
L'amorce. 

Âmorcer. 

Charger. \ 

Décharger. \ 

Tirer. \ 

Le camn j /'^rii7/eriV, i 
La pjhe de batterie. I 
La pwee de campagne* 
Daffâî. ^ 

La lumière du canoît* : 
La bombe, \ 

La grenade. 

Le mortier. 

Dbanbit. 

La batterie. 

Braquer un canon. 
Poimer un canon. 

En- 
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Encravâr a ardiheria, 
A banda de ariilheria. 

Termos de fortifica- 
ção. 

A paça “ - - - 
A fortaleza - - * 
A ddadclla - * - 
O forte - - - 
A terre - * ^ - 
O baluarte - - - 
O reduto - - - - 
O fortim - 

A escrella - * - 
O revelim - - - 
As tneias luas - “ 
A tenaz - - - ' 
A galaria - - " 
A escarpa - - - 
A conrraescarpa 
A explanada - - - 

A casamata * - - 

O parapeito - - - 

A banqueta - - - 
A estrada encoberta - 
A estacada j barreira - 
O 3 mulmêtes (nho. 
Os ouriços, porco espi- 
O fosso - ^ ^ 

A ponte levadiça - 



Enclouer Îî câmn* 

Lã de c/îiiofi* 

T irnm de fonificâtion. 



La pliîrr* 

La jonîrme^ 

La chaddku 
Le fort* 

La tour. 

Le banimu 
La redoîüe. 

Le fortin, 

L'étoik. 

Le ravdhu 
Le$ driMi-líííiíJ, 

La tmâiiU, 

Lã galerti. 
Lkscarpe^ 

La contrescarpe. 
Le gfads, 

La vasemate. 

Le parapet, 

La banquette. 

Le chemin couvert, 
La palus ade. 

Les mouibms. 

Les hérissons. 

Le fossé. 

Le pont'Uvis^ 



25 » NOVO 
Ai muralhas . . . 

O recinto , • . , 

Ai coninns * * , 

Os flancos . , , 

As portas • , . 

O rastilho » , , , 

Os orgáos . • . . 

As caahtídras * . * 

O corpo da guarda , 
A prafa de armas . 
O bloqueio , . , 

O sitio . . , , . 

As linlias , . . , 

A irincheira . , . 

Os mameletes 
Os cesrões • - , • 

As faxinas * * * 

Os candieiios . • 

Os aproxes . . . 

A mina , • * ► 

A contra mi na • • , 

Dar togo á mina 
Impedir o effeito da 
mina* 

A brecha . * • ' t 

A cortadora • • 

O engenheiro . , • 

O mineiro * * * . 

O bombeiro • . . 
O aiTÜhdro . ^ * 
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Lis mmailles* 
Lenceime. 

Les courtines. 

Les flancs^ 

Les portes. 

Lã oerse. 

Les orgues. 

Les embrasures* 

Le corps de garde, 
La place d'armes. 
Le koem* 

Le siège. 

Les lignes, 

La tranchée. 

Les manteiets. 

Les galions. 

Les fascines. 

Les chandeliers. 

La approches. 

La mine, 

La conirmine. 

Faire jouer la mimA 
Eventer la mine. 

La briche, 

La coupure. 
L'ingénieur, 

Le rniucur. 

Le bombardier. 

Le connonier, ' 



Di^ 
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A pella . • » * 

O bilhar . * • . 

A bola , . . * 

O Kadre2 # , * » 

As peças do xadrez , 
O píâo . - , . . 

O rei 

A dama . ♦ 

O roque .... 
O taboleiro de xadrez* 
damas , . * - 

caboleiro das da- 



Lã pãtme. 

Le pí//^rd, 

La boule. 

Les échecs. 

Les pièces des échecs. 
Le pioih 
Le roL 
La dânie^ 

Le toari 
Lrchiqukr. 

Les dames. 

Le damier. 



dado$ . 

As carras , 
s figuras * 

O rei , , 

A dama 
O cavallo ♦ 

O ás . . 

Os dez, tiove ^ &a 
As copas * 

Os oiros 
Os pàos 
As espadas 
Os tenios < 

Pares ^ ou nones 
Ligeirezas de mãos 



Les dés. 

P Les cartes. 

. Les figures^ les têtes. 

. Le roi. 

* La dame. 

. Le valet. 

* L*as. 

Le dix J aeuf^ 

, Le C0£ur. 

* Le carreau. 

, Le trèfle. 

- Le pique. 

^ Les jetons. 

, Pair , hu mn. 

. Tours de passê-p^se^ 
R ii £x- 
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EKercjciofii 

A dança , _ - - 
O passeio - ^ - 

O saho - - - ^ 
A carreira - - - 

O correr 0 anneî 
A caça - - , - 
A caça aos passaroe* 
A pescaria ^ - 

O nadnr - - - - 
O esgrimir - - - 
A musica - ^ - 

O canto - - - - 

A guitarra - - ^ 

O cravo - - - - 
A espinhe ta - - - 
A arpa’ - ^ ^ 

A ràbeca - ^ ^ ^ 

A viola - - - 

A flauta - - " - 

X)as virtudes do fio- 
mem. 

A virtode *- • - 
A viriude moral 
As quatm virtudes 
cardia es, 

A prodeiida - - - 



Exenka. 

Lã danse, 

La promenade. 

Le saut . . 

La course. 

La course de hague* 
La chasse. 

La chasse aux oiseaux. 
La pêche. 

La nage. 

Faire des armes^ 

La musique. 

Le chant. 

La guharre. 

Le clavecin. 
L*épineite. 

La harpe. , 

Le violon. 

La viole. 

La ftâte. 

Des vertus de thom^ 
me. 

La vertu, 

La vertu morale. 

Les quatre vertus car- 
dinales. 

La prudence. 



A 
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A justiça - - « 

A força - ' - - 

A remperatiça - - 

A fé - - - - - 

A esperança - - - 

A caritiadc * - - 

A bondade - - - 

A piedade ^ - 

A continência ^ - 

A castidade - - - 

A tnodesua - - - 

O tetnor . - - 
A vergonha - - - 

A hamildade - - - 
A civilidade - - - 

A liberalidade - 

A generosidade - - 

A economia - - - 
O atrevimento - - 

A verdade - - - 

A industria - - - 

A paciência * - " 

A constancia - - *- 

A amizade - - - 

A concordia - - - 

A paz - - - - 
A sabedoria - - - 

A compaixão - - 
A clemencia - ' “ 
O reconhecimento - 
A fidelidade - - 



Lã justice* 

La force* 

La teíiipérãfíce* 

La foi. 

Le^pérauce* 

La charité- 
La bonté* 

La piété* 

La continence. 

La chasteté. 

La imdestie. 

La timidîté* 

La honte. 

Uhmiilité* 

La civilité- 
La libéralité, 

La générosité- 
V économie, 

La hardiesse* 

La vérité, ^ 
^industrie, 

La patience * 

La constance. 

L amitié. 

La concorde* 

La paix. 

La sagesse, 

La pitiés compassion, 
La clémence. 

La reconnoissance* 

La fidcWté* 
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A honestidado - - 
A docilidade - - - 

Dos vicios, 

A imprudência - - 
A indiscrição - - 
A infusiiça - - - 
O odio - - - - 
A malicia - - - 
A fraqueza - - - 
A imemperança - - 

A incredulidade - - 
A desesperação - - 

A loucura - . - - 

O sngano - • - 

A inveja - - - - 

A velhacaria - - - 
A giiln - - - - 
A bebedice - - - 
O luxo , - - - - 
A luxuria ■ - - - 

A lascivia - - - 
O aduherio - - - 
A anibiçâo . - * - 
O perjúrio - - - 
A prodigalidade - - 
A avareza - - ^ 

A çemeridade - - 
A preguiça , * _ 



L'homieteté, 

Lã docilité. 

Des vices ^ 

L'imprudence. 
DifiaiscrétioîL 
L* injustice. 

Ea haine^ : . 

La malice. 

La lâcheté. 
Vimempérance, 

D incrédulité. 

Le désespoir. 

La folie. 

La tromperie ^ la frau- 
de. 

L'envie. 

La friponnerie. 

La goimnandise. 
L'ivrognerie. 

Le luxe. 

La luxure. 

La lasciveté. 

D adultère. 
L'ambition. 

Le parjure. 

La prodigalité, 
L'avayiee. 

La témérité. 

La paresse. 
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L'oi&ivete. 

La négUgcncs^ 

Vincom tance, 

La discorde. 

Língraútt^de, 

Ninfãmie, 

L’impiété, 

L’homicide, 

Le iardu. 

La rébdlion, 
La trahison, 
La cruauté. 



A ociosidade • 
A negiigeada 
A incunstancia 
A discórdia 
A ingratidão - 
A iniamia 
A ÛTi piedade - 
O hûTTiicidio 
O fur 10 - - 

A rebel liâo 
A traição 
A crueldade - 



Personnes vicieuses 



Fessoas viciosas. 



Hum velhaco * • Gu coquin, 

[îum magano ^ Gn belïtre^ 

Hum maivado - - l/ii pendarà, 

Hnm desalmado - * Un scélérat. ^ 

Hum vicioso - - - Un débâiiche. 

Hum trapaceiro - ^ Un trompeur , fourbe» 
H um trapaceiro ao jo- Un jUou* 
go. 

Hum espadachim - bretteur. 

Hum ladrão - - - í/íi voleur. 

Hum îadrâo de boisas. Un coupeur de bourse. 
Hum alcoviteiro - l/w mâqtiereau. 

Huma atcoviteira - Une maquereUc, 
Huma mulher mal Une putain ^ une garce. 
procedida. 
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Kum feiticeiro « - 

Huma fei lie eira - - 

CollecçSo de nomes 
adjectivos , que ex- 
primem diversas 
qualidades,. 

Bom 5 boa - - - 
Máo J má - - - 

Sabîo 5 sá b U - - - 
Grande - ^ 

Pequetio , pequena - 
Grosso, grossa - - 
Espesso J espessa 
Delgado j delgada 
Aho, alta - - - 

Bfi ixo, baixa - - - 

Comprido , comprida, 
Curto j curta - - * 
Breve - - - - - 
La rgOj larga - - - 

Estreito, estreita - - 
Direito , direita - - 

Esquerdo 5 esquerda - 
Novo 5 nova - - - 

Velho , velha - - 
Gordo, gorda - - 

Magro ) magra - - 

Pezado , pezada - . 

Ligeiro , ligeira - - 
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Un sorcier^ 

Une iorciire. 

Recueil de noms aâje 
ctifs i]ui expriment 
diverses qualités* 

Bon , hcrme. ■ o 
Marnais^ se y méchant 
te. 

Grand , de. 

Petit J te. 

Gros , sse. 

Epais y sse. 

Mince. 

Haut y te, 

Bâs^ sse. 

Long , gue. 

Court 5 re. 

Bref \ eve* 

Large, 

Etrok , te. 

Droit e te. 

Gauche* 

Nouveau , iwtmlle. 
Vimx , yieiile. 

Gras 5 s SC, 

Maigre, 

Pesant,^ te* 

Léger , ère. 



Cheio 
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Cheio, cheia - - - Plein , ne. 

Vasio , vasia - - - Viùàe, 

Düro ÿ dura - - - Dur ^ dure. 
Torto, torm - - - Borgne. 

Visgo , vesgii • ” Louche, 

Cego 5 çega - - - Jveugle. 

Gago 3 gaga - - - Begue, 

Coixo J coixa - - Boueux , eme. 

Estropiado J estropÍa> Estropié^ ée. 

da, . / ^ 

Cuîvado , curvada - Courbé , ee. 
Corcovado , corcova- Bossu , ue, 
da. 

CaWo 3 calv^a - - - Chãtíve, 
Modo, muda - - Muet ^ tte. 

Surdo , surda - - - Sourd , de. 

Desdentado , desden- jEdenir, ée, 
tada- 



Derreado , derreada - Ebãnché^ ée. 
Vestido , vesdda - Hãbílié , êe* 

Nu 3 nua - ^ - Nuà , nue* 
Rico, rica - - - Riche, 

Pobre - - - - Famre: 
Fannstico , fantastica. Bizarre. 

- Descorado, descorada. Blafard , de. 
Liv re - - . - - Franc ^ che. 

Franco , franca - - Franc , çhe. 
Destro, destri - - JAroit^ te, 
Desesrrado,desestrada. MaiadroU^ te. 
Esperto , esperta - Expert ^ te. 
HabH ----- Habile, 



Fat' 
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Farto 5 farta _ - - 

Bebedo j bebeda - - 
Doente - - - - 
Ven türoso, venturosa. 
Desgraçado , desgra- 
çada. 

Verdadeiro , verdadei- 
ra, 

FaJsOj falsa - - - 

Enfidado^ enfadada - 
Trisie - ^ - 

Alegre - . - - - 

Pezaroào ^ pezarosa ^ 
Virtuoso j virtuosa. - 
Vicioso 5 viciosa - - 
Prudente - - - - 

Imprudente - - - 
Louco, louca * “ 
Insensato , insensata. 
Knraivado, enraivada, 
Justo , justa - - 

Injusto , injusta - - 
Valente - - ^ - 

Animoso , animosa ’ 
Fraco , fraca * - - 
Fiel - - - - - 

Infiel - - - - - 

Santo , santa - - - 

P roía no , profana 
Piedoso 3 piedosa 
ímpio i iiiipía - - 



Rauãslé ^ ée. 

Ivre. 

Malade. 

Henrenx , ense. 
Malhmreax , eme* 

Frai , vraie. 

Faux , fausse. 
Fâcheux , cmè. 
Chagrin^ 7te. 

euse. 

Fâché , ée. 
FcrmcîiX , en$e. 
Ficieux , eme. 
Prudeuty te. 
Iinprudem , te. 

Fou y folle. 

Imemé 5 ce. 
Enragé ^ èe. 
ymte. _ 

Injuste. 

FailUm ^ te. 
Courageux^ eme. 
Lâche. 

Fiàek. 

Infidèle. 

Saint , te. 

Prafane. 
pieux ^ eme. 

Impie* 
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Caridoso , caridosa - 
AltK'^o , altiva - - 

Orgulhoso , orgutho-^ 
sa. 

Humilde - - " ' 

InnüceoEe - - * ^ 

Sincero , sincera - - 

Mentiroso , mentirosa. 
Enganador - - 

Fino , fina - - • 

Patife - - - - ^ 
Casto, casta - - - 

Lascivo, lasciva 
Modesto , modesta - 

Desavergonhado , de- 
savergonhada. 
Vergonhoso , vergo- 
nhosa* 

Atrevido, atrevida - 
Medroso , medrosa - 
Brigão - 

Aflhvel - “ - " 

Civil - - - - - 

incivil - ' “ “ . " 

Brutal - - - - 

Grosseiro, grosseira, 
ingrato , ingrata - - 

Clemente " ‘ 

Misericordioso, mise- 
ricordiosa. 



Charitable, 

Hautain , aine, 
Orgueilkí^x , euse* 

Humble, 

Innocent , te, 

Sincm, 

Menteur^ eme. 
Trompeur ^ euse* 

Fin , jî«i. 

Ruîê>^ ée. 

Chaste, 

Lascifs he. 

Modeste, 

Effronté, ée* 

Honteux, eme. 

Hardi , te. 

Peureux , eme, 
Querelhur , euse, 
affable. 

Civil , île. 

Inchil , ile. 

Brutal , 

Grossier, ère,^ 

Ingrat , te ^ désoblige^ 
am, ante. 
Clément, cm. 
MiséricordieHX , euse. 

Cru- 
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Cruel - - - , 

VingatÎ 70 J vînganvci. 
Docil , - _ . 

Indocil - - - ^ 

Obstiaido J obstinada. 
Liberal ^ _ 

Pródigo 5 pródiga 
Poupado J poupada - 
Avaro ^ avara - - 

Avarento j avarenta - 
Moderado , moderada. 
Guloso , gulosa - - 
Ocioso 5 ociosa - ' 

Preguiçoso ^ preguiço- 
sa. 

Amigo 3 amiga - - 
Inimigo j inimiga 
PrompEO j prompia - 
Levado , levada - - 
Lavado , lavada - - 
Temerário ^ temeraria. 
Constante - - - 

Inconstante - - - 

Mudável - • - - 

Todo , toda - - ' 

Nenhum j nenhuma - 
Nenhum j nenhuma - 
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Crnel , elle* 
Findívãtíf y ive. 
Docile. 

Indocile. 

Obstiné y ée. 
Libérai ^ ale. 
Prodigue. 
Epargnam, ante. 

Chicbcé 

Sobre. 

Gommand y mule. 
Oiùj 5 iivc. 

Pareil eux , euse. 

jîmi y amie. 
Etuiemi y ennemie. 
Prompt 3 ie. 
Emporté y êe., 
Lavé y ée. 
Téméraire. 
Constani; y ante. 
Incomtant , ante. 
Volage. 

Tout y toute. 

Nul y Hidl e. 

Aucun y aucune. 



Co 
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CollecçSo de verbos Ricudl de veirbes Frâïl- 
Francezes para œx- joÎî , pour e^cprimer 
priniir as acções Us les plus 

mais otdinarias* ordinaires. 

Corner - - - - Manger. 

Beber — - - 

Almoçar ^ * Déjef^Mr, 

Janiar - . - - JDUer. 

IVIe rendar - - - GoHter. 

Cear SouJ^er. 

Brovar - ^ - GotUer* 

Masiigar - - ^ - Jldâcher. 

Enaulir • - - - AvâUr. 

]einar - ^ , 

Regalar-se - - - Je regâUr. 

Ter fome - - - Avoir faim. 

Ter sede - - - Avoir soif. 

SatLafazer-se - - ~ Se rassasier. 

Ter apperite - Avoir appétit. 

Beber demasiadameii- Faire la débauche. 
te* 

Embebedar^se - - SUntvrer. 

Pára se ir deicar. Pour s' aller coucher* 

Pestansj ar ^ ^ ^ 45^0fïTtiif i/Îir* 

Dormit • - - - -Dormir. 

Velar - - - - FcîH^r. 

Descançar « - - Reposer. 



Ron^ 
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Roncar * - - 

Sonhar - - , ^ 
Acordar-se - - - 
Levantar-se - - _ 

Para se vestir. 

Despir-se - - _ 
Caíçar-se - - - 

Calçar os çapatos - 

Descalçar as meias - 

Descalçar os ça patos. 

Fénrear-se - - 
Touc^ár-se - - * ^ 

Encrespar-se - - - 

Enfeitar-se - - - 
Lavar as mãos ^ - 
For o chapeo - - 

Abotoar-se - - - 
Atíicar-se , - - - 

Acções naturaes. 

Rir 

Cantar « ^ ^ 

Chorar • - - - 
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Ronfkr* 

Songer. 

S'émlkr. 

Se lever. 

PúHr s'habiller. 

Se déshabiller, 

Se chausser y VÎC tire ses 
bas. 

Se chausser ^ mettre ses 
souliers. 

Se déchausser , ôter ses 
bas. 

Se déchausser ^ ôur ses 
souliers. 

Se peigner. 

Se coiffer. 

Se friser. 

Se farder. 

Se laver ks mains. 
Mettre son chapeau ; 

se couvrir. 

Se boutonner. 

Se lacer. 

Jetions naturelks. 

Rire, 

Chanten 

Pleurer. 



Sue- 
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Suspirar * - - 
Geníer * 

Soiuçar - - - 

Espirrar - “ - 

Bocejar * - - 
Assoprar - - - 

Assobiar --- 
Escutar - - - 

Ouvir - - - 
Cuspir - - - 
Cheirar --- 
Assoar^se - - - 

Vèr ^ - 

Olhar - - - 
Suar - - - - 
Enxugar - “ - 
Esfregar - - ^ 

Tremer - - ^ 
Coçar ^ ^ ^ 

Arranhar - - - 

Beliscar - ’ 
Dar hum beliscão 
Fazer cócegas 
Apalpar - - ^ 

Estar encatarroado 
Tossir - ^ - 
Inchar*se - - 

Sahar - - - * 
Andar - - • 

Parar - - - - 

Faliar - ‘ ' - - 



NCEZ. 17» 

- Súupinr, 

- Gémir, 

- SangÏQttîr. 

* Etetnmr. 

- Bãiihr. 

- Súié^* 

- Sifltr. 

~ E€0uur^ 

- Ouir j efiíertí/re, 

- Crachír. 

- Fiairer , jemír* 

- moucher* 

- Voir* 

- Regarder. 

Suer* 

Essuyer* 

Frotter* 

Trembler. 

Grater* 

Egratigner* 

Pincer* 

Donner une pincée, 
C/;^ío/íí 7 /er, 

Tâter y sentir* 

Etre enrhumé* 
Tousser* 

S'enfkr* 

Sauter. 

Marcher* 

S'arrêter. 

- Parler. 



Pa- 
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Para estudar. 

Ler * - - " - 

Escrei^er . ^ - 

Aprender - - 

Aprender de cor. 
Aproveitar - - ^ 

Assignarj pôr nome* 
Dobrnr * - 

Sella r huma carm, pôr- 
ihe O seUo. 

Por-lhe O sobrescrito. 
Corrigir - - - - 

Borrar , riscar. 

T raduzir - - - 

Começar - - - - 

Continuar - - “ 

Acabar _ - - » 

Fazer * ^ * 

Poder - - ’ " 

Querer - - - “ 

Do fallar# 

Pronunciar - - - 

Aceentuar - - 

Dizer • - - - - 

Recitar - * - - 

Contar ^ « 

Fazer hum discurso 

oratorio. 



VoHY étudien 

Lire. 

Ecrire. 

Apprendre. 
Apprendre parcXHT^ 
Profiter* 

Signer* 

Plier. 

Gâcheter une lettre* 

Mettre le dessus. 
Corriger* 

Effacer. 

Tradtme* 

Commencer* 

Cominuer* 

Achever , finir. 
Faire. 

Pouvoir. 

Vouloir. 

Du parler* 

Prononcer* 

Accentuer* 

Dire. 

RÉcher. 

Raconter* 

Haranguer* 

GsU 
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Crkr, 

Owífn 

Jãsêr , caquHer. 

Interroger. 

Répondre, 

Si taki^ 

Montrer. 

Imtruin* 

Avertir. 

Gronder. 

Commander. 

Ordonner, 

Obéir^ 

Confmer. 

Ahurir. 

Nkr, 

Défendre. 

Marmotter. 



Gritar 
Conversar 
Palrar 
Chamar 
Fergttníar 
Responder 
Caiar-se 
Mostrar 
ínstriiir 
Advertir - 
Ralhar 
Mandar 
Ordenar 
Obedecer - 
Confessar 
Segurar 
Negar 
Defender - 
Fallar por 
dentes. 
Queixar-se 
Coniesiar 
Disputar - 
Razoar 



entre os 



Se plaindre. 
Contester. 

Disputer, 

Raisonner. 

^cííOíír de lisprit. 

Connoitre. 

Savoir. 

Imâginer. 

Croîre. 



espmrOn 



Conhecer 

Saber 

Imaginar 

Crer 



Dn- 



274 NOVO MESTRE 

Duvidar - - - - Dout€K 

Sospehnr - ^ - Sotifímmr. 

Observar - - - - Ob^ervu* 

Cuidar em alguma Songer à quelque r/;o- 
CDesi. 5e, 



Lembrãr-se " 

EscjViCcer _ ^ - 

Tomar seniida - - 
Deneiar " - - - 

Esperar - - 

Recear ----- 
Dii^mulnr - - - 

Fingir 

Fa^er sembknie , &c. 
Julgar - ^ - 

Concluir - - - - 



Se souvenir. 
Oublier. 

Prendre garde. 

Souhaiter. 

Espérer. 

Craindre. 

Dissimuler. 

Feindre^ 

Faire semblant de 

^Hger, 

Conclure. 



Aeçoes de amor, 

Anaar - - - - 

Aftagnr - - - 

Lisoogéar - - - 

Requebrar - * 

Fnzer amizade 
Abraçar - - - 

Beijar - - - - 

Fazer conezia 
Louvar - - - 

Ckiar - - - - 

^usreiitar - - - 



Jetions d'amour. 

Jimer. 

Caresser. 

Flatter. 

Cajoler. 

Fahe amitié. 
Embrasser. 

Bâisey. 

Faire la révérence. 
Louer. 

Nourrir. 

iYíííírrfr, 



Ac- 
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Acções de o^io, 

Reprehender - - - 
Corrigir - 
Casrigar - ' - - 

Ameaçar - - - - 
Cascar - - « - - 

Açoitar *- - - - 
Aborrecer - * - - 
Accusar ^ - 

Cündemnar - 
Maltratar ^ * 

Brigar de palavras - 
Brigar, bater^se - - 
Veticer ~ ^ _ 

Despojar - - - - 

Saquear - - - - 
Marar - - - - - 

Da doença. 

Guardar bum doente. 
Ter cuidado - - - 
Curar , sarar - • 

Convalescer - - - 

Sangrar - - - _ 

Dar hum remcdio * 
Tomar huma purga * 
Ligar com atadura - 



j^ctions de hãitie- 

Reprendre , Mimer* 
Corriger, 

Chiner J punir* 
Menanr* 

Battre , frapper* 
Fouetter* 

Haïr. 

Accuser, M " 

Condamner, 

Mal irai ter. 

Quereikr, 

6"e battre* 

Faincre* 

Dépouiller* 

Pilier, 

Tmr* 

De la maladie. 

Garder un malade* 
Avoir soin* 

Guérir* 

Relever ^ se remettre. 
Tirer du sang^saigner* 
Donner tûi remede* 
Prendre un e méd eti neC 
Bander* 



S il 



Das 
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Das praças, feiras, Bcc. 



3es marçhés^ 



Comprar - - - 

Venaér - - ' 
Trocar - - ' 

Aiborcar ^ - ■ 
Fagar ^ * 

Pedir emprestado 
Emprestar - - 

Dever - 

Dnr - ^ - 

Alugar ^ ' 

Acceícar - - ■ 

Regeiiar - - 

Tomar - - - * 

Receber - - 
Enganar - “ ■ 

Tirar - - - 
Promener ' - ■ 

Guardar - - 

Offerecer - - 

Pedir demasiado 
Empenhar - - 
Perder - - - 

Suppiicar - - 
Obter - - " 



Acheter. 

rendre. 

Changer, 

Troijticr, 

Pajer. 

Emprmter, 

Prêter, 

Devoir, 



Donner* 

Louer, 

jeeepter. 

Refuser. 

Prendre. 

Recevoir, 

T romper* 

Oter, 

Promettre* 

Garder, 



Ofj-, 

Surfaire, 

Engager* 

Perdre, 

Supplier, 

Obtenir, 



Ac- 
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Jetions ííe lã vie. 



Accoucher. 

Nãitre. 

Baptiser. 

Croître. 

Vivre. 

Mourir. 

Enterrer , ensevelir. 



Parir - 

Nascer - 

Baptizar 

Crescer 

Viver - 

Morrer 

Enterrar 



Actions de mouvement. 



Enoviniei> 



Aller. 

p^enir. 

Renmer. 

.Ÿe remuer ^ se boug 
Partir. 

Arriver. 

Revenir , retourner. 

Reculer. 

S’approcher. 

Se tenir debout. 
Cheminer. 

Marcher. 

Disparaître. 

Courir. 

Demairer. 

Fuir. 

Suivre^ 



Vir — - 
Mover - - 

Mover- se - 
Farde - - 

Chegar 
Tornar 
Reaiar * - 

Chegar-se - 
Estar em pé 
Caminhar - 
Marchar 
Desap parées: 
Correr - - 
Ficar “ - 
Fugir - - 
Seguir - - 
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EciMpper, 

Jttr^per, 

Glisser, 

S'apptigier^ 

Tomber. 

Brancher, 

Avancer. .. 

Séloigner., 

Aller ûu i/ev/íJiíí 
Entrer^ : , j 
Sortir^ 

^J)escendr€M 
S'amuser, 

Envoyer, . 

Se hâter. 

Se dépêcher. 

Tarder. - 
S’asseair. 

Nager. 
p/oîijÇif* 

Se noyer. 

Voyager. 

ouvrages de nmhi 

Travailler, 

Toucher* 



Escapar - - ~ 
Apanhar - - - - 

Escorregar ^ - 

Encoscar-5é « - - 

Cahïr * - - - - 

Tropeçar - - - - 

ïr para diante , - - 

Affastar^se - - - 
ïr adianta * - - _ 

Entrar - - - ' ^ - 

Sahir - - - - \ 

Subir 

Descer ^ ^ - 

Entret^r-se - - ^ 

Enviar .---- 
Apressar' se - - - 

Aviar-se - - - - 

Tardar 

A ssen car-s e' - - 

Nadar - - - - - 

Mergnihar-se - - - 

AiFogar-se - - - - 

ViajW - - - - . 

Obras dp mao. 

Trabalhar - - - ■ 

Tocar em alguma cou 



JïTâukr, 
Fermer . 
Boucher, 



Abrir 




Ouvrir, 

Hmfsser j leven 
Emplir y remplir, 
i^ersen 
Âépândre, 
Epancher, ■ 
Tremper, 

Dmner, 

Armer, 

Tirer, 

Arracher* 

Montrer. 

Mêler, 

Etiiiidre. 

Planter* 

Enter, 

Peser, 

Lier y âUacber, 
De lier y détacher* 
Nouer* 

Amasser, 

Cueillir. 

Casser , rompre y h 
Déchirer. 

Cmper. 

Serrer , presser. 
Cacher, 

Couvrir, 

Découvrir, 

Chereber. 

Trouver, 



Abrir - - - - - 

Levantar - - - , 

Encher - - - - 

Deitar - - - - - 

Derramar - - - - 

Eníornar , espalhar - 

Deitar de moího - - 
Dar - - - ^ . 

Armar - - - - - 

Atirar - - - - - 

Arrancar - - ^ , 

Mostrar ^ - 

Místnrar - - - - 

Estender - - - - 

Plantar - - - - 

Etixenar - - - ^ 

Pezar - ^ ^ 

Atar * ^ _ 

Desatar - - - - 

Dar nó - - - - 

Ajuntar - 

Colher - - - - - 

Quebrar - - - 

Despedaçar - 
Cortar - - _ - 

Apertar - - - . 

Esconder - - * - 

Cobrir - - - ^ 

Descobrir - - - - 

Buscar - 

Achar - - - - - 
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- - - - 

Alimpar - - -» 
Varrer - - - - 
Lavar - - - - 

Enxagóar - - - 
Pintar - - - — 

Abrir com buril - 
Talhar - - - - 
Edlfícar - - ^ 
Derribar - - - 

Albmiar - - . 

Apagar ' - - - 

Imprimir - - 

Encadernar - - 

Tocar sinos - - 

Pentear ^ - 
Concertar , remendar. 
Cozer - ^ 

Ferrar hom cavâilo - 

Sons dos animaes. 

O ca vali o rincha - - 

O asno zurra - - 

O íeáo ruge - 
O boi muge - - - 
O porco grunhe - - 
O cáo ladra - - - 

A raposa chia - - 

A lebre grita - - - 
A ovelha bala , - - 

O gat© meia - 4 ' 



- T/ickcn 

- Nettoyer, 

- Balãyer, 

- 5 b'ânebin 

- Rincer, n 

Peindrí, 

Grãver. 

Tãilkr- 
Bâtk, 

Abãíirc 5 ilémmr^ 
Aihimer, 

Etehulre, 

Imprimer. 

Relier, 

Sonner, 

Peigner, 

Raccommoder, 

Coudre, 

Ferrer un chevaL 

i’ofîj des anunaux,. 

Le cheval henni L 
JJ âne hrêÏL 
Le lion mgîU 
Le bmif mugît. 

Le poureeati grogne^ 
Le chien aboyé. 

Le renard glaph. 

Le iicvrc crie. 

La brebis bêle. 

Le chat nnaule, 

FR A- 



FRANGEZ. 




FRASES FAMILIARES 

EM FRANGEZ, E PORTUGüEZ 



L 

Para pedir nlgiima 
cousa* 

Peço^vos , c3ai*me - 

Se cjiiei.eîs - - ^ 

Trazei-me a faca 

EmprestaUme o lenço* 

Agradeço- vos - - - 

Rendo- vos grajas 
Ide buscar - - » 

Logo - - - .. 

Me U senhor , fazei -me 
esta graça. 

Fazebme este favor - 

Minha amada senho- 
ra , concedei-me es- 
ta graçx 

Eu vo-la siipplíco - 



L 

Pour dmancUr qr^el- 
que chose* 

Je vous prie j ãoimez- 
moi. 

S’il vous piãh, 

A P portez-moi te cou- 

teâf4. 

Prêtez-moi le moucho- 
ir. 

Je vom rmercie. 

Je vofiS rends grâces. 

Allez chercher , quérir* 

Tom-â l heure, 

Momie^4r , faUes-moi 
ce plaisir, 

Fahes-moi cette fave- 
ur. 

Ma chère demoiselle , 
accordez-mbi cette 
grâce. 

Je vous eu sMpplie. 

IL 
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IL 

Expreasôes de ternu- 
ra. 

Winha vida - - - 
Winha querida al nia. 
Meu amor - - - 
Meu coração - - - 

Meu querido - - - 
Minha querida - - 
Meu menino * - - 
Minha menina - - 

Meu querido menino. 
Minha querida meni- 
na* 

Meu anjo - - - - 
Meu mdo - - - - 

IIL 

Para agradecer^e fazer 
comp rimemos , ou 
amizade. 

Agradeço- vos - « 
Falio-hei com gosto. 

De todo o meu cora- 
ção. 

Estou- vos obrigado - 
Sou todo vosso - - 



IL 

Exfvessiom de ten- 
dresse, 

Mã víe. 

Mã cbhe âme. 

Mon ãmottr. 

Mon petit cimt. 

Mon peiit migfwn* 

Mã petite migmrme. 
Mon petit poupoiL 
Ma peme pf>;/pûîiiie4 
Mm eher enjûM^ 

Aia chhe mjiiM* 

Mon bel ange. 

Mon tout. 

III. 

Pour renterdery fai- 
re cQmpïinmu yOa 
âmitié* 

e vom remercie, 
e h Jerai avec plài^ 
iir. 

De tout mon cœur, 

^e vous suis obligé, ^ 

ÿi suis tout 4 vous* : 

Sou 
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Sou vosso criado 
Vosso humilde crindo, 

V ós sois niui cor tez ^ 

Vós [O mais muiio iti- 
commodo» 

"Não acho para vos ser- 
- vir. 

Qiie desejais ? 

Feçó-vos que useis li- 
vrem e fite, comigOi 
Sem comprimenio 
Sem ceremonia - - 

Eu amo-vos de todo 
o n:eu coração. 

E en também 
Fazei conta de mim - 
Mandaúme - - - 
Ho orai -me com as vos^ 
sas ordens. 

Tendes alguma cousa , 
que me mandar ? 

Não tendes senão man- 
dar. - 

Disponde do vosso 
criado. 

Eu náo espero seíüo as 
vossas ordens, 

'Nâo tendes, senão di- 
zer. 



Je íííií votre serviteun 

Votre très*hwnbíe íer- 

vheHi'y 

Vous êtes trop obli-^ 
géant. 

Vous vous donnez trop 
de peine. 

Je tien trottve point â 
vous servir. 

Qfte sonbaiiez vous. 

Je vous prie il en user 
librement avec moL 

Sans compUmeriL 

Sans cérémonie. 

Je vous aime de tout 
7Uon cœur. ^ 

Et moi aussi 

Faites fond sur moi. 

Cofimr/ïfides*moi. 

Honorez mCfi de vQi 
commdndemens. 

Av^z-vous quel (j ne cho- 
se À me commath 
der ? 

Votis n'avez quà corn- 
mander. 

ZJJfpiez de votr€ ser- 
viteur. 

Je uViiieffdj ^ que vos 
cmnmnndemens. 

Vous if avez qVà dire. 

Fa-^ 



tU Noro 

Fazeîs-me muita hon- 
ra, 

Deixemos ceremonîas. 

Ponde-me aos pés do 
senhor f, 

Segurai- lhe a minha 
íembrâ"^ça. 

Segurai- lhe a minha 
amizade, 

Nâo faltarei - - - 

Ponde- me aos pés da 
senhora h 

Segurai- a da minha 
amizade. 

Passai adiante - - 

Estou prcmpto para 
vos servir* 

Pa ssai vós 5 Senhor - 

Sei muito bem o que 
vos devo. 

Não me esquecerei 
nunca* 

Esiou confuso das vos- 
sas civilidades* 

Deixemos isso* 

Deixemos estes eom- 
prinientos. 

Quereis pois que eo 
commet ta huma iu- 
civilidade ? 



MESTRE 

Vous mi trof 

d'honneur, 

Lãusom ks cérémo- 

Fãkes \ms bãtsimalns 
à monsieur /, 
JÍssurez k de mon sou- 
venir, 

jîssiU'cz-le de mon a- 
miùé, 

Je ne ntãn^uerai pas, 
j^ssurez tiiadâme f. de 
mes respects, 
s tirez*! a de mon a- 
mhie, 

P assez devant. 

Je suis prêt À vous 
servir. 

Jprès vous monsieun 
Je sais trop bien ce que 
je vous dois. 

Je ne m^oublierai ja- 
mais. 

Je suis confus de îou^ 
tes vos civÜités, 
Erisons lâ-dessus. 
Laissons ces complime* 
ns, 

Voidez-vom donc que 
je commute une ih- 
dvûné ? 



Não 
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Nâo gosto de tantas 
ceremonias. 

He O melhor - - 

Tendes razao - - 

IV. 

Para affirmar ^ ncgar ^ 
consentir , 

He verdade ? - - - 

He verdade - - - 

He mais que verdade. 
Para vos dizer a ver* 

. dade. 

Com efFeito, he assim, 
Qnem o duvida - 
Náo tem dúvida - - 

Creb que sim - - 
Creio que nâo - - 

Digo que sim - - 
Digo que nâo - - 
Aposto que sim - - 

ApOSîû que nao - - 

Sim 5 pela minha fé. 
Em consciência - - 

Pela minha vida - 
Eu morra , se eu min- 
to. 
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3Te n’âhm pint mm 

de façons. 

Cnt k \iimiX, 

Fous av^% raison, 

IV, 

Pour ^Jîrui^r ^ Hier , 
consentir y é^c. 

Est4l vrdi ? 

// est vrai 
Il nkst que trop vrai. 
Pour vous dire la vé- 
riié. 

En effets il est ainsi, 
Qiiî en doute ? 

// F y a point de dcu^e* 
Je crois quoui. 

Je crois que non. 

Je dis que si. 

Je dis que non. 

Je gage qtiüui 
Je gage que non. 

Oui J par nsa foi. 

En conscietiçe. 

Sur ma vk. 



Sim 5 eu O juro - - 

]uro-vos á fé de fidal- 

KO. : 



Í , 

Que je meure ^ si je 

fîiriif* 

Oui , je k jure. 

Je vous jure foi de 
gamlkonime. 

A 



m Nóro 

À' fé d' homem de hoa- 



A* fc d'homeni de bem. 
Pela minha -honra - 
Crcde-me - - - - 



posso segurar, 
Nâo zombais ? - - 



Falbis se riam en te? - 




MESTRE 
Foi (VhQmme d^bonne- 

Foi d'homme de bien, 
Sítr mon honneur* 
Croyez moi, 

3fe puis vous assurer. 
Ne vous moquez-vom 
pas ? 

Parlez-vous sérieuse^ 
ment ? 

Peut^on vous croire í 
Cela fvest pas impos^ 
sîhle. 

Il est vrai. 

Il n'est pas vrai. 

Cela est faux. 

Il n'y a rien de cela* 
C'est un mensonge, 
G^eSt une fausseté* 
me woqmis, 

’e îefahois pour rire, 
"y consens. 

Je ne ni y oppose pas. 

donne les mains* 
A- eh suis d'^cfbrd* 
e ne vetfX pas* 
e m'y oppose. 



FRANGEZ. 



V. 

Para consul rareou con- 
siderar* 

Que he necessário fa- 
zer ? 

Que ha a fazer? 

Que faremos nós ? * 

Qrie me aconselhais ^ 
tjue fnça ? 

Que remedio ha nis- 
so ? 

Esperai hnm pouco. 

Dei3íai-me fazer isio* 

Se eu fora vós , eu fa- 
zia isio. 

Tudo he hum - 

He a mesma cousa - 

VI. 

Do comer 3 e beber. 



Tenho bom appetice. 
Tenho fome - - - 
Morro de fome - - 

Pa-recemc cjue ha très 
dias 3 que não cenho 
comidü cousa allu- 
ma* 
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V- 

Pour çomulicr 3 ou con^ 
ùdér^r. 

Qtie faut-il faire ? 

Qu y à faire ? 
Qpx feram-nous ? 

Que me conseillez vous 
(le faire ? 

Qtid remède y a4-ü ^ 
cela ? 

Arrêtez un peu, 
Laissez-moi faire cela. 
Si fétois rjâe de vous , 
je faisQïs cela. 

C'est tout un, 

Cest la même chose, 

VL 

Vu manger^ & du hoi- 
re. - 

bon appétit, 
faim. 

Je meurs de fahn: 

Il fne semble quH y a 
trois jours ^que je nai 
rien mangé. 



Co- 
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Comei alguma cousa. 

Que quereis comer ? 

Eu comêria de boa 
vontade hum boca« 
do de alguma cousa. 
Dai-me alguma cousa 
para comer. 

Tenho cofíiido bastan- 
[ernenie. 

Estou satisfeito - - 

Quereis comer mais ? 

Não tenho vontade - 
Tenho sede - - . - 

Tenho grande sede - 
Morro de sede - - 

Dai-me de beber - - 
Sim 3 senhor - - - 
Agradeço-vos - “ 

Eu beberia de boa von- 
tade hum copo de 
vinho. 

Bebei pois - - - 

T enho bebido muito. 
Náo posso beber mais- 



Mãti^ez quelque cho- 
se, 

Que vúHiez-vOHs íh/í/n 
ger ? 

Je maugerois Bietim 
worceãH de quelque 
chose, 

E^oimez-moi quelque 
chose à mauger* 

jfVri assez mangée 

Je suis rassasié. 

F Gukz-vous manger 
davantage ? 

Je 7 i*ai pas d'appétit. 

J^ai soif. 

J ai grand soif. 

Je meurs , f étouffe de 
soif. 

Donnez- moi à boire. 

Oui 5 înomieur. 

Je vous nmercie. 

Je boiroh bien un ver- 
re de viV;, 

Buvez donc. 

'ai assez bu. 
e ne saur ois pim 
boire. 



Vie 
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VIL 

Ir J vir , mover-se Scc* 



Donde vindes I - * 
Onde ides ? « - - 

Vou a França - - 
Venho do palaeio 
Entrai ^ ^ 

Sahi ^ - 

Ide para diance - - 
Nâo vos movais de là. 
Esperai lá - - 

Chegai-voa - - * 

Redrai-vos - - 

Ide-vos embora - - 
Recuai hum pouco - 
Vinde cá - - - - 
Esperai hum pouco - 
Espcrai-me - ^ 

Nio ides tio de pres- 
sa. 

Vos ides muito de 
pressa. 

Tirai-vos diante dè 
mim. 

iNâo me roque ^ - 
Deixai isto - " “ 
l'orque ? - r ^ 



VIL 

Aller > venir , je mofe* 
voir 

D’üîi venez-vous > 

Ou allez vous ? 

Te ni en vais en France^ 
ÿe viViîJ du fãlãis^ 
Entrez, 

Sortez, 

Avancez, 

Ne remuez fris íÍé-ÍíÍ- 
Demeurez-IÀ, 
Approchez-vous^ 
Retirez-vous, 
Allez-vom-en, 
Rcmiez-vous un petu 
Fenez-ià > venez-^à, 
Attendez-un peu, 
Attendiz-mou 
N allez pas si vife. 

Fous allez trop vù^* 

Otez-vous de devant 
mou 

Ne me touchez pâ$. 

Laissez 

Fourquoi i 

Ea 
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Eu estou bem aqui - 
A porta' está fechada, 
A poria está aberta - 
Fechai a paru , ■ - - 
Abri a porta - - 

Fechai a janelk - - 
Abri a janella . - - 
Vinde por aqui - - 
I4e por !á - - " 

Passai por aqui ^ "" 
Passai por lá . - r 

Que buscais ? . " 

Que perdestes ? " " 

Káda 

VIII, 

Do fallar , 5 dizer ,, fa- 
zer Scc. 

Fallai alto - - - 
Fallais jimúo. baixo r 
A quem fali ais ? - * 
Fallais-me? -r 
Fallahihe * - - 
Fallák Francez 2 - . - 
F alio hum pouco 
Que íüzeia ? . - : - - 
Que tendes diroi: - 
Eü/ não: ,í digo nada 
Eu nio teaáho dkû na- 




Je íííú hkn icu 
Lã porte pt fermée. 
Lã porte est ouverte* 
fermez lã porte. 
Ouvrez lã porte, 
fermez la fenêtre. 
Ouvrez la fenêtre, 
Vtnez par-xcu 
Allez pâr-lk, 
parãeu 
Payiez par -là. 

Que cherchez-vom l 
Qîiâvez vous perduï 
lüen, 

VIIL 

DUr parler , du dire , 
du faire ^ c. 

Parlez haut. 

Vous parlez trop bas. 
A qui pariez vous ? 
Parlez-vous à w«i ? 
ParkzAuu 

Parlez-vous Fran^oh è 
Je k parle un peu. 
Que riiífí vous ? 

Qu avez-vous dit i 
ne dis rien, 

^e n* ai rien dit* 

Car 



FRAI^i 

01^1- y os . . • 

Eu me caîo * * 

Elle nâose quer calar. 
Ella não faz senáo con- 
versar. 

Eu oQvi-o dizer . , 

Eu náü oouyi nunca 
dizer. 

Disse-se-me . * . 

Diz*se , . . . 

Todo mundo o dÍ 2 * 
O senhor A. mo disse. 

A senhora F* nlo mo 
disse. 

Dlsse-vo-lo elle ? 
Disse-vo-lo ella ï 
Quando o cavistes di- 
zer ? 

Ouvi-o dizer hoje 

Quem VO-ÎÜ disse ? . 
Eu nâo o creio * > 

Qiie diz elle? . * 
Que diz ella ? 

Que vos d i sse elle ? v 
Que vos disse eÜa ? . 
Elle nâo me disse nada, 
EUa nâo me disse nada. 
Nâo lhe dignais isco * 
Eu lho direi , . . 

T 
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Tãhe%*vOHU 
ííir íãis. 

II nr veu: pus se taire. 
Elle ne fait que causer » 
calque tif, 
l'ai Oîü dire. 
ne l'ai jamais. oM 
dire. 

On nie la dit* 
bn lé dit, 

Toiit le monde !e du, 
'Monsieur A, me fa 
diU 

Madame E, ne me la 
pas dit, 

Zms la-t-ü dit l 
yôm la-pelie düi 
Quand lavez-votis ouï 
dire? , 

Je l'ai ouï dire aujo^ 

urd’hui. 

Qui vùtis la dit î ^ 
Je ne /e crois pas. 
Que kitdl ? 

Que dit-elle ? 

Que v^iS â’tdl dit ? 
QiïeVous a-î-elle dit i 
Il ncpi’aAen dit. 
Elle ne tu arien dit, 
AV Jui\ diies pas cela^ 
Je ÍC tid dfrah 
il Nâo 
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Não lhe direi * , 

Não igaís palavra * 
Náo lhes direi , * 

Não lhes digais , . 

Dissestes isto ^ . * 

Não o disse , . * 

Tsláo o dissestes ? 

Não o disserlo I . - 

Que fazeis? . . • 

Que tendes feito ? , 

Eu não faço nada 
Eu não tenho íeito na- 
da, ^ 

Que faz elle ? . . 

Qie faz eila ? . .4 

Que vos íalta ? , \ 

Que procurais ?.. 
Que pedis , <jue dese* 
jais J 

Kespondei-mc . . 

Eorque não respon- 
deis. 

IX. 

Ouvir , escutar , &c< 

Ouyis-me ? • i * 

Não Vos ouço . < 

posso ou vir- vos. 

n 



MESTRE 
jFe ■ íí£ lui dirai fxî. 
NQdhçs }UQt. 

ne kur dirai pas^ 
Ne ímr dues pas, 

A víz-võrií dit cela ? 
Non ^ je ne i ai pas dtL 
Ne r avez-vous pas 
dit} 

Ne l'om-ils pas dit l 
Que fahes-vQus ? 

Qu' avez-vous fait ? 
Je ne fais rkn, 

Je nai rien fait* 

Que /iîi'f-i7 ? 

^ue fait- elle ? 

^ui yOHS man^ 

que ? 

Que demande^z-vOHS ? 
Que demandez-vous ? 

Répondez-moi, 

Que ne répandez-vo- 
us ? 

IX, 

L'euir 5 lécQum , 

M'entendez-vous ? 

Je ne vous entcjids pas* 
Je ne saurais vous en- 
tendre, 

Ev 
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Falaî mais alco . , 

Escumi 3 vinde cá . 
Eu vos ouço . * 

Eu vos escuto , . 

Estai cjüieto v , , 

Nâo façais bulha 
Qye bulha se faz la ? 
Nâo se pode ouvir fa^ 
' lari 

Qiie estrondo , que 
Í gritaria fazeis lá ? . 
Quebrai s-me a cabe- 
ça, 

Atordis-me , , . 

Estais inquieto , . 

X. 

Entender , coijipre- 
hender j $cc* 

Entendeisdo bcm ? 
Entendestes o que elle 
disse ? 

Emendeis 0 que elle 
dte? 

EntendeiS'Uie bem ? * 
Entendo- vos bem 
Nao vos entendo 
Efitendds ù Francez ? 



Parlez plus bauu 
Ecoutez^ yenez-ku 
^e yotiS ' entends. 

vous éeoute. 
Demntiz en repos, ; 
Ne faites pas de brulk\ 
Quel bruït fait-ronl^-}: 
On ne smiroit s entend 
dre parler. 

Quel tin tamarre fã hes- 
vous lÀ ? 

p'^Qus me rompez //r tê- 
te* 

Fous m^étourdtssez, 
p^oîis êtes incomimdeM 

X- 

V entendre , le com- 
prendre ^ <Ô‘C* 

Lknt'endez-vons bien ? 
Avez-vous entendu ce 
tju il a dit ? 
Entendez-vous ce ^utï 
dit } 

Ad'entendez-vous ^fm? 

vous cííffíídí bien - 
^e ne vous entends pas* 
Entendez-vous le Fran^^ 
cois i 

Nid 
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Náo o entendo • . m ïèmends paj/ 

En tendo- o m liío bem- Je Í entends ãssez bteih^ 
O senhiF F* enten- Mõm í e nr I entend- 

de-o ? t-il ? 

Nèd 0 entende * • II ne entend pãs, 

Enren ieste-me ? * • eHfffíí/íí ? 

iSíâo vós eruendi . í Je ne vò^fs ãi^pãs eH'^ 
mídW. 

Tenho-vos ehtendido Je vous ãi bien enten- 
du. 

* LVîves-voi/ï entendu-^ 

, L'uvez votíS entendue^ 
. Les avez-vom enieh- 
dm ^ 

, Les âv^-vous emefî^ 
dues ?' 

, Ne m' entendez-vous 
pas ? 

, Nè ïemendéz-voiHS 
pas ? 

Ne les entendez-vom 
pks ï 



bem. 

Entendeste-lo ? 
Éntendeste-là ? . 

Entend^ste-los ? 

Éhtertdfeste-las ? 

Não m entendeis ? 

Nâò o entendeis ? 

Não os emendeis? 




XE . 

Fàur iíiíerro^ff'. 

Còíiíment- dite s-vous ? 
Qu'est ce" que cestF 
Qu'est ce 'qti ti ^ dit ? 

Qíie í/iVon? 



Para pergtintaf* 

Como dízèVs ? ^ - í 

Qiie he isio ? * ^ 

Que he d (^ue elle dis- 
se ? : 

Que se diz ? 



Que 



Que ^uer áizer isto ? Que vniè ^íVf ceíà^' 
Qiíê quereis cUzer ? « Qtié 'vonlèt-vous rff- 
re } ^ 

Pãfa (|ue sèrv^ isto ? A cjtîôi $dt celã} 

Que vos parece ? , Qt^iC vous Aj^nMe ? 

A que propdsirg dis^c A qml frofò^ íl-t-il 
'èüé isto? âu 'czk^i ‘ 

Dizei -m;; 3 pó je se sa- Vues^^m^ feut^on sã- 
ber ? ^ voir ? . 

P5jë-sc-vcs perguntàr? Peut oit VOUS ãman» 

■ í/er? " ;>v 

Como^ Penhor? . Comment^ A4òiuimtí^ 

Qiie ha para fazer ? Quy /t í-í/ à fãíre)^^ 
Que desejais? , * soubMíck-votaVA, 

Qíi^ vos agrada ? . vous pld\t-il'\ . \ 

Dizei-me * , . . Dit€i-%ou / 

Fórque nâo respondeis? Que né ré^onãet-vúHs \ 

XTL XÎI. 

Para saber. Four sãvoir. 



Síibéis isto ? * • » 

Náo sei . , . , 

Nâo o séi . . , , 

Náü sei nada , . . 

Nâo o sabia eüe ? i 
Nâo o sabia , , , 

Sabia-o . , ‘ . 

Sup ponde que eu D 

soubesse. 

Elle nio saberá uada.^ 



Savez-vons ceia 
c ne sais, pãs. 
e ne le sais paK 
jTe if en sais rim. 

Ne le s-avStdl pas > 
Il ne le savoit pas. 

Il le sûvoù. ' 

Sîippo!ii% ijite je le sus- 
se. 

Il fîm saura rktL 
Son- 
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Soube-o elle ? . , , 

Elle sabíá-o antes que 
vos. 

Náo que ea o saiba, 

xriL 

Conhecer, esquecer-se, 
lembrar-se- 

Conheceis-lo ? , , 

ConheceIs-!a ? . .. , 

Conhecei 3-los ? , , 

Conlieceís las ? , , 

Conheço-o . . * , 

NSo 0 conheço , . 

Náo os conheço - 
lSá.o ns conheço - , 

Conhecemo-nos , * 

Náo nos conhecemos* 

Náo o conheceis ? 

Nao a conheceis ? 

Creio qne a conheço. 

Conhed-a , . . , 

ConheçQ-a de vista - 
Ella me conhece . , 

Conhecéis-mc ? * * 



MESTRE 
Ua-t*Íl su^ 
li k savoit avant 
vom. 

Pas que je U sache* 
XIIL 

Cennoiire ^ oubîkr^ se 
rcssQUvemn 

Le connoissez-vous ? 
Ld coniwissez-vous ? 
Les conna is s cz’VOus ? 
Les comwissez-vOus} 
3^e te coîiJîoîs. 

Je fie h cannois pas* 
je ne les connon pas* 
Je ne les connais pas* 
Nous nous comwisso- 
ns. 

Nous ne nous connois- 
sons pas. 

Ne le cofifioissez-vous 
pas ? 

Ak la conmissez-vons 
pas ? 

je crois que jclacûn- 
nais, 
je l"ai 

je la CQfmois r/e vue, 
E/k me carnwit, 

'Me cowwissez-võíís ? 

Es- 
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Esquece-me o vosso 
nome, 

EsqueCÊStê'VCs de 
m\tn ? 

Conhece-vos elle ? • 
Conhece- vos ella ? . 

O senhor A, nâo me 
conhece, 

A senhora M, me co- 
nhece* 

Tenho a honra de a 
conhecer* 

Lembrai-vos disto ^ , 

Káo me lembra . . 

í^áo me lembro • , 

Lembro-me muito 
bem, 

XIV* 

Da idade ^ da vida , da 
morte Bcc* 

Qiie idade tendes ? , 
Liue idade tem vosso 
irmio ■ 

Eu tenho vinte e cinco 
..atinos. 

Elle tem vinte ; - 



J'ai ottbíic votre nom. 

Jlfãvez-voüS Qíiblié ^ 

F'om €ermoU4l ? 

Fous connoít-clk ? 

Monsieur A. ne me 
eonnoh peis^ 

Madame M* me con- 

îwît, 

r honneur 4c la 
ûomioitre, 

Vom soavenez-vom de 
cela ? 

// ne m’en souvient 
pas* 

ne ni en souviens 
pas* 

ÿe m'en sec^viens fore 
bien* 

XIV, 

Del’age , de la vie , 
de ta mort ■ 

QhcI âge avez-vous * 

Qnd âge a votre frcrc^ 

^’ai vingt-cinq ans. 

Il a vhí^f-^íí5- . ’ 
Vós 
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niliá wUio Kotís êtts plm viéksi 
que moL 

f- podôréis Qrid age pouvi%-voíis 
tmenre cer ? bim avoir ? 
í!ft 5 isto he . tne porte bien j íVíÍ 
le principal. 

I ? - ' Btés-vóíís mãfié ? 

téridcs Combien ãe foh ãvetr- 
— éié mãrié ^ 

iltieres tên- Combien île femmes 
avt’L-^VWs eul 

dâ Pai J e Ave%*voHS encore Pè- 
rè y t)* Mère ? 

,e morto ^ , Mon Phe eit worf. 
îife morra. Afci Mère eninoPe. 
e sua Mai Son Pire ^ sa Mère 
."y* sont morts. 

tinos , que II y a denx ans que mon 
Pète est mort. 

Ma Mire est rema-- 
riée. 

Combien â'enfans 

VC'L^VOdS ? 

*^ en ai quatre^ '■ 

Fils y ou jutes ? 
y^'ai îiiî fils 5 ^ trois 
filles. 

Combien de frères d~ 
vei-vùiis-^ 
nen ai point qtd soit 
en vffi- 



TeriTio quatro * t * 
Filhos, ou fiihas ? > 
Tehhô hdm filho , e 
très filhas* 

Qu à U tos irmlos ten - 
déÿ? 

I^âo tenho algum que 
escçja viifo» ' ^ 
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ortos - Jh sont tous mor tu 
[josnior* X^oHS íOííjíti^í tous mo/*' 
tels. 



V. XV. 

esua ama. La servante , 
maîtresse, 



Estais ainda sa cama ; Etes-vous, encore au 



Durmis? -- - - - Dormc%-vous f 
Nao, eu nSo faço se- Non , je ne fais 
nào pestenejir. s:'»tî!7iei//ei'. 

Acordai - -- - ' Bveiliez-vow. 

Vós dormis demasiado Zotts (lornwz trop, 
•Vos estais btiii ador- Nous êtes l^ien en, 
mecidri. 

Nab estais aîndaacor- âícs-võffis p^s en 
datiai éveillée ^ 

Levaïuaî-vos promp- Levez- vom prow 

‘ tam'i^ntgi ment,. ^ 

He ja tempo de levàti- Æ'ii-ii déjj^ tc:ns t 

tarî lever \ 

S âo perto de noŸe ho- Il CSC pi'CS dé lUuJ 
ras. res. 

Estais Vos levantada ? Etes vous levce l 
Vossa irma está levan- Fotre sœur est-eli 
lada ? - ' ■ vde^? 

Aviai ----- Dépecbez-vous. 
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aviais ? . Que ne vom défêcbeZ' 
vous í 

do • . Prenez garde, 

5 . . Vous tomberez, 

ao fogo . Appochexrvom 
feu, 



Chegai- vo s a mim 



ffpprochez-vons de 
mot 

P'^ous vous enrhumerez, 
suis enrhumée, 
jPc nefátís que tofisser^ 
cracher. 
Mouchez-vous, 
Hâhülez-vof4s, 
Nâhiliez-mou 
Cotffez^vous, 
Coiffez-moL 
Mettez V 05 bâs ^ qu 
chaussez-vous. 
Mettez vos soulieri. 
Prêtiez cette chemise 
blanche. 

Lavez vos maim y vo* 
îre bouche , ù* votre 
visage. 

Nettoyez vos dents, 
Peignez-moi, 

Nettoyez les peignes* 
Lacez-moi, 

Aidez-rmL 

Que ne néaidez^vof^s ? 

fm- 



Vos vos encatarroareis 
Estou encatarroada , 
Nio faço senao lussir , 
e cuspir, 

Assoni-vos . • • 

Vestí- vos . . t • 

Vesri-me . , , . 

Toucai-vos . * , 

Toucai-me . , . 

CaJçai as meîas • , 



Csiçai os çapatos 
Tomai esta camiza 
kvada. 

Lavai a^ mãos ^ a boc- 
ca - e O rosto. 



Alimpai os dentes • 
Pemeai-me , , , 

AHmpai os pentes , 
Aracai-me - . . 

Ajudai- me 

Porque me não ajuJair? 
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Tendes acabado ? 
Ainda náo - * - 

Sois bem dilatada 

^ 1 ■ 

Falai alto , . * . 

Começai , , . * 

Cominuai - * . • 

Acabai , • . * 

Lède hnm capítulo , 
Onde acabastes honiê. 
Acabei aqui , * . 

Lède de vagar , * 

Soleirai aqueila paU- 
vra. 

Ledes muito de pressa, 
"Nao aprendeis nada . 
ís^áo observais nada . 
I^]ão estudais . * * 

Sois preguiçosa * 
Que murmurais ? * * 

Náo sabeis a vossa li- 
ção. 

Quereis almoçar ? 

Que quereis para o 
vosso almoço ? 
Quereis pão com man- 
teiga í 

Dizei o que quereis I 
Acabai de almoçar . 



Avez-votis fM } 
encore. 

Zotis êtes bkn longm> 
Dites vos frihes* 
í^arlez haut. 
Commencez. 

Connnuez. 

Achevez, 

Lisez un châpitre* 

Où finües-votis hier ? 
Je jinis icL 
Lisez doucement.^ 
Epdez ce motdâ* 

Vous Usez trop viic* 
Vous n apprenez rien* 
Vous n'observez rien. 
Vous n Étudiez pas. 
Vous êtes pa t es sens e* 
Que munnurez vous^ 
là ? 

Vous ne savez pas votre 
le^otL 

Voutez~vOus déjaiuer ? 
Que vQukz-vous pour 
votre déjeâner ? 
Voulez-vous du pain , 
<ô' du beurre ? 

Dites ce que vous vou- 
lez ? 

Hâtez-vous de déjeu- 
ner. Tû- 
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Tomai a voÆSa obra. 
Mostral-me a vossa 
obra. 

Isto náo está bem fei- 
to. 

Tornai a fazer tudo 
isto. 

Vós fazeis carrancas - 

Tendes huma boa agu- 
lha ? 

Tendes fio ? - - - 

Sim, senhora - - 
He tempo de jantar - 
Ponde-vos i meza - 
Assentai-vos - - 

Ponde o guardanapo 
diante de vós* 

Onde está a vossa fa- 
ca, o vosso garfo, 
e a vossa cuiher? 
Comeí a sopa - - 

Comei- a - - - 
Quereis carneiro ? 

Quereis do gordo , ou 
do magrer? 

Oostájs de gordo ? - 
Quereis disto ? - - 

Gostais de molho ^ - 



Premz voíre ouvrãge* 
Monmz-moi votre oth 
vrãge^ 

Cdã nest pãs bim 
fait. 

keJãUes tout eda, 

Vom fãUít àes 
reí. 

Âvíz-vom une bonne 
tiignille ? 

jivez-vûm dujiU 
Oui J madame. 

Il est tems de dîner* 
Aiettez-vom â table* 
j4sséjez-v&us. 

Mettez votre serviette 
. devant vous. 

Où est votre couteau^ 
votre fourchette^ 
votre aiülère ? 
Mangez de ta soupe ^ 
du potage. 
Mangez-en, 
p^oulez-vous du mou* 
ton ? 

P^ôulez-vous du gras ^ 
QU du maigre ? 
j^imez-yom le gras ? 
Voulez vous de cela ? 
jdimtz-vous ta saucei 
Di- 
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Di 2 ei*me do que gos^ 
mis. 

Quereis hum ossp? - 
A c]iii rendes huma aza 
de frango. 

Comei pâo com a car- 
ne. 

Tendes bebido ? , , 
Pedi de beber , , 
Esta carne he boa ? , 

Qpereis mais? . • 

Gostais de queijo * * 

Dai graças a Deos , 
Ide dançar hum mi- 
nuete. 

Vós nâo dançais bem. 
Estai direita . * , 

Levíintai a cabeça 
Fazei a cortezia , , 

Olhai para mim , , 
Qiie olhais ? , . , 

O vosso mestre foi-se? 

Tendes já acabado? . 
Ide cantar * . , . 

Vós náo cama is. bem. 

Cantai huma arU • . 



m 

DiteMUoice que vous 
ãhni:z, 

Voítkz-vous tm os ? 
Tenez , voHa un aüe 
de poulcL 

Mangez du pain avec 
votre viande^ 

Avez vous tu ? 
Demandez à boire. 
Cette viande est elle 
bonne ? ' 

Zvtdez-vous davanta^ 
ge} 

Aimez-^vous le froma- 
ge t 

Rendez grâces. 

Allez danser un hîc- 
nuct C en, 

Fom ne dansez pas i/- 
Tenez vous droite. 
Hamsez la tête. 
Faites la révérence. 
Regardez moi 
Que regard ez-v9r4S ? 
Foire maître eu-ü par- 
ti ? 

ylvez-vous déjà fait î 
Aiiez chanter. 

Fous ne chantez pas 
bien. 

Chantez un air. 

Cm- 



^04 
Cantai 
Vós 
bem. 

Tocai espinheta - - 
Tocai crav^o - - -- 
Tocai viok - - - 

Está affinada a vos- 
sa viola ? 

Sabeis affinar a vos- 
sa viola ? 

prendei o France!, 
Onde está a vossa 
^fjiTmnatica ? 

Buscai o vosso livro- 
Que dialogo lestes ? - 

Repeli a vossa lijâo. 
Não a sabeis - - - 
Não sabeis nada - - 
Lêde dianre de mim* 
Nâo pronunciais bem. 

Sabeis a vossa lição de 
cor > 

Não tendes memória Î 

Vós não romais cui- 
dado- 

Qiie quereis para a vos- 
sa merenda , para a 
vüssa cea .^ 



Chantez mie cbanson, 
Vom chantez amz 
eth 

^Oítez de tépineue, 
^ouez dit clavecifu 
Jouez de la guitarre^ 
Fotre guUarre est elle 
accordée ? 

Savez-vous accorder 
votre guitarre ? 
Apprenez leFran^ois^ 
Oit est votre grammai-^ 
re ? 

Cherchez votre livre. 
Quel dialúgue rîveas- 
vous lu ? 

Répétez votre leçon, 
Fous ne la savez pas* 
Fous ne savez rietu 
Lisez devant moi* 
Fous ne prononcez pas 
bien* 

Savez-vous vôtre leçon 
par cmir^ 

N*avez-vous point de 
mémoire î 

Fous ne prenez pas de 
peine. 

Que voulez-vous pour 
votre gomer , pour, 
votre souper \ 
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buma cantiga, 
cantais muito 



FR A N 

Vinde cear - - 
Bebei letœ - - - 
Nâo cornais tanta fru- 
ta. 

Adoecereis - - ^ 
A fruta nâo vos faz 
bem. 

He tempo de vos dei- 
tardes. 

Ide-vos deicar - - 
Despi-vos 

Encommendai-vos a 
Deos. 

Levantai-vos á manhã 
cedo. 

XVI. 

Entre dtias meninas ^ 
a respeito das suas 
bonecas. 

Prima 3 onde esta a 
vossa boneca ? 

Ei-la at]ui ^ - 

Está vestida ? - - 

Ainda nâo - - - 

Forque a nlo vestis ? 

Náo tenho tempo 
Qierdis vós que eu a 
vista por vos? 



C E Z* 50J 

V^nçz SQUper^ 

Buvez du lait. 

Ne ntangez point tant 
de fruit. 

Vous serez malade. 
Le fruit ne vous vaut 
rien. 

Il est tenu de vous cou^ 
cher. 

Allez-vous coucher. 
Déshabillez-vous. 

Priez Dieu. 

Levez-vous demain de 
bm tmm. 

XVE 

Entre deux jeunes de- 
moiselles 3 îmichaîw 
leurs poupées^ 

Cousine y dh est votre 
poupée ? 

La voieL 
Est-elle habillée l 
Pas encore. 

Pourquoi ne VbâbîlleZfi: 
vous pas ? 

^e nai pas le temps. 
VouleZ'Vom que je 
ihabïlie pour vous í 
On- 
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Onde estão as sms 
meias y os seus ça- 
paios 5 ns suas cami- 
zaSj e a sua saia^ 
Ei-las nqui , - - 
Ponde-lne o seu aven- 
tai. 

A miiiha boneca lie 
niais bonita que a 
vossa. 

Náo o creio - - - 
Pergunui-o ao Senhor 

A. 

Peço 'VOS que digais ^ 
tj u a i d es t as duas bone- 
cas he mais boniú ? 
Elias sáo ambas muito 
bonitas. 

Deitemos as nossas bo^ 
iiecns. 

De todo o meu cora^ 
çáo. 

Dí^pamo-las - - - 

A' maiJiâ á noite - 

XVIL 
Do passeio. 

Fáz belle æmpo 
Vamos passear - 



Ou som ses bas y ses 
súíiiíers , sa ehemise , 

Ó* sa jupe ? 

Les-voiÎÀ* 

Meuez4$à son tablwé 

Ma poupée est plus 
jolie que la Votre. 

jpe ne le crois pas. 
Demandez4e À Mon^ 
sieur A. 

vous prie de dire y 
quelle est ta plus jolie | 
de ces deux poupées î 
Elles sont toutes deux 
fort jolies. 

Couchons nos poupées. 

De tout mon cmr* 

Désbabiilons ms po$^ 
pées. 

Demain au soir. 

XVIE 

De la promenade. 

Il fait beau tems. 

Allons -nous promener. 

ya- 
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Vamos tomar ar 
Quereis fazer hum gi- 
ro ? 

Quereis vk comigo ? 

Respondei-me , dizei- 
me sim ou nâOi 
Convenho nisso - - 
Onde iremos ? * * 

Iremos a Iialía - - 
Iremos em carruagem ? 
Como quizerdes - - 
Vamos iá a pé * - 
He bom para a saude* 

Por onde iremos nós ? 
Por aqui , ou por lá ? 
Vamos por aqui 
A" mio dírdia - - 

A' máo esquerda 

Quereis ir por mar ? 

Onde está o barco ? 
Onde estág os barquei- 
ros ? 

Entrai dentro do barco* 
Quereis o barco com 
íuim remeiro ^ ou 
dous. 



Allons frmàn 

FouIît^vqhs faire un 
tour ? 

Voulez-vous venir /ï- 
vec moi ? ' 

Répoiídez-moi^dites moi 
oui^ ou non, 
consens. 

Oïl irom-nous ? 

Nous irons en Italie. 

Irons -nous en carrosse î 

Conjîfte il vous pi air s. 

Allons-y à pieà. 

Cela est bon pour la 
santé. 

Par ou irem-nous ? 

Par ici 5 OH par là ï 

Allons par kt. 

A main droite , à drok 

te. 

A main gauche^ ou àr 
gauche. 

Voule%-vous aller par 
mu ? 

Où est le bateau Í 

Où sont les batéikrs^ 

Entrez dans te bateau. 

Voulez^vous unbateûii 
avec un rameur ^ ou 
avec deux rameurs f 

V h ]\ôs 



îo8 NO FO 
Nos nâo queremos se- 
não atravessar o rio. 
Onde quereis desem- 
barcar ? 

Nòs estamos muito 
perto da proia. 

Parai o barco • 
Eis-aqui huma boa vis- 
ta* 

Este sitio he muito 
agradaveL 

As arvores esiao flo- 
ridas* 

O irigo e$ii feito 
Ple huma bdla pi an ice* 
Estas sombras são mui- 
to ngradaveis* 
Descancemos Iium 
pouco, 

E,stais cançado I 
E^stou muito fatigado. 
Deitemo-nos sobre a 
herva ? 

A herva esta hnmicla 3 
e molhada, 

Ent reptos neste bos- 
que > 

Estas arvores fazem 
huma bdia sombra,. 
Ha muita frata este 
anuo* 



MESTRE 

Nohs ne voiífotfj ijnc 
tra\^ener ia jivtère. 

Ou voulez'vous détar^ 
qmr ? 

Nous sommes fort prh 
du rha^e , dti bord» 

Arrêtez 7 e bateau. 

Foilà m beau conp^ 
à’ ml. 

Cet eiï^rofi est fon 
gracieux. 

Les arbres sont en fle- 
ur. 

Le blé est mûr. 

Cest une belle plaine. 

Ces ombres sont fort 
agréables. 

Reposons un peu. 

Etes-vous las ï 

3^e suis fort fatigué. 

Couchons -nous sur 

l'herbe ? 

E herbe eji feiiiiV/e j eî^* 
mouillée. 

Entrons-nous dans ce 
bosquet ? 

Ces arbres font une 
belle ombre. 

Jly a beaucoup de fruit 
cette année. 



Eu 
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Eu vejo maçãs , peras, 
avelãs, e cerejas. 

Eu quereria antes no- 
zes , ou castanhas. 

Estes damascos , e pÊ- 
cegos me fazem cres- 
cer agoa na boca. 

Eu conieria anres es- 
tas ameixas. 

A quanto custa o ar- 
raiei de cerejas ? 

A dons vinténs - - 
Compremo-las - - 
Faz-se tarde - - - 
Fõe-se o sol - - - 

Náo vades ião depres- 
sa. 

Vamos , vamos ; se 
es mis cançado , vós 
descançareis em cean- 
do. 

XVII I. 

Do tempo. 

Como está o tempo ? 
Faz bom tempo 
Fâz calma ? - - 

Faz frio í - - - - 



voh des pommes > 
des poires , des rwhn~ 
tes des cerises^ 
yaimerois mieux des 
miXy ou des cbatâig* 
fies. 

Ces abricots ces pê- 
ches me J cm venir l'e* 
âu À la boHcbe, ■ 

Je mangerais plutôt de 
CCS prunes. 

Que coûte la livre de 
cerises i 
Deux vintem. 
Achetons- m. 

Il se fait tard. 

Le sùieii se couche, 
iV"W/cs pas si vite. 

Allons y allons ; ji vo- 
m êtes las J vous vous 
délasserez en soupant- 

XVIIL 

Du tems. 

Quel tms faitdll 
Jl fait beau tems. 
Fait- il chaud í 
Fait-il fraid ? 

Faz 
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Faz mio tempa . , 
Faz soi ? ... 

Faz hum remp© humî- 
dû J chuvoâü y tem- 
pestuoso , e veatoso. 
Hum tempo inconsian- 
iB y e variavel, 

Faz calma , * , 

Faz frio • * , * 

Faz sol . * , , 

Chove ? i * * 

Chove . , * , 

Náo chove . . * 

Cahe pedra . . . 

Cahe neve h . * 

Cahe gela , . * 

A neve se derrete 
Faz huma grande tem- 
pestade. 

Faz trovoes , . , 

O' trovâo iaz estrondo. 
Faz relampagos * . 

Faz vento . , , 

Faz grande vento 
O vento mudou . 

A tempestade pas^out 
Vejo O arco da vdha. 
He Sinal de bom tem- 
po. 



Il fait mãH\^ãis temsí 
Le soleil hdt-il ? 

7/ fait un tems humi- 
àe y pluvieux , cm- 
geuXy venteux. 
Jjn tems hîconsWît 
variable. 

Il fait chãttâ. 

Il fait froiL 
Le soleil luit. 

Pleut-il Í 
Il pleut* 

Il ne pleut pas. 

Il ^rêie. 

Il neige. 

Il gele* 

La neige se fond. 

Il fait un grand ora~ 

Il tonne. 

Le fOiifîfrrr gronde. 

Il éclair y il fait des 
éclairs. 

Il vente y ílfãh vent y 
a fait du vfiii. 

Il fait grand vent. 
Le vent est changé y 
tourné. 

L'orage est passé. 

vois Varc en ciel, 
GestsÎme de beau tems. 

Faz 
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Fa2 huma grande ne- 
voa* 

O sol começa a dissi- 
paria, 

XIX. 

Das horas* 

Qiie horas são? , 
Vede que horas sáo* 

Di^ei-me que horas 
sia. 

Mão sabeis que horas 
sáo? 

He cedo . . . • 

Máo he rarde . « 
Tornemos para cas^ I 

Ha muito re^mpo para 
isso. 

Ainda agora he meio 
dia. 

He perto de hnma ho- 
ra. ' 

Agora deu huma hora. 

He huma hora » e hum 
quarto. 

He hora e meia . * 



ÎÎ1 

li fait tm <^mnd bmdt- 
iãrd- 

Le iõteil commence 4 
k dissiper. 

XÎX, 

Dí l'heure. 

Quelle heure çsfdl ? 
Voyez qmik hmr^ íí 
est. 

Bhes-moi quelle heure 
il est. 

Ne savez-vom pâs 
quelle heure û est l 
j\ eii de bonne inure, 
}l nest pas tard. 
Jletournons-nous au /ü- 
? 

Jl J a assez detems* 

Il fïest que widu 

Il est pris â^une Imtre. 

XJue heure vient de sou- 
cier. 

Il est une heure yô un 
quart^ 

Il est une heure ù* de* 
mie. 

He 
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huma hora , e très 
quarcos. 

He perco de dua& ho- 
ra5. 

Aitida nâo he huma 
hora dada. 

Nao tenho ouvido o 
r elogio* 

Passa de seis horas - 
Sáo sete horas peio soh 

São sete horas dadas* 

Sáo oito horas dadas, 

Sao dez horas , pouco 
mais , ou menos. 

Vai para a meia noiíe* 
Como o sabeis vós ? 

O relogio dá horas - 
Ouve-lo dar horas ? 

Eu creio que tiáo he 
láo tarde. 

Vede o vosso relogio 
d'aljibeita* 

Elle adianta-se - - 

Elle atraza-se - - 

Náo anda - » - 



// esf une hmre ò* troh 
quarts. ^ 

li est jím ãe â(ux het^ 
res j ou y ü va de«x 
beares. 

Une ífeure n^est pas eih 
core sonnée, 

n aí pas out I^èor- 

// est passé six heures. 
U est sept heures aa so~ 
leii 

Sept heures vmmem 
de sonner. 

Huit heures sont son- 
nées. 

Environ les dix heures. 

Il s'en va mitmh* 
Comment le savez-vo* 
m ? 

£7;or/o^r sonne. 
L'eniêndez-VOHS son- 
ner ? 

crois quil nest pas 
‘ si tard. 

Regardez à votre mon- 
tre. 

Elle avance. 

Elle retarde. 

Elle ne vas pas, 

Daî- 
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Dni-lhc corda - ' 

Vede que horas sio no 
relogio do soi, 

Vede peiû soi * - 

A aguiha esta quebra- 
da. 

Onde esta o vosso re* 
d'arêa ? 

Aqiîi está - - - 

XX. 

Das estações* 

Que esraçao vos agra- 
da mois ? 

A primavera he a mais 
agrada V ei de codas as 
estações. 

O tempo esta suave, 

O or está temperado. 

faz nem muita 
calma ^ nenr , muito 
frio. 

Náo cemos primavera 
este anno. 

As estações estáo mu- 
dadas. 

Não tem feito prima- 
vera. 

He hum pequeno in- 
verno. 



Mon tez-lã. 

Voyez íjuelle heure ü 
est au cadran soUire^ 
Vojcz an soleiL 
Ecciguille est rompue, 

Oîi est votre sablier ^ 

Le voicu 

XX, 

Des saisons, 

Qlielle saison vous 
plais davantage} 

Le primems est la plus 
agréable de sou es Us 
saisons. 

Le teins est dotix. 
L’air est tempérée 
Il ne fait ni trop chaud > 
HÍ trop froid, 

J)Iom n avons point de 
primems cette année. 
Les saisons sont ren- 
versées. 

Il tra point fait de 
printems, 

Cest UH petit hiver, 
Na- 
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Nada cem ido |>am 
diante. 

7'enios hum veráo 
bem queme* 

Faz hum calor exces- 
sivo, 

Eu estou suado - - 

Morro de calma - - 

Náü senti nunca bum 
tal calor. 

Teremos muito feno , 
e secunda vez reben- 
tará a herva, 

A colheita será muito 
abundame. 

Fhi huma grande abun- 
dancia de fructos. 

Todas as arvores estio 
bem carres;adas. 

Temos necessidade de 
huma ^10 Uca de chu- 
va. 

A aceifi esta chegada, 

]á começão a ceifar, 
([ dos. 

Estio segados os pra- 

líe necessário encdlei- 
rar o trigo. 

Estamos nus canicula- 



Riai íiVsí ãvãncé. ' ’ 

Nem avons un été bi^ 
CW cbnuil 

Il fait um chãleuT ex- 
ceisive, 

Je sue y ouy je sm tout 
en CM. 

Je meurs de châud, . 
Je liai jMjais senti 
une telle châlem\ 
Nom . aurons besucoup 
de foin , du bon re~ 
gain. ^ 

La moisson sera fort 
abo 7 ]damc. 

Il J ã une grande abon-^ 
dance de fruits* 

Tous les arbres ont bT 
en donné , rapportée 
Nous avons besoin 
itun peu de pluie. 

La moisson approche.. 

On commence À couper 
Us blés. 

On a fauché Us prés. 
Il faut engranger le 
blé. 

Nous sommes à la cm 
nkuU* O 



res. 
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P verao estâ passado, 
O inverno nâo me a» 
grada. 

Os dias são muko pe- 
quenos. 

î> 3 unca vi inverno tao 
frio. 

Os dias começào a 
crescer, 

A primavera me agra- 
da, 

XXL 

Indo para a escola. 

Donde vindes ? - - 

De casa - - - - 

Onde ides rao de pres- 
sa ? 

Von para a escola - 
Vinde comigo - - 

Esperai hum pouco - 
íJáo vos entretenhais. 
T^ós chegaremos cedo 3 
ainda he tempo. 

Que horas sio ? - ^ 

São perto de sete ho- 
ras. 

Apressemo-nos 3 a V le- 
mo-nos* 



L'été rjí ^ãísé* 

L’bmr ne fue flMt 
pas. 

Les purs sont fort co^ 
uris^ 

3 ^e nni jamais vu un 
hiver si froid. 

Les jours commencent 
ii croître. 

Le printems me plaié. 
XXL 

Allant à l'écok* 

D*ou venez V 0 Î 4 S ? 

De chez moi 3 du /e* 

Ou allez-vous si vite î 

f c vais à l^écùk. 
yenez avec mou 
Attendez tm pau 
Ne vous amusez pas. 
Nous arriverons assez- 
tôt y assez à tems. 
Qudie heure est-il ? 

// est prh de sept heu- 

Natons-nous 3 dépê- 
chons-nous- 
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Quem vem Já adiante 
de îios ? 

Hum dos nossos com- 
panheiros da CÊCóIa. 
Vamos ïodos juntos, 

XXTL 
Na escola. 

Assentai-vos no vosso 
lugar, 

Pendurai o vosso cha- 
péo. 

Onde está o vosso li- 
vro ? 

Aqui está o vosso Íivro 
Lede a vossa liçio * 
Estudai a vossa liçao. 
Aprendei a vossa lifio 
de cór. 

Vós não fazeis senão 
jogar j e brincar, 

Eu o direi ao mestre. 
Tendes acabado ? 

Ainda oáo tenho aca- 
bado. 

Eu escrevo o meu the- 
ma, 

Onde Começamos nós? 
Até onde dizemos ? - 
Até aqui , - - - 



Oíã vtem-lÂ ãuãevsnt 
de fwm } 

XJn de nos compagnons 
d'école. 

Æons tous ememble. 
XXI L 

Dans l'école., 

Æséjfcz-voits à votre 
place. 

Fendez votre chapeau* 

Ou est votre livre ? 

V nlÀ votre livre. 

Lisez votre ie^otu 
Ecudlez votre leçon, 
apprenez votre Uecon 
par cœur. 

Fous ne faites que jou^- 
ety badiner* 

^e le dirai aumatire. 
rivez-vous fait ? 

Je H ai pas encore 
fait. 

J'écris mon thème* 

Ou commençons-nous î 
Jíiíquoji disons -nous l 
Jusquid* 



De 
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De quem he este livro? 
Sabeis a vossa liçáo de 
còr ? 

Ainda não - - - 
Tendes penna , e tinia ? 

Não, senhor - - 
Seieis açoutado - - 
Porque vindes tão tar-- 
de ? 

Que horas são ? - - 
He peno de oiio ho- 
ras, 

A que horas vos le- 
vantastes. 

A"s sete horas - - 
Porque vos levantas- 
tes táo tarde ? 

Vós sois hum pregui- 
çoso, 

Porque me empurrais ? 
Quem he que vos em- 
purra í 

"Não vos enfadeis 
Eu me queixarei ao 
mestre. 

Dizei-lhoj se querek 

Náo se me dá disso. 
Senhor ^ elle náo quer 
deixar-me estar quie- 
to* 



:;í7 

A ç«i eíí fe Vwre ? 
Sãv^^vúHs votre /e- 
ço« p/ír cœur ? 

Pãs encore, 

Avcz-vúm une plume ^ 
ãe Venere ? 

Non Î monsieur^ 

Vous scre% fouetté- 
Poîirquoi venez vom si 
tard ? 

^telle heme est- il ? 

// est pris de huit heu- 
res- 

A^ quelle heure vous 
êtes-vous levé ? 

A sept heures ? 
Fowr^^ûi vous êtes-vo- 
us levé si tard^? 
ZotiS êtes un paresseux, 
( vom ? 
Pourquoi me poussez- 
Qié est ce qui vous po- 
usse ? 

Ne vofis fâchez pas, 
me plaindrat au 
maître. 

X^uesd^ lui y si vous 
voulez. 

ne tu en soucie point, 
AXonsiettr , il ne veut 
pas me laisser en re- 
pos, £■- 
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E)lé nrrancou-meü li- 
vro das mios. 

Lile ri-se de imim ^ cila 
zomba de mim; 

Vós me accusais falsa- 
mente. 

Como podeis vós ne- 
ga lio I 

iJjecuspio-me no ves- 
rido. 

F.lie puxomme pelos 
abellos. 

Elle deo-me pon rapes. 

Elle fa-lo de proposiro, 

Elle deo-me huma bo- 
feuda. 

Elle arranhou-me a ca- 
ra cem as unhas. 
Elle deo-me na cara. 

Porejue me dais? - - 

Quem vos faz mal ? 
í^ao despedaceis o meu 
livro. 

Kio me embaraceis 
aprender a minha lí- 
çáo- 

Cuidai no que fazeis. 



// fn a arraché le livK 
des mains. 

Il fne rh au nez , // se 
moque de moL 
Vqus niaecmez fam^ 
semmt^ 

Comment le pouvez" 
vous nier> 

Il in a craché sur mes 
habits. 

Il m a tiré par les che- 
veuic. 

Il tua donné des coups 
-de piedr 

Il te fait exprès ^ a des* 

seim 

Il nia donné unsouf* 
f€L 

Il m*a égratigné le 
sage avec ses ongles^ 

Il fu a frappé au visa- 

Pourquoi me frappez- 
vous^ j 

Qui vous fait mal ? 

Ne déchirez pas mon j 

livre, j 

Ne m'empêchez pas . 

d^apprendre ma le^on, j 

Songez â ce que vous 
faites. Eu 
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Eu vos moerei ás pan- 
cadas* 

Tomai este rapaz , e 
açoitai-o mui bem* 

Peço-vosj Senhor^ que 
me perdoeis por esta 
vez sómence. 

Pois então emendai- 
vos* 

Sim^ Senlior - * - 



jFe vous battrai dos ò* 
ve/îire* 

Prenez ce garçon , ô’ 
fôuetî:ez4ê dimpor^ 
tance, 

jFe vom prie , Monsi-- ^ 
mr y pardonnez nwi 
pour cette smie fiois. 

Soyez donc plus sage. 

Oîii^ Monsieur* 



DIÁLOGOS FAMILIARES, 

EM FRANGEZ, E PORTUGüEZ. 



DIALOGUES FAMILIERS 

EN ERANÇOIS e’ EOKTUGAIS, 

I. Dialogo. I. Dialogue. 

Bons dias , Senhor - Bon jour , Monsieur. 
Vosso Criado - - Voire serviteur. 

Sou vosso criado - suis votre serviteur. 

Eu sou O vosso - - je suis le votre. 

Como estais ? - - ComnîfJif vous portez- 

vous ? 

Como vos achais esta Comu rr?i{ vous paricz- 
manlîâ f vous ce matin í 

Mui- 
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Muito bem 
Para vos servir - - 
Ccmo estais de saude ? 
Como vos achais? - 
Prompto para vos ser- 
vir, 

E vos 5 Senhor , como 
estais ? 

/\ssim 5 assîm, - - 
Tenhu muita olegria 
de vos ver* 

Tenhü muito gosto de 
vos ver eom boa sau- 
de. 

Hümildemente vo-Io 
agradeço* 

Como está vosso ir- 
mão ? 

Passa bem ^ ^ 

Como está vosso Pai ? 

Creio que elle passa 
bem, 

Como está vossa Mái ? 

EUa passava bem hon- 
lem á noite, 

Como está vossa irma? 



Fort bien. 

A vútre rerv/Vfi 
Comment va la sauté ? 
Conmmit voíís va ? 
Prêt à vous rendre ser* 
vice* 

Et vous J Monsieur , 
comment vous porte'Zr 
vom ? 

La, lâ. 

J'ai bien de la joie de 
v&m voir* 

Je suis bien aise de vo- 
us voir en bonne san* 
té* 

Je vous rmerde tres^ 
kmnbkmcîU, 

Commau se porte vôtre 
frère ? 

// se porte bien* 
Coîiimr/i£ se porte votre 
Père ? 

Je crois quil se porte 
bien* 

Comment se porte votre 
Mère ? 

Elle se portoit bien bkr 
au soir* 

Comment se porte votre 
saur ? 



VA- 
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Ella passavri bem a ul- 
tima vez que a vb 

C to- 

Alcgro-me, folgo mui- 
Onde está ella 3 - - 

No campo ^ - 

Na Cidade - - - 

Em casa ~ - 

Eüa sahio para fora. 

Ella estimará muito 
ver-vos* 

Sou seu criado - - 
Ella está doente - - 

Sinto isso ^ ^ - 

Ella aqui vem - - 

Senhor j sou vossa 
criada. 

Como tendes passado 
jd^pois que vos nio 
tenho visto ? 

Sempre muito bem " 
Como vos achais? 

O melhor que p6de 
ser. 

Os nossos amigos da 
corte , do campo j 
passât) todos bem ? 
Passão todos bem j eK- 
cepto minha Mãh 
Que tem eila ? - - 



Elle se fCT^oit bkn U 
dernier e Jois qnc je 
iã vii. 

^e m'en rdjoíííj. 

Oít est- elle ? 

A la campagne. 

En ville. 

Ah logis. 

Elle est sortie. 

Elle sera bien ahe de 
vous voir. 

^ejsnis son irrviVmr, 
Elle est malade, 

JUni suis Jâché* 

La voici qui vient. 
Mõnúeur^ je i/di votre 
servante. 

Comment vous êtes vo- 
us portée depHis que 
je ne vom ai vaf* 
Toujours fort hieth . 
Comment vous trouvez- 
vous ? 

Le mieti^ du monde. 

Nos amis à la cour , a 
la campagne , /epor- 
tent-ils toíás bien ^ 

Ils se portent tOHsfjetl^ 
^ excepté ma Mhe^ 
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Que doença y que mal 
teîîT eila ? 

Quai he a sua queixa ? 
Ella Eem febre j e tos- 
se. 

Ella rem dor de cabe- 
Ç^' 

Sinto tmiko isso 
Ha mui{’o tempo que 
ella esta doente ? 
Náo muito tempo - 
Simo náo ret tempo de 
a ver hoje, 

Asâenrai-vos hum pou- 
co* 

Na verdade nid pDSso. 

Ésuis muito apressa- 
do* ^ 

Ides-vos embora? 

Me neœssahO que eu 
tome a casa* 

E.U oào v^im seoio 
saber como vós vos 
acha V ei s* 

Pônde-itie aos pés de 
Vosso irii'wo* 

Dizei a vossa írmá qüe 
òlVj me recgmitiendo 
a ella* 



OiidU malndie , qud 
mal ? 

Quelle est sa maladie ? 

^7/e a la fiiyn , <&■ U 
mfx. 

Elle a mal à la tête* 

sms fort f^chéé 

Ta-t-il long-tems qud^ 
le se porte mal > 

Pas fürt long’tews. 

Je SUIS fâché t que ji 
ilâye pas \q tems , de 
lavoir aujourd'huL 

Asseyez-vous m petu 

En vérité je m sm- 
rûis. 

Fous êtes bien pressé, 

Fom en âikz-vom ? 

// faut que je ni en rf*' 
tourne au logis. 

je nétùis venu , qr^i 
pour savoir comment 
vous vous portiez. 

Faites mes baisemains 
À votre frire. 

Dites â votre smtr 
que jé me rmnmande 
4 elle. 

As- 




IL Dialogue, 

Avant ài se coucher ^ 

' apTes quon s^est 
couché. 

Lit nuit nf proche ^ d 
se fait mii- 
// est fort tari. 

Il est tms de s'aller 
coucher, 

me couche de honni 
heure. 



II* Dialpgô. 

Antes de se deitar , e 
depois de estar na 
cama* 

Faz-se noite - ^ - 



He miiito tarde - 
Hc tï:mpo d'it deî 

Eu deita-me cedo 
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Levcitiui-vos 3 e idé- 
vos dciur. 

Vindc ctími^o - - 
Porqiie cjuereis que el- 
le va comvcsco l 
Elle donne comlgo - 
Porque, tendes medo 
das cousas más ? 
Não 3 he porque a ca- 
ma escá fria. 

Fazei-a nquentnr * - 

Onde está o esquenta- 
dor ? 

Acjiii está - ' - - 
Vos^ sois hum dormi- 
nhoco. 

Porque me chamais 

assim ? 

Porque este nome vos 
compete. 

Fizestes a minha ca- 
ma? 

'Aonáia está mal fqita. 
Fãzei-a outra vez 
Revolvei a cama 
Coxrel as cortinas - 

Abrí-as - - - 

Æ>al-^nie hum barrete - 

Pohde-o - - " r 



Levez-vom , ò* allez 
vom coucher. 

Venez avec mob / 
Poîirauoi voiilez-vom 
ûHîl ãiile mec vous ? 
Il €0 fiche avec mot. 
Pourquoi , avez-vous 
peur des esprits ? 
2 Von 3 c^est parçeque le 
lu est froid. 

Faües-le chauffer , ha$^ 
siner* 

Ou est la bassinoire^ 
La voilÀ, 

Vous êtes un donneur. 

Pourquoi m’appelez- 
vous comme cela ? 
Pareeque ce nom vous 
conviern, 

j^vez-voHS fait mon 
litf 

Le lit est mal fait. 
Refaites le lit. 

Remuez ie lit. 

Tirez les rideaux* 
Oiivrez-les, 

Donnez-moi un bonnet 
de muL 
Mcnezde* 

Des- 




CEZ. ' î^iT 
D^shabiilez-vous, 

Otéz vos souliers 5 
V0Í bds, 

j^idez-moi À tirer won 

piU^M-torps. 

Jïécttez toutes vos bar-- 
des eu ordre. 

Mettez voire adottQ 
sur U tabk. 

Venez , for*i-^r/ieîir£: 
chercher la chandelle. 
Emportez la chaudel- 

Laissez la chandelle. 
J aime à tire au lit. 

Eteignez la chandetli, 
jEe t'e teindrai. 

Â wtUz-moi demãhi 

de Êm nmin. 

Vous souvienâtez-vom 
dé niévéïikr^. 

Oui , Qui , je vous f- 
veükrau 

Il faut rjue je me lève 
s la pomte du jour, 
jiihmez la chandelle. 
Il ,nj apoim d'amor^ 



Despi-vos . . * * 

Tirai os vossos çapa- 
tos , € meias. 

Ajüdâi-me a drar a mi- 
nha casaca. 

Fonde o vosso fato em 
ordem. 

Ponde os vossos cal-^ 
çóes sobre o bofeie. 

Vinde logo buscar a 
veU, 

Levai a vcla, ■ * 



Deixai a vêla - , , 

Eu gosto de 1er na ca- 
ma. , 

Apagni a vein 
Eu a apagarei - , 

Chamai-me á manha 
icedo. 

Lembrar-vos-heis de 
me acordar ? ' 

Sim 5 sim 3 eu vos acor- 
da'rei- 

He necessário k vanta r 
me pela manhãzinha, 
Acceiidei a véia . * 
Nâo ha isca . . , 



Nio tenho mécha 



mettes^ 
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Ce fmit ne vaut rien. 

Les pkrres-â-feu sont 
perdHeSr 

Coucherons *iwiis en- 
semble i 

^'aime À coucher seul, 
J aime à coucher de 
compagnie* 

Vous êces^ WJ méchãfít 
coucheur* 

Vous ne faites i]ue piér 
titicr. 

Vous tirez toute la cód- 
vem/TT. - 

jFe ri di point de cou- 
verture. . 

Vocis avez l*oreilkri- 



As pederneiras esiao 
perdidas, 

Dormiremos junta - 
mente ? 

Eu gostò de dormir s6. 

Eu gosto de dormir 
corn companhia, 

\ os sois h O ni mao 
clormidor, 

í^3áo fazeis senáo dei- 
tar cs pcs para fora. 

Vós tirais todo ó gô- 
bertor- 

Eu náo tenho cober- 
tor. 

Vós tendés ó traves- 

- seíroi 

As pulgas me picão - 

Dai-me o bispote 



ici puces me pitjuent* 
Loîimz'fnoi k pot de 
cbariibrf. 

Nous nkfinoons poini. 
Pourquoi sautez-vùtis 
du Tic ? 

lífam ijue jaille â la 
chaisè-pertée* 

Mettez \H)s sonliers. 
Mouchez la chandelle* 
Eteignez-la 
Eon soir* 



Isjâo Ó temos - - - 
Porcine saltais da ca- 
ma ? 

He necessano que eu 
Y à á cadeira de retrete, 
Cálçai os ça patos - 
Atiçai a vêla, - - 
Apagai-a - - - - 

Boa noiie *• ^ - 



ïli 




III. Dialogo- 

Em SC levantando pe- 
la înanhâ. 

Qqem bâte À porta ? 
Quem está la ? - ^ 
Paz he ... * 

Estais ainda na cama ? 

Dormis ? . , . . 

Acordai , . * . 

Esion acordado > * 

Qiiem vos acordou î 
O ,meu cnado . . « 
Le vantai- vos . . . 

-A pé 5 a pé , * 

já tempo de levan- 
tar ■ 

Hé alto du 
Que horas sâo î 
São oiro horas 
Abri a porta . 

Esta fechada á chave 

A chave está na fecha- 
dura. 

Levantai á aldraba . 
A porta esxá affezrO' 
Ihada, 



IIL Dialogue. 

En se hvãm. lcniMin. 

(íe? 

Qm fmppe 4 por- 
Q}d at ià^ 

Ami 

Etes vous encore au 
ïa I 

Donnez-vous ? 
EvdiUz-vem. 

Je suis éveillé. 

Qtd vQus a éveillé'^ 
Mon doniesîiqt^^ 

EevÇZ-VQHS. 

DehQU.ts éckOHi:. 

Êst-ü 4^^ ie jevir ? 

Il esi grand jour. ~ 
Quelle heure est-U ? 

Il est iMUt Jmms* 
Ouvrez îa fone, . 

Elle est fermée à la 
clef 

La eJef est dans la 
sermrCr 

Levez^ te lo/jueU 
La porte est verrouiL 
/fe, ferwt m er- 
rou, Lu 



^28 Nùro 

Eü me levanto * 

O que lhe casta a le- 
van car-s Í ! 

Porque vos nào levan- 
tais ? 

A que horas sois acos- 
tumado a levancar- 
VQS ? 

A's sete horas , * 

Eu deicei-me muito 
tarde* 

Eu dormi mal a noite 
yasiada, 

Tslao cerrei or olhos 
toda a noite; 

Vós sais prdguiçoso, 

Evós a que horas vos 
levantastes i ' 

Eu levantei-ime pela 
manhãzinha, 

Ao nascer do Sol * 

He já Soi' fora ? 

Eu levanm-nie lames 
do Sol nascen 

O somno da manhã he 
ü nieihor de todos* 

Se vos nâo quereîsde- 
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jfe Die levé je vm me 
lever, 

Çhi’i! hti fait Ac peine 
de se lever ! 

Qffe 7ie vous levez~vo- 
m ^ ^ 

A quelle heure iP& 
vous a ccoM tmi té de 
vous lever ^ ■ 

A sept- heures, 
jTf me cQtiçkâi fort 
tard. 

J" ai 7}iâl dormi la mm 
passée. 

^e riai pas fermé tœit 
de toute la nuit. 
Fous êtes paresseux, 
Ep rü/i5 J à queile hefp- 
’ re ^ i’ûEïi èi CS - vous ie- 
vé t 

Je me stãs levé à la 
petîce pointe du jour. 
Au lever du solerL 
Le soleil est ü déjÀ le- 
vé ? ; . 

^e me lève avant le so- 
"/erL . 

Le sommeil du matin 
estie meilleur de to- 
us.. - 

Si ne voulez pas 
van- 





FRANCMZ. ^ î2i> 

vantar , iieiio-vos a voui ^ vous o- 



roupa abaixQ* 

Eu me levanïo . 
IVi Dialogo. 
Para se vesiir- 



terai les couvertures 
dtf Ih. 

Je me lève. 

ly, BtaÎQgMe. 

Pour s’habiiter. 



“Vesti* vos . . . * 

de vos nSo vestis? 



Hdbiüez-Voiis, 

Que ne vous habillez* 
vous - 

ipaSj accendei huma Gur^on , allumez une 



fogo . 



chÃndeíie* 
Faites du feu. 



Dizei á môça <]ue me Dites â la servarîte 4 e 
iraga huma camiza tn apporter une che- 
lavada* mise bianebe. 

Esta está bem branca. CeUe-d est assez blafi* 
che^ 

Dai-me os meus cal- î)onnez moi ma culot* 
' çôes." te*. 

Quereis o vosso rou- Vôtdez-vous voire ro* 
pâo ? be de chambre'^ 

Sim 5 e as minhas Oui^ ô’' mes bâs^ 
meias. 

Qüaes ? as de seda 3 Qnels^ les bas de soie ^ 
ou as de lá ? ou ceux de laine ^ 

Dai-mc as de linha^., Donnez molles bas ds 
poroue ia'z: calma, jii j par ce qu'il fait 

. : , chand, 

Dai- 
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Dni-nic as niinliaa li- 
gas. 

Atai as meias , , , 

As meias lerp pontos, 
Tem huma malha que- 
brada, • 

Tomai lha < . , * 

Ac]ui tsÚQ os vossos 
çãpams* 

Aluiipai^mC' os çapa- 
ròs. 

Daí-ms as minlias chi* 

. neliiis, \ 

Fazei concertar os nie- 
lis ça patos* 
dalçai-vos ’i • ; 

Não posso ábaíxar-me, 
Fenieni-vüs . - - * 

Penteai a minha cabel- 
iêira. 

Os p Cores não estão 
limpos, 

A Ignem quebrou cin- 
co, ou seis dentes do 
meu pente. 

Onde esLÍ a minha ca- 
bêlleira ? 

Aqm está , . • , 

Empoai-a , . . , 



mes j^r- 

rcííírct*’ 

Attachez vos bas. 

L^s bas sont troués. ] 
Il yautie maüi^ rûm- 
pae. ' : 

Prenez*^! a. 

Voilà vos soîillm^ 

Nettojez , iéaQtî^ 
mîs süHlkrs, ■ : 
Donncz-mol nm pan* 
ioufks^:: 

Faites racommodcr 
mes souljicrs* 

Mettez vos sQuiim . j 
. çhans^ e£-vons , ( ifr* 
"Je })€ saurois me 
PeigmTrvmiS^ ' J 
Peí^jíes; ma perruque . 

Les peignes nesouÈ pas 

Qfteiqtùtn a rompH 
. cifii] 5 mji% dmtsÀe 
mon peigne . . , 

Ou est ma perruque } 

Lã v.oüà^ 

MeiÈez-y. de !a pou-- 
dre 3 poiidrezda. 

Eu 
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riecciîsito Invar as 
nnos 3 n boca ^ e o 
rosto. 

Esta tertiyel moça tiâo 
me trouxe agoa. 

Chamni-a . . * • 

Dai-me a bnaa . . 

Dai-nie huni pouco de 
sabSo. 

Onde está o yoss0 sa- 
bonete ? 

Perdi-o . . - - 

Onde está a mmha en- 
miza ? 

At|ui está \ : * < 

Está çuja . - * * 

Nâo esta quentfc • 
Ainda está fria - - 

Eu a aquentarei j se 
quereis. 

Nâo J não j nâû irîipor- 
ta. 

Eù n vestirei ^omo el- 
îa está. . 

Dai-me o lenço . t 

A qui está hum branco. 
Perfumai 0 . . . . 

lenço 3 que 



// faut que je mela^^e 
la mahu , la bouebe , 
<è' le visage. 

Cette méchante fille ne 
m'a pas apporté de 
t'eaiu 

Appelezda* 

Donnez-imi le bassift 
Donnez-moi un peu de 
savon, : 

Ou est votre savonneue^. 

ye bai perdue. 

Ou est ma, dmmet 

La vûifi. 

Elle est sak. 

Elle nkst pas cl^de. 
Elle est encore fvok 
dei ^ ^ • 

Je la cbaujferai si vous 
le sonhai tézi 
E^on ^ non y il n im~ 
porte, 

Je ia niemm- comme 
elle est. 

Donnez-moi ' le méà- 
choir, ^ ^ 

En voîU -un biastc^ 
Pa^rfumez-ie. 
Donnez-snoi le nmu* 
es^ 
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esíi ná algibdra da 
ïi'iinha casacsp 

Dci-o á lavadeira 

Ella íroui:e a roupa? 

Sim, Senhor 3 e náo 
falta nada. 

Que gravaia pondes 
hoje. 

Huma gravata lisa , 
sem rendas, 

Fa2ei pregas a esta 
gravata. 

yós a fazeis toda hum 
trapo. 

Gndc esiáo os metas 

• punhos? 

Dai-me o meu vestido. 

Qual vestidój Senhor ï 

O que eu tinha hon- 
tem. 

Náo vestis o vosso 
vestido novo ? 

Porque ? ' - - - - 

Porque he hoje.día dos 
annos da Rainha. 

-Tendes razáo - - 



choir qtã est dãUs fã 
pochs de moa pst-au- 
corps. 

Je i%i donné à lã hlan^ 
cbhsítise. 

/Í t-álc apporté mon 
Unge } 

Oui J rmnsimr j j7 ify 
manque rien. 

Quelle crdvãtte menez- 
vous aujourd'hui. 

Une cravãuc unie , 
5^^Eí7í dentelle. \ 

Plbsez cette cravacte^ 

Vous la chijfomiez ton- 
te. 

Ou sont mes manchet- 
tes^ 

jyonnez moi mon hd- 

■ , Í 

Quel habit ^ Monsieur^ \ 

Celui qm [avais hier. 

Ne nu mz vous pas 
votre bakit neuf ? 

Poí^r^ífoí ? 

Parce que cest aujo- 
urd^hut le jour de 
naissance delà Reine. 

Vom avez raison. 
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Vercííiáeirameme , eu 
me esíjueda, 

Fizestes bem de mo 
lembrar, 

Estou quEisi prompto. 
Não me falta senão as 
luvas ^ chapéo ^ e em- 
pada. 

Escovai bem o vesti- 
do j e o cbapéo- 
Oncte esta a escova ? 
Está desencaminhada* 
Porque não abotoais a 
vossa vestia ? 

He a moda ^ - 

Onde está o vosso ca- 
pote ? 

‘Aqui está - - 

Quem bate á pOTía 2 
Hc o alfaiate - - 

Fazei-o subir - - 

Fazei-o enirar * - 

V* Dialogo* 

Entre huma Senhora j 
e a sua ãia. 

Quem está lá ? - - 

Chamais vós , Senho- 
ra, 



Vraiment 3 je I avais 
oublié. 

Fous avez bien fait de 
mat faire sotfvenir^ 

Je suis presque preL 
Il ne me manque que 
7 }tes gands ^ mon cha^ 
peau y é^monepée, 
Fergctez bien mon ha- 
bit t>* mon chapeau. 
Ou sont les vergettes ? 
Elles sont égarées. 

Que ne bout07tne%-voi4s 
votre veste 2 
Cest ta mode. 

OÙ est votre manteau 2 

Le voicL 

Qui frappe À la porte 2 
C*est le taílleur. 
Faites-le monter. 
Fditesde entrer. , 

V* Dialogue, 

Entre une Dame ^ éo* 
sa femme de chambye. 

Qui est là 2 
Appelez-vous , Ma- 
dame 2 



Sim 
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ÎÎ4 

Sim j que horas sâo ? 

Eu não sei ^ Senhora. 

Vède que horas são 
no reiogío- 
EUe nâo anda - - 
Dai-mo para que lhe 
dè corda* 

Aqut está ^ - 

Ide ver que horas são. 

São perto de dez horas 
e meia. Senhora. 

He táo tarde como 
isio ? 

Sím 5 Senhora - - 

Está bem , dai-me a 
Ciimiza* 

Dai-me as minhas chi- 
ndlns , meias , e lí- 
ps, 

Não posso achar as íi- 
gas. 

Que he feito delias ? 

Não posso dizer-vo- 
lo. 

Buscai-as - - - - 
Eu busco- as por toda 
a parte. 



qudk bmn es^ 
il ^ 

msãis pas^ Mã^ 
ámm^ 

Vqj^zA^ à ma mmtn~ 

Elle m va fãs. 

Donnez lãr moi , afin 
qae je Ia monte. 

Lã voici. 

Allez voir qmlk heu- 
re il est. 

Madame 5 il s'en va 
dix heures dimie. 

EstM si tard que cela i 

Oui^ Madame. 

Cest bien 5 donnez-moi 
la chemise. 

Donnez moi mes pan- 
toufles y mes bas y eb* 
7u€S jarretières^ 

^e ne saurois trouver 
les jarretières. 

Que sont-elles devenu- 
es ? 

ne saurois vous le 
dire. 

Cherchezdes. 

jPe ÍC5 cherche partout. 

Vos 
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Vós deixaig mda em 
desordem^. 

Estendei *i toalha 
Esfregai o vidro do es- 
pelho , elle esd todo 
çujo. 

Dai-me huina cadeira. 
Mechei o fogo - - 
Fazei-o arder - - 

Dai-me o meu pentea- 
dor, 

Alimpai-rae os pentes* 

Elles estão limpos ^ 
Senhora, 

Penteai- me - - - 

De vagar ^ 

Creio que me rendes 
esfolado a cabeça. 
Dai-me ü meu touça- 
do. 

Dai-me hom alfinete. 

Aqui esta a aimofadi- 
nha d elles. 

Dai-me a minha saía 
de veludo negro. 
Dahme a minha capa 
amardb, 

Ajudai-me a por o es- 
partilho* 



Fous lãhse% tout m 
désordre. 

Etendez la toilette. 
Frottez la glace du 
miroir , elle est lo^te 
sale, ( ie, 

Dorwez-moi une chai- 
Remuez k /rw. 

Faites le briller, 
Donnez^mot monpdg’- 
noir, 

Nettà^ez-moi mes pei- 
gnes. 

Iis sont nets j Mada^ 
me, 

Peignez-moL 
Doucement, 
jFe crois que mus nta* 
vez écorché la tête. 
Donnez moi ma coef- 
fure 5 ou cQ^ure. 
Donnez-moi un épin* 
gk. 

Eoilâ la pehtte. 

Donnez-moi ma jupe 
de veiouts noir. 
Donnez-moi mon man- 
teau jaune. 
Aidez-moi â mettre le 
corps de jupe. 

Ata- 
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Atacai-me muito aper- 
tada. 

Onde estio os meus 
punhos ? 

Náo sei 5 Senhora - 
Dai-me a platina , as 
luvas , o manguito , 
o averual ^ e a mas- 
cara. 

Dai-me hum lenço 
branco. 

Onde esiá a caixa dos 
signaes ? 

Aqui está j Senhora - 
Abri a caixa dos pós. 

Dai-ire a borla para 
empoar o cabello* 

O meu toucado está 
atravessado ? 

'Náo , Senhora - - 
Ide dizer no cocheiro 
, que ponha o coche, 

Na caleça ? - ^ - 

Sim - - - - - 
Senhora , o coche esta 
prompto, e á porra. 



mestre 

Lnaz-moi fúvt serréí^ 

Ou sont mes maucbet- 
tes ? ( wCi 

ne sais pasy Mãda’- 
Domez^moi ma plati- 
ne y mes gands y mon 
manchon , mn éven- 
tail y mon masque, 
Donnez-mct un mot^ 
chair bîmîc. 

Oh CH la boîte à mou- 
ches ? 

La voilÀ y Ai a dame. 
Ouvrez la boîte à pou^^ 
dre. 

Dôtwvz^nwi la houpe 
’ pour poudrer mes che- 
veux. 

Ma coi^ure est-elle 
pas de travers i 
Non 3 Madame. 
Allez dire au cocher 
ijuV mette les cf^evOr- 
ux au carrosse. 

Au carrosse coupé ^ 

OîiU ^ 

Madame , le carrosse 
est prêt y il est devant 
la porte. 

Adieu. 

VL 



A Deos 




VI. Dialoiïo 



Para fazer huma visi' 
ta de manhâ. 



Tïire ftue vnife 
k matUL 



Qui eji Id ? 

Jmi 5 Ouvrez la pür- 
îe. 

Ou est ton Maître \ 

Il eu tombé } il est au 
lit 

DorMl encore } 

Non , MonstaiT , il eit 
éveillé. 

Estdi levé ? Est-ii de- 
boiit 

Se liveu-il } 

Pas tncore, 

plâit‘il dkmrer 
dans sa chambré ? 
Qtwi ? êtes vous cnco~ 
re au lit > 

Je me couchai hier si 
t{U£ je ti'âi pu 
me lever de tonne he- 
ure . 

Qiie fîtes-vous apres 
souper ? 

Nous jouâmes aux 
canes. 



Qpem esta la ? . * 

Paz' he 3 abri a porm. 

Oncie esta teu amo ? 
Está deitado . > . 



Dorme ainda í 
NáOj Senhor 3 está a- 
cordadOi 

Está ievanudo ? . - 



Levama-se ? * i * 

Ainda não . . - 

Qjereis entrar na sua 
camara ? 

Que he isto ? estais 
ainda na cama ? 

Eu , deitei-me hontem 
tão tarde , qüe náo 
icnho podido levaá* 
tar-nie cedo. ' ' 

Que fizestes depois de 
cèa. 

Jogamos as cartas i 
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A que jogo jogasces 

VOS ? 

Os cântûs , , . , 
O whist , * , , 
He hum jogo muito da 
moJa. 

Depois disro estive- 
mos no baile, 

Até que horas estudes* 
tes lá ? 

Aie á nieii noite 
A que horas vos dei- 
tastes ? 

A' huma hora depois 
cia mda nuire, 

Nâo me admiro que 
vos levanteis láo tar- 
de, 

Que horas cuidais que 
sáo l 

Sáo üez horas dadas, 

Levamai"Vos depres- 
sa. 

Depois diato iremos 
dar hum passeio ^ 
quando estiverdes 
vestido. 



S quel jeu jouates-vo^ 
us, 

Ân pimet. 

Au wmst. 

C est un jeu fort â la 
mode* 

Après cela mus fumes 
au bal, 

Jmfuâ quelle heure 
j/hus-vous^ 

Jmqsiâ Uïimtitrn 
A quelle heure vous <f- 
m-voiis couché ^ 

A une heure apres mù 
lUih, 

jTe m m^étonne pas si 
vous vous levez si 
tard. 

Quelle heure crojes-ve- 
us quil ioii? 

// est dix heures son* 
nées, 

Le\^ez-voHS au pins vi^ 
te. 

Après cela nous iroiu 
faire un tour de pro* 
mennde y quand 
serez hâklilé* 



VU* 
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VU. Dialogo, 

Para almoçar. 

Qoereîs almoçar ? ^ 

He já lempo de almo- 
çar ? 

Que tjuereîs para o 
vosso almoço ^ 

Pâo corn manteiga? - 

Sopa de leite ? - - 

Cevada pilada ? - - 

Tudo isto sâo comidas 
de menino > trazei- 
nos dutra cousa. 

Aqui estão salchichas , 
e pascellniios. 

Quereis que traga o 
presunto ^ 

Sim ^ trazei- o , que 
comeremos huma ta- 
lhada. 

Ponde hum guarda- 
napo sobre este bofe- 
le, e dai-tios pratos , 
facas j e garfos. 

Enxaggai os copos - 

Comei ovos frescos 



VII. T>mÍogít€. 

Pour déjeânen 

r^oukz-vons déjeâfierj 
Ess-il tcms dc déjeâ- 
rutr ? 

Que voulez vous pour 
vOíre déjeuner ? 

D H p.'îiiî dî4 beurre^. 

De la soupe ûHÎâUl 
Du gjtiûu ? 

Tout cela n'est que 
viande d -enfant y 
apponez-nous quelque 
autre chose. 

Voilà des sâucusesé* 
des petln pâUs* 
Voule%-vüm que 
porte /r j,' 7 jïïi?o/i ? 

Oîdy apportez k y nn~ 
m en couperons tiUê 
tranche. 

M eu ez un e s erpi e pte 
sur cctie table y ^ 
donnez-nous des as-- 
nViffi j des 
<0- des fourcheiies. 
Rincez les verres^ (ir. 
Manvez des e^ufs fra- 
y ii Gos* 
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Gostais d'ovos escal- 
fados 3 ou cozidos ? 
Quebrai a casca do 
<^VQ 5 e sorvei-o. 
Tirai este prato - - 
Ai^ui está hm^^a la- 
ranja. 

Provemos o vinho - 
Destapai cstagarrafai 

Não tenho sacarro- 
lhas\ 

Dabme de beber 
Provai este vinho - 
Como o achais í - - 

Que dizeis delie? 

He boni 5 não he máo. 

N vossa saude , Se* 
nhoi\. 

A gradefú- voSjSenho r. 

Dal de beber ao .Se- 
nho r. > 

Ainda agora acabei d^ 
beber. 

Vós n|o comeis - - 
Tç nh p; CO mid o ca n to , 
*.jue nâo poderei jan^ 
tar, b ’ 



Aimez-vom kí œnfs 
pochés 1 ou hotílllís í 
Cassez la coque de hœ~ 
uf^ himiezde. 
Otez ce plat. 

F'oilâ une orange. 

Goûtons le vin. 
Débouchez cette bou- 
teille, 

Je n'ai point de tire- 
bouchon. 

Donnez-moi a boire. 
Goûtez ce vith 
Comment le troui^ez- 
vous ? 

Ql/en dites-vom ? 

// est bon ^ il ri est pas 
viaumis. 

^ votre santé , Mon- 
sieur. 

Je vous remercie , 
Monsieur. 

Donnez à boire â 
Monsieur, 

Je vim de boire. 

Vous ne mangez pas. 
J'ai tant mangé , que 
T pourrai pas dî- 
mn 

Vos 
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Vos zombalsj nao ren- 
des comicio nada. 

Demos graças - - 

VIÏL Dialogo. 

Antes de jnntàr, 

He já lempo dejamar ? 
He pertb de meio dïa. 
A <]ue horas costumais 
jantar ? 

A's duas lioras - - 
ï*cçü-vos rjtie janteis 
hoje comigo. 

Ponde a meza - - 

Trazei a toalha - - 
Trazei o saleiro - - 
La vai os copos - - 
Ponde-os sobre o bo- 
fete. 

Cortai farias de pão- 

Cortai codea , e miolo 
iudo jtmco, . 

Quem nos dá agua ás 
mãos, ’ 



Fõí^S l^ÔU S ff7úí}UÚÍ^ y 

vo/íJ fi"/rve% rien 

gé. 

Rendons gram, 

Vm. 3ialogMe.^í'-f 

A\ 

Av^m le dÍnef^P 

Est-ii tem de dinér ^ 
lí est près de midi 
A qtieile hertre avez 
vom a ccoummè^ ' de 
dîner, 

A deux heures,' 

Je vous prie de dîfrer 
âHjottrd’Im as>eè 'tntí. 
Mettez la nappe^ ^ le 
couvert, ^ ^ 
Apportez la nappe. 
Apportez Id sdHère, 
Lavez les verres, 
Mettezdes sur le ^hUp 
fet, ■ 

Coupez des trûîtchePdé 
pain, '■ ^ ^ 

Coupez de la croûte éi* 
de la mie îésù eHi%- 
ble. 

Qui wm donne â là^ 
ver ? . * 

' •Là- ■ 
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Lavai ftsmlosdentrô 
bacia. 

Alimpai-is com este 
guardanapo. 

Queni serve A mezai 
Vierlo tüdos as con- 
vidados ? 

Ainda ttáo - - - 
Onde esráo as eoiheres? 
Ac]ui estão - - i 

Fazei vir o jantar ^ 
Náo está ainda prom- 
,pto.. 

Porque fazeis tantas 
ceremonias ? 

Enu'e amigos vive-st 
livremente. 

IX. DiaíogOi 

^ Ao jantan 

Gostais de sopas á 
Franceza > 

Sim j epm tanto que o 
caldo seja bem feito. 

Traz^ pão caseiro - 

Tornai pão alvo - ^ 
Eu gosto mais de pão 
de rafa. 



Lavez vos mains ddfis î 

h bassin, ? 

Essiiye%4es avec cette | 

serviette, : ‘ 

Qui sert À table ? ’J 

Tous Us conviés sàm- j 

ils venus í | 

Pas encore. i! 

Ou sont les cuiHeres í i| 

Les voici, . 'I 

Faites servir U dîner, | 

Il nest pas encore prêt, j 

Pourquoi faites- vous 
tant de fdjtions ^ 

On vit iibreniint emre 
amis, 1 

IX. Dialogue. ■ 

A dîner, ] 

Ahuc^vous ia soupe \ 

à Friwçoise ? | 

Oui 5 pourvu que le f 

/^0ííi//í3rí soit bien |l 

fait, j 

Apportez dî4 pain de : 

3tîéîiage. . I 

Prcm% du pain blanc,. | 
^'âhne miaiX k paiu ij 

bis, Es- i! 
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Eite pio esta boloren- 
to. 

Este l^e duro - - 
Dai^c pào molle - 

Quereis -da codea de 
dma , ou da de bai- 
xo ? 

GütîKi vôs parçCer - 
VÓS n'ào comeis nada* 
Eü como 3 comO dous. 

En faço elogio ao jan- 
tar em corner fcem 
délié* 

Rapaz , dá de beber 
ao Senhor, 

Enchei 0 copo - - 

Enchei-o até Cima - 

Bebei tudo - - - 
A' vossa saudejSenhü" 
ra* 

Far-vos-hei a razao - 
A "ií V oss a s i nc 1 ina ç òes. 
Vós sois bem graciosOi 

Como achais esta cer- 
veja 3 este vinho ? 

A cho a Cerveja muito 
boa. 



Ce p^in est moísi. 

Celui-ci est dnn 
Dúuúcz-moi du pain 
frais. 

Vom couper ã\- je dela 
croûte de dessus ou 
de celle de dessotis ï 
CcîîiJiïc i7 vous plaira. 
Vous fie mangez rien. 
jTe mange autant que 
deux autres. 

Pour moi, 

loge dé ce repas en ti- 
en mangeant 
Garçon , donnez 4 toi- 
rc à Monsimr. 
Emplisse h verre. 
Emplis s e%- ! e jtts q'àu 

bord. 

Buvez tout. 

Jléãdãme^ 3 je bois à 
votre 

vous J air ai ratsoiu 
A vos mcimations. 
p^ous êtes bien grade- 
nx. 

Comment îrouvez-wns 
cette hkre , ce vtirl 
*^e trouve la btire as- 
sez tûimc. 

Vos 



544 NOr'O 
Vóâ sois grnnde bebe- 
dor , e pequeno co- 
medor, 

Náo tenko vontade - 
Que dizeis desta lingoa 
de vacca ? deste pica^ 
do? deste fricassç? 

Quereis que vos sirva 
destas perdizes ^ deste 
çapáOj destes frangos^ 
destas g.aÚinbas ? 

De que gostais mai$^ 
d^iza , oü da perna ? 
Tudo he hum , --r- 
Dai-nos mostarda ' - 

Vós devo r al s 4 ça me, 

Náo a comais • - 

Sois k um' golos o - 

Como achais este pas- 
tel 5 esta tona de 
pombinhos ? 
Trií;ickais bem ? 
Trlnvho muito benl - 
,Vòs tendes o gosto, 
muito delicado^ 



mesure 

V ms êtes un grand bu^ 
veur 5 un petit 
viai^geur, ‘ 

n'aj ppmd'appém. 
Que diff 5 -vor /5 demie 
langue d e [bœuf ? de^ 
ce hachis ? de cette 
fricassé ? 

ijue 

HS serve de ces (Terdrix^ 
de c-e,Ghâpmy de ces, 
poulets^ de ces bécas- 
ses > 

Qu'cûniez-yous miesiX.^ 
l'aile 5 eu iâ cuisse } 
Qest tout uru 
Donnez-uom de ta 
moutarde. 

P^oits de yorez lavian^ 
de. 

Fous ne la nianeez 
pas. : ^ - 

Fous êtes un gour^ 
matuL 

CommnUi twuye%-yous 
ce pâté ^ cetie tourte 
de pigûànnaux ? 

Dé coupez V GUS bien ^ 
^e dàcoupQ assezbmh 
Fous avez ii gomjon 
délicat/ 

Vos 
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Vos dais-nos hum ban- 
quete de Rei 5 em lu- 
gar de nos dar hum 
jantar de amigo. 
Comei alcachofras - 

Emprestai- me a faca* 
Nâû lambais os dedos.- 

Esfregai-os ao guarda- 
napo* 

N>o menais o dedo na 
bòca. 

Tenho hum bocado de 
carne nos dentes. 
Tirai-o com o palito. 

Mastigai a carne - - 

Vós enguli s os boca- 
dos sem os mastigar. 
Comei bem ao jantar , 
porque náo tereis me- 
renda. 

Eu nâo como senlõ 
duas vezes ao dia. 
Eu almoço todos os 
dias j mas ceio . raras 
vezes. 

Quereis carneiro I vac- 
ca? ou vitela i 



mus faites :uw 
festin de Roi.y aft lieu 
de nous donner um 
repas d'an]l 
Mangez des artichaú^ 
ts* 

Prête’^-nioi le tout eau* 
Ne léchez pas vos dai- 

Frottezdes èlvQtre jri'-. 
vie t Le. 

Ne mettez pas votre 
doigt dans la bouche. 
Un niorcean de viande 
tient à mes dents. 
Oicz-ic avec U cure* 
dcnt- 

Mdchez votre viande. 
Fous avalez les mor- 
ceaux sans les mâcher. 
Mangez bien à dîner , 
car vous u aurez point 
de goâté, 

ne fais ^ue dem re- 
pas par- jour. 
jpc déjeune tous les jo- 
urs ^ mais je soupe 
rarement. 

Foulez-votis du mou- 
ton ? dît bmf ^ ou du 
ycau l . . ; 

O 
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O que vos parecer , 
Senhor* 

Quereis assado j ou 
cozido ? 

Gomei ciooiras^ pastí- 
naca , rábãos ^ co- 
ves* 

Este toucirtho he ran- 
çoso. 

Gostais de leite cozi-, 
do? 

Ivu gosto de nata , e 
queijo fresco, 

Comei de s le es ni fad o* 

Isto faz- me vom i t a r* 
As tortas de carne nu- 
trem mais que- as de 
fruta* 

O desert , a sobreme- 
ZH j está igual a tu- 
do o mais* 

Gomei esta Blhó - - 
Dai-me cerveja - - 

Ella está cheia de bor*- 
ra* 

Levantai a meza 
Demos graças - - 
Vamos íazer lium gy- 



Ce íjuit vvm píairs^ 
Afoníicrttr, 

p^(Uíliz-pom du roti 3 
ou du ^o«í7if? 
JWaPtgez des c/iroíeí, 
des pãtmh , des rãr 
vcí^ des choux, 

Ce lard est rance, 

jiimez-votis h lah ho^ 
tdili ? 

y^'âhvela crème y !Ò' le 

froniûge frûis, 
Jkaugck de cette étu~ 
vée. 

Cela me fâh vomir. 
Les tourtes de viande 
fwurrhsm plus (jne 
les tcurtes de pom- 
mes^ 

Le dessert répond è 
tout U reste, 

Afangez ce beignet. 
Donnez-moi de ta. biè^ 
re, ■ 

Elle est pleine de Ik, 

Desservez* 

Rendons grâces^ 

Jilons faire un lourde 
ro 
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ro pdo jardim 5 e de- 
pois viremos comar 
chô. 

X, Dialogo, 

Paia falar Fiancez, 

Falais Francez? * - 
Sim 5 Senhor jeu apren- 
Jo-o, 

Fazeis muîto bem - 
Porque he huma lín- 
gua muito d a moda. 
He h O je a iingua uni- 
versal, 

Todo o mundo fala 
Francez. 

Todas as pessoás de 
qualidade Falao Fran- 
cez. 

Faia-se Francez em 
todas as Cortes d'^Eu* 
ropa* 

Eií creio que o IngÍez 
nâó he ião difficih 
Perdoahnie , elle he 
muito mais difficiL 

Emendeis o que ledes? 



jardin , imuiu 
nous vícndrofií çrm- 
rfre du thé, 

X, Dialogue. 

Peur parler François. 

Parhz-vous François^ 
Oui 5 Momkr ^je rap- 
prends. " 

Fous faites fort bien. 
Car c est une langue 
fort à la mode. 

Cesr aujourd'hui la 
Lingue miwrsellc. 
Tout h monde parle 
François, 

Toutes les personnes de 
qualité parkm Fran- 
çois, 

On parle François en 
tomes ‘ les cours de 
r Europe, 

Je crois que VAnglois 
nest pas s i dij^nîe. 
Pardonnez-moi , il est 
beaucoup plus diffici- 
îé. 

Entendez-vous ce que 
vous lisez^ 



Eu 
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Eiï encendo^ melhor 
que. folio. 

Que livros. Ides para 
aprender oFrancez^ 

O novo Tesramento , 
as d'Esopo, 

por Monsieur de la 
Fontaine , as Come- 
dias de Molière, Te- 
Jemaco , a Historia 
poedca , e Dom Qui- 
chote , 5cc. 

Sio muito bons livros, 
mas de quai Diccio- 
nario vos, servis ? 

Do Dicdonario Real 
de Boyer. 

Que aprendeis vós de 
cór ? 

Aprendo algumas pa- 
lavras do vocabulá- 
rio. 

Di^ííd-mÊ como sole- 
trais esta palavra? 
Creio que sc soletra 
<tomo aquella. 

Ha mui IO tempo que 
aprendeis, , a folkr 
Francez? 



*^ €nunds mieux que je 
ne parle. 

Qjteís li\^res lisez- vous 
pour apprendre le 
François} 

Le Nouveau Testa- 
mem^lcsfûMes d Eso- 
pe ^ par Monsieur de 
la fontatnejes comé- 
die^ de Motière ^ T é- 
lémaque , I HkuÀre 
poétique , ^‘ ^Don 

Qui chote y 

Ce sont de très^bons li- 
vres mais de quel 
Diçtiomîâire vous ser- 
vez-vous ? . 

Du Dictionnaire Royal 
de Boyer. . . . .. . . 
Qu" apprajcz-vôHS.par 
cau^r ? 

^'apprejtis.qiiehpm mo- 
ts dans le vocahtdaire. 

Di^^es-moi conmem 
pelez-vous ce mot ?* 
Je crois qu'on i'épèle 
comme cclui-lâ. , 

T a-t-i! long-tems que 
vous a ppra i ez è par- Í 
kr François ^ 



il 




I ■ 



Ha 
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Ha dous mezes - - 
He niuito pouco rem- 
po. 

O vosso mestre mo 
vos tliz que he neces- 
sário hllar sempre 
Francez i 

Sim j Senhor ^ eüe mo 
diz muitas vezes. 
Fallai sempre - - 
Com quem quereis 
que eu hlíc ? 

Com todos aqueiíes 
que vos taÜarem. 
Wáo sabeis que paru 
aprender a fallar bem^ 
se começa por faliar 
mal ? 

Seguirei pois o vosso 
conselho. 

Fareis muito bem 

XF Dialogo. 

.Para fallar Inglez. 

Senhor ^:suis Fráiicez ? 

Sim 5 Senhor ^ para 
vos servir^- ,;r.v\ 



Î4P 

ÎÎ y a deux moh. 
Oest^fort pm (U tms, 

Fotre ntaítrc ne vous 
dit-ii pas piil fãtts 
toujours parier Fran^ 
£oh. 

Oui ^ Afovskur j íí me 
ie d ic souvent. 

Parlez toujours^ 

A vec qu ï voul es- vous 
que je parie} 

Avec tous ceux qui vo- 
us parleront. 

Ne savez-vQus pas que 
pour appyendre à bi- 
en parier ^ on cmn- 
mcnce par parier 
mal ? 

SHivr ai donc votre 
conseiL 

Fous ferez fort bien. 

XL Dialogue, 

Pour parler Anglois. 

Monsieur y êtes vous 
Frmcoh : 

Oui , ^^£j;îi/er*r ^ à vo- 
tre service. . 

De 
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De que Pjovincia de 
França sois vgs ? 
De Tureae^ de Anjú 
Blz. 

De qual Cidade ? 

De Paris, deBloájâcc. 

Ha quanto tempo 
estais em Inglaterra ? 

Ha hum anno - - 

Falais Íngiez ? - - 

Falo hum pouco 
A JtngüG Ingieza lis 
mui difficil para os 
Francezes. 

A lingoa Fraticeza he 
muiio mais dífficií pa- 
ra os Inglezes* 

Estou persuadido do 
conírario, 

A experienm no-lo 
faz ver todos os dias* 



De íjuelle proyinee íe 
France èm-yom } 
De lã Touraine , ãt 
t Anjou ^ 

De (mdk ville} 

De Paris , de Stois , 

Combien y n-uil qm 
vQiís êtes en Angk^ 
terre ? . 

// y a un aih 
Parlez-vom Anglais ? 
Je le parle un peu. 

La ïangm /ingiohe 
est fort difjidle aux 
François. 

La langue Françoise 
est bien pim di^Ue 
aux Anglûis. 

Je snis persuadé du 
contraire. 

Lkxpérkncc nom le 
fait voir tous les jo- 
urs. 



SIL DIalogo. 

Para comprar livros* 

Tendes alguns livros 
novos ? 



XI L Dialogue. 

Pour acheter des livres. 

Monsieur ^ avez-vous 
quelqtíis livres nou- 
veaux ? Sim 
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Sim 3 Senhjor , que cs- 
pedc de üvros que- 
reis ^ 

Quereis livros deHîs- 
roria 3 de Mathema- 
rica 5 de Filosotia j 
de Theologia , de 
Medicina , ou de Di- 
reuo ? 

Nâo 3 eu busco livros 
de Poesia. 

Dos so- vos fornecer 

déliés em rodas as 
sories de linguas. 

Porque tenho todos os 
Poetas Gregas 3 Lad- 
iioSjHespanhocs, Ita- 
lianos 3 Francezes y e 
Inglezes, 

Que Poeras tendes ? - 

Virgilio em latim , pa* 
ra uso do Delfim j as 
Poesias de Boileau , 
e as obras de M* 
Dryden* 

Deixai-mos ver , sc 
quereis* 

Querei-los encaderna- 
dos em bezerro 3 ou 
marro quim ? 



Oui y Momicitr , quelle 
espèce de livres sou- 
haitez-vous ? 

Vméez-vom des livres 
d" Histoire y de 
tbémâtiqtm^de Philo- 
sophie 3 de Théologie , 
de Médecine y m de 
Droit } 

Non , je cherche des li- 
vres de Poésie. 

Je pitis vous erif&ur- 
nir en tontes sortes 
de Lingues, 

Car j’ai tous les Poetes 
Grecs y Latinsy Espa- 
gnols 3 italiens^ Fran* 
eois 3 Anglais. 

Quels Poètes avez-vo- 
us ? 

Fir^i 7 e en latin , ã Lu- 
sage du Dâuphbiy les 
Poésies de BoUeau^^ 
les ouvrages de M. 
Dryàeïu 

Fakes ks moi voir y 
sll vous piait. 

Les voulez-vous reliés 
en veau 3 ou en rnar^ 
requin l 

Em 
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F.m marroquim - - 
Querei-los dourados 
pelas costas , com 
hum limio ? 

Sím 3 segurameme - 
H e necessário q sejáo 
as pastas douradas ? 
Náo he necessário 
Ei-3os aqui como vós 
os desejais* 

Esta encAdernaçâo não 
esiá boa. 

Este livro não estâ 
bem cozido* 

Aqui está outro por 
elle. 

A como fazeis esteli- 

VIO ? 

Custai’"Vos-ha dous 
escudos* 

He demasiado - - 
He hum preço sabido. 
Dar* vos- hei hum es- 
cudo* 

Elle ctista-me mais do 
que vós me oîîere* 
ceis. 

Tenho dilHculdade em 
io;:Crer- 

SegUTu-vos que me 
cLism escudo e meio. 



En marroquitL 
Les voiíkz vous dorés 
sur le dos , avec îîh 
titre ? 

Oui 5 assurément, 

qu'ils soient 
dorés sur trpjiche ? 
// nest pas nécessaire* 
Les voiis i conme vo- 
us les soubauez. 
Cette rduure n'est pas 
bonne. 

Ce livre n'est pas bkn 
cramL 

En voilà un autre po- 
ur celuidà. 

Combien faîtes-vous ce 
livre ? 

Il vous coûtera deux 
êcus* 

C'est trop* 

C’est un prix fait, 

Je vous en iif o/j lierai 

íífJ écH, 

Il me revient à pim qm 
vous ne iuen offrez* 

J'ai de ia peine à le 
croire* 

fe vous assure qu'il me 
coûte trois dcm bccus* 
Vos 
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Vós náo haveis dc per- 
mita r 5 que eu venda 
os meus livros eom 
. perda. 

Antes quero que ga- 
nheis alguma cousa* 

He necessário pois dar- 
tne o dito preço. 
Aqui está ... • . 

Nâo quereis outros li- 
vros? 

Presen temente tiâo - 
Tendes papel para es- 
crever 9 pennas apa- 
radas j rlntÈi , lacre , 
-e obreias ? 

Nâd , Senhor . * , 

Eu náo vendo nada 
disso. 

XI H. Dialogo. 

Para alugar hum aloja- 
mento. 

Senhor , vinde comi- 
, . go para alugar hum 
quarto. 

Eu vos sigo de todo 
o meu coração. ' 



Î5Î 

Vous ne vouàrïîz pus 
que je vendisse mes 
livres Â perte* 

Bien loin de-tó , je ve- 
ux que vous gagniez 
quelque chose* 

Il faut donc me don- 
ner le dit prix, 

Le voila, 

N*âve%-vous pas hesQ* 
in d'autres livres ? 
Pas pour U présent. 
Avez vous du papier 
à écrire y des phmm 
taillées 9 de l'encre » 
de là cire À cacheter , 
des oublies ? 

Non , A^onsieur* 

3 Fe ne vends rien de to- 
ut cela, 

XI ÎL Dialogue, 

Pour louee un loge-- 
ment. 

Monsieur J venez avec 
moi pour douer un lo- 
gement,' 

ye vous suis de tout 
mon cœur. 

Fa- 




Noro 

Paní^aqui eslá himi es- 
crito nesta porta ^ nn- 
minciando q ha cama- 
ras para se alugarem. 
Batei a porta . . , 

Quem está la ? , , 

Amigo 

A t|uêm quereis fa liar? 

Ao tiono j ou dona da 
casa, 

Aqni esta minha ama< 
Senhora j rendes quar- 
tos para alugar ? 

Sim, Senhçr , quereis 
yè-los ? 

Eu venho de proposi- 
ro para isso. 

Quereis as vossas ca- 
ma ras ornadas , oa 
não ? 

Oniadas , . . , 

.Quereis lomar o in- 
commodo de subir? 
iiii vos sigo. Senhora í 

Aqui esta o quarto jCjue 
quereis no primeiro 
andar. 

Alii esta hünia boa ca- 
ma. 
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Arrêtez , voki un écrU 
tem à cette porte ^ 
qui marque quil y a, 
a es chambre s À huera 
frappez â la porte* 

Ami* 

A qui soübaiîez^'VOUi 
parier ? 

Ah Maître , ou Ma\^ 
trttse àu logh* 

Vokï ma Maîtresse* 
M^tHemoisille i avez*- 
V0Í4S des chambres d 
louer ? 

Ofii , Monsieur , vous 
plaîMÎ i es voir ^ 
ye vicsîs exprès pour 

t'Wfï. 

faut- il que vos ébam-- 
bres ioieru garnies , 
ou fWtl ? 

Garnies* 

fouiez-vom prendre la 
peine de monter^ 

Je vüHS sitis , Mãàã* 
me. 

■foici bappaitement que 
vous souhaitez au prc~ 
rnkr étage. 

Finid un tris-bon lü^ 
\Q$ 



TRANCE Z. 



V òs vedes que ha tudo 
o que he necessário 
em huma cama ra or'* 
nada. 

Como bofcte ^ espe^ 
lho 3 veladores , c 
boa tapessaria, 

Mas ojldehe o gabine- 
te ? 

Aqui esta - - - - 

Quanto levais por se- 
mana ? 

Eu nâo alugo as mi* 

■ nhas camaras senão 
por mez. 

Bem está , eu as toma- 
rei por mez. 

Quanto quereis ? 

Dez escudos por niez, 

He demasiado - * 

XIV. Dialogo, 

Para se informar de 
alguém. 

Quem hc aquelie Se- 
nhor ? 

He hum Francez 

E eujulgava-o Inglez 



Vous vQy€% qtiil y 
ã tout ce qui e&tfw- 
cessaire dam une 
cfmrnke garnie. 
Comme tam , miroir , 
guéridons , belle 
mphserie* 

Mais m est le cabî* 
net ? 

Le voich 

Combien prenez-mts 
par semame^. 

Je ne loue mes cham- 
bres 3 que par mois^ 

Èh bien ^ je les pren- 
drai par mois. 
Combien voulez-vous l 
Dix éciis par Jïfoii* 
C^est trop* 

XIV. Dialogue, 

Pour s'informer de 
quelqu'un* 

Qni est ce Momieur* 

Cm un Franïpk. 

Je k prenois pour un 
Anglois, 

; ii On* 
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Onde mora elle ? 
FJie mora na rua belia 
.da Rainha, 

Tem casa ? - - - 

Náo, Senhor - - 

Em ca^a de ijuem mo- 
ra ? 

em casa de Mon- 
sieur du F ré. 

Que idade rçm elle ? 
Creio <|iie tem vinte e 
cinco .annos, 

He casado? - - » 
N Éo , Senhor , he sol- 
rei ro. 

Seu Pai ,e sua Mai são 
vivos ? 

Sua Mái vive ainda ^ 
n\as seu Pãi he mor- 
to ha dous antios. 
Tem irmãos , e irmãs ? 

Tem 'dous irmãos , e 
'huma irmã. 

Sua irmã he casada ? 

,SÍTn 5 Senhor - - - 
Com quem ? - - , - 
Com o Duque de Sa- 
boia, , 

He íormosa ? - - . - 



Oii dmmre-t-íl Î í 

II ãmmn dm$ lã THt ! 
bdk la Rdnç. \ 
Tiemdi maison I ' 

Non J Monsieur, \ 

Chez qui detneure-Ml^ | 

Il loge chez Monsieur 
du Pré, 

Quel âge a-t-il } 
jfe crois quil a vingt 
cinq ans, 

EsmÎ marié ? 

Non J Monsieur ^ it 
est gar^oth 

Son Père , sa Mi* 
re sontdls en vie } 

Sa Mère vit encore , 
mais son Pire est 
mort depuis dewc ans, 
A-t-ii des frères 
des sœurs ? ^ ; 

Il a deux frères ^ éf* 
me sœur, j 

Sa sœur est-elle ma- 
riée ? 

Oui 5 Alonsieur, 

Avec qui^. 

Avec ie Duc de Sa- 
voje, j 

Eà-eile btllé^ 

Nio 
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■Nâo Ke fera - - - 
He mui Hnda * - 
He hum pouco bexi- 
gosa* 

Mas tem infinito espi- 
rito* 

Dizel-me^ falia Fran- 
cez ? 

Ainda que ella seja In- 
leza 5 falia tão bem 
rancez ^ Italiano , 
HespanhoIjcAlemáOj 
que entre os France- 
zes a tem por Fran* 
ceza. 

Elb falia Italiano , co- 
mo os mesmos Italia- 
nos. 

Tem- a por H espanho- 
la os mesmos Hes- 
panhòes. 

Passa por Alemá en- 
tre os Alemães* 

Como póJe ellá pos- 
suir rantas língoas dif- 
ferentes ? 

Po s sue huma memoría 
feliz J e tem viajado 
muito. 



EUe n'est pas laide. 
Eíh est trh-júlie. 

Elle est un peu mar* 
qnéî de la pHUe vé* 
rôle. 

Mais Ale a infiniment 
í/Vípríí* 

parle-t-el- 
le FrâïKiois ? 
Quoiqueile soit An- 

f loise , elle parle si 
ien François ^ Ita- 
lieu , Espagnol , 
Alkmand , que piïr- 
f}ii les François on lã 
croit Françoise* 

Elle parle Italien com- 
me k$ Italiens mêmes* 

On la prend pourEspa^ 
gnole 5 parmi les Es- 
pagnols. 

Elle passe pour Aile* 
mande parmi les Al* 
kmands. 

Comment peut-elle pos- 
séder tant de langues 
différentes ? 

Elle a une mémoire 
heureuse^ ô^ elle a be- 
aucoup voyagé. 
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Elle a été Aeu% am ’k 
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Eüa esteve doiss Pianos 
em P.iris , seis me- 
^ zescm Madrid > anno 
, c meio em Italta ^ e 
hum anno em Aiema- 
* nha. 

Ha muito tempo tjue a 
conheceis ? 

Ha perro de très annos 
ne eu tenho a honra 
e a conhecer. 

Onde [i vestes conhe- 
cimento delia ? 

Tive conhecimento 
delia em Roma, 
Huiro bén) - - - 
A DeoSjminha Senho- 
ra . 

A Deos 5 men Senhor, 
XV. Dialogo. 

De noticias, 

Qje se diz ? - - - 

Que novidades ha > - 

Eu náo sei - 



Que se diz de novo \ 




. Psrh í six nwis a 
Mãdridy nn an 
dçmi m Italie 5 ^ mi 
an en Âikmagns, 

T a-^t il long-tcms que 
vo/íj la cannois sez ? 
l! y â environ trois ans 
qíiefaí i honneur de 
(a connoUrc, 

On ayez'vom fait con- 
nois sauce avec elle ? 
ye fis connoîssancc a- 
vec cik ã Rome, 
Fort hien. 

A Dieu J M(uiàme^ 

A Dieu , Monsieur^ 

XV, Dialogue, 

Des nouvelles, 

Qfte dit-m ? 

Quelles nouvelles y a 
t^il ? 

^e ne sais pas, 

^te dii-on de nome^ 
au ? 

Rien du tout. 



De 
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De que se faîla m Ci* 
dade ^ 

Nâo se falià de nada. 
Kao ouvisres dizcr na* 
da da guerra ï 
Ëu nao ouyi faiiar * 

Falia-se de hum cerco. 
Dizem que Barcelona 
está cercada* 

Dizem que já se levan- 
to u o cerco. 

Dizem que houve hum 
combate por mar* 
Dízh-se y mas achou- 
se faiso este rumor* 

Pelo contrario j ïaîlà- 
se de huma batalha* 
Esta no rí cia merece 
confirmação* 

Em que vos fundais 
vòs ? 

No que eit vejo - - 
A guerra faz mu iro 
prejuízo ao Commer- 
cio. 

Todo o mundo deseja 
a paz, 

Sobré tudo os merca- 
dores, e negodames. 



De quoi park-Mu en 
viile ? 

Ofí ne pãríe de rien. 
N'ãvez-vons rícn om 
dire de l/i guerre ? 
^e neri ai pas entendu 
parhn 

On parle d*mi siège. 
On dît que Sareelome 
est âssîégée. 

On dit quon a levé le 
siège. 

On dit qu i! y a m un 
tombât íííf «îir. 

On k disoUy mais ce 
bruh s esc trouvé 
faux. 

An roHfr^i’re , an par* 
le dune bataîHe. 
Cette nouvelle mérite 
conjimaüon. 

Sur quoi vom fondez 
vous ? 

Sur ce que Je vois. 
Lã guerre fait beau- 
coup de tort âu Cont* 
7nerce. 

Tout le monde a be- 
soiii de hî paix. 
Surtout ks marchands y 
tr* ks négodans. 

S cm 
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Sem duvida 5 a paz he 
sempre vantajosa pa- 
ia o comme rdo* 

Fallemos de noridas 
particulares, 

Como está o Senhor 
f, ? 

Passa bem ^ ^ - 

O que se qlz delle j he 
verdade ? 

Que se diz delie ? 
Dizem qne teve huma 
pendencia ao jogo- 
Com quem ? - - ^ 

Com hum fidalgo 
Brigárao ? - - - - 

Sim, Senhor - - - 
Está ferido ? - - - 
Dizem que está ferido 
á mone* 

Sinto muito - - - 

XVL Dialogo. 

Para escrever huma 
carta. 

Nao he hoje dia de 
correio ? 

Porque ? - • - - 



Sans dúíite^ la paix est 
toujoíirs avantageu- 
se pour le fOíííííi er- 
re. 

Parlons de nouvelles 
particulières. 

Comment se porte 
Monsieur f. ? 

Il se porte bien. 

Ce q^’on dit de lui , 
esc- il vrai > 

Qu*en dft-on > 

Ou dit quil a en une 
querelle cm jetu 
ylvec qui^. 

Avec un gentilhomme* 
Se smt-ili battus ? 
Oui^ /i4vn sieur. 

Est il blessé ? 

Ou dit quil est blessé Â 
mort, 

suis fâché* 

XVL Dialogue. 
Pour écrire une lettre* 



Nést-il pas aujourd' 
hui jour de poste l 
Pourquoi ? 

Por- 
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Pdrque tcnho huma 
carta para escrever. 
A quem escreveis vòsí 
A mcu irmâo * * 

Não está na Cidade? 
Não j Senhor , está no 
campo, ' 

Quanto tempo híi ? • 

Ha quinze dias , . 
Dai-me huma folha de 
papel , liuma ^enna 
e tinta, ^ 

Entrai dentro do nien 
gabinete, e achareis 
sobre o bofe te tudo 
o que vos Jie neces- 
sário. 

Nào ha pennas , . 

Aqui estão , . , 
Elias nao valem nada. 
Aqui estão outras . 
Estás pennas nâo estão 
aparadas. 

Onde está o canivete ? 
Onde está o sineie ? 
Aqui está , , , , 

Onde está o lacre ? , 
Onde estão as obreias S 



Paraque fãt une let^ 
tre 4 écrire. 

A qui écrivez- vous ? 

A mon frère. 

West-H pas en vi//e .? 
Non ^ Momkur , il 
est ^ campagne. 
Cmii^ienj a<-il deie^ 

WÎ5 ? ' 

Qîtinze jours. 
Donnez-moi , une fe^ 
îiille de papier , une 
plume 3 Ó' de /‘eu» 
cre. 

Entrez dans mon cã- 
binet , ^ vous trou- 
verez sur lã table io- 
ut ce quil vom faut. 

Il ny a point de phh 
mes. : 

Les V0Í14* 

Elles ne valent rien. 
En voilà d‘àî{ires. 

Ces plumes ne sont pas 
taillées. 

Oh est votre canif ? 
Oit est le cachet ? 

Le voicL 
Oit est la cire ? 

Oit sont les oublies ? 

Par 
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Puzestes a dara ? 

Creio que sim 3 nias 
nâo assiguei. 
Quantos sâo do mez ? 

Sio dez ,sio vinte, &c* 

Dobrai a carra , , 

Fonde-Íhe ü sobrescri- 
to. 

Fechai-a , e ppnJe-lhe 
o sinete. 

Onde está a arêa ? - 

Vós náp tendes , nem 
arêa, nem rínta, 
Onde está o arieiro ? 
Aqui está • . . . 
Levai as carras do Se- 
nhor f* ao correio , e 
nâo vos esqueça pa- 
gar o porte, 

\'eio já o correio ? , 
Sim, Senhor . , p 
H a carcas para mim \ 

Creio que sim 
Forque não as trou* 
xestes \ 

Não se dâo attida , 



Av^%-vms mis !d 
te ? 

Je crois tjíiOHí y mais 
je fr'iîÎ pas Signé. 

Î^d jour dit mois a* 
vom nous ? 

Te dixième ^ le vifigfh 
ème y 

Pliez la lettre. 

Mettez-y k dessus. 

Faites lenveloppe , 
cachetezda. 

Oit est la poudre ? 

Fous navez ni pou- 
dre y ÍÍÍ encre. 

Ou eif le pQudrkr ? 

Le voici. 

Portez les lettres de 
Monsimr f. à la po- 
ste , 6* n oubliez pas 
de payer le port. 

Lã poste est-eik arrivée^ 

Oui y Momieur. 

2“ /ï-f-fï des lettres p(h- 
ur moi ? 

Je crois qitotiL 

Pourquoi ne les âvez^ 

' .vous pas apportées. 

On ne les distribue pas 
encore. 



XVÎL 
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XVir Dhlogo, 

Para fazer lium albof- 
que. 

Quereis aiborcar o 
vûssû relogio ? 

Pelo que ? 

Pela minha espida - 
De boavonude, mas 
quanto me havçis de 
tomar ? 

Quanto me pedis vós ï 

Duas moedas - - 

Em quamo estimais o 
vosso relogio ? 

Em seis moedas - ^ 
Tsiáo valle tanto - - 

He biim relogio ve- 
lho* 

Mas não deixa de an- 
dar bem. 

Káo quero dar-vos na- 
da. 

A minha espada valle 
o vosso relogio- 
Ve rd ad ei ra men re j vos 
zombais de mim» 



XVII. Diãlogm. 
Pour faire un trou 

Voîü ez- vous t roquer 
votre îfîonire ? 

Contre quoi ^ 

Contre mon épée^ 

De tout mon cœur , 
îfîiiii combien vouiez- 
vous me donner de re^ 
tour. 

Combien me deman- 
dez-vous ? 

Deu^ monnaies. 
Combien estimez-vous 
votre montre ? 
i’fx monuorn. 

Elle ne vaut pas tant, 
Cest une vieille njon- 
tre. 

Mais elle ne laisse pas 
d'aller biaL 
^e ne veux vous rien 
donner. 

Mon épée vata bien 
votre montre. 
Vraiment , vous vous 
moquez de mou 

QLje 
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Que e^ípada Íie essa ? 

He huma espada , que 
comprei em casa do 
espadeiro. 

As guarnições são de 
cobre dourado , e o 
punho fino. 

Sem dúvida - 

Quanto vos custou ? 

Custou- me duas moe- 
das* 

Vede se quereis cr oca 
por troca. 

Vcrdadeíramcnte di- 
zeis-me cousas boas. 

Nlo he tio factí como 
vós cuidais o enga- 
nir-me. 

Buscai enganos em ou- 
tra parte* 

Bem es ri , froco clla 
por ella. 

Consinto - - *- - 



QuQlk épée est-ce-Iâ ? 
C est me épée nue yai 
acheté chez (e four^ 
hhxenr. 

La garde est de cui- 
vre doré J ta poi^ 
gfîée jine. 

Sans doute. 

Combien vom a-t-elle 
coûtée ? 

Elle m*â contée dem 
momoies. 

V oyez St vom voulez 
faire troc pour rror, 
m 3 changer but ã 
hut^ 

Vraiment , vous mm 
emnez de belles. 

Il nest pas si aisé que 
vous pensez a me du- 
per. 

Cherchez des dupes aiU 
leurs. 

Ehyim , j€ troque but 
à but. 

Tope* 



XVIIL 
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XVIII. Dialoga* 

Para jogar as cartas, 
P a nie U lar mente aos 
cemos. 

Quereis jogar as car- 
tas ? 

Gomo vos parecer - 
]oguemos a arrenega- 
da , a banca, ou os 
centos* 

Joguemos os centos - 
A quanto jogaremos a 
partida. 

Joguemos a hum es- 
cudo. 

Que partido me dais? 

V6s me pedis panido , 
e YÓS jogais tao bem 
como eu* 

Este baralho está intei- 
ro ? 

’Nâo, falta-lhe huma 
carta. 

Vejamos quem dara ? 
Cor caí pa ra ver quem 
daric 



XVIII- Dialogue^ 

Püf^r jou^r ãtix cãfus , 
en fãrtkulhr au 
fiquet^ 

Vonh%-vOHS puer aux 
cottes ? 

Comme vot4S vomirez, 
jouons à i bimhre , â 
la bassette , oh au pi- 
quet* 

"jouons an piquet. 
Combien jouerons «e- 
m la partie ? 

"jouons un éçm 

Quel avanmge nie don* 
nez-vofis î 

i^ous me demandez de 
l'avatuage à?' 
jouez aussi bien que 
moi 

Ce jeu de cartes est-il 
entier ? 

Non , Í/ J manque une 
carte, 

ployons /er<i ï 
Coupez pour voir qui 
fera* 



Sois 
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Sois vós cjiie dais as 
cartas* 

Embaralhai as cartás, 
Eaita-nie huma carta* 

Ha huma de mais na 
baraïha. 

Tenho máo jogo- * 
V òs deveis ter bom jo- 
go 3 pois eu nao te- 
nho nadat 

Accusai o vosso jogo* 
Contai o vosso pon- 
to. 

Oincoenta , sessenta 
Scc. 

Sko bons - • - - 

f'Jâo vakm - - - 
^cxta, maior ^ cjuinta 
ao Rei 5 quarta ao 
Conde , terceira ao 
dez , a dama. 

Tenho o mesmo 
Très azes , très Reis 
sáo bons ? 

íslâo, renho huma qua* 
lorzada* 

Tenho huma quator- 
zada de damas. 

Jogni * - - * 
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Cest ã vous ã faire* 

Mêlez les carus, 

Ji fm mauíiue me car* 
te. 

E jf en aune de trop 
dans le talon, 
watipais jeu. 
Fous devez avoir bon 
jeu pH!sqi 4 € je n'ai 
rien. 

Accusez votre jeu. - 
Comptez votre points 

Cinijuante , soixante 

Il m bon 5 ih sont bo- 
ns. 

Iis ne valent pas* 

SiA i^mc major , quin- 
te de Roîÿ quatrième 
de valet , tierce de 
dix y de dame, 
yen ai autant. 

Trois as ^ trois Roisj 
som-ih bons ? 

Non , j'ai UH quator- 
ze. 

y ai un quatorze de 
dames. 

^'ouez. 
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îoga copas , ouros ^ 
espadas , e pàos. 

O , O Reî ^ a dama ^ 
O œnde J os dez^ o 
novcj âcc- 
Fiz hum pique, hum 
repiquejehum capote. 
Ganhei , e vós per- 
destes, 

XÏX. Dialogo, 

Divertimentos do càm- 
po , principalmente 
da capa ^ e pescaria, 

Como vos diveríís 
vós no campo í 

Eü vou aïgumas ve? es 
á cnpa. 

A que caça > * . , 

Humas vezes corre- 
mes os viados, outras 
ns lebres. 

Tendes bons cães? . 

Temos hwrta boa ma- 
tilha de çàesde caça. 



Je joíie mi ecear , m 
carreau , un pique , 
<ò' un tr'efle. 

L*as y k Roi y U da* 
iuey/i v/tktjlc dix^ 
k neuf i 

J ai fait fin pic , un 
repic y an capot. 
J'ai gagné &' vous 
avez perdfu 

XI K, Dialogue^ 

Des divertis s emem de 
la campagne , sur* 
met de fa chasse , 
de la pêche. 

Comment vous divertis^ 
sez-vous À la campa* 

■ . , r . 

vau quelquefois 
À la chasse^ 

A quelle chasse ? 
Tanm nous courons k 
cerf y ^ tanâî k U* 
èvre. 

Avez-vous de bons 
chiens ? ' 

Nous avons mse bonne 
7}i€mc de chkns-coii* 
rans. Te- 
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Temos quatro galgos, Nous ã^^õm quatre k- 
duas galgas ^ ires cães vrkrs^dmx Uvrntis , 
de agoa , e áons per- trois barbets , <6" dé- 
fi gueiros, ux chiifiS’COHchaîis. 

áo caçais nunca aos Nechassez-vons jamais 



passaros 

Não caçais nunca com 
a espingarda ? 

Sim 5 Senhor , * 

A que actrais vos * 

A toda a casota de caça , 
como perdizes , galli- 
nholas , codomizes , 
tordos, ácc. 

Atirais no ar^ e na car- 
reira } 

huma , e outra 
cousa. 

Gomo apanhais üs coe- 
lhos ? 

vezés com o 
e outras atiro 
espingarda, ^ 



aux mseaux} 

Ne chass e z-vg$4s ja- 
mais avec te fnsiL} 

Oui 5 Moípieur. 

Sur quoi est-ce qfiC vo- 
us tirez > 

Sur toute sorte de gibi- 
er 3 comme perdrix ^ 
bécasses y çaüks , gri- 
ves , ^^c. 

Tirez-vous en volant y 
à ia course ? 

“Refais buu l'autre. 



A Igumas 

forao. 



todormzes ? .. , 
as apanhamos 
iiuin huma rede , e 
hum perdigueiro, 
Gaçais vos aos passa- 
ros Í isto he , com ou- 
tro que os chaîne î 



sem 



Comment prenez vous 
les lapins ? 

Quelquefois avec le fu- 
ret , &' quelquefois 
nous les tuons Á coup 
de fusii . 

Et les cailles ? 

Nous les prenons avec 
un filet , nn chien- 
couchant. 

Chassez-^f^*^^ 
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De tempo em tempo, 

Gostais dii pescaria ? 

Summamente , , - 

Pescais muitas vezes 
com rede ? 

Mui raramenre . * 

Porque ? de que nas- 
ce isso ? 

Porque estamos dis- 
tantes do rio* 

Mas n&s ternos hum 
viveiro 5 e hum tan- 
que j onde nós pesca- 
mos com a linha j e 
o anzoL 

O vosso tanque tem 
muitos peixes I 

Sim^ Senhor - • * 

Que fazeis vós quando 
não ides , nem á ca- 
ça j nem á pescaria ? 

]o|amos a boia , ao bi- 
lhar 5&C* 

Muito vos divertis , 
Senhores* 



De tems en tems^ 

Annez-vons la peche? 

Extrêmement^ 

Pêche^*vom souvent 
avec le filet ? 

Assez raremenu 

Pour quoi ? d'ou vient 
cela ? 

Faneque nous lOiii- 
mes éloignés de la 
riviire. 

Mais nom avons un 
vivier, é^tfn étang f 
ou nom pêchons avec 
la ligne , le ha- 
meçon, 

f^otre étang est-il bien 
peuplé de poissons ? 

Oui , Afonsienr, 

Que faites vous quand 
vous n'allez ni à la 
chasse ^ ni à la pê- 
che ? 

Nom jouons à la boule^ 
au biliar d , 

Fom vous divertissez 
becmcaup^ A^essicurí. 
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XK. Dialogo* 
Para nadar, 

Faz gr ande calma 

Vamos nadar , 

Eu gosto mais de ver 
os nadadores ^ do que 
eu mesmo nadar. 

Nada bem , o Senhor ? 

Nada como hum pel- 
Ke. 

Eu nado sobre huma 
CO rtiça. 

He per igoso nad ar 
con^ bexigas, 

Porque podem arre- 
bentar* 

Honrem cuidei que me 
afíbgava* 

Tremo quando cuÍdo 
nisso. 

Sois mui medroso * 

Tendes medo da vossa 
sombra. 



XX. Dialogue. 

Fout- nager. 

Il fait grntid chaud, 

jdiloîis nager. 

J-ahne mieux regarder 
les nageurs i que de 
nager moi-même. 

Monsieur » nage-t-il 
bien ? 

// nage comme m pois- 
son. 

Je nage sur du liège. 

Il est dangerem de na- 
ger avec des vis s tes, 

Parcequ elles peuvent 
crever. 

Hier je pensai me no* 
yer. 

Je tremble quand jy 
pense. ^ 

Forts êtes fort peureux. 

Fous avez peur de vo- 
ir e ombre. 



XXL 
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XXL Dialogo. 

Para ir á comedia , e 
a opéra. 

Dizem que hûje ha 
huma répreseniaçâo 
nova. 

Hé comedia , tragédia , 
opera ^ ou farça ? 

He huma tragédia - 
Como se iiiúcula ? . 

A Esposa de luto - 
QLiem he o auchor i 
Monsieur Congreve - 
He a primeira vez que 
a reprezentáo ï 
"Náo J Senhor , he a 
Terceira ycz. 

Vamos para hum ca- 
marote ? 

Farei o que vos agra- 
dar j mas eu queria 
ante^ ir para a platsa. 

Porque poderemos pas- 
sar 0 tempo a conver- 
sar com os mascaras , 



Î71 

XXI, Dialogue^ 

Pour ãlkr à lã comé-^ 
dk j -ó- à iopéra^ 

Oti dit (ju on joue ãu^ 
jour d' hui um nouvel- 
le pièce de théâtre. 
Est-ce me comédk , 
une tragédie , un opé- 
ra 3 ou une farce i 
Cest me tragédie* 
Comment s'appdk-t-eh 
le ? 

V épouse en deuîL 
Qui en est l'auteur ^ 
Monsieur Con grève* 
Est-ce la première Joh 
clu on la joue ? 

Non 3 Monsieur , cest 
la trmsième fois. 
Allons dam me loge ? 

Je ferai ce quiivom 
plaira ; mais j'âime- 
rois mieux ûlUr au 
parterre, 

Parceque nous pour- 
rons passer le teins â 
. causer apec les mas- 
Aa ii au- 
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antes que se levante 
O pane. 

Que parece esta 
sympiionia ? 

Miiito bua - - 

Estamos muico aperta- 
dos ‘ na plaièa. 

Os camarotes tem tan- 
tas damis , quantas 
lhes podem caber. 

N unca vi a opera tao 
cheia. 

Tem muita gente - 

Gosto quasi tanto co- 
mo' d a opera j da vis- 
ta das bellas damas, q 
omâo os camarotes. 

He huma agradavel 
vista. 

Vede aquella dama , 

. q ue está na quelle ca- 
marote. 

He hnni Sol - - - 

MílS levama-se o pan- 
no , ouçamos- 
A V opera está acabada. 
Descêráo p panno - 
Vamo-nos para ísossa 
cas.1. 
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aues avant qit^on lhe 
la toile, ^ 

Que vous semble cette 
Symphonie í 

Port bonne. 

Nous somma fort ser- 
rés dans le parterre. 

Il J a dansles loges au^ 
tant de dames qu il y 
en peut tenir. 

Je nai jamais vh bo^ 
péra si plein. 

Il y ã beatmup de 
monde. 

J'âime presqu autant 
que iüpéra , la vue 
de ces belles dames ^ 
qui font l'ornement 
des loges. 

Oest mi beau coup d"œ^ 
ii 

Remarquez cette dame^ 
qui est dans cette b* 
gc. 

Elle est belle comme le 
jour, 

on the la toi- 
le 5 écoutons* 

L 'opéra es t acb evée, 

La toile est abattue. 

Ketüurnons-nous en 
çbizHüus, XXib 
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XXII. Dialogo. 

Parâ se embarcar. 

Tornais para Italia ? 

Sim 5 Senhor , quan-* 
do estiver bom o ven- 
TO. 

Tendes muitos passa- 
geiros. 

Tenho já dez, ou do- 
ze. 

Tendes hnraa boa cha- 
lupa ? 

Quereis vè-la ? 

Qiian do partireis ^ •* 
A* manhã , ou pode 
ser esta noite. 
Qiunto me pedis pela 
minha pass.igem ^ 

Senhor 5 vós me da- 
reis dez escudos. 
Dar-vos-hei tatuo co- 
mo os outros. 

Onde morais ? - - 

Na rua . . . t - - - 

Sei onde he - - - 
Estai prompto que eu 



XXTL Díãhgue,- 
Pour s'mbarqmr* 

Ripaísez-votis m Ita- 
iíi^ ? 

Oui ^ Monsieur y quand 
k v€m sera hou. 

Avez-vous beaucoup de 
passagers 

^ ai déjà dix y ou 
douze. 

Avez- vous une bonne 
chaloupe ^ 

p'oulez-vous la voir ? 

Quand pardrez-votts ? 

Demain y ou pent-etre 
cette nuit. 

Combien me demandez- 
vous pour mon passai 
ge ? ^ 

Monsieur y vous me 
donnerez dix éetts^ 

jfe vous donnerai ati^ 
tant que les autres. 

Oit hgez-vous’} 

Dans la rue de ... . 

ye sais oh cksk 

Tenez-vom prêt , je 
vos 



Î 74 novo 
vos chamnrei quando 
for lempop : ’ 

XXni, Dklogó. 

Na esrakgeoi.r . 

Onde Ke a mdhor es- 
talagem da. Cidade ? 

Em uai parte - - ^ 

Podemos alojar aqui ? 

Sim 3 Senhores^ temos 
bons quartos ^ e boas 
camas. 

Ponhamos pé a terra ? 

Onde está o criado da 
cavallariça ? 

Aqui estou , Senhor* 

Pegai nos cavallos * 

Wetiehcs na ca v alia- 
riça. 

Tende cuidado delles* 

Que tendes para cear? 

Nós remos pombinhos^ 
perdizes , capões ^ c 
huma salada* 



MESTRE 

vous /íppdkvãi quand 
il sera tms* ' 

XX 1 1 L Díãl ogue^ 

Dam me botdlme* 

Ou est Ia meiUenre hô- 
tellerie ,de la ViHe } 
En tel endroit. 




Oui ^ Âíessunrs ^ nous 
ãvom áe helks cham- 
bres j é?- de bons li- 
ts. 

Mettons pied à terre l 

Ou est le valet d'écu- 
rie ? 

Me voici J Momie- 

ttr. I 

Prmek nos chevaux* 

Mettç%-îes dans I écu- 
rie, 

Jye%-in soin* 

^’âve7,-vùus à sou- 
pev ? 

Nous avons des pige- 
onneaux 3 des per- 
drix , des chapons , izb* 
une salade* 



Que. 
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Quereis ir ver os vos- 
sos íjuartos ? 

Sim J chamai o ci i^doi 

Aliomiat estes Senho- 
res. 

Vamos cear , Senho- 
res ' 

Dizei a estalajadelra 
que nos venha falar. 
Aqui vem . * * . 

Senhores , estais con- 
tentes da cêa ? 

Sim, Senhora j mas he 
necessário também 
satisfazer- vo Si. 
Quanto temos despen- 
dido ? 

Que temos para pa- 
gar ? 

A despeza náo he grati- 
de. 

Quanto vos hâo de dar? 
Dar^me-heis dez escu- 
dos. 

Parece-me qus vós pe- 
dis demasiado. 

^ Pelo contrario ^ faço-o 
barato. 

Dai-nos lanções lava- 
dos- 



ZoukZ'VOîis ãller voir 
vos chambres ? 

Oh! j appelez k valet 
de chambre. 

Eclairez CCS Messtam, 

Alloué' souper , Mes* 
sieurs. 

Dites a l'hotesse quel- 
le vienne nous parler. 
La voin qui vient. 
Messieurs , € les -vous 
cofiffWf5 du soupe l 
Ouiy Madame y tnãkil 
fdîit aussi vous satîs- 
faire. 

Combien avons nous 
dépensé^ ? 

Qu’ avons-nous â pâ- 
yer. 

Vécût nkst pâs grütid. 

Combien vous faut* il ? 
Vom me donnerez dix 
éms. 

Il îiie semble cjne vous 
demandez trop* 

Au contraire j je fais 
bon marebé. 
Donnez-nous des dra~ 
ps blancs. 

Sim y 
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Sim 5 Senhores . , 

î 5 oa noiie^ SenhoM . 
Bons noires ^ meus Se- 
nhores* 

XXI V. Dialogo, 
cozinha. 

CozinheirOj renho ho- 
je companhia para 
ianur: 

Qtian cas pessoas sereis 
vós de meza ? 

Cr eio que seremos no- 
ve. 

Cem esíáj Senhor ^ que 
<juereis que prepare? 

Dlus sopas 5 huma de 
Cârne j e outra de ca^ 
ranguejos. 

^íém disto he necessá- 
rio hum bom praío 
de peixe* 

Qijereis hum peru , 
com quatro perdizes ^ 
e Imma lei roa ? 

E também hum f ricas- 
sé de frangáos ^ huma 
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Oui 5 Messieurs, 

Bon soir y Mãàame. 

Bon sc?i> J Mmkuru 

XXIV* Dialogue, 

De la cuisine. 

Cuisinier y fai au jo- 
ur d hui compagnie à 
dîner. 

Combien de personnes 
serez- vous À table ? 
Je crois que nous sero- 
ns neuf* 

Et bien , Monsieur y 
que vous plait-ii que 
j^ûp prête l 

Deux soupes^ hune à 
la viande ^ eb- l au- 
tre â l'écrevisse. 
Outre cela ^ il faut un 
bon plat de poisson. 

Foulez-vous un din- 
don y avec quatre per- 
drix 3 ér HH cochon 
de lait ? 

Et aussi une fricassée 
de pQtdets y siUe tour- 
tor- 
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torta depombinhoSj 
e hum juizado de al- 
cuhofraç, 

Trazci-me hum prato 
de mâf ansje de peras, 
üutro de damascos 5 e 
pecegos, U vas bran- 
cas, e pretas ^ nozes > 
e amêndoas. 

Vede a panela , e en- 
chei-a de agna bem 
limpa. 

Depenai esta franga. 

Lardîai esugaîlinha . 

pai-me o espeto . • 

Mechei o fogo , , 

Ponde a frigideira de- 
bai 3Co da carne- 

Uncai esta carne com 
niantelga j' e tirai o 
chouriço, 

He necessário corner 
tudo isto. 



te de pigeonneaux , ô* 
un ragoût íVarticbã- 

tiX. 

Apportez-nwi une as- 
siette de pommes , 
de poires ^ une autre 
d'abricots^ ^depê~ 
cbes^ des raisins blan^ 
CS y < 0 * noirs , des noix^ 
éf* des anmndes^ 

Voyez la marmite , 

/a remplissez d^eau 
bien nette^ 

Plumez cette poularr^ 
de. 

Lardez cette poule. 

Donnez-moi la bro- 
che. 

Remuez le feu. 

Mettez i a / écbef me 
sous la viande. 

Arrosez cette viande 
avec du beurre y 
Otez le boudin. 

Il faut manger tout ce- 
la. 



XXV- 
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XXV. Diabgo. 

Para falar a fuim cria- 
do dij cavaiiariça. 

Almofaçai o cnvallo 
Esfregai-o com huma 
pouca de palha* 

O cayaüo esîà desfer- 
rado. 

Faliáo-lhe duas ferra- 
duras* 

Levai- o ao ferrador . 

Fazei-o ferrar , . , 

Levai-o ao rio 
Lavai-o , * . . 

Fizeste-ío beber ? 

Sim , Senhor . 

Dai lhe avêa , , , 

Bebeo ? . , . * . 

Comco a avèa ? . . 

DaUlhe palha * . 

DaUlhe feno * . 

Enfreai o c a v ai lo 

Sellai-o • , * - » 



XXV. Dialogue, 

Pour parler â un 
m eTécurie. 

DírilUz mon cheval, 
Froue%-le avec un bou- 
chon de paille. 

Le cheval est déferré* 

Tl lui manque deux fe- 
rs. 

Memz-\e chez le ma- 
réchüL 

Fa ites le ferrer, 
Menezde à la rivïcre*, 
Lavezde, 

Lavez vous fait èof- 
re} 

Oui y Monsieur. 
Donnez-lui son avoi- 
ne. 

j^-t-il bu ? 

A't Ü mangé son avoi- 
ne ? 

Donnez^lui de la pail- 
le. 

Donnez-lui du foin. 
Bridez mon cheval, 
Selkzde. 



Tra- 
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Trazci-mo . . . 

Ffigai-llie pelo freio , 
Náo O fa çiiis correr ^ 
Está cansado ? . * 

Desenfreai-ó - . - 

Tirai-lhe a sella , , 

.XXVL Dialogo. 

Enire hum fidalgo j e 
hum aifaiaic. 

Tenho hum vestido 
para fazer. 

Senhor , estou sempre 
prompio para vos ser- 
vir. 

De que o quereis fa- 
zer ? 

De aïgum panno bom 
de Inglaterra. 

De que côr ?... 
Negro - . , , . . 

Eu quero este vesddo 
para domingo. 

Onde está o meu ves- 
tido ? 

Náoesiá ainda feito * 
Náo mo tínheis pro- 
metíldo para hoje? 



Aniens:^Ae moL 
Premz-ie par lã hride. 
Ne le faites pas courir. 
Est-il las> 

Eékiiiezde, 

Desscllez~le^ 

XX\^I. Dialogue. 

Encre îtn gemiihomme 
6- m iûilleàr. 

y ai un habit â faire. 

Momkur , je suis tou* 
pms prêt s vous ser- 
vir. 

De cjuoi le voukz-vo- 
us faire ? 

De quelque beâu àrap 
âAngleUTre. 

De quelle cmUur ? 
Noir. 

Je veux cet habit pour 
diiH anche. 

Oh est mon habit ? 

Il if est pas encore f ah. 
Ne me lavie^-vous pas 
promis pour aujourd'- 
hui ? 



Pro- 



NOV.O 

F ramener ^ e cumprir 
sâo duas cousas, 

Eu nào esperava ter 
tatiLa obra. 

Para que tue promet- 
t estes ? 

Senhor , os outros que- 
rem ser rambem ser- 
vidos como vos. 

E eu taïubem como 
os oiitros- 

O meu dinheiro he 
cio bom como o 
sesi* 

Esta bem , quando te- 
rei o iTieu ves ri do ? 
E)epois de amanha . 
Náo 0 poderei ter para 
amanha ? 

lîe-me impossível 
Tende huma pouca de 
pacienda* 

Esperai até depois de 
ámanhá. 
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Promettre tenir sont 
dmx choses. 

ne fuatiefïdoh pas 
d avoir tant d'onvr a- 

Pour^noi nfaveZ'VOits 
promis > 

Monsienr , les autres 
venfent être servis arn^ 
si bien que vous. 

Et mêi aussi bien que 
h s autres. 

Mon argent est aussi 
bon que le leur^ 

Et bien ^ quand au- 
rai- je mon habit ? 
Après demain. 

Ne puis-je l avoir de- 
main} 

Il m'est impossible. 
Ayez un peu de patien^ 

Attendez jusqu*après 
demaitu 



XXVIL 
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XXVIL Dialoga, 

Para fallar ao çapa- 
teiro» 

Veio O çapatciro ? - 

Ai rida nâo . , ; 

Ide a sua casa , e di- 
zei Ihc que me [raga 
03 çapatos. 

Elle aqui está , encon- 
tre i-o no caminho. 

São os meus ça patos? 

Sim J Senhor * . . 

Provai- mos . , * 

Calçni^mos 

Sáo muito estreitos i 

Apenáo-me hum pou- 
co, 

Meitei-os na forma pa- 
ra os alargar. 

Elles aiargâo muito » 
em se trazendo. 

Sinto rmilto bem que 
elles me ferirá 5, 

Os mens calos o sen- 

riniõ* 

O talão esta muito bai- 
xo. 



XXV lí* Dialogue. 

Pour parler an cordon- 
nkr. 

Le cordonnier est-il ve- 
nu ? 

Pas encore. 

Coures donc che% lui^ 
lui dites de m ap- 
porter mes souliers.^ 
Monsieur , le voici , 
je rai trouvé en che- 
min, 

J"oííí-ce îîiri souliers ? 
Oui ^ Monsieur. 
Essayezles moi. 
CbaussejAes wjoi. 

Ils 50iîf irop Hroits. 
Ils me pressent un peu* 

Mettez-ies en forme , 
pour les élargir. 

Ils rélarghsem assez , 
en les ponant. 
jfe sens fort bien qu ils 
me blés seront. 

Mes cars en sotffri-' 
rom. 

Le talon est trop bas. 

As 




A dois escüdos 
He demasiado 
He hum preço 



Fazei-me outro par 



Tomai- me medida 
Aqui está o vosso di- 
nheiro. 



XXVIII. Dialogo. 



XXVIIL Diatogííe. 

Potir parler au pfrm- 
qukr. 

besoin à' une per- 



Para falar ao cabeiei' 
reiro. 



Tenho necessidade de 
huma cabeleira* 
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As solas não são mui 
fones. ‘ 

Fazei-mc outros . . 

Qiiereís ver outro par 
que trago comigo por 
acaso* 

Quero . . * * * 

}á tenho o pé mais fol- 
gado. 

Que valem estes ça- 
patos ? 

A eomo os vendeis ? 



mestre 

Les smeíies m som 
pãs assez fortes. 

Faites mkn d^amres. 

pMuhz vous voir une 
autre paire ^ que j'ai 
apporté avec moi par 
hasard ? 

^e le veux hieti 

J- ai won pied pim à 
mon aise. 

Que valent ces souli- 
ers ? 

Combien les vendez-vo- 
us ? 

Deux écus* 

C est trop, 

Cest un prix fait. 

Jvîifej-wioi me autre 
paire. 

Prenez ma mesure. 

Voilà votre argent. 



De 



FRANCE Z. 



De que cor a quereis. 
Senhor ? 

Da cor das minhas so- 
brancelhas. 

TSIem loura, nem ne- 
'.gr a. 

Quereis huma cabei- 
leira á Franceza ï 

Mostrai-ma , . , 

Aqui esta . * . . 

O annel de traz náo 

he ^íouco comprido I 

Pode-se facilmente re- 
median 

Quanto pedis ? . 

Doze tostões • * , 

Penreai-a . . . . 

Ponde-a na cabeça . 

Vede- vos a este espe- 
lho. 

Náo vos está bem ? . 
Agrada- me muito . 



De Quelle couliar la 
vonUz*vous , Afon~ 
sieur ? 

De la couleur de mes 
sourcils. 

Ni Monde , ni notre- 

Voulez- vous me per^ 
ruque à la FrantpU 
se} 

Montrez-la mou 
La voie/, 

La bomk de dénié* 
re n^st-eile pas un 
peu trop longue ? 

On peut aisément ré- 
médkr. 

Combien demandez-vo- 
us^ 

Douze testons. 
Peignezda. 

Meitczda sur la tê- 
te. 

Regardez-vous dans ce 
miroir. 

Ne vous sied-elle pas 
bien ? ■ 

Elle me plait assez. 



XXIX, 



îS4 NOFO MESTRE 



XXIX, DIaJogo, 

Entre hiim enfermo j 
e hnm medico, 

Qne tendes , Senhor ? 

J%chû-me mal . , 

Vos tendes semblante 
disso. 

Tenho dor de cabeça ^ 
o cotaçâu me afflige* 
Desde quando ? 

Desde honrem á noire. 
Tendes vontade de co- 
mer ? 

Nada total mente * * 

Deixai-me tomar- vos 
o pulso, 

Moscmi-me a língua. 

Tendes febre . * , 

O vosso pulso não es- 
tá ignab 

Sin to hum pezo em to- 
do o corpo, 

He preciso sangrar- 
vos. 

Eli sangrel-me a sema- 
na passada. 



XXIX. Dialogue^ 

Entre tm 7nãlade <ò^ 
un médecin. 

Qu^ãvez^voíiS , Mofh 
sieur ? 

Je me porte 771 ai 
Fous etiavez lamine. 

J'ai mal à la tête y te 
cœur me fait mai 
Depuis cjumd ? 

Depuis hier au soir. 
Avez-vous appétit. ? 

Point du tout. 

Que je tate votre po- 
uls. 

Muntrez-moî votre 
gue. 

Fous avez la fevre. 
Foire pouls « est pas 
égai 

je setjs tme pesanteur 
en tout inon corps. 

Il faut vous faire sai- 
guer. 

je 7 ite fis saigner la se- 
maine passée* 



FRAI 

Nio importa , ' . . 

Aqui está a receka , 
tnanditi-a ao Botica* 
rio* 

Não saia fóra . , 

Deixai'VOs estar na ca- 
ma, 

Q_^ ^ . tegtmen tp hei de 
ter^- 

Tomai ovos frescos » e 
caldos de frango, 

.jGomo vos achais í , 

Hum pouco melhor , 
mas estive très dias 
de cama. 

ï*$o não he nada -, . 

Tofiaai hum pouco de 

ivinho. 

De que vinho ? ,, . 

Do ^Snanco , ou tinto, 

iDo que vos parecer. 



XXX; Dialogo, 
Para viajar. 
Onde ides^ Senhor ? 



CF Zr, í8j 

N* importe, 

TencT, 3 voífá wiíír or- 
âQnnanc€y envoyez4â 
. chez rãpoíkãíre. 

Ne íortez pm. 
Fme%-voiis ãn lit, 

Qh^ú reghm faut-ii qut 
je tmme I 

Prenez des oeufs frais , 
. ò' des bouillons de 
poulet. 

Comment vous trouvez- 
vous }. 

Uft peu mieux , mais 
J'ai gardé k lit trois 
jours. 

Ce n'est rkm 
Prenez un peu devin. 

De quel vin ? 

Du hianc ^ ou rouge. 
De celui que vous vou- 
drez, 

XXX, Dialogue. 

Pour vojiager. 

Oh allez-vous , Mon- 
sieur} 

b Vou 




Náo ha nada que re- 
cear , nem de noite ^ 
nem de dja* 

He hum^ escrada^onde 
se acha gente a toda 



Que caminho hei de 
tomar ^ 

Qiiando estiverdes per- 



-QlMttd píírtez-vous Î 
Tout- à iheun, 
Alle-L-vOus eti cttrrOí- 

, ÙU 0 

A chevaL 

Ou est mon chevãl^ 

Le voici ^ Aíonríeur: 
Est-ü hien étrillé ? 
Otií^ Monsieur, 
Combien de Imiesy a^ 
t-ü Aid À Âornet 
Treme times, 

T a-t*il du danger sur 
le grand-chemin ? 

On ne dit rien. 

Ne dit on pas s^ily ^ 
des voleurs dans - le 
bois ? 

// a rien à train* 
dre ^ ni de jour % nt 
de nuit, 

Cest un grand-the^ 
min 5 où l'on trouve 
du monde à tout mo- 
ment. 

Quel chemin 
prendre ? 

Quand vous serez prh 



FRANGEZ. 



to àn primeira aldèa ^ 
tomai a mao direita, 

Não he necessário so^ 
bir O monte ? 

Não 5 Senhor j he ne* 
cessario deixallo á es- 
querda, 

O caminho na charne- 
ca he difficuhoso? 

Nâo - ^ * 

Ide sempre direi to, qne 
náo podeis errar o ca- 
minho» 

Onde he que havemos 
encontrar hum rio ? 

A' sahida da charneca. 

Vamos , Senhores , 
montemos a ca v alio, 

A Deos j Senhores ^ 
a Deos, 



du premier village , 
vous prendrez â mor 
in drôite. 

Ne fãuMÍ pãs monîer 
ta tnotuagne ? 

Non , Monsieur j il 
faut la laisser À gau- 
che. 

Le chemin est-il àif^cU 
le dans k bois Í 
Point du tout. 

Allez tout droite vous 
ne pouvez pas vous 
égarer. 

Oii est-ce que nous reif- 
cont rêvons une riwi-* 
re ? 

A la sonie du bois* 
Allons , Messieurs , 
montons è chevaL 
Adim y Messieurs j 
adieu. 



F I M, 



